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LUIZ AYRES

Hontem, pela manhã, o ex-presidente Ayala desembarcou de bordo da
« Paraguay», sendo recolhido ao Departamento de Marinha

SETENTA TONEUDAS DE IHflK
DESPEJADAS SOBRE OS ETHIOPES!

ANTALO, 18 (Havas)—A aviação italiana continua a desenvolver actividade. Cerca

de 170 apparelhos despejaram sobre os destacamentos ethiopes 70 toneladas de explosivos.

r-
Membros do Exercito tentaram um golpe de Estado na Hespanha

MADRID, 18 (Havas) —Membros do Exercito tentaram hoje. á tarde dar um golpe
de Estado. O governo £ez abortar rapidamente a tentativa.

Foram detidos dois membros do alto commando militar.

TRSUMPHOU 0 MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO NO PARAGUAY
0 presidente Euzebio Ayala, que se refugiou na canhoneira "Paraguay", perdida

a situação, assignou o termo de sua renuncia a bordo daquelle navio
A luta entre os revolucionários e as forcas que se declararam fieis ao governo durou dezoitohcras!
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A canhoneira •¦Humaytá", irmã gêmea da "Paraguay", a onjo bordo se refugiou o ex-presidente Ayalla, no porto de Assumpção. Na gravura appa
_, réce a offlclalldade daquelles dois vasos de guerra

estabelecer as necessárias li- Policia, no Ministério da
gações com elementos civis, Guerra e no Arsenal de
inclusive'universitários e éx- Guerra. Um destacamento

EstA triumphante, segundo, os
telegrammas, o movimento revo-
luclonarlo que explodiu em As-
lumpção na manhã de ante-hon-
tem. Seu inspirador, o coronel
Rafael Franco, chefe da recente
tentativa fracassada o que se
achava, por laso, exilado em Bue-
rios Aires, foi chamado para as-
sumir a chefia do governo, do
.uai foi deposto o presidente Bu-
teblo Ayala. O movimento teve
caracter puramente militar. Quan-
ío do primeiro golpe attrlbulram-
ie ao coronel Rafael Franco 11-
gações com os communistas, dl-
zendo-se que sua tentativa tivera
caracter extremista. Chegando a
Buenos Aires, o referido official
concedeu varias entrevistas, ne-
gando categoricamente suas apre-
l-^.lMra-(f(aM---«--«M

Coronel Raphael Franco
toadas ligações com os commu-
listas e a existência de prepara-tlvos de um movimento extre-
mista. j.

Não houve tal movimento
Mbversivo, declarou elle. Afflr-
mar, ademais, que sou um com-
munista ou que obedeço dlrectl-
vas communistas não passa de
om disparate. Não tive,- jamais,"Wa-squer ligações com o Parti-
ío Communista. Vivi sempre pa-•»• a minha carreira. Jamais tive
entra preocctipação que a de ser-vir A minha pátria, e antes e du-rante a guerra, sempre conforme* minha profissão.Perguntaram-lhe, então:—; Mas so não houve movlmen-to subversivo, a que motivos obe-«"ceram sua prisão, seu afasta-mento do e*percito e, porfim. o seudesterro?

Não sei a que attrlbuir isso,retrucou o coronel Franco.Ao la.lo elo coronel Franco es-tava o nx-eliplomata e ex-parla-mentar sr. Nery Huerta, que to-aeu a palavra, dizendo:A situação Interna do Para-íuay é de profundo e geral des-•onter.tamento. Um descontenta-

mente' provocado .pela sensação1
do fracasso e da Inutilidade do
sacrifício paraguayo na recente
guerra. Todas as camadas sociaes
estão convencidas.de que se- a
guerra foi ganha materialmente
nôs a perdemos dtplomatlcamen-
to. Os gestoréB paraguayos da
paz não souberam Interpretar os
anhelos do povo do Paraguay.
Contrariaram esses anhelos'. B
por isso os homens que se encon-
tran» no poder, desde o presiden-
te ao mais humilde dos seus au-
xillares, vivem sob o peso .da
maior das impopularldades. * Mas
isso não 6 tudo. O descontenta-
mento começou a tomar fôrma, a
concretizar - se politicamente.
Constltulu-se Jft uma grande
frente nacional que reúne em seu
selo organizacües políticas, agrii»
pamentos lntellectuaes e estu-
dantls, em torno dos auaes se
agrupa a massa Independente e
sabiamente inspirada. Essa gran-
de' frente nacional reconhece ta-
cltamente como seu chefe o coro-
nel Franco que e hoje, no Para-
guay, a figura publica de maior
relevo. A.formação e o cresci-
mento accelerado desse movlmen-
to provocou no governo, cujo
prestigio ia sè obscúrecendo si-
multaneamente, a inquietação
que ê de suppír. Por isso lnven-
tou-se o eomplot subversivo, por
Isso fantaslou-se o movimento
communista, com o fito exoluslvo
de annullar politicamente o coro-
nel Franco, candidato seguro ft
presidência da Republica, con-
clulu o ex-diplomata Huerta.

B de novo o coronel Franco to-
mou a palavra, dizendo que "hou-
ve, evidentemente, por parte do
governo o propósito de provocar
um estado de alarma no palz que
justificasse a reeleição lnconstltu-
cional do presidente Ayala".

Essas declaracSes do coronel
Franco o do ex-diplòmata Huerta
foram publicadas por "Critica",
de Buenos Aires, edição de í do
corrente, cujos exemplares ha
poucos dias foram recebidos nes-
ta capital.

COMO FORAM ENCAMI-
NHADAS AS OPERA-

ÇÕES DOS REVO*
LUCIONARIOS

Assumpção, 18—"(UTB)
—A articulação do movi-
mento revolucionário hon-
tem triumphante foi toda ella
dirigida pelos coronéis Smith
e Reçalde.

.0 primeiro delles, para-
guay o nato, mas filho de um
norte-americano, teve a seu
cargo o commando dos.re-
voltosos de Campo Grande,
onde aquartelavam os regi-
mentos Valois, Rivarola e
Corales. Emquanto Í88f>, o
corontel Recalde orocurava

combatentes já desmobiliza-
dós. Victimado ha dias por
um accidente de automóvel,
em que teve um ferimento
sério no braço direito, esse
official não pôde assumir
funeção alguma dé comman-
do, no desenvolver das ope-
•ações revolucionárias.

Estando tudo preparado,
e conhecida a noticia dá par-
tida do. general Estigarribia
para o Chaco, as tropas sub-
levadas deixaram os quartéis
de Campo Grande e inicia-
ram a marcha para a capi-
tal, num .percurso total de
cerca de seis milhas apenas.
Parte da tropa, inclusive o
coronel Smith, acompanhou
de trem os regimentos que
se dirigiam para Assumpção,
tendo sido iniciada a marcha
á I hora da madrugada de
hontem.

Ao amanhecer, toda a
tropa revoltada entrava na
cidade, procurando oecupar
os pontos principaes.

Além de infanteria e ça-
vallaria, os revolucionários
traziam caminhões com mu-
nições e viveres, metialhado-
ras e todos os pertenceipara
uma campanha longa. Con-
centraram-se essas forças na
estação terminal do Ferro
Carril Central do Paraguay,
na praça Uruguay, e no par-
que Caballeros, tudo na mais
perfeita ordem e quasi de
surpresa.

As forças do governo
constavam de um batalhão
da Guarda Nacional, da po-
Iicia urbana, e de contingen-
tes navaes, todas concentra-
das na Estação Central de

Policia,
Guerra
Guerra.
das forças legaes estendeu-se
em linha pelas ruas Indepen-
dencia e Nacional, desde o
Barranco do Rio.

Em breve produziu-se o
primeiro choque, generali-
zando-se o tiroteio que veiu
a durar dezoito horas, até á
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O -.«neral Eatl-rarrlbla, qne com-
bateu contra o* revolucionário*

do coronel Franco
**Mmt

victoria final dos revolucio-
narios.

De ambas as partes entra-
ram em acção fuzis, mortei-
ros, metralhadoras e fuzis
automáticos. A aviação
adheriu ao movimento, mas
não chegou a entrar em

acção. A tomada do Arae-
nal de Guerra pelos revolu-
cionarios foi o golpe decisi
vo, pois logo depois as for-
ças de policia, que eram as
mais bem apetrechadas para

Segundo informa o presidente do Conselho a ordem
é completa em toda a Hespanha

¦se-

Na noite de ante-hontem para hontem revoltaram-se os presos da penitenciaria de
Burgos, havendo sido a situação dominada por um destacamento de guardas de assalto

, 

REFUGIARAM-SE EM PORTUGAL EM CONSEQÜÊNCIA DA VITORIA DAS ESQUERDAS UM
EX-MINISTRO E UM EX-GOVERNADOR DAS ASTURIAS

a luta, rendiam-se incondi-
cionalmente.

Quando a noite caiu,.foi
dada ordem de cessar fogo,
terminando assim virtual-

mente o movimento, com a
victoria dos revolucionários.

A FUGA E A RENUNCIA
DO PRESIDENTE

AYALA

Assumpção, 18 — (UTB)
— Assim' que se deram os
primeiros choques entre as
forças revolucionárias e as
legaes, com grande vanta-
gem para as primeiras, o pre-
sidente Ayala, aconselhado
por seus amigos, deixou a
sua residência particular, na
avenida Colômbia, esquina
da rua General Santos, e,
em automóvel, dirigiu-se a
toda a velocidade por aquel-
Ia avenida, até á rua Peru,
por onde entrou até a ave-
nida Petirossi, chegando as-
sim até o Departamento da
Marinha, onde ficou alo-
jado.

Com o desenvolver da
acção dos revolucionários, o
presidente deixou âquelle
departamento, dirigindo-se
para boido da canhoneira"Paraguay" onde aguardou
o desenrolar dos aconteci-
mentos.

Victòrioso o movimento,
dirigiu-se para bordo daquel-
le navio o coronel Camillo
Recalde, a quem o presiden-
te entregou, ás 11 horas da
noite, a sua renuncia, em do-
cumento de próprio punho,
dirigido ao Congresso Na-
cional.

Hoje, pela manhã, o sr.
(Continua na 5.» pag.).

Jíoefrlel, 18 (Havas) — O sr.
Portela Valladares, em declara-
C&es que fez aos jornalistas, disse
que na ultima noite os presos de
direito commum da prisão de
Burgos tinham se Insurgido, con-
seguindo desarmar o director
desse estabelecimento e encerrai-
o numa cella. O governador civil
da Província, com o auxilio de
um destacamento de guardas de
assalto, conseguira libertar o dl-
rector e restabelecer a ordem na
prisão. O presldr-nte do Conselho
declarou egualmente que a ordem
8 completa em todo o palz, sobre-
tudo em Valencla, Alicante e
Murcia, onde fora hontem pro-
clamado o estado de sitio como
simples medida de precaução.

Um ex-ministro e um ex-go-
vernador refugiados em

Portugal
Madrld, 18 (Havas) —-Os Jor-

naes da esquerda asseguram que
oi srs. Salazar Alonso o Velarde
ganharam o território portuguez' sii£?r^
tecessor do sr. Vaquero no Ml-
nisterio do interior, em cuja ges-
Uto se encontrava o ultimo por
occaslão da revolução it outu
bro de 1934. Ó sr. Velarde fora
nomeado governador geral das
Asturlas immedlatamente depois
do movimento de outubro e as
esquerdas lhe attrlbuem parte da
responsabilidade nos excessos de
repressão que denunciaram.

Ainda nSo é conhecido o resul-
tado definitivo das eleições
Madrld, 18 (Havas) — Interro-

gado pelos jornalistas, o sr. Por-
tèlla Valladares, presidente do
Conselho, declarou que ainda não
conhecia os resultados definitivos
das eleições e disse que só seria
possível sabel-os no dia 22. As
noticias de vários pontos do paiz
eram ainda confusas. O sr. Por-
tella é de opinião, entretanto, que
será necessário segundo turno em
Soria, Gulpuzçoa e, talvez, Cas-
tillon.

Concluiu dizendo que as notl-
cias da. Gallcia eram pouco cia-
ras.

Grave a situação de Saragoça
SARAGOÇA, 18 (fíavas) — A cidade

está oecupada por forças do Exercito que col-
locaram metralhadoras nos pontos estrategi-
cos. Caminhões oceupados por guardas de
assalto e guardas-civis patrulham incessante-
mente a cidade, no ce ntro e nos arredores.

O sr. Azana encabeça a
da Frente Popular

lista

"faeirfd, 18 (Havas) — Os re-
sultados offlciaes das elelcSes de
Madrld communleados pela mur
nlclpalidade são aquelles que jft
enviamos em telegramma ante-
rlor.

Verlflca-se que o sr. Azana,
que encabeça a lista da frente
popular, obteve 225.442 votos • o
er. Bermudez Canedo, que estft ft
frente da lista das direitas, ai-
cançou 187.433 votos. O sr. GÍ1
Robles não foi eleito e é o setl-
mo da lista antl-revolucionarla,
tendo obtido 186.753 votos.

Suspenso de suas funeções o
embaixador hespanhol no

México
Ifadrie*, 18 (Havas) — A "Ga-

ceta de Madrld" publica o decre-
to suspendendo das suas funcçOes
o sr. Emlllano Igleslas, embalxa-
dor da Hespanha no México. O
sr. Igleslas, que era candidato
nas ultimas elelcSes, atacara vio-
lentamente o governo em manl-
festo aos eleitores.

Os prisioneiros políticos de Gi-
jon foram dominados

Gijon, 18 (Havas) — Verifica-
ram-se desordens na prisão em
que estão detidos- vários presos
políticos. Estes, que esperavam
ser postos em liberdade logo que
foi conhecido o exito das esquer-

das, amotinaram-se
fog oao dormitório. Os guardas
civis rodearam a prisão e collo-
caram em posição as metralha-
doras.

Po rexhortações de Bolores
Ibarruri, que se-tornou celebre
pela sua attitude no movimento
revolucionário de 1934 e que ago-
ra foi eleita deputada communls-
ta por Òvleáo, os prisioneiros

: ji.no^rt^iíèT^^^^^r ' '¦"¦

Grave conflicto em Saragoça
Saragoça, 18 (Havas) — Gru-

pos de operários, organizaram es-
ta manhã um cortejo com o fim
de promover uma manifestação
em favor da amnistia. ÍTres depu-
tados da Frente Popular instavam
presentes, Em dado momento, a
policia procurou impedir a manl-
festação, sendo trocados tiros, As
casas commerciaes fecharam as
portas; - Foram effectuadas nu-
morosas prisões. Noticia-se que
foram apprehendldos documentos
de Importância em poder de um
operário communista.

Atiraram sobre as sentinellas e
patrulhas

Madrld, 18 (Havas) — Commu-
nlcam de Saragossa que os extre-
mistas penetraram na mausoléu
de Joaquim Costa e atiraram ao-
bre as sentinellas e patrulhas.
NSo houvs vlctimas.

Apezar da greve, os serviços
públicos estão assegurados, com
excepção dos do matadouro mu-
nlclpal.

Attribue-se â frente anti-re-
volucionaria 225 cadeiras

"tfodriVI, 18 (Havas) — Os Jor»
naes publicam listas dos resulta»
dos das elelcSes que differem con»
slderavelmente entre ellas.

No tocante, por exemplo, fts
cadeiras oecupadas pela Frente
Popular, as cifras variam de 220
à 27.0. AU agora era Impossível
fazer uma idéa mesmo approxi-
mada da distribuição dos candl-
datos eleitos pelo bloco das es-
querdas.

O Jornal "ABC da para a
frente antl-revoluclonarla o total
de 225 cadeiras.

Espera-se a demissão do
Ministério.

¦fair!-.,- 18 (Havas) — Parece
possível que o actual presidente
do Conselho, sr. Portela Vallada-
res, peca a sua demissão na quln-
ta ou sexta-feira, uma vez co-
nhecidos os resultados definitivos
do primeiro, turno das eleições.

Acredita-se que o sr. Manuel
Azana, que estava deliberado a
não acceltar o governo das mãos
do presidente Alcalá Zamora teria
reconsiderado dessa sua decisão e
presidirá, ao próximo governo em
que o sr. Martlnez Barrlos serft o
ministro do Interior.

Normalizada a vida de Madrid

, Madrid, 18 (Havas) — Esta ma-
nhã reinou na capital absoluta
tranqulllldade.

O aspecto da cidade S normal.
Todos os operários trabalham. Os

e lançaram chefes da Frente Popular concl-
taram os seus correligionários ft
calma. O appello foi attendido e
não se v.rificou nenhum Incl-
dente.

A's 13 horas e meia os tele-
grammas recebidos da província
annunciam que, por toda parte
reina tranqulllldade.

são susceptíveis de rectificacSe,
bem como de confirmação."

O presidente do Conselho acre-
dita, todavia, que será necessário
fazer eleições de segundo turno
em Sorla e Gulpuzçoa e talvez em
Cas tillon.

As noticias recebidas da Galliza
são extremamente confusas.

0 PACTO DE NÃO AGGRESSÃO
ENTRE JAPÃO E OS S0VIETS

0 que se diz nos meios
militares japonezes

Tofcfo, 18 (Havas) — A Agen-
cia Domei annuncla que os meios
militares japonezes são de opl-
nião que conviria resolver todas
as dlfficuldades que subsistem
entre o Japão e os Sovlets antes
de cogitar da conclusão de um
pacto de não-aggrcssão entre as
duas partes. .-.•:¦:.

A SITUAÇÃO AFFUCTIVA DE
QUATORZE MINEIROS RUSSOS

Quasi morreram soterrados
Moscou, 18 (Havas) — Foram

salvos, depois de 40 horas de es-
forços, 14 mineiros que tinham fi-
cado soterrados na mina Iakyr,
na bacia do Donetz. Durante os
trabalhos de remoção dos escora-
bros, os traablhadores soterrados
foram alimentados por um tubo
especial.

Providencias de caracter mili-
tar em Valencla

Volent-to.18 (Havas) — Em
conseqüência da decretação' do ee*
tado de sitio, os pontos estrategi-
cos da cidade foram occupadds
pelas tropas, que ahi collocaram
metralhadoras. -

As forças da policia estão pos-
tadas Ás portas dau egrejas e re-
vistam todos os fieis que entram.

Àté ao anoitecer não tinha ha-
vido nenhum Incidente. " '

E' possível que o estado de sl
tio seja levantado â noite e subs-
tituldo pelo estado de alarme.

Extremamente confusas as
noticias da Galliza

afodrii, 18 (Havas) — Aos Jor-
nallstas que lhe perguntaram se
jft conhecia resultados definitivos
das eleições, o presidente do Con-
selho, sr. Portela Valladares de-
clarou:

"As noticias que temos são aln-
da confusas. Os resultados defl-
nitlvos sô podem ser conhecidos
no dia 22 do corrente e todos os movido a almirante, general e,
números dados por antecipação marechal em chefe.

Nos resfriados
Emulsão de Scott

(30382)

0 duque de York promo-
vido a almirante o

marechal
Londres, 18 (Havas) — Por

decreto publicado hoje á tarde,
o duque de York, herdeiro
presumptivo da coroa, foi pro-

0 Brasil participará da Confe-
rencia Pan-Americana da Paz

0 presidente da Republica recebeu o convite
do presidente dos Estados Unidos
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INÚTIL QUALQUER CONTROVÉRSIA SOBRE AS SANCÇOES
ROMA, 18 (Havas) — A resposta britannlca á nota italiana hoje publicada cansou

certo espanto. E' considerada secca e, sobretudo, como não refutando os argumentos
italianos. A resposta britannica notifica simplesmente que a Grâ Bretanha manterá
a sua attitude e que julga inútil qualquer controvérsia a tal respeito.

—B-sas

O presidente Roosevelt em companhia de sua neta Sarah

O presidente da Republica deu uma audiência, hontem,
no Palácio Rio Negro, em Petropolls, aos representante,
das agencias telegráphicas e dos Jornaes estrangeiros. For
essa occaslão, o sr. Getulio Vargas communicou haver re-
cebldo, com a maior satisfação, o convite que lhe dirigiu o
presidente da Republica dos Estados Unidos da Amerie»
para que o nosso pais participe da Conferência Pan-Ame»
ricana da Paz, a reunir-se brevemente. O sr. Getullo Var-
gas frizou a importância dessa conferência, na qual serie
debatidas questões de tão alta relevância e que dizem res-
peito á paz do continente americano, terminando por infor-
mar que o Brasil nella se fará representar, enviando seus
delegados. Ainda, hontem, o presidente da Republica recebeu
em audiência, no momento em que despachava com o mi-
nistro do Exterior, o embaixador dos Estados Unidos da
America. E" de presumir que nessa oceasião o sr. Hugh Gl-
bson haja feito entrega ao sr. Getulio Vargas da carta au»
tographa do presidente Roosevelt .

i i iin
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OS ALGODÕES BAIXOS
Os Estados do Nordeste —

notadamente a Parahyba — piei-
tciaiiT( do governo federal certas
facilidades que lhes permitiam a
CJ.jnort8c.fio doa algodões baixos.

A' primeira vista, parece ab-
surdo conceder essas facilidades,
quando a politica do algodão se
fa? em torno da selecc-So e do
aperfeiçoamento dos typos fi-
nos, Mas é preciso ter em con-
ta aue o mais perfeito doi algo-
cHe» pôde merecer eventualmen-
te a'ultima das classifieaçícs.

Muitas vezes o plantador ser-
vç-çe da melhor semente, applica
oi methodos de cultura mais in-
dtcatjos pela teehniea, trabalha,
er-ifir-i, dentro de todas as re-
gras, mas sobrevem o aecidente
qua va« prejudicar o produeto na
colheita. Basta quo as chuvas
sejam mais copiosas, em dado
momento da apanha, para sujar*>. algodio e prejudicai-o.

Ha, pois, um systema de cul
tura dos typos superiores, mas
nio ha, infelizmente, ainda, o
meio pratico ef ficas que assegu-
rs, côm rigor mathematico, o
êxito completo nas colheitas.

Qs;algodões baixos resultam,
assim, em innumeros casos, de
factores admissíveis, porém im
previsíveis. Não denunciam o
abandono da cultura racional;
f*tMni parte das varias cala
midades a que esse gênero de
f-íodticção freqüentemente se
expõe.

Os; algodões baixos nSo dei-
*sam,'píir conseguinte, de repre-
sentar um esforço dos cultiva-
dores — esforço perdido em f*¦-
ce nio só do mercado interno,

• sempre exigente, como dos mer-
cados estrangeiros, onde deve-,
itios competir com algodões ri*
vaes tle primeira qualidade.

Acontece, porém, quí a Alie-
i-*anha, aliás um bom ffeguez de
nossos typos finos, compra os
algodões inferiores do Brasil.
Deante desta situação, uma per.
gufita logo se impõe: convém
perder os algodões baixos de que
ha stock em alguns Estados ?
K* a these que os interessados
propõem ao governo, suggerin-
do-lhe que seja consentida a ex-
portação em moeda arbitravel,

&

com 65%, em cambio livre i
35 % em cambio official.

Não se trata de attribuir liber-
dade de cambio ao produeto, mas
de adoptar uma providencia que
pcrpiitta a remuneração que elle
mereça nos paizes onde a tenha.
Ií essa remuneração, é iogico,
nio será de modo nenhum mais
elevada que a dos typos altos,
cujo conceito nos -cercados ex-
ternos se firma cada vez maia.
O systema da restricçio cambial
continuará em funcçio.

A restricção é, sabe-se, quan-
to 4 entrega, á taxa official, de
35 %' do cambio produzido pela
exportaçio de quaesquer merca-
dorias. Ha verdadeiras monta-
nhas de algodio. inferior enfar-
dado oecupando presentemente
as ruas de Campina Grande, tia
Parahyba» material «m applica-
ção excepto em uni paiz que o
quer e o recebe. Se esse mate-
rlal pôde ser exportado dentro
das normas da política cambial
mantida pelo governo, por que
deixal-o perder-se ?

Já no caso da e*-porta<-ão dos
resíduos de algodão se observava
um regimen de incomprehensivel
desegualdade em prejuízo dos
Estados do Nordeste, os quaes
ficaram excluídos da plena libe-
ração do cambio, admittjda em
relação aos portos do Rio de Ja-
neiro e de Santos. O segundo
caso é, sob determinados aspe-
ctos, mais importante Vc ° P""
meiro.

Embora acceitando que não
seja facultada a entrega de 35 %
do cambio produzido pela expor*
taçio dos algodões baixos, por-
que isto collocaria o;artigo infe-
rior no mesmo nivêV do artigo
superior, poderia o governo gra-
var a mercadoria çoiií uma quota
de entrega maior i- aiiida as-
sim estaria permittiíido O' escoa-
mento do stock existente.

O que não 6 certoè nem razoa-
vel, é que apodreça, por não
poder sâhir, uma quantidade tão
elevada de algodão,qué o mer-
cado interno rejeita, mas pôde
ser negociada fora do paiz.' !

Costa KEOO

O ir. Itonato Vlanna commu
nloou & Imprensa quo vae dar

Causas e effeitos
Os phonomenos econômico» não

se produzem por effelto de In-
novaroor«a„^ao.,«MThea-ja^ $££* 

*£K
tro Escola. enfle t__tl w verificam. Assim sen-

Com coito»», aprovoltnndp a'<io, sompre que oocorram quses
opoca, vao transtormal-o em Thea-
tro Escola... de Samba.

* *
0 chefo do policia determinou

que on prestitos quo nfio entra-
rem na Avenida at* áa 18 horas
du terça-feira, sorão dissolvidos.

o chefe quer que tenhamos, este
anno, um Carnaval "mesmo na
hora".

* *
Barriga

Foi -TeamoiiHdo a noticia
da «torlo do actor Apollo
Corrêa, o famoto "Jtotatju*
To-»-)orl--i" da "Cancdí
Brasileira".

Foi por dôlo ou por malícia
Foi per malícia eu per dol»
Que ee espalhou a noticia
Da morte do actor Apollo.
Eu toro vi, quanto a mim,
Que era absurdo cp|sa tal.
Morrer, quem?-o "Tamborim"?

*Em véspera de Carnaval I
* *

Acha-se, no Rio, uma commla-
«So de Inspecto-*.. de Ensino em
SSo Paulo, cm visita aos seus col-
logas cariocas.

Estes vão ofterecer-lhes um II-
gelro cope dágua pura, como sym-
bolo de solidariedade no atrazo
dos vencimentos da classe.

* *
B presidente Ayala, de Para-

guay, Intimado a renunciar, fel-o
sem offerecer resistência.

— E sem Cardeal.

¦',,<' 
.' 
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Estômago Dr. Ernesto Carneiro
ficada é""1' f«*. Me*. CdIt-T «adlotlierm. ondas ultra curtasintestinos 11, Quitanda — 22.8862.

10 OSSO)

-MAI?DE CINCO
MIL CONTOS PARA
OBRA CONTRA AS

SECCAS
O Tribunal de Contas
íjuer apurar irregula-

ridades
ítelatlvamenta ao adeantamen-

to; de 5.290:S74$900, recebidos na
Tftesourarla da Inspectoria Fe-
deral de Obras Contra as Seccas,
por Lula César dé Carvalho, 3° es-
cripturartò da referida Inspocto-
r|a, para despesas de 1033, para
cuja liquidação foram lnsufficlen-
tes os créditos então em vigor, o
Tribunal de Contas converteu o
jultfftménto em diligenoia para os
seguintes fins:

a) Para què a Inspectoria Fe-
deral de Obras Contra as Seccas.
informe, tendo em vista, t,ue á
entrega do quantitativo tendo ei'
do fe|tá em 6 de março de 1884,
• a prestação de cohtas tendo da-
do entrada, na Secção Central da
Inspectoria. a 4 dè junho de 1934,
eoino é possivel que o conheci-
mento dó saldo efíectuado a 31
<le dezembro de 1934, J4 figurasse
no procèiaò

NA REGIÃO PARAENSE AS*
SOLADA PELA EPIDEMIA

Os quadros tetricos que um ex-

prefeito viu á sua Passagem
Belém, 18 (Do correspondente)

— Ante aa noticias desencontra-
das sobre o mal que assola o mu-
niclpio de Saqtarém, com grande
repercussão ha capital da Repu-
bllca. e no estrangeiro, a "Folha
do Norte", procurando informa-
çfes entre pessoas recem-chega-
das do baixo Amaxmas, entrevis-
tou o coronel Joaquim Gomes do
Amaral, abastado fazendeiro e ei-
prefeito do município de Jurity,
o qual pintou o quadro tetrlco do
que vae na região de onde pro-
cede. Segundo suas expressões, .0
trai que...assola o,município.'de
Santarém* antes de; surgir .¦¦«&
L9«e;.arande,.:jA tDibaifieltcce.n-..
t-mae de • vlctlma* no. muntolplp
d« Jurity, onde- o>ef'tadò sanitário
continua deplorável,. sendo .-espe-
ètaculo commum ver-se embarca-
ifesüai-rémoi quei: tassam eondu-
«Indo cadáveres para cemitérios
Irr.póVisados- nas margens deser*
taa do< rlq-mar.

O entrevistado disse qüe ho dia
2 do corrente passou pelo des-
gosto de perder seu soclo e ami-
\tc, Manoel t"ar.s de Andrade, vi

:b-L',^I.i??Uv2-p0.r.'Ví! a.?Ula ótima da Inclemente febre. No dia
seguinte, 3, suecumbia, atacada,
do mesmo ma1, a eiiposa do extln-
cto, d. Georglna de Andrade.

Continuando, s. a. disse: "Se
o mal se apresenta cóm virulência
entre pessoas que dispõem de re->
cursos, imagine o estrago que pó-
de fazer no melo da população
pobre, que vive abandonada de
tcéa assistência medica e despro-
vida do recursos materlaes e aln-
da por cima padecendo da maior
insufficlencla allmontar 1"

Referindo-se â moléstia, o co-
n.nel Amaral frisou que ella co-
meça por forte dor de cabeça.
Horas depois ou no dia seguinte.
sv.rge uma febre do mais de 40°
grãos, intensa e ' perturbadora,
privando os doentes, do usô da ra-
-Ao. O rosto dói enfermos ad-
qrirem uma cOr negra, havendo
ainda outros symiitomas alar-
niantes. Até este ponto ainda rés-
tam esperanças de salvação, mas
«•e apparecem vômitos ou dlar-
rhéas, o doente esta perdido.

O povo da zona infectada ba-
ptizou a moléstia com o nome 3e
•febre baratlsta", lembrando-Be
naturalmente os Impostos escor-
chantee creados para o (ntertor do
lUstado durante a lnterventôrta
do sr. Magalhies Barata.

Belém, 18 (Do correspondente)
— Sm nota aos Jornaes, a dire-
ctoria geral da Saude Publica ex-
pllca as provldeiic'as tomadas
desd* o inicio da appareclmèn-
to da epidemia de Lagoa Grande,
w quaes não podnrlam ser mais
promptas, devido ft falta de no-
tidas decorrentes da topographla
da região e por não existir, ali,
estação telegraphlca. A dlrecto-
ria declara aolia-et conveniente-
mente apparelhada para combater
x epidemia de IAsfla Orande ou
qualquer outr que surja dentro
do Estado.

PARÁ PRESIDIR A REUNIÃO
DO CONSELHO FEDERAL DE

C0MMERO0EXTERI0R
E' premei que o presidente

da Republica desça, hoje,
de Petropolis

Segundo eni corrente nós meios
(itticiaes. hontem a tarde, e pro-
vavel que o presidente da Repu-
bllca desça. hoje. de Petropolis,
especialmente para presidir a rs-
união do Co-.iselho Federal de
Commercio Esterior. Nessa re-
uMIo deverão ser tratados va-
ii(* assumptos de alta tmportan-
1 ia. entre os quaes o da exporta-
vão de algodão.

de. recolhimento do saldo, cons-
tante do processo datado de 30 de
maio de 1934, não teve o necessa-
rio andamento;

o> porque motivo somente a 31
de desembro de 1934, o respon-
savél recolheu o saldo de réis
57:094$900, quando sua prestação
ãè contas Já havia dado entrada
na secção competente em 4 de
Junho de 1934;' d) porque motivo não se levou
-t debito dó responsável a impor-

, tahcla relativa ao juro da mora
pela retenção do saldo em seu po-
der além do prazo legal;

e) para que seja assignado pelo
thesourelro ò conhecimento do re-
colhlmento dp saldo.

DR. TIGRE' DÊ OLIVEIRA
Gj-Bee-.lo.-1a — Via* OrlnarlM.

Consultório: Uruguayana, 104 —
TeUíbone 33-4316, 3 is «.

NOMEADOS PÃRaIjMÀXÕM.
MISSÃO ESPECIAL

•O presidente da Republica, por
dcóetos aseignados na pasta da
litucaçãô, nomeou i*ra membros
qa conimlssão especial a que se
reiere o paragrapho 2° do art. B"
da' libl n. 119, de 25 de novembro
dé 1935, na capital do Estado do
Amasonas, e dr. l-vsdro Severla-
no Nunes * Mario Araújo da SU-
va, Tancrtdó Moreira Lima, Mar-
cal Duaits Carvalho Ferreira «
Ft.nc.soo Rebello de Sousa; c na
cr.pltal do Estado do Cearft, ó
desembargador Oiivlo Câmara,
dr, Jtaymundo Atimcar Ararlpe,
dr. ÍAXtro Chaves, Jullo Rodri-
-<ues * Alvarô Weyne.

A 1*1 n. 119 trata da concessão
de subvenções a instituições de
benetlcencla j d«_ cultura.

DESPACHOS NO RIO NEGRO
Despacharam com o presiden-

te da Republica, hontem, no pala-
cio Rio Negro, em Petropolis, os
ir.lritstros da Agricultura • das
t;t-loções Exterime*._

OS ESCRIPTORIOS DE PRO*
PAGANDA E EXPANSÃO COM-

: MERCIAL DO BRASIL

0 da Allemanha deverá ser
inaugurado em abril

. ô sr. Agamemnon Magalhães,
ministro do Trabalho, esteve hon-
tem no Departamento Nacional
ds Industria e Commercio exsml-
nando pessoalmente os mostrua-
rios de produetos brasileiros que
vão eer enviados para a Allemã-
nha e deverão figurar no Escri-
ptorio de Propaganda e Expan-
são Commerclal do Brasil na-
quelle palz. <

, O ministro espera que até o fim
de março o Departamento Na-
cional de Industria e Commercio,
tta accordo com as suas instru-
ecoes, di por promptos os mos-
truarios, de fôrma que o Escri-
ptorio da Allemanha seja Insu--;urado no meado de abril.,

Cyrano & Cia.
0 abono do pmoal jor-

naleiro da Central
O coronel Mendonça Uma

esteve bontem neste capitei,
onde passou o dia. Segundo
se affirma, o director ds Cen
trai do Brasil veiu tratar do
abono ao pessoal Jornalelro
daquella via-ferrea, que esti
dependendo de solução do pre-
sidente da Republica.

esteve'"reunida
a commissão re-

visora dos actos
do governo pro-

VISORIO
Pareceres lidos e accei-

tos pela commissão
No edifício do Archlvo Nacional

esteve reunida hontem, sob a
presidência do ministro Bento de
Faria e secretariada pelo sr. Al-
berto de Abreu Filho, a commis-
são revisora dos actos do governo
provisório que afastaram dos seus
cargos funecionarios públicos d'
vis e militares da União.

Depois de lida e approvada a
acta da sessão anterior, o presl-
dente procedeu 6. distribuição dos
seguintes processos: ao sr. Eu-
gênio de Lucena, os dos srs. Ar-
gemlro Lucena, José Ignez de
Souza, Annibal Prata Soares,
Belmlro de Oliveira Pinto e Al
fredo Thomé Torres: ao sr. Fer-
nandó Antunes os dos srs. Ipero
gy da Silva Veríssimo, José Cy?
rlllo dos Santos Ferreira, José
Galhonone! de Oliveira, Raymun-
db :Carapolina Vlanna e prederi-
co'-Augusto" Olymplo. de Jesus; ao
sr'. Phlladelpho Azevedo ,«s dos
Srs.' 'Cyprlanó Cezar de Carvalho,
José Trindade Teixeira, João Ru-
fino de Oliveira, Herbert Serpa e
Òetavló ^Veríssimo de Mattos, e
ao'sr. Luiz Óallotti, os dos srs.
Pedro Antônio da Silva Culmant,
Washington.dè Oliveira, Francis-
co Lins da Nôbrega, João Perel-
ra da Luz Jorge e Ismael Olavo
Soares de Souza.

O er. Eugênio de Lucena, rela-
tando o processo n. 237, em que
é reclamante Carlos da Silva Reis
opinou pela procedência da sua
reclamação, no que foi apoiado
pela commissão. O mesmo rela-
tôr, quanto aos processos ns.
9, 177 e 229, em que sãò pêtlcio-
narlos, respectivamente, Dioclecio
Duarte, Antenor Ribeiro Barcellos
e Roberto de Alencar Osório, so.
licitou fossem os feitos conver-
tidos em diligencia, afim de, no
primeiro caso, ser ouvido o recla-
mante, e nos demais o Ministério
da Fazenda e o Supremo Tribunal
Militar, para decisão final, o que
foi approvado pela commissão.

O sr. Fernando Antunes, rela-
tando o processo n. 146, em que
é reclamante Corlolano de Araújo
Góes Filho, opinou favoravêlmen-
te ao petlclonario, no que foi
acompanhado pela commissão. O
mesmo relator, quanto aos pro-
cessos ns. 280 e 304, em que são
potlclonarlo8 Ismael Melrelles do
Nascimento e José Severino dos
Santos, solicitou fossem -os feitos
convertidos em diligencia afim da
serem ouvidas as autoridades
competentes para deolsão final, o
que foi tambem approvado pete
commissão.

O sr. Phlladelpho Azevedo, re-
Jatando os processos ns. 283 e
333, em que sâo reclamantes José
Noronha da Mottâ, e Eduardo Vi-
cente de Azevedo, opinou pela
procedência das sua» reolamaçOes
no que foi apoiado pela commis-
são, deixando de preliminarmente
tomar conheoimento do wso, nes-
te ultimo, o sr. Eugênio de Lu-
cens,*

O sr. Luis Gallotti, relatando
os processos ns. 20*> e 288, em que
s&o reclamantes. Pedro Mandova
nl e Carlos Gomes Rebello, opl-
nou favoravelmente aes mesmos,
no quo foi aompanhado pelt
commissão. O mesmo relator
emittiu parecer nos processos ns,
60 e 260, em que são pefelona-
rios Augusto Regulo da Cunhfc
Rodrigues e Alarlco Dtu da Cruz
pedindo porém, vista do primeiro
o Er. Eugênio de Lucena e do ee-
-rundo o «r. Phlladelpho Azevedo.

O presidente, ante* de encerrar
cs trabalhos, submetteu ao co-
nheolmento da commissão, um
pedido de preferencia do sr. José
Ferreira de Oliveira para "istrl-
bulção de seu proces«o em vlrtu-
de de se achar o mesmo enfermo.

Resolveu a commHsio indefe-
rir o mesmo, visto não ter o «oll-
cltante provado a gravidade da
sua moléstia.

A próxima reunião da commis
do terá logar amanhã, quinta
feira, 4s mesmas horas, em vir
tude da ser a terça-feira, dia de
Carnaval

quer desequilíbrios ou . perturba-
çfies no rythmo das activldades
dos mercados, devo-sé procurar
fixar as suas cansas otficlentcH
para se lhes oppór a resistência
necessária, de molde a obter-se p
restabelecimento da normalidade.
A fixação dessas causas se obtém
mediante a observação attenta das
olKÜmstanolas em que se verlflr
eou o surto dos phenomenos.

Essas considerações de ordem
geral têm appllcação no presente
momento, em que todas aa classes
se agitam, em conseqüência da
elevação constante dos gêneros de
primeira necessidade e dos servi-
ços em geral.

Alguns Jornaes desta capital,
mais precipitados, deseooi-lram
lmmedlatamente a, erigem dessa
repentina alta de nível do custo
geral da vida: ê a Commissão de
Tabellamento da Prefeitura do
Dlstrlcto Federal...

Os membros dessa commissão
soffreram as tnvectlvas mais atro-
ses e os mate Infamantes eplthe-
tos. O povo, associando-se á grita
da Imprensa, exige à Immedlata
punição doa "culpados", cuja vida
chega mesmo a correr risco, dean-
te da attitude insólita da massa
popular indignada!,..

No entretanto, ha em tudo Isso
uma enorme dose de exagero e
de lllusão, porque não qulzeram
os agitadores da questão examl'
nal-a convenientemente.

Vejamos os factos; analyse-
mol.os para depois tirarmos as
lllações Justas.

A nosso vêr, tres são as causas
efficientes das perturbações ora
verificadas no mercado econômico
nacional, perturbações essas que
poderão ser synthètisàdjis rtestu
expressão: "perda do poder acqitl-
altivo ia moeda".

Sim, uma vez que a vida se tor-
na mais cara; què se verifica uma
elevação nos preços e serviços;
que os alugueis se tornam mais
elevados; que os lmmovels sobem
de preço — houve, evidentemente,
um declínio no poder dé compra
da moeda em giro.

Vejamos, agora, porque se verl-
ficaram aquellas elevações de pré-
ços. Dissemos ¦ que tres são os
motivos, os quaes passaremos á
expér:

1° —¦ AM*W"enfi> dos mèiot de
po-iamenlo tem a cerretpondenota
equivalente da circulação ecoiioml-
ca; ou teja — detequilibrio fl-
nancelro;

—¦ Reajuatamento ãe qtiadrot
Se servlçot pittlleo» federae» e
munlclpae», acarretando augmen-
to ia detpeta puíHco, »em pri-
via apuração de receita na mes*
«ia proporção; om teja — des-
tqnltihrla orçamentário;

3* — Ausência de qwilcftter or-
t/do regulador e controlador das
relações dos mercados com o melo
circulante; ou teja — deaegtil'
lilirlo econômico.

Effectlvamènté, para a verlfi-
cação da primeira causa, basta
sabermos que o governo, pe'a ce-
íèbre lei do Reajustamento Eco-
nomlco,' deliberou Indemnizar. a
javoura (?) de prejuízos por ella
soffridos, em conseqüência da
baixa repentina do café.

Essa Indemnlzação consistiu em
resgatar 50 % dos compromtssos
dos lavradores Junto aos bancos,
effectuando tal resgate mediante
vultosa emissão de apólices da
Divida Publica.

Essas apólices semente agora
estão afflulndo ao mercado de ti-
tulos cóm maior intensidade, pró-
curando seus possuidores conver-
tel-os em numerário. Represen-
tam ",meiosde pagamento"'crea-
dos pelo governo e foram appli-
cadas em liquidações de dividas
antigas, não -atendendo, por con-
seqüência, a nenhuma solicitação"actual" da ctrci*laçao' eeónortit-
ca. tèrlsm, portsjito, de reflèctir
desastrosamente no mercado mo-
netario, acarretando o Inflado-
nlttno.

No que ooncerne â segunda cau-
sa, não ha ninguém de mediano
bom senso, e noção exacta das
realidades, que seja capaz de ne-
gar sua Influencia decisiva sobre
o custo da Vida.

De facto, augmèntados os en*
cargos do Thesouro Nacional ém
centenas de milhares de contos,
sem a creação de quaesquer no-
vas fontes de receita, esta só po-
daria, de certo modo, ser obtida
mediante o remédio clássico, ado-
ptado por todos os governos, em
taes emergências: a aggravação
dos Impostos. Ora, a .aggravação
tributaria, como 6 lógico, traz
como conseqüência immedlata o
augmento proporcional do valor
das mercadorias e" serviços, e,
pois, a elevação do custo da vida.

A terceira e ultima causa, a
nosso vêr, é mais antiga que as
precedentes e decorre de uma si
tuação de, facto, devida a uma
organização administrativa defel-
tuosa. .

Ao Invés de uma conimlssão de
tabellamento dos preços de gene-
ros de primeira necessidade, de-
veria existir um órgão permanen-
te de controle dos mercados de
producção e suas relações com os
mercados de consumo e o melo
circulante.

Esse órgão — de caracter ri-
gldamente technlco — organizar
ria, não somente tabellas dos pre-
ços máximos do commercio ata-
cadista, calculando os preços para
o varejista, com razoável margem
de lucros, como tambem — e
principalmente — estabeleceria os
limites das taxas de Juros e des-
contos bancários, vigorantes du*
rante determinado período de tem'
po e osclllantes conforme as ext
genclas da circulação econômica
e dos negócios em geral.

Por essa fôrma, poder-se-la flr
mar as bases de uma estabiliza-
ção geral dos preços das merca
dorias e do poder acquIsitiVo in-
terno' da moeda, sob a égide do
principio clássico, consubstanciado
na Inflexível lei da offerta e da
procura.

GRATIFICAÇÕES
EXTRAORDINÁRIAS

POR SERVIÇOS
PRESTADOS

Uma circular do presi-
dente do Tribunal de

— Contas —
O ministro Octavlo Tarquinio

de Souzu, presidente do Tribunal
de Contas, dirigiu hontem aos ml-
nlstroa de Estado a seguinte clr-
oular:"De conformidade com a doei-
¦ão proferida por este Tribunal,
om sessão de 14 do corrento, rela-
tlvameme a um processo d-> pa-
gamento de gratificações extra-
ordinárias por serviços prestados,
fora das horas do expediente, ao
Ministério da/Fazenda, em Janel*
ro próximo findo, despesa a que
foi recusado registro pela mesma
deolsão — rogo a v. ex. ae ne-
cessarlas providencia-, afim de
que nos concessões de grattftoa*
ções extraordinárias a, funcclona*
rios dess* Ministério, • nos res-
pectlvoa processos, sejam obser-
vados os seguintes preceitos:

a) os serviços extraordinários
que dão direito ao abono de gr»*
tlfioações, nos termos dos artigos
399 e 400 do Rogulamento Geral
de Contabilidade, «&o os prestados
fora das horas do expediente por
funecionarios de quadro que te>
nham comparecido ás suas respe
ctivos repartições e nellas perma
necldo em trabalho effectlvo du
rante as hora* do expediente;

b) a essas gratificações não te*
rão direito, salvo se houver dls-
positivo expresso de lei ou regu-
lamento a respeito, qs funcclona-
rios dispensados do exercício ds
suas funeções, sem prejuízo de
vencimentos, durante as horas do
expediente, nem aquelles que fo
rem designados, nas próprias re-
partições, paria executar, durante
aa horas do'expèdic*»te, qualquer
serviço que se enquadre em dis-
posições regulamçntares;

o) na hypothese dé existir dls-
poslt|vo exptesso de lei ou regu*
lamento autorizando o abono de
gratificações aos funecionarios
comprehéndidosnos casos da le-
tra o, isto ê, funecionarios dis-
pensados do e**erç|c|o dç suas
funoções, sem prejuízo de venci*
mentos, durante ás horas do ex-
pedlente, ou Incumbidos, durante
essas horas e nas próprias repar*
tições, de serviços previstos nos
regulamentos, mas quj nãp ser
jftm os que, normalpiènte, lh*S
competem, as referidas gratifica*
ções só poderão ser' corridas, de
janeiro a dezembro, se, para eeu
pagamento houver dotação espe*
ciai na lei de orçamento;

d) do processo das ordens de
pagamento de gratificações por
serviços extraordinários para que
não hajam sub-consignações es-
peclaes na lei de orçamento deve
constar: Io — a attestação de que
o funecionario esteve ou não no
exercício de seu cargo; 2* —• a
indicação da natureza ao serviço
e do dispositivo legal ou regula-
mentar que serve de fundamento
ao abono e bem assim a copia au*
thenticada do acto do ministro
ou da autoridade superior compe*
tente, autorizando os serviços ex-
traordlnarlos, acto que deverá
preceder sempre á prestação dos
mesmos serviços; 8° — a obser-
vaneia rigorosa do que preoel-
tuam os artigos 899 e 400 do Re-
gulamento Geral de Contabillda-
de quanto ao calculo das gratlfl*
cacjies; 4* — o documento do em*
penhe prévio da despesa."

mam»

DEPREDADOS TRENS E
DEPENDÊNCIAS DA

LEÓP0LDINA?
At nclimiçõti divem

sar ineamlnhadii 10
chefe de policia -

O Ministério da Viaçfto com-
municou á Inspectoria Federal
das Estradas que, relatlvamen-
te aos avisos do director-gc-
rente da Leopoldlna Rallway,
sobre depredações em trens e
dependência» desta compa-
nhla, por populares, em repre-
salla ao augmento no preço
das passagens dos trens de
subúrbios, proferiu o seguinte
despacho; "Responda-se que á
Chefia de Policia e n&o a este
Ministério é que caber* provi-
denciar".

0 FEMINISMO IN-
GRESSANDONA
"CJpiF/RE"

Nomeadas pelo ministro
do Exterior duas novas

consulezas
Por decretos de 11 e 14 do cor'

rente, respectivamente, na -pasta
das Relações Exteriores, foram
nomeados cônsules de 3* classe a
archivista contratada Odette de
Carvalho • Sousa o Vera Regina
Amaral, em v|rtude de concurso.

A'consuleza Odette de Carya-
lho e Souza Jã serviu durante va-
rios annos em Genebra, junto á
delegação brasileira a Sociedade'
das Nações,, ahi prestando ser-|

05 PRÍNCIPES DE ORLEANS
EMSJMLO

Suas iltezas visitaram o Ins*
titrto Butaotan

(?do Paulo, 18' (Havas) -- Os
príncipes d, Pedro de Alcântara
e d. Pedro de Orleans visitaram
hontem o Instituto do BuUntan
e «manhã -deverão porcorrer a
Penitenciaria.

Hoje a família imporia) foi a
Santos, regressando * tarde, Nu
cidade vlslnha as famílias Pap»-
naguá o Souza Dantas offerece.
ram-lhe um almoço, depois do
qual os príncipes estiveram em
GuaruJa, visitando o orchldlarlo
pertencente a Jullo da Conoel-
ção.

A Acção Monarchlsta Brasilei*
ra promove para depois de ama»
nhã,' no Club Commerclal, um
éh& em homenagem aos princl-
pes. Na sexta-feira o príncipe
d. Pedro ocouparft o mlcrophone
de uma das nossas estações ds"broadeasting" para dirigir uma
saudação ao povo paulista."CÒMÕSWRREIOS

Como i Directoria Regional
apuron o facto

Escreve-nos o director reglo.
nal dos Correios e Telegraphos:"Sr. redactop do "Correio da
Manhã". — Na edição de hoje
do vosso Jornal, sob o titulo "Com
o Correio", reclamaes que o sr.
Américo Lopes Garcia, em San*
ta Rita do Sapucahy, recebera
em 14 deste mez, apenas cinco
exemplares do "Correio da Ma-
nhã", dos quinze que essa re.
dacção enviou,

Esta Dlrectprla Regional, mnn.

A SITOSpOTOLITICa
Chegou hontem a esta capital o general

Flores da Cunha, governador
do Rio Grande do Sul

PARA EFFEITO DE
MATRICULA NA ES-

COLA DE ARMAS
O chefe de policia vae á

inspeeção de saude
. Vae ser inspeccionado pela Jun-
ta medica da Directoria de Saude
do Exercito, - o capitão Fillnto
Muller,- que declarou acceitar sua
matricula, este anno, na Escola
de Armas.

¦* i**>» m
Classificação e transfe

rendas de officiaes
superiores

O prèéldenté da ftèpubllca assí-
gnou ós se#uintes dectotos, na
pasta da Queria:

Classificando no quadro sup&Ie-
mentar da arma de artilharia os
majores José Beira Machado e
Aristóteles de Lima Câmara; e
transferindo os majores da arma
de artilharia Solon Lopes de Oll-
velra e Edgard Fontoura <}e Bar-
ros, do quadro ordinário para o
supplementar. _________

O PROFESSOR
AFRANIO PEIXOTO
EXECUTADO COMO
JURADO FALTOSO
O juiz Ribas Carneiro

decretou a nullidade do
executivo fiscal

A Fazenda Nacional moveu exe-
cutivo fiscal contra o professor
Afranio Peixoto, para cobrança da
quantia de 1:1601000, proveniente
de multas impostas pelo presiden-
te do Tribunal do Jury ao exe-
cutado, que sorteado como Jura-
do, l& não appareceu.

O professor veiu a Juizo, com
advogado, sendo solicitadas infor*
mações ao Juiz Magarlnos Torres.
A argumentação apresentada pelo
executado foi qualificada de inte-
ressente pelo Juiz Ribas Carneiro.
O professor declara que sempre,
como professor, em aulas, oomba-
teu a instituição do Jury, tribu-
nal que chama de exdruxulo, de
notória incapacidade para dlscer-
nlr nas causas sob eua Jurisdi-
cção.

O Juiz se preparava para en-
trair no mérito da causa, quando
deparou com uma omissão que
fulmina todo o processo.

E' que ó executivo fiscal foi
ajuizado sem que a pretendida dl-
vida actlva da Fazenda Nacional
tlveses sido, na repartição compB'
tente lnscrlpta. '

E assim, .decretou o er. Ribas
Carneiro a nullidade desse próoeS'
só, mandando que fosse o mesmo
archivado.

<«*»> *m

vlços relevantes. Em 1933 fe;!dan)-0 wunir 0 íftct0 verl(looú,
parte da delegação brasileira a -
Conferência ds Desarmamento,
chefiada pelo embaixador Mace*
do Soares. Actualmente desem*
penha as funeções de secretaria
particular do ministro das Rela*
ções Exteriores, tendo nessa ca*
tegorla se Incorporado & comUt*
va presidencial na viagem ao
Prata. Dotada de cultura, a con-
¦ulesa. Odette de Carvalho.. •
Souza tornou-se uma das fupç*
clonarias mais estimadas do Ita-
maraty. _¦__.

TAMBEM NA ESCOLA
PE AVIAÇÃO MILITAR

Uma syndicancia que vae
ser procedida, por ordem

do ministro da Guerra
Os autos do inquérito policial*

militar do qual foi encarregado
o coronel Luis Carlos da Costa
Netto, chefe da 1» ciroumscripção
ds Recrutamento, referente á
actuação de v.arlos officlaes . do
extineto í" regimento da infante-
ria no movimento subversivo de
27 de novembro ultimo, nesta ca-
pitai, foram remitttldos hontem
pelo general Eurico Gaspar Du-
tra commandante da i* região
militar, ao mlnlstío da Guerra.

O general. João Gomes, ao què
ae dizia hontem nes corredore»
do Ministério da Guerra, vae
tambem mandar proceder a.ou*
tra syndicancia para apurar a
actuação dos officlaes da Avia-
Cão Multar, nos acontecimentos
daquelle dia.' «a» at,

0 NOVO CHANCELLER
VENEZUELANO

Communlcam-nos da legação da
Venezuela que o ministro Alber-
to Urbane ji recebeu um radio do

Prnr*-rUnt-> rle Dakar o "Cen- seu soverno parucipando-ihe querroceuenie oe i/anar, o vcu por decrtt0 d0 pr8Sjdente da Re-
publica foi encarregado de gerir
o Ministério das Relações Exte-
riore» o sr. Arroyo Farejo, dire-
ctor do departamento de política
Internacional daquella chancella*
ria.

tanro" chegou a Natal
.Veta*. 18¦ Centauro"

15, (gmt.l
l:ar.

(Havas) — O avião
chegeu âs 4 horas w
orocslente de Da-

Octavlo M. Werneck

GARGANTA* NARIZ OUVIDOS
UR. ANTÔNIO LBXO VELLOSO
Livre docente da Universidade.
Chefe de Clinica da Pollcllnlca de
Botafogo. Rua uruguayana, 85-
81 — Sala* 4J-4S — Pas. 14 is IS
hora. - Teh. 28-M7». 

^

NOCIVOS AOS INTERESSES
00 PAIZ E PERIGOSOS

A'ORDEM PUBLICA

Tres indivíduos «pulsos do
território nacional

O presidente da Republica assl-
suou decretos, na posta da Jus-
tiça, expulsando do território na*
cional, como elementos nocivos
aoe interesses do pala e perigo-
so* a ordem publica, o argentino
Nórberto Francisco Jsyme: o
hespanhol Joe* Oonzsles.Lelra* e
o ceruano Abelardo Deztrl Silva.

Abatimento nas passa-
gens de duas vias

férreas
O ministro da Viação conce-

deu & Viação Eahiana e & E. F.
Bahia - Minas autorização para
abatimento em suas passagens, de
50 %, durante os dias 20 a 27, por
motivo dos festejos carnavalescos.

-*S -*»> 9»
Um augmento pleiteado
pelas companhias carbo-

niferas
A' Central do Brasil e Mlnls-

terlo da Viação Informou que, re-'ativamente ao augmento de $001
noe preços da kilo-calorla, piei-teado pelas companhias carbonl-
feras naclonaes, resolveu atten
del-os, tendo proferido o despacho
seguinte:"Em face do parecer da B. F.
Central do Brasil, autorizo o au-
gmento pleiteado. Quanto is me*
didas capazes d* reduzir as despe-
sas oom o transporte de carvão,
estão zendo estudadas e dependem
da situação financeira."

0 THESOURO NAO AN
TEOIPABA' OS PA8A-

MENTOS ;,

Nio hoavi até hóntim
ntnhuma ordim a

Esperava**» 4Ue o ministro
dá Faiei-dà bàlacàsse unia or-
dem determinando a antetl-
paçio dé pagamento das 10-
lhas relativas ao mez de teve-
reiro corrente

Outros Ministérios já provi-
denotaram a respeito. A re-
partição dos. Correios e Tele-
graphos vae pagar o seu pes-
soai e o ministro da Guerra
mandou Iniciar os pagamentos
a partir de hontem, de modo
que todos estejam pagos até a
véspera do Carnaval

Mas no Thesouro não ha*
verá antecipação, mesmo por--
que a Pagàdorla precisa aln-
da de tres dias para que se
ultimem os pagamentos de ja-
neiro, restando apenas o sáb-
bado, em íué o expediente se
encerra mais cedo.

No caso, só haverá este re-
curso: os funecionarios foliões
se divertirem sem os can-
minguai...

¦ !¦* tm
Collaçío de gráo dos no-
vos engenheiros milhares

Reailsa.se amanhã, fts 10 ho*
rá* dá dia, no Club Militar, a
sòlennldade de collação de grão
dos engenhelíôs militares de 1935,
da Escola Teehniea do Exercito.-*a iai**a
Na Secção Permanente

do Legislativo
Sem Importância a, reunião de

hontem da Secção Permanente do
Legislativo. O unlco à falar foi
o sr. Moraes Barros, qu* fea o
necrológio do sr.' Vieira Miranda,
ex-ministro da Marinha è ex-de-
putado por São Paulo, fallecldo
ante-hontem em Ribeirão Preto,

NO ITAMARATY
O ministro da* RelaçSe* Ext*'

riore* removeu, por portaria* d*
IS do corrente, o cônsul de 1*.
classe, Jayme do Nascimento
Britto, do consulado em Nova Or-
leane para o de Bordíos e o
cônsul de 2* classe, Pedro Euge*
nlo Soares, da secretaria de Es*
tado para o consulado era Nova
Orleans

pelas Informações prestadas, que
o maço de Jornae» entregue ao
Correio continha apenas cinco
exemplares, quantidade que fo)
esorlpturada em nota do expedi-
clonarlo. No rotulo do maço em
apreço, porém, havia a declara-
ção de qulnse exemplares, pare*cendo, assim, ter havido equivo-
có de parte da secção ej-pedldór*.
do vosso Jornal.

Solicitando a publicação desta,
subsorevo-me, patrício atteitto —
.Raul de Azevedo, director reglo.
nal."

Do mesmo director recebemos
mais esta carta:"Sr. redactor do "Correio da
Manhã". — A propósito da car-
ta do sr. Fablo Tancredl, publl-
cada, na edição de hoje do vosso
Jornal e referente a atraso com
que lhe são entregues carta* ex-
pressas e ao facto da auccursal
da praça Duque de Caxias rece-
ber sd até ãs 3 horas da tarde
correspondências que seguem pe*
lo nocturno para Victoria, cabe*
me informar-vos que a* expres-
sas procedentes de Victoria che*
gan> ft succursal da praça Du*
que de Caxias entre 11,80 e melo-
d|a, sendo lmmedlatamente entre-
gues, verlficando-sa maior demo*
ra quando oceorre atrazo de
ttens. 

Quanto ao facto da referida
succursal sd receber correspon*
dsneta expressa para Victoria ate
a* 8 horas da tarde, pareô* ha-
ver equivoco de parte do mlsst -
vista, pois o recebimento d* ex-
pressa* na succursal em apreço
vae ate A* 6 hora* da tarde.

Pedindo a publicação desta,
subscrevo-me, patrício attento —
Raul de Azevedo, director reglo-
nal."

S|E A CONFERÊNCIA NAVAL
NAO CHEGAR A ACCORDO

QUALITATIVO

Assim, toda a política será do*
ninada pelas coastrnÉções

japonezes e aDerois
londre», 18 (BspSclàl) — O»

mèiós navaes de Iióndíe* ja nao
escondem a gravo Incertesa qüe
os assalta em matéria de política
naval se á conferência naval ln-
terromper, ès trabalho» «Sm ter
chegado a accordo qualitativo.
Acham que, nestas condlçBes, tQ*
da a política serft dominada pelas
reconstrucçües japonesas e alie*
mãs.

Relativamente ao Japão, o* te-
clínicos dizem que, ou construíra
Somente cruzadores muito rapl-
dos, bem armados e protegidos,
susceptíveis de cortar ás commu-
nicaçCes pela rectaguarda das es-
quadras de couraçados america-
nos mais lentos se se aventuram
no Pacifico, ou construirá super-
battle ships" de mais de 45.000
toneladas, o que levaria os Beta-
dos Unido* a construir unidades
análogas mas que pão poderiam
passar o canal do Panamá

Os mesmo* technleos accen-
tuam que esta situação faria a!*
terar todas as disposições estra*
tegtcas americana* « obrigaria os
Estados tinidos a executar tra-
balhos dispendiosos no canal ou
a Construir uma esquadra no Pa*
cifico Independente da esquadra
do Atlântico.

Sallenta-se nos mesmos clr*
culos que, no caso da Allemanha,
o canal de Kiel é susceptível 4*
denompenhar papel análogo ae
que o do Panamá, representa pa-
ra os Betado* Unidos Impedindo
a, passagem de certa tonelagem,
embora se diga que as esquadras
do Reich poderiam sempre sair
do Baltlco pelos estreitos.

Pe*-li-t, W (Especial) — O «e-
neral Dolhara declarou aos Jor-
nallstas que pretendia permane*
cer em Fekim cerca de vinte
dia* e externou sua satisfação
concernente ft evolução do Conse*
lho político do Hopel e de Chahar
para uma maior autonomia,

i "Os Japoneses, acerescentou o
general, mantêm a Intenção de
prosegulr na realização do pro*
Jecto da creação do bloco das cln-
co províncias da China do Nor-
te". Frisou que a acção japone*
ita na China do Norte não revés-
tia nenhum caracter de hostill*
dade em relação fts potências es*
trangelras, e annunciou que o
Japão augmentarla os effectlvo*
naquella região em conseqüência
do acerescimo da população e dos
Interesses nlpponloos. Quanto aos
Incidentes oceorridos na* frontel-
ras entre o Mandchukuo e a, Mon-

— Foram promovidos, por de-' golia Exterior, o general disse
creto* d* 15 do corrente na pas* que não os suppunha de ordem

Pelo avião da carreira commor*
ciai da Condor, chegou hontem, a
tarde, ao Rio, o general Flores
da Cunha, governador do RIO
orande do sul, acompanhado do
seu secretario, dr, João Antunes
da Cunha.

O desembarque. do chefe ga«»
cho foi multo concorrido, -jota»*
do-se, entre os prementes, nume*
rasos elementos políticos que
nunca Unhará (do recebel-o, In*
cluslve represontantea de parti*
dos estadua*» em opposição ao
•ituaolonlsmo,

laft estavam tambem varies
membros da ea*f*ente unlca de
sua terra, todos mostrando multa,
intimidade com e governador dos
pampas, slgnal evidente a* que
a, pacificação ultimamente 14 ef-
ííotuada esta marchando para a
oonsolldação.

Depois do* abraço* * cumpri-
mantos, o sr. Flore* da Cunha
seguiu da ponta do Caju' para o
Edifício Vlctor, ao lado do prefet-
to Pedro Ernesto, em carro or-
flclal.

. No edifício Vlctor recebeu no-
vo* abraços dos que ali o aguar-
davam, entre os quaes vimos os
senadores Medeiros Netto, Costa
Rego, Simões topes, Pires Rebel-
Ho e Waldemar Falcão, bem como
os deputados João Carlos Ma-
chado e Adalberto Corria, alem
dos srs. Llndolpho Col'or, Souza
Costa, Machado Coelho, etc.

O general Flores da Cunha
não desejava fazer nenhuma du-
olaração de ordem política. Disse
que vinha adoentado e' dftpostu
apenas a desbancar um pouco dos
enfados da su» activldade nb Es-
tado. Não queria saber de politlca.
Tinha conseguido que o. de sua
terra se harmonizasse, e Isso lhe
bastava, Agora ia viver utn n«-
riodo de calma. Bra. inútil, por*
tanto, tentarem os jornalistas li>-
val-o para ese terreno.

Acerescentou que o governo
d* gabinete instituído no. Rio
Grande do Sul, ia pouco a pouco
se ajustando, não tendo havido
ainda nenhum motivo de desgos*
to entre os seus comppnente*.
Estamos vivendo multo. bem. —*
disse — com o Estado em nota*
vel prosperidade econômica,' Era
esse um grande consolo.

O governador dos pampas de-
momr-sé-â no Rio, sendo, seu
desejo faser uma estação de
águas em Poços de Caldas, .onde,
aliis, ajuntou, não pretendia to-
mar parte em conferência, algu-
ma com quem quer que fosse,
mas apenas ourar-se.

ESTA' NO RIO O SR. HENRI-
QUE BAYMA V

Acha-se nesta eapitál,':,desde
hontem, o ar. Henrique .Baymá,"leader" da maioria da Assem-
bléa Legislativa da Sãó Paüló «
recemtemènte eleito para o dire*
etorlo central do Partido Consti-
tuoionallsta. Tivemos opportuni*
dade ds ouvll-o ligeiramente, poi;
occasião do seu desembarque, so-
bre a recente «cisão verificada
no seu partido. O sr. Bayma *
um político de curso. For mais
que inslstlsslmos, não houve
meios de arrancar de sua b&ea
multas palavras. O seu eorriso
constante, entretanto, deu-nos a
impressão de que não considera
o caso de relevância. O que nos
afflrmou, porém, Isso com en-
thuslasmo, foi. que o . Partido
Constltuclonaltsta estft tranquillo
quanto ft victoria nas próxima*
eleições municipaes.

N6 toofthte ao» dissidentes, no
*• uentender, foram precipitados
pois de (acto não considerava

que tivessem tido rnzão pam n*
queixas formuladas. Terminou o
sr. Bayma manifestando a sui
esperança de que tudo se harmo-
nltarã, de vez que não ha ns-
nhuma restricção por parte do*
qu* diseentlram quanto ao gover*
no do sr. Armando de Salla* oi|.
velra.

t*- São ruagas Internas — não 6
e*-a'otó?

8lm, Isso mesmo — respon-
deil be*« humorado o "leader"
paulista..'E foi saindo rumo ao banho
dè mar de Copacabana, para ma-
tar as saudades e o calor — se*
gundo dlsSe,

O SR. JURACY PROTEGE A
INCORPORAÇÃO DO "ESTA-

PO PA BAHIA" AOS DIÁRIOS
ASSOCIADOS

¦'-. Bahia, 1| (Do correspondente)
—Consta que o governo do Esta-
do obteve que muitos acclonistas
do jornal "Estado da Bahia" ce-
dessem as suas acçSes ao sr.
Assis Chauteaubrland, afim do
referido jornal passar a íastr
parte dos Diários Associados.' O sr. Chateaubrlftnd esteve
aqui, tendo vindo ultimamente
como se urepresentante o sr. Vi-
ctor do Espirito Santo.

O "LEADER" DA ASEMBLÊA
FLUMINENSE FOI RE-

CONDUZIDO

Conforme noticiámos, reuniram-
se hontem, sob a presidência do
deputado Arnaldo Tavares e no
seu próprio gabinete, os depu-
tados estaduaes fluminenses,
para a escolha de um "leader",
visto ter apresentado a sua re*
nuncia o deputado Heitor Collat,

No final da reunião, o depu*
tado Arnaldo Tavares, recebeu os
jornalistas acreditados jufito á
Assemblêa e fez uma syntliese
do que oceorrera, nos termos se-
guintes:"Reuni no meu gabinete
quasi todos os deputados para a
escolha de um "leader", visto
ter apresentado a sua renuncia o
deputado Heitor Collet. Iniciando
os trabalhos expliquei em poucas .
palavras os fins da reunião. Fã-
lou em primeiro logar o depu- ;
tado Jayme Figueiredo, que in-
cumbldo de levar ao conheci-
mento do governador a renuncia
do "leader" Heitor Collet, decla*
tava que o governador manlfes-
Ura o vivo desejo de vir o
deputado Heitor Collet recondu-
sido no posto de "leader".

O deputado Bernardo Bello, de*
clarando-se de Inteiro accordo
com os desejos do governador,
suggerlu que fosse acclamado"leader" o deputado Heitor Col-
lét. Uma salva de palmas è o
deputado Heitor Collet estava
reconduzido Io posto de "leader".
'Retomando o bastão, o depu*

tado Heitor Collet agradeceu a
contórtadora prova de confiança
dos seus pares,

i Finalmente, foram designados
os deputados Arnaldo Tavares,
Bernardo Bello e Jayme dó Fl*
gustredo, para, em commissão,
levarem ao conhecimento do go*
vernador, o resultado da reunião
— concluiu o sr. Arnaldo Ta-
vares,

Da bancada progressista esti-
veram presentes os deputados
Clodomtro Vasconcellos, NelSon
Pinheiro, Nelson Kemps, Luis
Palmler, Ernanl Couto, Moraes e
Souza, Sosthenes Barbosa, Ber-

(Continua na 4.* pag.)

PROVIDENCIAS PARA AS
ELEPES M MARÇO

As resolnçfei do Tribunal
Eleitoral de Sio Panlo

fido Paulo, 18 (Havas) — tfa
sessão de hontem .do .Tribunal
Regional Eleitora], foi firmada a
jurisprudência quanto a garan-
tia que devem gosar, nbe proxi-
mos pleitos municipaes, os. dele-
gados dos dlfferentes partido*.

Segundo a resolução approvada,
os delegados são Invioláveis, do
exercício de suas funcçfies, assim
como os candidatos, o* membros
dá mesa receptora e os fiscaes.
Nenhum destes poderft ser detido,
salvo em flagrante dellçtol Fura
dahl, o delegado de partido' e
um cidadão como os demais, pe-
rãnle a Justiça penal, e. assim,
frisa a resolução, "não ha na lei
eleitoral remédio algum para pre-
ventr pu evitar contra o mesmo,
visto não ser inviolável senão no
exercício de suas funcçSes".

O Tribuna] Regional .resolveu
ainda, attendehdo ft uma cônsul*
ta do partido' Republicano' Pau-
lista, que nas eleições de março,
segundo o parecer do procurador
geral, apenas poderão votar- "os
brasileiros natos, no goso dos
seus direitos políticos".

Empossa-se hoje a adml
Distração do Porto do

Rio de Janeiro
Realiza-se hoje, ãs 2 horas dà

tarde, no Departamento de Por*
to* • Navegação, a posse dos srs.
Fernando Viriato d* Miranda
Carvalho • Clovla d* Macedo
Cfirtes, como representantes do
governo federal, respectivamente,
superintendente • supplente; co*
mo representantes das associa-
çSes de classe os srs. Antônio
lp*Vlte Garcia, Alfredo Mohrstedt,
Antônio Dantas Lima e Francis-
co Moreira da Fonseca e como
supplentes, os srs. Albino da
Silva Bandeira, Ricardo Chaves,
Amantlno Câmara e Manoel Fer-
reira Guimarães, nomeados para
constituir o Conselho da Adml-
nlstração do Porto do Rio de Ja-
nel».

Depois da posse, o conselho se
apresentara ao ministro da Via-
ção, reunindo-se em seguida, pa*
ra eleger o gerente e supplente
de gerente da nova organlsação.
Bellojclcis .

rapuin

ta do Exterior, o cônsul de t*
classe, Ildeionso Falcão, a con-
sul de 1* classe, po* merecimento
e o cônsul de 8* classe, Raul Go*
meB, a cônsul de 2* classe, pòr
antigüidade.

Esteve, hontem, no Itama-
raty, monsenhor Alolsl Masella.
núncio apostólico, psra agradecer
ao sr. Jost Carlos de Macedo
Soares, os pezames que s. ex.
mandara apresentar-lhe pelo fa|-'?cimento de seu irmão Francisco
Masella.

Esteve, hontem, no Itamara-
ty. afim d* ceníerenciàr copo o
ministro das RelaçBçs Exteriores,
o tenente-coronel aviador, Lyslas

*Á. C. Rodrigues.

alarmante para aquella região,
porquanto era de parecer qu* oa
Sovlets não pretendiam de manei-ra alguma invadir a Mandchu*
ria.

Londres, IS (Havas) —Inter-
rogado pelo deputado Ander, na
sessão da Câmara dos Communs,l se em vista de obter a approva-
ção dos Estados Unidos & redu-
cção drs navios de alto bordo, não
seri» offereclda & esquadra nor-
ts-aro*rlcana a utilização das ha*
ses navaes britannlcar. o sr.
Stanley Baldwin respondeu: "Não
acredito que a proposta feita por
meu honrado amigo possa ser ap
pUcada"

PAGAMENTOS

vo THESotrao naoionai, — s- ,
Faiadorla Sa TlMK-trs miIo nafta te**.
ai folhaa do monte-ilt, *• vltcHo, do
i a O.

LEILÕES

Bullaan.w ai «mintas*
CASA 0AMPEU.0 — pMl»-«i, 16 Ot

21 do corrente, i aiealoa Paiui, tt.
VBDVB LOUIS II1B * «a. — IV

nticma. amanhl, 20 So «iKLti, i nu
taperatrl» Leopoldlna, 22.

O. B. AtREA BSASUjEIRA — Pa-
nhorti, ss dia 21 do corrente, á nu I
da Setembro, 187.

CASA JOSB* OAHE» — Penhor*!,
hoje.

À MÜTÜASTE S. A. — fínborH,
aratabS, 20, á raa T da Setembro, 1TS.

DIA AO D. P. G.
Eitlo da dls ao Departamento da fl»»

toai do Estreito: o aaritnto C-rlot JoM
da Sllra * o toldtdo Antônio Rodrigues ..
de Ilallo.

POLÍCIA CIVIL
DO DISTBIOTO FEDER Ali — »'••

de dia, boi», á Btpartlcio Ctntrtl d»
Policia, • 2* delatado aullUr.

SERVIÇO POSTAL
A Slnctorla Rtflonil do» OomlM dt

Dlttrlete Itderal azptdlri aalM S»W
tejulntaa rapoNat

Boja:
«Owwral 0»rlo*, para Bthit, XMltfi

Slaflelra * Europa (ria LUba». «*»»«•
do laprtt-ea tti át 8 horae; etrUt ptn
• Interior da BepuMtea at» íi 8 1|2 h»
nt; Idem, Idtro eon porta duplo ttt l»
9 hortt; etrtat para o «xterlor da'S*>
pnhllc» au át 8 hera».

"Ntptnalf, para BtbU. Seelte t E«-
rope (Tia Ntpolei), teetbtndo loprt»*-»
atl Ia 13 horu; objtctoe pira «llitt»"
tt» át 11 hortt; etrttt para o laurlor
dt Republl-a tlê ál 13 1|3 bom; Ut».
Idea, coa porta duplo atl tt U horta:
«rua para e tsttrlor da Sepubll-t »»
át IS hortt.

*IUp»", para o Blo Ortnde do Sal, tf
eeNado Imprtteoi ul ii 10 horta; «M*-
ctot para rtflitrar atl ál í horti; eu-
tai para e Interior dl «Rpulillct tti u
11 boraa.

•Oommandintê BIpper". part o Sol lt»
Porto Alem, reeebendo linpruioi tn a»
S horat; etrtae ptrt o Interior d» B**11-
bllea atl áe T horta.

UM GRANDE RAID DO
AVIADOR HESPANHOL'JOSÉ' VEIEZ

0 percam seri is Soríi
tBnenos Aires

iladrtd.lS (Havas) — Commu*
nicam de Sorla que o aviador Jo-
sê Veles de Medrano tenetona le-
vanur vOo em tln* de março pa*ra cobrir o percurso Soria-Ma-
drid-Cabo Juby-Dakar-NaUl-Rlo
de Janelro-Buenos Aires.

O avia-jor utniíai* ho rald nmavll-. uteiro eònstruMo lut Hes
ecvaUt-a.

HA PREFEITÜBA — Serio
hoje, aa eetulntet folhah:

Xa 1» eeecto -«. Dlrectorli de Torlia»
* ProeurtSorti. ao snlehtt 11; Dlrtc"*
rlt de TriMU», «ttttt '. Jatíini. «»
inlehet S; Policia Municipal (qutjro «•
íeeilTo): D« director at» commUsarlM,
no sulchtt 8; n-eaei dt 1* e í*, no pn-
chèt 1*; dt Interpretei at» ío fia, ••
(ilchtt IS.

Sa St ucclo — Pt"»»! optrtrlo ««?
cUto • eontraUdo» — Directoria i, IW-
pu* Publlct t PtrUcultr: SíCílo it _cintado, «o próprio local. «e*_l JJMtreohtl Beratt, Bulento * BttíS. t»
eecclo d* Cateadura. DIrectorU dt »
(tnhtrlt: Nt 2» ncclo d* Dt'!*-'^!;
<otl comralailontdo «m outrte «ptru-
«Sei, peiMtl dt DItWo d» fltclo-li •
Sondagem, peteotl da SI D. J- 5. "T
J2 D. ». a — SS D. O. l - »l »• Jl3. -*- U D. t. E. — 01 S. E. — JJP. ti. — 03 S. M. — 04 S. A. - w
S. C. — 06 S. P., no pilchít n. 10. *-
02 E. T. — SI D. F. it. - 01 t. T.
— 00 D. O. — 04 S. D., no rildet 10.
Ktt retpecUTit i«ei: 2' DivIUo da -
êub.DlrcctorU — SI DItIUo dt 2' Sah-
Dlrectorli — S« Dltlalô dt »» S»^"]'**
ctoria. DIrtctorU dt Umpí" *•*»*_
Parueultr: Todot <« «ptrtrlot um t»»
nio torta ttttndldoi not paiatoesto» «

e-aimldo dí-^áw^íip>%JL>2£'^£X?%*£&
«st» DUimeató ii 12 horti.
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Para consolidar a obra de pacificação
e de harmonia do nosso Continente

0 presidente da RepublfeM estrangeira sobre
a realização da Conferência Pan-Americana
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0 presidente da Republica::entre osj representantes da Imprensa es-
. trangeira no Rio de Janeiro

O presidente da Republica re-
««beu, hontem, no palácio Rio
Negro, os correspondentes da
imprensa estrangeira no Rio. de
janeiro, 110 intuito de attender ao
desejo formulado de ouvir do
clieíe do governo a impressão pro-
duzlda pela iniciativa do presiden-
te dos Estados Unidos, de convo-
cação de uma conferência Pan-
Americana, destinada a consoll-
dai- e fortalecer os vínculos de
apprõximà.ão continental.

Osr. Getulio Vargas informou
aos jornalistas presentes qúe
acabava de receber das mãos do
embaixador dos Estados Unidos,
esse alto documento de expreBsl-
va significação. Alludlndo 4 feliz
terminação do conflicto do Cha-
co por mediação amistosa, o pre-
sidente Roosevelt Julgou opportu-
no-consultar os governos ameri-
canos sobre a realização de uma
conferência Inter-amerlcana, afim
de consolidar a obra de pacifica-
ção e de harmonia que deve pre-
slilír aos destinos do nosso conti-
nente. E' uma iniciativa Inspira-
da por um pensamento generoso
e movida por um largo. espirito
de concórdia.

E' essa impressão que o prest-
dente da Republica transmlttlu
ao embaixador norte-americano'
affirmando a plena acceitação do
Brasil aos propósitos que dita-
ram a suggestão do presidente
Roosevelt. ..... . ...

Os Jornalistas presentes dese-
javam saber do sr. Getulio Var-
gas se a Conferência, além do
objectivo visado não abrangeria
um plano geral de defesa dos in-
teresses econômicos e financeiros

das, nações, americanas. O presi-dente, da Republica informa qúeso. apfls^ai-aqcdtajção, por .partedos paizes americanos da propôs-ta formulada pelo'.presidente Roo-
sevelt: serft. daborado' um piano doestudos, de thesesVa Serem déba-
tidos'; ha,1 conferência" 'projectáda.
Os assumptos econômicos hâopo-
derao.de.ixar.de, ser.debatidos. È'
preciso 'cimsiderar^.qi-e ai America
Ivem ;sp£fjrendo com ,.o. regimen de
quotas dè.Importação e de barrei-
ras alfandegárias. . Os impérios
coloriiaçs afazendo .produzir ; nos
seus territórios, tudo. que se .bastaa si próprio, .vão,aos poucos res-
trlngindo aos mercados.- a; produ-cçãò:dâs'nações''americanas. Essa
tendência chegaria âo extremo decada palzr' tentar' procurar tudo
vender':sem; nada comprar.-

0. %?.8."'' lúe pauta a súa po-lltica há 'liberdade 
de commercio,

ê- dos mais *íò'rt'émènte"attingIdos.
E' preciso'considerar .que as na-
ções da America' fornecedoras de
matérias primas e às exportado-
ras de. productos 

' 
máhúfactúra-

dos. , . ,. • ¦ : , ., ._''•'
Um regimen de trocas e de in-

tercambio commercial,' em que as
nações absorvessem..; reciproca-
mente os .excessos de. producção,uma'das outras-acautelarla os
seus. Interesses . geraes e com-
múns; — " "'•.

O reajustamento t adequado de
tarifas, .favoreceria; egualmente as
relações econômicas dos paizesamericanos, estimulando' a cir-
culação da riqueza e o movlmen-
to de negócios. No-terreno finan-
celro, a,estabilização.das moedas
americanas e a creação de um

Instituto bancário pan-americanoconstituíram novas, fôrmas do es-•tlmúlo e de vitalizaçâo dás suas
actividades econômicas.

• Não. . se vislumbraria t nessa
orientação, continua o sr. Getulio
Vargas,. qualquer acto de hostlli-
dade ou intuito reservado contra
qualquer nação, mas apenas a
necessidade de defesa e salva-
guarda dos lnteresses geraes e
communs das nações americanas,
que constituiriam, assim, um blo-
co dellmltado-apenos pela linha de
contorno dos oceanos; Se a fe-
deração politica da America ê
um ideal inattlngivel, não se dlrft
o mesmo da possibilidade de se
materializar em conquista. real
uma federação de Interesses, quevisa amparar e proteger'as aspl-
rações legitimas das nações ame-
ricanos.

- O sr. Getulio Vargas encerrou
;as suas considerações fazendo
uma demorada apreciação sobre
as grandes possibilidades dó futu-
ro do Brasil e sobre o esforço quetemos desenvolvido em melo dos
reflexos da crise mundial , . quenos tem attlngldo.

A apresentação dos jornalistasfoi feita pelo sr. Lourival Pontes,
director dò Departamento de Pro-
paganda, tendo o sr. Getulio Var-
gas unia expressão cordial ao
des^edir-se de cada um dos repre»
sentantes da Imprensa estrangei»
ra acreditada entre nõs e ao mes-
mo tempo manifestado o desejo
de um contacto mais directo de
modo a facilitar a sua missão de
bem informar ao estrangeiro so-bre factos e assumptos brasilei-
ros.

A MGÚIE DE UMA GRANDE
FIGURA DO CLERO BAHIANO

¦araat— _•—*,
Durante mais de 60 annos
monsenhor Gonçalves Cruz foi

cura da Sé
Bahia, IS (Do correspondente)
Desappareceu, hontem, aos 89

annos de edade, uma das figuras
tradlcionaes da i ddade, monse
nhor João Gonçalves da Crus,
Exerceu durante 63 annos o
curato da Sé, tendo sido tara-
bem senador, vereador, prefeito
interino. Sua saude ficara pro-
fundamente abalada desde que a
¦us velha egreja foi demolida,
passando a Matriz a funecionar
na Cathedral, de onde saiu o en»
terro para o cemitério do Cam-
po Santo, acompanhado de mui-
tas congregações religiosas. O
arcebispo deixou de comparecer
por estar no interior,- em visita
pastoral.

o actor'apollo
CORRÊA NÃO

MORREU!
Vivo e com saude elle

chegou ao Rio, hontem
0 actor cômico Apollo Corrêa,

que ganhou popularidade pela
sua feliz interpretação do. "mo-
leque Tamborim", na "Canção
Brasileira", cuja morte foi dl-
vulgada hontem pelos jornaes,
não morreu.

Podem assim os amigos e ad-
mlradores do actor patrício dei-
xar de lamental-o. Tratou-se,
apenas, de uma pilhéria de mão
gosto. De Santos, em nome. do
sr. Humberto Miranda, secretario
da Casa do Caboclo, telegrapha-
ram ao empresário Duque e 6.
Casa dos Artistas, noticiando a
morte repentina de Apollo. E os
jornaes registraram a oceorren-
cia, tendo expressões de multa
sympathla para o morto. O in-
terprete do "moleque Tambo-
rim", chegou vivo e com saude,
hontem a esta capital e correu
logo aos jornaes para pessoal-mente desmentir a noticia. •

A brincadeira teve, apenas,, a
vantagem de permittir que Apol-
Io Corrêa lesse o seu necrológio
e Boubesse quanto ê estimado' portodos que tiveram o prazer > de
vel-o em scena.

Para alguma coisa servem ás
BiSs noticias...

ECOS DO MOVIMENTO COM*
MUNiSTA QUE IRROMPEU

NESTA CAPITAL
Requerimentos despachados, pe»

{? commandante da 1* região::de«aymundo Mendes da Silva, ex-sub-tenente, pedindo relnclüsãonas fileiras do Exercito actlvo:"Indeferido, a vista do que cons-Ia do uma syndicancia feita noR. I. pelo commandante da
fflesma unidade, pela qual se ve»flflca que o requerente se acha»v* "seriamente Implicado no
movimento" do dia 27 de novem-
mo findo" e de: Salomão de
Araujo Costa, ex-2° cabo do ex-uneto 3° Regimento de Infanr•'"Ia, pedindo reinclusão em um
Jos corpos desta região: — "De-
'«ndo. seja relncluido nas filei-r's do Exercito e, em consequen-cia, incluído no Batalhão, deGuardas".

Quando o "Augustas" viajava
para o Rio

Còiüo foi,festejada a bordo a victoria das armas
italianas na batalha de Araba-Aradam
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O SERVIÇO AE-
REO ENTRE BER-

LIM E RIO DE
JANEIRO

Parece que vão ser
utilizados aviões-

relâmpagos
' 

Berlim, 18 (Havaí) -
O serviço aéreo entre Ber
lim e o Rio de Janeiro será
brevemente effectuado em
doii dias. A Companhia"Lufthansa" 

cogita no em
prego, desde Stuttgart, de"aviões-relnmpagos", 

novos
apparelhos cuja-, velocidade
horária attinge trezentos lei
lometros. A distancia que
separa Stuttgart do Rio de
Janeiro teria dessa, maneira
percorrida em 48 horas Ao
invés de 85, como actual-
mente.

... A Lufthansa prevê egual-
mente o estabelecimento de
mais um navio catapulta no
Atlântico.

. — ii»'**» .:

Acte do presidente
da Republica

Decretos nas pastai da Jus-
tiça, das Relações Exteriores

. . e da Educação
O presidente da Republica assl-

gnou os seguintes decretos:

Ua pasta da Justiça

Exonerando AÍuizlo Accloly
Netto, de policial da Policia Ks-
pe ciai; Mario Machado de Castro
e Alberto de Oliveira, de guardas
civis ae segunda uitisse- e a pc-dido, Osman Rodrigues da Silva,
de guarda da- Colônia Correccio-
na! de Dois Rios. • -.

Nomeando o dr. .Abílio Peixoto
da Silva, para menbro substituto
do Tribunal Eleitoral do Paraná;
João Alves Filho, interinamentj,
escrevente juramentado do tabel-
liàc do terceiro offlciu de notas do
Districto.Federal; José de Olivei-
rs. Santos, inierlnimente, official
de juttça do juizo de direito pri»vativo de accldentes no trabalho,
no Districto Fedet.l;, e Joaquim
Gonçalves Fontes para servente
da lnspectoria da Policia Mari.
tinia.

Va pasta das Relações Exteriores

Promovendo, por - merecimento,
a cônsul de segunda classe, o de
terceira Aluizlo de Magalhães; e
nomeando cônsul de terceira cias-
se, o auxiliar de consulado con-
ti atado Manoel Casado.
"Va 

posto da JSdaco.õo

Nomeando: Maria José Leite
Muniz, interinamente e em com-
missão, Inspector de estabeleci-
mentos de ensino secundário no
Rio.Orande do Sul: o ajudante de
guarda-livros, 4a' lnspectoria de
Águas e Esgotos, Eduardo Fer-
reira. Flores, interinamente, guor-
da-llvros da mesma lnspectoria;
a guarda contratada Florencia
Garcez e a guarda; de' 2* classe
Arlette Beatriz Telles de Mene-
zes, ambas do Hospital Psychia-
tricô para as funeções de segun;
da enfermeiras, durante o Impe-
dimento de eífectlvas; Pedro Pe»
reira de Andrade para servente
da Escola de Aprendizes Artifl»
ces do Maranhão.

Concedendo aposentadoria a
Francisco. Martins Guimarães, 2'
official da Faculdhde de Direito
da Universidade do Rio de Janel
ro; e a Manoel das Chagas Victo-
rio, guarda sanitário da sub-lns-
pectoria de Saude ds Porto Mur»
tlnho.

Aspecto da cerimonia realizada a bordo do "Augustas" to-' 
mado no momento em que falava o comman- .

]„',',''. daiiteVlttorio Olivarl ,

A tomada de contas de am in-
tendente naval

Na tomada de contas do capi-ao-tenente intendente naval,Bernardo Tavares Pereira, em«rri.o no enctiuraqado "Fio-
nano", de 21 de setembro a 31ae dezembro de 1934, o Tribunalae Contas julgou quite o respòn-«vel e mandou lavrar o compe-"nte accordão.

Eiribándeirado em arco, por mo»
tivo da--victoria1 das armas Ita»
lianas; o ."Âugustus!': deu .entra-
da pela manhã.de-hontem . na
Guanabara.. .

Na antè-Vespera de. sua chega»
da aó Rio- 'teve logarabordo do
maior i transatlântico: .que I vem. a
America.- do ,Sul.-, uma'.cerimonia
patriótica, que deixou . em todos
os passageiros -magnífica' impres-
são. . . •.. I : -

Festejourse-a-victoria. das for-
gas italianas na. grande batalha
de Amba Aradam.

,0. oommandante -do... luxuoso
transatlântico, recebeu. a .commu-
nicaoão official pelo 

'radio. da vl-
otorla itallaha fts 7-horas'da noi-
te e deu^ immediatamente .conhe».
cimento,da.mesma a toda a o_t<*
clalidade. 

'.'...' 
( ;y

Determinou..que.o.facto fosse
condlgnámente' festejado* e, para
tanto,* mandou^ reunir todos os
officiaes.e:toda a trlpulacãoâs 3
horas da manhã com excepção dos
tripulantes que não podiam aban-
donar seus postos'. 

'•*¦ ¦ -; - -
Todos -formados, ftquellà-.hora,

o commandante Vlttorlo Olivarl,
leu a 

'communicação recebida e,
ao terminar .ouviram-se vivas e
acclamações de lncontldo • enthu-
siasmo. i •.. : « .*; . -•

Ocommandahte.do \"Augustus"
a seguir fei um discurso .de ln-
flammado patriotismo mostrando
a Importância da. batalha em que
as forças Italianas saíram Vence-
doras. ¦, j .,¦: ._• Todos, em altas vores, saúda-
ram ò rei Vittorio Emanuele e o
Duce, e, depois cantaram a mar-
cha real. a Giovinezza e o Hymno
à Roma. .

Véiu o "Augustus" de Gênova,
com crescido ' numero de passa-
geiros, a maioria dos-quaes via-
Ja para Buenos Aires. ,

Entre os que . desembarcaram
no Rio figuram a sra. Alzira Caa-
tello Branco, o-sr. Henrlque-a-
ge ea sra. LaureUXage. .

yiajam - no luxuoso. tiansatian-

tico da companhia Italia. 'entre
outras pessoas, as seguintes:

Luis Ballina, Gustav Baum,
Cordelle Jean, Adolfo Crenovlch,
Sarkis De'arbckirian e senhora,
Ramon Gónzalez, ' Garcia' Leon
Santiago, - Dr. Annlbal Introzzl,
Juan Inchauspe e senhora, dr.
Alberto Merello e familia, Vicen»
te Montai, Eduardo MIgnaquy e
senhora, Ladlslâo Rado, Eurico
Sivorl e familia, dr. Josef Sturm
e dr. Teodor Wand e outros.' O "Augustus" proseguiu via»
gèni hontem mesmo, âs 6 horaa
da tarde. -

DOENÇAS NERVOSAS
CASA DB SAUDEI DA GÁVEA!

Estrada da Gávea, ¦¦ 151
Tels.: 27-2876 • 27-6928.

Apartamentos, bungalows e"
vasto parque. >

— Peça. prospectos. —.
_J ___._ (32S69)

0 DESFALQUE NÁ
THESOÜRARIA DA

PREFEITURA

Foi absolvido pelo juiz
da 2" vara o coronel José

;;——Muniz— :
: O caso 6 ainda recente. Nao
fas. quatro annos, descobriu-se
vultoso desfalque na thesouraria
da Prefeitura. - O thesoureiro era
o corone) José Muniz, que teve
de ser . afastado das. funcçSés e
responsábilisado criminalmente
pelo prejuizo aos cofres públicos,
num total de 168:812$000.

O. processo, que comprehende
21. volumes, . correu todos os
tramites legaes e, agora, acaba
o" Jpls da 2a vara criminal, dr.
Ary Franco, de pronunciar a
sentença, absolvendo o coronel
Muniz. ..

 •**--_ wmww vi

A commissão qne r/ae julgar os
cartazes da Exposição Nacional

de Pecuária
Para. a propaganda da Expo-

s!(,ão Nacional de Pecuária o Ml»
rjdtrio da Agricultura esta reall-
zo.ndo um concurso de cartazes,
ao qual concorrem vários artls
tas desta capital.

A 'entrega 'dos orlginaes se fa»
rA ate amanhã, dia 20, fts 2 ho-
ras da tarde, no Departamento
Nacional da Prod*ioção Animal.

Os trabalhos serão julgados As
4 horas da tarde, pela seguinte
commissão, para esse fim convi-
dada pelo sr. Odilon Braga:
Marques Junior, da Sociedade
Brasileira de Bellas Artes; Can»
dido Portlnarl, da Universidade
Technica do •• Districto- Federal;
Celso Kelly, da.Sociedade de Ar-
tlsta» Brasileiros; Flexa Ribeiro,
da Escola Nacional de Bellas Ar-
tes; Ângelo Murgel, do Gabinete
de Engenharia e Archltectura do
Ministério , da Agricultura; Her-
bert Moses, pcsldente da Asso-
clação Basllelra de Imprensa e
dr. Mario Telles director do Fo-
mento da Producção Animal.

Os prêmios são quatro, para os
primeiros classificados, sendo de
60Ü$000 o maior.

EM TORNO DOS PREÇOS DOS
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
DEIXARAM DE SER SECRETAS AS REUNIÕES

E AS VOTAÇÕES DA COMMISSÃO MIXTA
DE TABELLAMENT0

Reuniu-se, nontem, extraordl-
narlamente, a'Commissão Mixta
de Tabellamento dos Gêneros
Alimentícios, sob a presidênciado sr. Herbert Romero, director
do Abastecimento,

Compareceram.os srs. Augusto
Pamplona, José Ramos de Paiva
Netto, Ernani Coelho Duarte,
Moacyr Junqueira Leite, J, de
Souza e Nelson Marques da
Cunha, tendo' faltado os srs.
Thompson Motta e Pinto Netto.

De inicio a, Commissão tomou
conhecimento das criticas da im-

___________ ^*É_ ^àlmMuW^MÊÈsxm
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Sr. BIIkucI Tlmpunl, «ecreturlo do
. Interior da Prefeitura

prensa a propósito da elabora-
ção das tabellas de preços ma-
ximos na ultima semana. Oa de»
bates foram longos, chegando a
commissão ft evidencia de queas modificações então estabeleci»
das foram razoáveis, calcadas em
Informes seguros sobre os preçosnos mercados atacadistas, não
podendo, ainda soffrer. a tabeliã
qualquer alteração.

Na próxima sexta-feira deante
das novas osclllações serft feita
uma revisão geral, sendo prova-
vels diversas Caixas e algumas
altas.

Foi lembrada a suspensão da
tabeliã no decurso desta semana,
o que provocou fortes discussões,
manifestando-se contrários os

srs. Augusto Pamplona, Nelson
Cunha e Ernani Coelho Duarte,
que mostravam os prejuízos queadviriam para o publico, desde
que os varejistas ficariam com a
liberdade de altear a tabeliã ft
sua vontade, além do que a pro-
posta féria o espirito da lèi que
Instituiu o tabellamento. ..

Em seguida o sr. Augusto
Pamplona leu e fundamentou a
seguinte indicação, que foi appro-
vadai

"Indicamos que .na sessão de
hoje, 18 de fevereiro de 1936, se-
Jam revogados os' preceitos dó
Regimento Interno desta Com-
missão Mixta que determinam o
caracter secreto das sessões e das
votações.

No regimen constitucional, que
nos governa a publicidade é prln-
cipio imperioso..

Publicas são as sessões legis-
latlvas e Judiciarias, como publi-
cas são todas os reuniões de cor-
porações que cuidam dos interes-
ses públicos.

A população pelos Seus órgãos,
flscallzadores ver-se-ft' posslbili-
tada de acompanhar os nossos
trabalhos, examinando os funda-
mentos que nos levam a fixar os
preços semana.es dos gêneros oll-
mentidos.

O voto a descoberto, . como a
discussão ampla e publica, acima
de todas as conveniências de or-
dem política e moral, evitarão que
estejamos injustamente sendo
acolmados de defensores de inte-
resses inconfessáveis, alvos de
ataques Intempestivos, eivados de
injurias.

A imprensa como órgão fisca-
Ilzador de todas as funeções pu-
blicas, uma vez vencedora esta
indicação, terft margem para la-
vrar seus commentarlos baseados
em dados claros e precisos.

Rio de Janeiro, em 18—2—36.
— Augusto Pamplona, Herbert-
Romero, José Ramos de Paiva
Netto, Moacyr Junqueira Leite,
Ernani Coelho Duarte e J. de
Souza.".

Submettlda & apreciação do
preceito, em virtude de disposlti-
vo legal, por Intermédio do sr.
Miguel Tlmponl, secretario do In-
terior, este exarou o seguinte des-
pacho:"E' da essência do regimen de-
mocratlco a publicação dos actos
da administração.

Assim, é desnecessária a revo-
gação do regimento interno, para
ser posta em vigor, lmmedlata-
mente, a indicação em boa hora
lembrada".

MOVIMENTO LITERÁRIO
E ARTÍSTICO NA EUROPA

Cogita-se da organização, em tira museu parisiense,
de uraa exposiijão consagrada á vida de tamartinè

0 MÉRITO DE ÜMA EXPOSIÇÃO

Diabetes PESQÜI»"VINHO
URANADO

TRATAMENTO COMPLETO
E DEFINITIVO

(31662)

VÁRIOS TURISTAS INGLEZES
NO "ÁVILA STAR"

Figuram entre elles o general
visconde de Allemby e Lady

— Guggisbrs —.;
Fundeado • no porto desta ca»

pitai, esteve, hontem, o "Ávila
Star", vindo de Buenos Aires e
tendo tocado em Montevidéo e
Santos.

No grande - transatlântico da
Blue Star Llne chegou, acompa»
nhado de sua esposa, o sr. Ar»
thur Abbott, cônsul geral da In»
glaterra em São Paulo. Neste
porto desembarcaram mais os se-
gulntes passageiros: James Ha-
mllton Francis, Eduardo Agustin
Lafontalne, Fitsgerald Falkner,
Lols Guthric, WHIiam Durward e
senhora, Marte. Jacques Lamblen,
Francês Mary Parsons, Walter
Leonard Thackrah e senhora, EU-
zabeth Alice Tweedale, Stephen
Seymur-Follwelle outros.-Encon-
tram-se no luxuoso transatlantl-
co vários' turistas- inglezes que
regressam a Londres depois de
visitarem Buenos.Aires, tendo es»
tado, antes, em nossa capital.

Entre estes turistas notam-se
o general visconde de Allemby,
que* foi field marechal na gran-'
de. guerra e organizou, os servi-
ços de transportes na Mesopota-
nia; • "earl" de Harrowby e se-
nhora,: «• lady Moore Guggisbrs,
viuva do governador da Nigéria.

O "Ávila Star" recebeu no Rio
muitos passageiros,

Paris, 18 (Especial) — Correio
Literário. — "A bellefea, o genlo
e o amor, foram o seu nome de
mulher". Tal o adeus de Lamar-
tine & maior artista lyrlca do se-
culo XIX, a Mallbran, cuja mor-
te oceorreu ha justamente um
século.

O sr. Jean Louis Vaudoyer
centa honrar a memória da ar-
tlsta de dois modos: com a orga-
nfzação no museu Carnavalet de
uma exposição consagrada ft sua
vida, e com a publicação de um
pequeno livro consagrado & sua
dramática existência.

Vaudoyer explica nos seguin-
tes termos a pua decisão: "Des-
dé longa data sinto-me attraldo
çpla. figura desta artista latina,
ém toda a accepção da palavra,
nascida na Italia de pae francez
e mãe hespanhola. Aos oito an-
nos estreava no theatro São' Car-
Iob em Nápoles, e ainda mocinha
colhia os primeiros louros na ope-
ra "II Cociato", de Meyerbeer.
Af fluíram os pretendentes, mas
a joven, Maria Felicidade Garcia,
estava acostumada a obedecer
cegamente ás injivncções do seu
pae que não penuaya senão em
cusal-a com o primeiro ricaço,
que appareceu ua pessoa de Ma-
libran, vinte e cinco annos mais
velho do que a artista. Por fe-
llcldade para esta, pouco tempo
depois o marido faliecla e a can-
tora, rompidas os relações com a
familia, podia consagrar-se In-
..-ramente & sua arte.

O sentimento devia, em tão,
substituir-se ao interesse e a Ma-
Uhran casava-se com Charles de
Boriot. Mais tarde a entrada na
sua vida de Tourgueneff, por in-
termédio da sua irmã Paullna,
devia constituir rude provação ao
sev. coração de mulher".

Aos 28 annos a Mallbran mor-
ria prematuramente em pleno
apogeu da sua gloria. E' esta
vida que Vaudoyer emprehendeu
descrever ao mesmo tempo em que
serão reunidos no museu Cama-
valet numerosas lembranças que
fazem reviver a breve e tormen-
tosa existência da grande ar-
tista.

Os círculos literários ceie-
braram a 16 do corrente os oi-
tanta annos de Rosny Ainé, si-
multaneamente com o dncoente-
nario do appareclmento do seu
primeiro romance "NelI Hora*-.

Afim de ajnalyzar - a obra lm-
mensa do mais prolífico dos ro-
msneistas contemporâneos, e

Mercure de France" consagra
trinta paginas fornecidas por es-
criptores, críticos, romancistas e
sclentistas.

Com algumas dos suas obras
como "A guerra do fogo" e e•'Felino gigante" Rosny Alné
apresentou modelos perfeitos de
rr.mances pre-histoncos, e em ou»
tros foi o precursor dos livros de
Wells.

No crepúsculo da sua vida, de-
pois de haver escripto mais de
oitenta romances, Rosny Ainé
cr.ntlnúa a produzir dois livros
pci anno, ao mesmo tempo que
fornece contos aos jornaes e pu-
bllea chronicas.

O seu divorcio literário com e
seu Irmão Rosny Jeune em na-
da prejudicou uma producção de
tecundidade lncomparavel.

Nos seus -últimos livros Rosny
Alné demonstra as mesmas qua-
lidades sólidas e brilhantes que
caracterizavam suas obras appa-
recidas ha meio século.

Estft finalmente marcada
para 28 do corrente, em "matl-
nte" o ensaio geral de "Bolívar",
drama histórico de Jules Super-
vlelle, na "Comédie Françalse".

—» Colette acaba de. acerescen»
tar um capitulo a "L'Envèrs du
Music-Hall". Estimulada pelo
elite alcançado com a recttação
de diálogos numa pequena scena
dos boulevarda ajustou nova at»

tracção ao seu numero -» "O
canto da Vagabunda".

: Colette explica: "Sou filha de
um capitão que apreciava extra-
ordinariamente as canções bre-
jeiras. N a minha infância jft
tiuuteava essas musicas que as
minhas orelhas não deveriam ter
ouvido" e cujas palavras ainda
guardo, hoje que sou quasi uma
velha. B, para satlnfazer ao pu»biico vou recordal-as em voz
alta".

Pouco depois se levanta pe-rante os espectadores a voz sim-
Pies e grave de.Colette que can-
ta com affectada lndifferença"Le Meunier" e "Les Filies de
Marsellle". E os seus grandes
olhos parecem pr_curar no pas-
sado a figura do capitão que en-
sJnftrà inconscientemente ft filha
tantas canções quando despia a
farda.

— A nova peça de Rip chama-
se "Le Guerldon HJmpire", quan-
do todos esperavam uma comedia
de boulevard ou alguma revista
do gênero vida parisiense.

Rip contava a amigos durante
o ensaio.da nova peça: "Excla-
mel: espirito, estas ahi ? E o es-
plrlto respondeu: "Vaes resuscl»
tar Napoleão e conduzll-o através
da vida moderna. Dahi nasceram
seis quadros sobre a volta de
Napoleão, em 1936". E o Impera-
dor percorre o mundo actual ao
som de uma musica de Maurice
1'vain, passando de um café para
um quartel, ou do salão de uma
velhota para a galeria dos espe-
lhos do palácio de Versalhes.
Mas enojado de tudo quanto viu,
Napoleão resolve voltar para o
além".

Exposição Corot

Paris, 18 (Especial) — O gran-
de mérito da exposição Corot
inaugurado esta semana no Mu-
seu da "Orangerie" estft em mos-
trai* um Corot pouco conhecido.

A primeira das cem teias exhi-
bidas data da época em que, ape»
nas com 25 annos, o artista apro-
vcltava os seus momentos de oclo
para ir pintar nas margens do
Sena, e a ultima foi terminada no
retiro de Ville d'Avray, quando o
mestre Jft passara os 78 annos.

Entre . as telas mais celebres
notam-se "a lembrança de Mon»
tefontalne", "A Cathedral de
Sens", "Homero e os pastores" e
a "Torre de Douai".

Ao lado destes quadros flgu-
ram numerosos outros que os pa»
rislenses não conheciam senão
através de reproducções photo-
graphicas, e que por mais de
t-.inta annos não haviam deixado
os museus dos Estados du colle-
cções particulares, taes como "A
leitora", "Nympha nua deitada na
praia», "A toilette", "A mulher
de vermelho", do Museu de Vlen-
na onde se revela um Corot de-
senhista. A "Santa Magdalena"
revela um Corot discípulo directo
de Delacroix.
) O essencial da exposição 4 a
rebabilitação do Corot dos ultl-
mos annos cujas obras são dignas•ias da sua mocldade. De outra
parte, a reunião dessas cem telas
tem como effeito põr em desta-
que a unidade de toda a obra do
n.ístre na mocldade eterna da
sua maneira.

— Uma coisa 6 ver, e outra
pintar, declarou Picasso por ocea»
slão da abertura da exposição
txmtemporanea de pintura e ea-
culptura hespanhola, cujas obras
illustram aquellas palavras.

A arte da expressão triumpha
em contraste com-a arte da con-
tomplação.

Pablo Ruiz Picasso triumpha,
cem onze telas que reflectem a'
Infinidade do seu talento. De fa-
eto "Os dois arlsquins"- sto fie

REUNIU-SE A CORTE SUPREMA
EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Como foram julgados os habeas-corpus e os recursos em favor;
dos presos no "Pedro I" e no presidio politico de S. Paulo
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Ao alto. o ministro Carvalho Mourão dando o sen voto e em( baixo, nm aspecto da at*' sistencla na . Corte Suprema
A COrte Suprema, cenvoUrta

extraordinariamente pelo minis»
tro Hermenegildo de Barros, es-
teve, hontem reunida.

A sala estava repleta de inte-
ressados, advogados o curiosos,
que ali foram ouvir os debates em
torno dos "habeas-corpus" e re-
cursos feitos em favor dos lntelle-
ctuaes presos no "Pedro I" e em
São Paulo.

Compareceram os seguintes ml-
nlstros: Hermenegildo de'Barros,
Arthur Ribeiro, Bento de Faria,
Plínio Casado, Carvalho Mourão,
Espinola e Laudo de Camargo,
achando-se ausentes os srs. Ed-
mundo Lins, Octavio Kelly, Costa
Manso e Ataulpho de Paiva, além
do procurador geral, dr. Carlos
Maximlliano, que embarcou para
o Chile em viagem de recreio.

O primeiro feito relatado foi o"habeas-corpus" impetrado pelo
deputado João Mangabelra, origl-
narlamente, em favor de Amadeu
Amaral Junior e outros, presos no"Pedro 1" em virtude do decré-
to que prorogou o sitio.

Foi relator o ministro Arthur
Ribeiro, que expoz aos collegas o
caso, com os detalhes necessários.

Tratou, no relatório, das preli-
minai-es levantadas pelo impe-
.rante e reportou-se ao mérito,
fazendo um resumo da argumen-
tação contida na inicial. .

Feito o relatório teve a palavra
o deputado João-Mangabelra;: que.
sustentou oralmente ..í.a...ordem-,
desenvolvendo os *. argumentos,
afim de demonstrar.inexistir. a
emergência de insurreição atma-,
da e da competência, do Poder
Judiciário para o.exame.dessa in-:
sistencla e a declaração,: na hypo-
these affirmatlyo, dá illegalidade
da excepcional medida.: .O.- impe»
trante produziu uma sustentação
vigorosa, mantendo-se sempre no
exame do texto constitucional.

Depois, passou o -ministro Ar-
thur Ribeiro a dar o seu voto, cl-
tando trechos da inicial e recor-
dando os princípios que ali são
julgados pelo impetrante, para,
afinal declarar, que delle não co-
nhece, por ser especioso o argu-
mento em que o impetrante se
funda. Diz que, segundo é apre-
sentada a coacção, ella emana do
presidente da Republico, porque

se não fosse a prorogação do sitio,
os pacientes Jft estariam em libér-
dade desde 25 de dezembro, época
em que findou a primeira decla-
ração de sitio. Pensa que a endu-
mentarla do . argumento dft-lhe
apparenclas lógicas, mos que são
enganosos, ea verdade é muito
outra. E cita o art. 76,'n. 1, le-
tra' h da Constituição, enumeran»
do os tres casos. Não considera
o presidente da Republica a- au-
torldade coactora, sendo que esta
é a que collocou os pacientes no"Pedro I" e o coactor continua
sempre o mesmo. Da fôrma queargumentou o impetrante, diz o
relator, o coactor tanto' podia ser
o presidente da Republica como o
Legislativo, podendo, assim, - va-
rlor de instância. E assim, não
tendo o impetrante provado que,na espécie, se trata dè coactor,
cujos actos estejam sujeitos, im-
medianamente & jurisdicção da
Corte, não tomava' conhecimento
do pedido, por ser originário. E
acerescenta que por um motivo
de ordem processual, o pedido
ainda podia ser repellido in-Hmlne
por não ter sido cumprido o quedispõe o art. 115, letra 6,. do Re-
gimento ao Tribunal.

Prosegutndo, no exame do me-
recimento, disse que indeferia o
pedido, se* delle conhecesse, porlhe parecer que fallece competen-
cia ao Poder Judiciário- para pro-núncio." Sai! - inbonstitudonalidade
da prorogação. do estada' de. sitio,
sob o fundamento invocado, peloimpetrante/.E 'passai-.i então,:' a
fundamentar'o.ssu.vqto, na-me-
rito.:.-. ...-. -.....- ,-:ni;t!:::i-j ci!:--.-..

O ministro. Eduqjrdoú .Espinola
discordou -do relator, .pola conhe-:
cia da ordem impetrado,, repu tan-
do o presidente da Republica .-au-,
torldade coactora, segundo os ar-
gumentos do Impetrante,' ianien-
tando não poder acompanhar bs
seus collegas.

O voto do ministro Laudo de
Camargo fo! o seguinte: •

"Não conheço, por entender não
ser da competência, originaria
desta COrte o conhecimento do
pedido. .

E Isto porque, na espécie o
coactor não estft directamente su-
jeito a esta alta corporação judi-
daria. Nem se digo impossível

aos juizes federaes tratarem dématéria sobre inconstitucional.»
dade de lei çu acto.

A regra é competir aos juizes •tribunaes a resolução a respeito.
Em definitivo, e com. as provi-denclas de que trata o artigo 98da Constituição, é que ha compe-tencia privativa desta Corte.

Quanto aos juizes federaes baesto preceito do artigo 81 daConstituição: "Aos juizes federaes
compete processar e julgar, em
primeira instância» os pleitOB em-
que alguma dos partes fundou a
acção ou a defesa, directa e ex-
clusivamente em dispositivo "da
Constituição".

Logo, a competência dos juizesfederaes, quando o coactor nio
estft- directamente sujeito a esta
COrte, não pode ser denegada.

E' o meu voto."
Os demais concordaram tam»

bem com o relator.
Em- condução: não conheceram

do pedido, por ser originário, con-
tra o voto do ministro Espíndola.

Dessa fôrma, a COrte não en»
trou no mérito, acceitando a pre-liminar levantada pelo ministrei-
Arthur Ribeiro, que foi o voto.
vencedor.

OUTROS HABEAS-CORPUS
Foi, depois, julgado o recurso

de "habeas-corpus" interposto do',
despacho do juiz federal de São
Paulo, que indeferiu o pedido fei-
tó em favor de Maurício Goulart,
preso desde 30 de novembro do
anno passado, primeiro no Farai»
zò e depois em Belemzinho'

O caso foi relatado pelo minis»
tro Plínio Casado, que negou pro-'vimento ao recurso, sendo acom—
panhado pelos seus collegas.- -

O presidente, depois dessa decl».
são, consultou o Tribunal se se
poderia julgar o "habeas-corpus"'
impetrado em favor do professor
Castro Rebello e outros, ' presos'no "Pedro I" e que envolvia ma-'-
teria constitucional, visto estarem
aptos para tomar parte na vota-
ção, apenas 5 juizes, se tendo de-
clarado impedido o ministro Cor-
volho Mourão.

A COrte resolveu, por maioria,
que não, contra os votos dos mi-'
nlstros Laudo de Camargo e Edu»'
ardo Espinola.

feitura claíislca ao ponto de evo-
car Ingres, ao passo que a "Gaio-
Ia" é uma composição ousada que
aipella para todos os recursos
d.coratlvos do cubiiimo. Noutras
t«as, simples "gouoches", em
toiolidades azues. o artista sed-iz
pelas mesmas qualidades de um
Govornl ou Daumier.

José Gutierrez Solana continua
a fazer resoltar pelo luxo dos
cOies os themas do seu novo im-
pressionismo, castigado e mori-
gerado. O "Ossrlo" e "Moços tou-
rciras", illustram-'.he a arte rica
e minuciosa que se torna quasi
decorativa.

A mesma tendência se affirma
com Ignacio Zuloaga que apre-
senta um notável "Maurice Bar-
rés deante da cathedral de Tole-
t'.o" obra adquirida poro o Mu-
seu do Jogo de Pelo.

Em Gónzalez de La Serna e na
obra do joven t intor AngeleB An-
tos nota-se a influencia directa
de Velasquez. Filiám-se aos
grandes mestres hespanhoes. %3
teias de Celso La-íar jft conheci-
dos do publico parisiense. Are-
ve?ação para os amadores da ca-
pitai foi a apresentação da obra
de Valentim de Zubiaurre, até
agora conhecido apenas de uma
minoria, "Maria Thereza", "O
crepúsculo de Castello", "Mayet-
za" e outras seis telas corres-
pendem & mesma formula: uma
personagem central rodeada de
figuras accessorlas, e o conjunto
banhado em' tonalidades verdes
n_tizadas ao infinito.

A pintura mural de José Maria
Sert permanece fiel fts tradições
da arte decorativa.

A secção de esculptura ê do-
minada pelo "pronlieta" de Pa-
blo Gargallo. São dignos de men-
ção o "Hippopotamo" em granlto
negro de Mateo Hernandez e o"Torso de moça" de José Clara.

Em summa a exposição apre-
senta Infinita variedade de obras,
mas sempre varled.c.'e hespanhola.

0 AEROPORTO PARA DIRI-
GIYEIS NESTA CAPITAL

Cerca de mu e quinhentos
contos para serem applicados

na construcçao
O Tribunal de Contas julgou

comprovada a applicação dada ao
adeantamento de 1..00:850$000,
recebidos por Luftschiffbau Zep-
pelln, para ser appllcado na cons-
trucção de um aeroporto para di-
rlgivels nesta capital e corres-
pondente & segunda pareella 12*1
do contrato.

RECORREU DO ACTO DA
SECÇÃO DO IMPOSTO DE

RENDA, NA BAHIA
Como decidiu o ministro

da Fazenda
A firma Cruz & Cia., estabele-

cida no Estado da Bahia, recor-
reu do aetó da secção do Impôs-
to de Renda no mesmo Estado
que a intenvlr ao pagamento ãe
um suppiemento de imposto re-
lativo ft declaração de 1930.

O recurso foi objecto do accor-
dão do 1° Conselho de Contrlbu-
Intes, n. 668, que determinou a
devolução do deposito.

Dessa resolução recorreu o re-
presentante da Fazenda, tendo o
ministro da Fazenda proferido o
seguinte despacho:

"Dou proveniente ao recurso
do representante da Fazenda,
para, reformando o accordão re-
corrido, autorizar o archivamen-
to simples do processa.

A questão concernente ft resti-
tuição do deposito é diversa da
solução do recurso Intentado
pelo contribuinte e deve ser dl-
rimlda em processo distincto."

A MUDANÇA'DE DENOMINA*
ÇÃO DOS ACTUAES FIEIS DE

THESOUREIROS OU DE'r-*PAGADORES 
-.

A estabilidade nos respectivos
— cargos —

O ministro da Fazenda, em res-
posta a uma consulta do seu col-
lega de Justiça, relativamente ft
mudança da denominação dos
actuaes fieis de thesoureiro ou de
pagadores para ajudantes, decla-
rou que a lei n. 92, de 4 de se-
tembro ultimo, ê de caracter ge*
ral e, assim, extensiva a todos os
Ministérios. Informou outroslm,
que a referida lei teve por fim,
não apenas mudar a denomina-
ção dos funecionarios a que se
refere ,mas, tambem, modificar,
como effectivamente modificou, a
situação dos cargos por elles oc-
cupados, dando-lhes funeções e
responsabilidades próprias e as-
segurando aos respectivos ser-
ventuarios uma estabilidade que,
como simples fieis idos thesourei-
ros ou doe pagadores junto aos
quaes serviam, mão noderiam
ter*
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A QUESTÃO AGRÁRIA AGITA
0 MÉXICO

Succèdem-se os conflictos ea
vários pontos do paiz

México, 18 (Havas) — Com»
municam de Jalapa, na provinciade Vera-Cruz, que as autoridades
militares estão armando os cam»
ponezes vermelhos, especialmente
os tedjistas, contra os guardas"brancos" a serviço dos grandes
proprietários.

Em Villa Rica foi morto ura
tedjista e dois ficaram grave»mente feridos nos conflictos oc-
corridos contra os guardas bran»
cos, que tiveram dois mortos.
Em outra localidade os brancos,
teriam atacado os soldados ver-
melhos, tendo morrido quatrobrancos e dois vermelhos.. Os te-
djistas, tendo sido victimas de fe»
roz repressão, segundo admittem
os próprios Jornaes conservado»
res, receiam represálias.

*^——

Condecorado o aviador cabaio
Menendez —

Madrld, 18 (Havas) — A "Ga-
ceta de Madrid", órgão official,
public ao decreto pelo qual ê con-
ferida a Cruz de 1* Ciasse do Me-
rito Militar ao aviador cubano
Menendez, que acaba de etfectuar
com Inteiro êxito o raid Cuba»
Hespanha.

0 premio maior da Loteria
franceza —

Pari», 18 (Havas) — O bilhete
n. 586.685 da Loteria Nacional
foi premiado com a quantia de
tres milhões de francos. Foram
egualmente premiados com uns
milhão de francos os bilhete»
ns. 662.675; 902.187; 981.1Í3:
604.708; 592.982 • 09.042.

. -i.__
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AVISO IMPORTANTE
Ao. oomo» •nnon-lantee desta prata

evitam.» qn» aômaat» attl aatoriudo a
Ncebat »a soasa» «anta» e ar. AVB-
UNO MBVES, arado considerados tal*»
qaaetquaf «atra» na» ea tal qualidade
ee a_r._aen.am.

ESTADOS D-TmINAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

EstA percorrendo os Estados
ile Minas, Rio e Espirito Santo.
ia serviço desta (olha, o nosso
companheiro Enrico Baeta de
Faria.

EVANDRÕT THIAOO
TRES PONTAS - MINAS
Queira comparecer, com ur»

gencia, a esta Gerencia para
conferir as suas contas, refe»
rentes aos srs: Antônio O. VII-
leia è Ângelo Villela.
OSWALDO 

"DÊ 
OLIVEIRA

PITTA
. PARAHYBA 00 SUL- Deixou de ter n/agente em

Parahyba do Sul o sr. Oswal-
do de Oliveira Pitta.

O attentado contra
Léon BIum

. Nesta margem do Atlântico,
onde, filhos da Joven America,
construímos a nossa civilização, a
vigorosos passos para um tutüro
dè supremo trlumpho, o atten-
tado de que acaba de ser victima
Lêon Blum, nas ruas de Paris,
aflmente nos Interessa no domínio
dás Idéas. Fira dessa esphera
superior devemos excluir as nos-
sas vistas de. tudo quanto oocorre
politicamente na Europa, que, na
Opinião de notável estadista lati-
no, vem ' 

perdendo o direito até
bò respeito dos outros povos. E'
dò nosso dover de americanos
áfástàr-hos daquella política con-
tinental de ódios e rapinas, afim
de què não sejamos, em puro
romantismo, envolvidos.por velhas
questões insoluveis, despi-las de
espirito de humanidade; as quaes
háo creâmos e hão se ligam áo
nosso destino. Emquanto perdu-
rar a, actual transição eür'òpéa,'ó
Isolamento' da America é um-j
medida de prudência e beneficio
humano. Mas, parte integrante!,
que somos, da cultura do Occl*
dente, é natural que nos pré-
óccupè, ft distancia, o sentido'ge*
ral das idéas do Velho Mundo.

A aggressão soffrlda pelo leader
èoclallsta não se reveste do ck-
ráeter banal dos fafetos qüetldlá»
nos de policia, antes articulasse
cõítl á effervescencia reinante na
Buropà, e, mais Intimamente, com
a evolução política da França, a
liartlr da. grande Revolução. O
Estado liberal, ora em crise, sur*
glu dos princípios de 89, e o qUe"é Surprehendente, nos nossos diae,
6 a pertinácia da reàcçãò a esses

: princípios, quando outras van*
. guardas revolucionárias, agora de
extrema esquerda ou singular dl-
relta,-jft surgiram e avançam no
campo' dos acontecimentos, nisto-
rlcós. O attentado contra Léoh
BiUm ê.a mais recente mantfes-
tàçãò rèàcclótiaria de Uni espirito
qüè teima em ser caduco, na

admirável Franga contemporânea,
.admirável pela repulsa-republica-
há a uma velha guarda realista," ahaehronica, fantasmal, e pela' 
insistência 

' âquellas audaciosas
vanguardas, de ltnmediatá proce-
dèncla post-guerra e entre si ri*
viés. A democracia franceza, con-
duzldá pela média esquerda, alheia
6 hójêi-como o foi em 89, um mo-
délò político, nos rumos ocei-
dentaes. A esta democracia per-
téncè legitimamente Léon BIum.

Más — o ê esto o objecto dò
¦ _3fdsenle cdmmèntarlo — a que
figuras e correntes dè idéas, em
passado próximo, podemos filiar
os factos tumultuosos desenrola*
dòs Há- dias no boulevard Salnt

. Germain, onde Léon Blum foi vi-
ctima da violência de um grupo
de jovens exaltados, extensivos,' 
afinal, a outros pontos de' Paris
é da França?

Basta què sejam lembrados dois
Domes: Taine o Jáurès.

Aquelle é a fonte espiritual da
•"Actlon Française". Este é a
própria alma do socialismo fran*
cez. Naquelle brilhante espirito
âpólam-se Os melhores argumen-
tos da reácçâo. Na consciência
dè apóstolo dè Jaurès Inspiram-se
os melhores Votos de fraternidade
•nacional e Internacional, Evoque-
rtós, sunimarlamente, á acção de
tlm o outro, Uma expressa em

. livros,, nó recolhimento das salas
dè estudo, a outra, ampla, huma-
riltàrla. vivida nos comícios, nas
Conferências, na Imprensa, nos
congressos partidários, no parla-
mento. Duas grandes cabeças.
Suas pálpItaçOés dlfferehtes. Tal-
ris ê um analysta mlnudente,
cuja attenção aos "pequenos fa-
ctos significativos", tão do seu
sãbóf mental, jã o distância da vi-
eSò panorâmica fundamental no
génlo de Jaurès. Aos 21 annos,
éscrupuloso, dè tim recato de con-
Bclericla cívica mais próprio de um
seminarista receloso de peccar,
entrega-se ft quasi angustia Intel-
lectual de uma pergunta: — Como

-votar, se não conhece a França e
os franceses? Fòl este o plttores-
co e sympathlco ponto de partida
dos seus estudos históricos, fui-
fturantemènte théorlzados, e que
Aulárd soube criticar com per-
feita segurança, evidenciando as
suas "affirmaçOés sem prova e
estatísticas fantásticas". Deu-sê
Talno ft meditação do antigo re*
glmen, da revolução é do novo
regimen, afim dè aue. conhecendo

a França e os francezes, pudesse
exoroer o voto como cidadão imola-
rciclilo. Demito disso, quo medida
terft o espanto de certos cabot)
eleitoraes. Ello mesmo confessa
quo se dcbrlioou sobre a evolução
política da sua pátria como um
naturalista observa * "motamor-
phoso do uni insecto". Na com-
punição, oompreliendo-se a prefe»
roncla polo insecto, .em Intclll-
gonclu Inquieta do "pequonos (a*
ctos significativos", om olhos de
myopo terrlvelmonto vemimado-
ros. Ao systema de Talno chamou
Anutole France de "meublo \ ta-
blottes", e sempro o considerou
"vcrdudolro por sor lógico". A
Ironia do mestre, subtllmehté con-
tida neste pensamento, 6 também
uma homenagem a Talno, porque
é o reconlieolmento dos milagres
do que 6 capaz o dono de ura
estylo raro, Sentimento da ordem,
segredos de harmonia, penna pro»
dlglosa, tudo Isto explica a ma*
ravlllia qua d a doutrina de metro
e kilo dè Taine. Elle foi Um lm»
provliador nos graves archlvos
da Historia, ou ft sombra augtis-
ta dos màse'ue da Italia. Em phl-
losophla o em arte. Negar a ex»
colioncla dei sua obra não 6-pos-
SÍV.el,' e, triulto menos deixar de
admirai-o. Mas também não ê
possível a acceltação das suas
generalizações hablltsslmas, das
suas còholusdes de critica subor-
dlnadás " & rigidez e fascínio dè
princípios preestabèlecldo». Taes
processos de" exame da historia
fizeram de Taine uni conservador,
um ruaccionarlo; apenas seduotor
pelo prestigio do seu talento. Pré-
gando que a revolução contraria
a tradição, diminuindo, de modo
preconcebido, o valor dos Jacobi-
nos, apequenando os vultos eml-
nentes de 89 e a batalha Immor-
tal que sustentaram, Taine, com
o relevo excepcional do seu me-
rito de escrlptor, é o padroeiro
da "Actlon Française", hoje re-
presèntada sobretudo por Charles
Maurras e Léon Daudet. Mas leia*
se a sua carta de 20 de março
de 1871, em plena agitação da
commuha: ^J'al le caeur niort
dans' Ia poltrlne". O espectaculo
das barricadas què suecederam &
queda de 70 dolorosamente O lm-
pressionou. Elle viu, 

'ahl, "herdei-
ros da violência dós jacOblnos".
E por ahi, objectiyámentè, como
testemunha de sangrentas lutas
sociaes, interpretou o beilo hor-
ror de 89. Quiz libertar a Fran-
ça da repetição de factos eguaes,
ènslhando-lhe o repudio ft acção
recunda dos convenclonaes da
primeira republica. Paul Bourget,
em artigo, bem traduziu este es-
tadó de alma de Taine: "Tre-
mendo pelo seu lar, elle se com-
movlà po.- todos Os lâresj Vlá a
pátria através da família". Elle,
qUe ãps 20 annos tinha Sido fe-
publlcano, torna-se, então, um
anti-democrata, e passa à enten-
der. que "as classes, ricas e es-
clarecldas devem conduzir os Igno-
rantes e os que vivem áo jour
le-Jour",

"Meuble â- tabiettes'- — com-
milha dé 71, eis a dupla origem,
mental e emocional, da sua obra
como historiador da grande re-
volução. O que elle chamou de
"ciioquè entre o espirito classl*
co en espirito scientifico", para
explicar' á eclosão do movimento
de 89, hada mais foi do que a
theòrlza.ãò necessária ft expansão
dos seus sentimentos deante dos
lnsurrecclonaes de 1871. È esque-
ceu que. entre as eminentes per-
sonaildades da primeira republica
estava o genlò altrtitstlco de Con-
dorcet. A critica histórica dè Tal-
ne é, pois, um pqderóso estimulo
ai> espirito essencialmente conser-
vador- da França, entrincheirado
Eigtuajiineate t.Vs, selo... reaccionario
tda.i;^*teitlsii.. FffitrsaísB ";,;..javííès'*- 6
povsl,-.é miUHWilo.-ií-.SBacMas-a.suá
eloqueneÈ. nâ-.fol a-dò-.demagcM
go, e sim a de Um phllOàophó e
ar.tlsta....Jai|rès ,Ô, .Cob4òr(.ét,, éni
lOora^ão e ¦ espirito, . apenas ,com
iOuttos.; processos verbaea*. outras
aimas. AÍ: ^u.taH.dade do- maíe-
rlallsmo.histórico elle bppóiáUüz
<s o autor desta, definição lnsübstl-
ttllvel:':"A histeria,- ao Ihestíid
tempo què ê' Uni phehohteno (Jüe
se desenvolve segundo unia itie-
canicâ, ê . úma aspiração que se
realiza segundo uma loi ideal".
Na defesa intransigente de Drey-
ftis, éllé. JJtécátaVa ps lmpéíeclvéls
princípios republicanos, contra o
assalto reaccionario da época.
Alma de apóstolo, espirito pia-
netarlo, antevlü tòdás. as cohse-
quenolás da conflagração de 1914,
ao pretender evitai-a, na luta onde
prodigalizou o melhor das suas
energias, e que lho foi fatal rias
mãos assassinas do jóvén è casto
paranóico í-áül Vilaln. Quando
Charles Máürrâs o ággrèdla pe-
lan coiunínas dft drgãò da "Actlon
Française", leitura predilecta de
-Vilaln,. Jáurès dlülâ aós ahilgos:
"Não liguem importância a ISso
O sr.. Maurras nãó mè perdfia que
eu nunca fale nelle".

Rememoremos neste anno de
1936 a sua previsão dó 1914: "Dè
unia guerra èUíòpêá fcôde brotar
a revolução e as classes dirlgen-
tes farão bem .em. pensar nisso:
mas dèllá pflde brotar também,
durante um lonèo período, crises
de cònti-à*reVolui_ão, . de reaeção
furiosa, de nacionalismo exage
rado, do dictadura aspiijrxianto,
do riillitaHsttio monstruoso, um»,
longa cadela de violências tetro,
gradas è dè oâiòs baixos, dè w
pi-esallas e do sei-Vldão". Eui óu-
tró passo da Sua cainpanlia pa-
citlsta lançou èâtá péi-günta
"Qiieni pódéi-ft dizer qiiál á re-
percussão possível da revolução
russa, com uma tão . grande co
operação dá classe operaria?". O
quadro, em tudo, não é perfeito?
Pois bem, sobre a corrente poli»
tica a que se Incorpora Léon
Blum paira o Idealismo de Jãu-
res. O recente attentado é, no
momento, o ultimo episódio dê
uma luta maia do que secular na
França, entre duas rnehtálldádes,
Oxalá não degenere, hão se es-
pralê. em revolução, porquo as ré-
voluçOes francesas, devido ao fun-
cio conservador da nação, caracte-
rizam-se pela extrema violência
o repercutem rto mundo europeu,
alialando-Uie a estruclura politi-
ca. O que na hora áctUãl sèriá
um ciiíios ainda maior.

Waldemar de Vasconcellos

enlrar- em declínio de dia. Vento»! d*
¦útil* a nordest*, roadsrlo para o qua*
dr-nt- sul no Rio Oraade. Ralados multo
tretras eaparaas, con tendancla a foitas
no Ul» Ormiil». ,

A|/im|»h Io tempo oooorriilo no nial-i-
nlo Feltrai (dns i liura» da tardo do
illa 17 Ia 3 tiora» da tarda do dia 18) s

. O lei/iim fiil boa com. nebulosidade,
aalro bontoni, por occaallo dan trovoa*
dn» locou», A temperatura mautove-io
dum.In. A» ni-dla» daa temperatura» ei*
trama» ali.ier.a<laH nos postos do Dlstrl*
cio Fcdornl, (oram: máxima ni°l o ml*
nlmn -3"l 4 a». lomueratums t-lremii-
reglltrada» no Obierratorlu ííiteorulo-
alto da Av-unliln da» Na._e», (oram: ma*
«liim S»°l o mínima . -4».,. rcípectlr**
mi-ntc, ulo 14 boraa o ia 4 boraa i II
minuto». O» vento» »iipr_rnKi do euíite
a nord.tte, freaco» por .e*.».

Siinotite ilo ttmtia oocarriilo em tolo o
iiíil.5 .uni fl tiuras üo dia IT As O horn«
do dia 18):

Zona Notl» — Nlo I feita a u-nep»-,
por dedoleitcla d* Informa..»» meteoro-
ioflta».

Zona Centro — O tempo, na* M bo*
ra» (oi ameaçador com eburae • troroa*
da» caparia». A'a 9 boraa, boje, ará bom,
aalro era Fortaleaa • Tbeophllo Oottonl,
onde ebiiTl»c»T». A temperatura foi cl*
tarei. Oa Tento» sopraram de nort* »
lé-te. "- Vi

Zona Sol — 0 tempo aa» Sa hora»
loi bom no Rio Orando « Santa Calha-
ilna a perturbado com chura» • troroa*
da» esparsa» noa demale Eltadea. A'e 9
hora», boje, o tempo era bom. A tempo,
ratara tol eitavel. O» rento» (o.ara va*
rla.les o fraco».

Prévitlei etrtti tara rola» tttrttt «a*
Mat ttl át S Aoras da iarle It «o/»:

Rlo-Slo Paulo — Tempo bom nublado
com troTondas loca-*. Vlalbllldada. boa a
soffrl.el. Ventoa do norte a Ií»r«, com
rajada», fretca» po» occaallo daa troroa*
daa loeaéa.

Glo Paulo»Campo Grande • Corumbá*
Cuiabá — Tempo bom. nublado, com tro*
voada» locaei, passando a Instarei com
chuva» e troroadn» em Matto Gr»»,
Visibilidade boa a soHrlvel. Vento* de
norte a leste, com rajada», de treacaa a
multo fr-scae.

Sio ..aulo.Gojan — Tom#i bon nu*
blado com trovoada» locaes. VialbllMade
boa a aottrlvel. Ventoa de norte a liate
com rajada», (rescas por oecaalâo daa tro*
voada» locaes.

Sio Panlo-Curitíba — Tempo bom nu-
blado oom trovoada» locaea, passando a
Instável com chuvas e trovoadaa no Pa*
rant. Visibilidade boa a soMrlvel. Ven-
tèa de norte ã líate, com rajada», de
(rescas a multo frescas.

Hto-R-cife — Tempo bom nublado at-
parte do Eaplrlto Santo e instável com
chuvaa nò reato da costa. Trovoadaa lo-
caes no E. do Rio. Visibilidade boa a
solfrivel até parte do B. Santo e sof-
(rirei a fraca no resto d» costa. Ventos
de suíste a nordeste, Bujeltoa a iajadns,
(reacás por occaallo da» trovoaoae;

Rlo-Buenoa Alrea — Tempo bom nu*
blado com trovondaa locaea nò. B. do
Rio e paaaándo a Instável no resto da
costa; chuva» e trovoada» espana». VI-
elMlItlarte boa A Solfrivel atê Sio Paulo
ê bòa, toni-ndo-ee fraca no reato da
rôtn. Ventoa de anéate t áordíit», até
Rio Grande, onde rondarCo para o qua*
diante sul e deste quadrante no testo
da costa. Ràjadãü, m.lti. frescãa éspar*
buh. com tendência a fortes no extremo
»ui. ...

A precipitação da cantpanho

Il SNiiS
O tempo

BOtETIH DIÁRIO DO DÉt-ARTA*
UÉ.NTO DB AERONÁUTICA OlVIL
PrévlBÍ-t?» pnrà o pérlõdo tet 0 hoTft»!

da lorde do dl.* 18 li 8 boras di tarde
lio dll 19:

Dttirlcto Ce-Jrral e SloM-ro» — rém-
."-• bÕDir. com. nebulosidade; troroidas lo-
i-aes. Temperafnrà étfiTáda. Venfõe de
norte a leste, sujeitei a rajadas, (reicae
por oce«.l_lo da» ttoToaâas.

Btlado da Rio le Janeira — Tempo
bom com nebulosidade; troroaíSB locáei.
Téifipcraiura eleradã.

Ésttóoi do Eut ----- Tempo bom nublado
com troTOi.fl.ia locaes em SSo FflQÍo è
p_.9M_.do a Instarei com chutas « tró-
voadas noa demais Estados. Temperara*
ra -_.__-.a_U __.,Ivo no Rio Crunda aòâ*

. Em plena derrocada do Baixo
Império Grego, monges de By-
zancio, displicentes ante õ cerco
da cidade pelos Invasores, ré-
uniam-se horas a fio,.a discutir,
exaltados, á transcendência dá
luz que lllumtnou Christo lia
transfiguração do Thabor.

Ia em melo á discussão, quando
Os eruditos exegetas dás sagradas
escrlpturas se viram manletadoS
pela soldadesca vlctorlosa.

O factó histórico, conservado ná
memória dos povos através de cl»
taçdes literárias, repete-se, por
analogia, na actualldade política
brasileira,
'* Longe, ainda proJecta*se o pro»
blema da suecessão presldeilclal
da Éepübltçá,. é em todos os qua»
drantes agltam-se corypheus de
candidatos, lançando, quaes ba»
15es de ensaio, em calculada In*
utilização, nomes de candidatos
outros. Nos bastidores repetem-
Se as conferências secretas.e-os
conclllabulos, visando a fôrma:
São; das. ..c.ehortes. que Irão^ehtVe-
chócar-se,-inimigos encarniçados
de éraa. recentes permutani cor»
¦dlalldatles, -em preparo evidente
dè cambalachos;.-Surgem aqui,-ali
e:ácolft,-. caricaturas de estadia*
tas. A attenção da nacionalidade,
atormentada .«por toda Sorte dé
embaraços, e desviada para as
cómpetiçBes dos que ambicionam
gúlHdar-se OU procuram evitar a
qüédá.

A Noção, os Estados, os Muni-
clt-ios pasádm á sèr ehérVaddè
pela precipitação da campanha,
no momento em que os homens
que têm responsabilidade pèlás
realizações prómettldàs devéHam
estar voltados para á solução dé
problemas inadiáveis.

Esquecem-se de que os dia-
grammas dás expoTtaçBes .ác-
OUsam curvas perigosas. .Aó
passo qUe augmenta o volume
das exportaçSes em tonelagem
métrica, decresce ó valor em és*
tetllriós, éihpóhtecendó os prddu*-
ctores, cooperando para a càrèh-
cia angustlosa do coberturas, tor-
nándo assustadora a carestla da
Vldà, entravando ás iniciativas dé
vulto é esgotando as derradeiras
reservas econômicas.

Não se lembram esses pátrio-
tas de fancaria que se multipll-
cam as imperiosas necessidades
de importações, pára qué hãó ve-
nham a paralysar multas Indus-
trias o não tenhamos breve a
desorganização dos transportes
marítimos e terrestres po? falta
dé material, cuja renovação não
se opera desde os albóres dá fal-
lida Revolução de 1930.

Ignoram òil fingem ignorar os
fomentadores de fogos fátuós què
toda a crise brasileira assenta na
desorganização do trabalho e na
carência dè credito rural.

Votam o maior desprezo ã com-
pléxa questão educacional e mos»
tram-se satisfeitos com a ee*
quenola dé decretos e regutàthén»
tos Impraticáveis, que vem Inutl-
llzando as Ultimas gerações, des-
armahdo-as ante ft coneorreiiolá
de Immigrantes adextrados.

Indlfférentés á Unia niuitlpllcl-
dade de factores econômicos
abandonados ft estatística, lafl*
çatri a discórdia, esgrlmem com a
intriga e sopram ás villanias da
máledicéncla, para do chãos de
afeHgas estéreis arrancai 6S Ih»
teresses subalternos qué forma-
rãó à sonhada victorla è sérâo 6
ludibrio da vontade pòptiiar é o
vilipendio da democracia.

Taíellamento de gêneros

A Commlssão Mlxta dé Tabeliã-
mento de Gêneros Alimentícios,
á partir da reforma dé 1&34, cón-
tra a opinião dè alguns de seus
membros, Ihciulü nô regimento
interno dispositivos que tornaram
secretas as suas reuniões é vola-
ç9es.

AppróVadò 6 rêglnièiitó Jiélo
prefeito municipal, torriáfáhi«s*
reservadas ás funeções dot ta-
belladores. Ó caraíter secreto

surtiu em dens-dU-né.-. do» Alá*
que» que vinham aM «Mio «ot*
ffendo os reprsMrttahté* d* oàm-
mercio, por parte do» varejistas,
sempre que votavam _s)lé redu*
cção da» tabellas ou quando não
opinavam pelas majoraçaes piei-
toadas.

naso irystéma de rtioiver so-
bio assumpto» de Witewsíe pu*
blloo mereceu dé horta parte con-
tlnuadas censuras, por lncompa»
tlvel com a essência do regimen
político om vigor no pais, do qual
decorre a, publicidade dos aotos
dà administração.

Na reunião extraordinária de
hontem, * maioria da Commlssão
resolveu revotfár oa d.*_.oslt.v(»
qüe Imíühhart 6 cArácUr Mbte-
to âs reuniõea • fts votaçõe».

O acto recebeu plena approva-
ção dó governo municipal » Jft na
próxima reunião a Imprensa é
quaesquer - Interessados pedem
fiscalizar os. debate» • m resolu-
ções dos tábelladores, passando •
basear, ás criticas eni fàolo» è
não ém conjectura*.

O petróleo

O ministro da Agricultura pu-
biicou, ba quarenta tf ólto horas,
uma nota sobíé o petróleo lit» Bra-
sli é bontem fes declarações po-
sltlvas á respeito.

Affirmou o sr. Odilon Braga
qüe, além dá cómnilssao dé Ih»
querlto sobre certo» factos argiit-
dos, serft escolhida uma outra, de
technicos, e technicos brasileiros,
pára Iniciar áã pesquisas, da eoá-
ta de Pernambuco pára o éul.

Disse mais, que o governo estft
empenhado em què às Investiga»
ções abrànjàm tódò* és áspéctóé
dò problema, inclusive á orienta-
ção dos órgãos eapeclalisadoi.

Tudo Isto quer diser. portanto,
que, afinal, á administração sé
decidiu á ir áó eheóhtro dòs re-
ciámos dòs qué viam eóm éstra»
nheza a attltude dá technica...
burocrática qUe negava, á dis-
tancla, áqüillé qué riâo vlil. B
dignifica, também, que ó titular
dá Agricultura começou à eóm»
prehender qüe eértõ eommodlsmo
érá réálihénté cehsürâfèl è étié-
peito.

E' preciso, porém, qüé se note
d quanto contribuíram para lato
á grltá dó povo álágoáhò 6 à pro-
vldehcla dò gòvértid dó Estado
em contratar com eitrangelros és
serviço* que oi haclonae* M ré»
ousavam a fazer, Jft sé dl* agora,
por falta dé recursos orçamenta-
rios... .

B, como és especialistas vindos
de fora poderiam deixar mái oe
de casa, depois dos protestos des-
tes, resolveu-se que duas commls-
soes de entendido» trabalharão
parallelamentè —' a vinda dá AÍle-
manha e a que o sr. Odilon or-
ganlzétrft.

Alagoas, deste modo, tlcárft sa»
tlsfelta: reclamava uma investi»
gação e agora terft duas, a ultima
pára qüé ó descaso hló fóísé cóB-'
siderado em demasia, ji qae és-
tava. de sobejo, comprôVàdô.

E a voz ia íãijàurar

Em todos esses come» e téte»
desdobrados em torno da compra;
de, 4...milhSes dé íáoéM.do càfé<
não ém niãoé dos prodüctores, eõ-
mo taxettlvaiaehte determlhòii o
Convênio, tnas fiáa dós lhtértü«»
dlarlòs qüé propòsltálniènté fl-
éérftm itõàk pata esse effelto, só
uma voí não se fet ouviri m dá
lavoura. A classe hló foi cõnyi-
dada, siib érã pt*eciso, «ém i
principal vlctlma deése jogo eóm-
merelai viria, voluntariamente,
aSsIStlr áo próprio satírlilclo.

Nãó hos repliquem ó_uè à pobre
ciasse immóláda. qué pàdá para
a musica, esteve representada pe-
lá Sociedade Hüi-al l__**llélrá. fil»
tá associação dè classe Hló 4 ti-
clusivà da lavoura é tálvéz ém
mais de dois terços é composta
de oàvaiíiêifos de tòdáí a* clásséé
sotiláeS, sém. henhúm* llgiáçíô
com a cafelculturá. Bssá áüsen-
olá dá lavoura eateelra JÂ %fe,
allfts esperada, jjH.ttiu-.ht0 ó re-
céhte dòrivéliiò, tíòmó oCiíòítÜha-
mente mostrámos, foi Um conclá-
Vè de banqueiros « lntérniédlá-
rlôs dé éáfé. capitaneados pêlo tt.
Numa dé Oliveira,

Ò t-iódüetoi- arruinado, vlétlmà
dé varias bürlaé petiíétráda» ft
ctíntá dá defesa dd café, nem ád
ihéhos tém sídó lembrado, hos
agapes ruldoéòs doi interessados
na venda dé 4 mllhBeé dé éáéóáéi
para uma referencia tranquilllía»
dorá, que lhe attenuasSe à preca»
riédade da vldá. Na saudação di*
rígida ao presidente e mais dire-
ctoreá dó _>. ü. Ò., ó sr. tfjrlVio
Figueira, presidente dó Centro di
Café, dlssè á verdade, qüándó al-
ludlü A tòdó esse grahdé nümért
dé comtneroldnfés, còmmièiariò»,
exportadores, tntérmcdlèHos ie
negocio» (textual), oè quaes Até
süspèhdéi-ám Ao suas ãètlvldádés
pata comparecei ft téSfã do vftlof
e do trabalho..."

O produetor, excluído. Nem
era fiecessarió ádflleióhAl-ó, fóüiè
émbotá eêmo SèíO ft direita dè
qualquer ritimèro, néSM conjuga-
çâo dé pré___atüt__í Üofriènágén»,
O íròduótór, ilítS dò mate, _>ágà
a taxa fixa dé 4B|ÓÔÓ pot éáccft dé
café qüé sfte dé süa lávoüf» •
ném sêquêr tem á compénsftQSo
de vèndér tó suas iôbròi pat» áé
fogueiras atéádâé _iètó fièpárta-
mento, ém nome dó éqtiiHbfto et'
tatistico* ••.

Ô embaixador portugue»

Carece Inteiramente de funda-
mento a hdUcla divulgada _»_¦
um matutino dé 411. embál-tá-
dóf Martinho Nobre dé Mélló _._-«*
tenda àelmit feféVttlMHtd ft ém-
baixada no filo dé ianelio, tlor
outra, há Europa;

O Illustre embaixádóf pòrtu-
gues, nò curto tirasô ém què vera
exercendo ié suas àltaé fdnôçSéé,
radlcóu-se tãó profundamente
entre n«?, éredü tAô lâfgo clMUlò
dè amigos è admlfáaòrtS, JíHétoü
tãó âseignàládeè sêívlçòs Ad «eu
paiz « aó nòMo, — que dlfüéll*
méritè jiódéfi* Ut ÉülistltUldó, ís.
éllé írépilí., Utó pMéHA dW \ttm*
féifertcla A éul» Pflel»* ' '

APOUCIAEOS
CRIMES

Já muito antes de se im-
plantar tio paiz ,0 chamado re-
ginWn nôvó, aliás quasi o mes-
liió qud o anterior, com a mu-
dança de rótulos, este jornal
accentuava a necessidade ur-
gente de uma remodelação
completa da policia, nSo des-
si policia militar, organizada
como elemento dé choque pare
os momentos dás grandes e
enérgicas répressées, más da
policia civil,; sob cttja respon-
__bi.id_.de está â garantia da
vida social, individual ou col»
Iectivamente coriâ.défada, da
policia que foi creada pára as-
segurar ã ffánquillidade pti»
blica, à Ordem, o bím estar da
população, t\tít paga suf íicien-
temente pàrà isso. Tem-se
cuidado muito, aqui é nos Ês-
tados, da policia •— exercito,
com Volumosos effectivõá,
material bellico moderno e
farto, inclusive carros dé ás-
salto e até aviões dé combate.
O policiamento dás ruas é és-
tradas, à vigilância pérmá-
neiité ém torno dà pròpriédá»
de, ó ápparelhamentô indis-
pensàvel para investigações e
pesquisas á propósito dé cri-
mes praticados nâ sombra é
revestidos dé mysterio, à és-
pecializaçãò qüé deve formar
do ágehté policial, nâo um
funecionario, hió tim burocrá-
ta qué apenas quer fazer ju's
a umá visita mensal ao Thé-
sóüro, más o technico sempre
estudioso e apaixonado por
tildo o qüé sé relacionar com
a sua profissão; todos esses
fàctôfés de primeira ordem
são deficientes óu falhos hás
organizações policiaes dò Bra-
sÜ. ...'¦;-,

A repressão contra ó porte
de armas, pela qtíal égualmén-
te hos batemos sem transigen-
clãs, implica ã cértézâ dé hão
estarem os habitantes dà cida-
de sob o risco imminente. de
assalta óu àssasslriió. mésmó
dentro dó perímetro, em cujos
limites ó cidadão se conside-
ra ém segurança, pelas garan-
tias qué á policia lhe deve õf-
férecér, tíómó compensação
aquella e a outras restricçÕés
thüitó acertadamehte ádopta-
das como medidas de ordem*
B essa certeza, devemos cpri-
vir, íiãó éxisté, com á aggrá-
vante de, não obstante a pro-
hibiçaõ dó tisó dé áfmàà óf-
fehsivas, serem estás mais fa-
cilmèntè encontradas em mãos
dé individuós desclassificados
oU pertencentes ào voluntária-
dó sinistro do crítí-è.

. O policiamento, muito pré-
cario mesmo nós bairros é no
centro, é ntilló hás estradas
entregues áó trafego diurno é
riòcturhò. Èm réplica a está
póhdéraçãó, qué é qué se diz?
Que ós óf féctivós não coíres-
póiidém ás -ékigei-cias de tini
regular, Ou quando menos sof-
frivérpóliciarrléHtô.

Ainda qüe isso fosse éxãcto,
nãó séria motivos pata deseul-
pàá, pofqué hãó se justificam
economias em tãó importante
séctor dó séryiçd publièô,
quando sé verificam esbán-
jámerito9 ém otitrosy sém he-
hhümâ fàzâó dé õfdém só-
ciai, politica óu éconcBhicai qüe
os cohénéste. A policia civil
do Districto Pederál, se èsté-
vé óu âiridà está dé parabéns
péló êxito feliz de süás dili-
géhciâs contra ós elementos
subversivos, hãó sé. eitonèfóü,
pór emquanto, dé suas réspón-
sábilidadés ém face dos mui-
tos crimes mysteriosos, é ál-
gúiih perpetrados eóm barba
ridadé requintada é deixando
vestígios para boas pistas
NãóTiáVendó flágraiite, é qua-
si certo, oii nãó indo os erimi-
nósôs, Voluntariamente é já
acompanhados dé quem os ná
dé Üvràr das pétias dá lei,
ém busca dá póiicíà què ós
devia capturar, ós crimes pas-
sáhi geralmente á categoria dè
ütystériòsòs. tt' chápà, è mès-
ma clichê, que certos jornaes
conservam com ft certeza dé
què O terão - dè utilizar fre
quentemente.

Assim são os factos. Mas,
até quando dêvèmós viver sém
policia efficiénte, a contén-
tar»Mo§ còm á leitura das ter
rívéis tragédias qüè fázém
Suppor, lá fora, qüe nesta ci-
dàdé sô hãó mata hiyStériotâ-
mente alguém, o malvado qut
Hãó sé dispüzér à fáüel-ó, sém
O ménór récéíò dè sèf pfô*
curado, preso é identificado
como matador? Decídidâmén-
té è preciso acabar eóm séffle-
Ihánté situação vexatória para
a própria policia, cujas Sntétt-
çõés dé b*m agir é bem servir,
concordamos, devem sér as
melhorei Imagináveis. Falta*
lhe, âo qué sè percebe, para
aüingir esse bom desejo, o
indispensável ãpparélhametltó
technico, ã argúcia has pííqui-
Sãs é investigações, is.ó, ém-
fim, que tmptè sé dénômi-
iiòü, sem pretençõés deprecia*
ti vás e ité exaltando ft hàbili-
dâdè dói égíhteí — ó fãrê PP'

O aue nlo 1 çoitisel ÍI gue

óS crimes mystériósos côntl-
nuem a sér praticados impu-
neménté intra-muros da cidá-
de, e qua os autores de tio
covardes e monstruosas fra-
gedias fiquem por ahi, a. pai-
milhar sém receio a avéni-
di, acotovelando-se com oil*
trás futuras victimas, talvez
já marcadas, pira a elimina-
ção próxima, ém seu» maça-
bros caderninhos de notas.
Ou entió, se nSç ha remédio
para uma situação melhor, re-
vogue-se a lei que prohibé e
regulamenta q porte dé armas,
afim de que possa cada um
estar em condições de defesa
cóhtrá os facínoras urbanos é
suburbano*, uma véí efué tfio
éxisté polícia preventiva, séri-
dó qué a repressiva só pôr mi-
lagre consegue entregar á jus-
tiça os profíssionaes do crime,
em franca actividade há capi-
tàl do paiz.

_¦_______¦

séjem jWBeértâdâs m dWdaa dé
éxerfltoloA findos pela ordem de
anUf «Idade da» nvrtmAs. Ma», ao
Invé» dé' cón«ldérar «sta antlgul-
dádè pelo» ánno» óu exercício» fI*
nanoelroA a mu» t»nh«m perton*
oldo, o Th»»ouro.o fas pela» da»
tas da* entradas doé procesio» nos
teus domínios. BsiA, «s«lm, At*
tendendo processos.qué entraram
em 1»81, dlgiunòs, cuja» dividas
se referem A 19S0 ou a 1-21-, e dei*
xa dé processar dividas dot exer-
ciclos d» 1(34, lSit OU 19M, té
porquê e» processei entraram em
íiHl

Nlo 4 jüáto. Demal», euceede
que dd prooéseo» entrados nó
Thesouro ha quatro óu cinco an*
noi. (é nio foram alatsltlcadoé
pára pagamento, naturalmente
Isto óccorraa pór nlo terem »ldó
procurado» pelos respectivo» cre-
dofeÉ....,;

B' precltó, portanto, qüe seja
removido eese entrave Injustlfi-
cado.

«d mm
CONTAS (.ARflÕVLABEl.

A°/ Limite Rs.
^20í000$000

41. Rua 1.* de Marco
1», At* Bió BriukOo

TJBJíT

A exportação éê álgotaa em

1.3*

Exportámos o anno passado,
138.830 toneiadaíi d* Algodão, no
valor de 847.998 conto», contra
Í2Í.B48 tonelada» è 4M.1-» eôn-
tos, em 1934.

Tivemos, portanto, õ Aügmèntó
em 19.5, dè 12.Õ8Í toneladas nó
Volüihè è 191.795 cóntói dò Vá*
lõr.

Ém ordem decrescente óè par-
tos dé procedência foram ó» M»

gulntes:
Santo», B6.9Í2 tonéiadat, no VA»

lor d» 392.374 contoé; Cábèdéllò,
24.824 toneladas, rto vAJóf de
104.907 contosj ÍTõrtaléía, 19.958
toneladas, no valor de 80.749 coh-
tos; Recife, 11.843 toneladas, no
valot de 49.621 contos; Nátai,
9,440 tohelàdàé, ho Valor de 45*724
contos; Maceió, 3.480 toneladas,
no valor de 18.005 conto»! ilha
dó Cajueiro, 8.489 toneladas, ho
valor dé 14.768 contos; Sãò Lüis,
2.647 toneladas, nò valor dè
11.800 contos; Asla Branca, 2.366
toneladas, nò. Vâior dé 9.S4I éóít-
tos; Penedo, 1.478 toneladas, no
valor de 7.548 contos; .Bio dé Ja-
néiró, 998 tónélèdàSj ftof VSIé* dé

'4.É9Í 
fiôhtôs; Bahia, 94»: tóhéli-

dás, nò valor dè 4.39É contos;
Belém, 569 toneladas, nó vaiór d*
2.675 contos; Aracaju, 258 tone-
Iadas, no valor dè i.íli cóntoi;
• éútros menoféé.
. Foram nóssòè prlnclpaé» fré»
güéieéi
. Allemanha, 82.32* tonelada», no
valor dè 884.861 conto*} Ôrà*
Bretanha, 25.939 tónéládÃs, rio
vaiór de 119.429 contos; frança,
10.884 toneladas, nó valor dé
49.905 contósí Ürtião ÍSéí_(ó»__u»
xémburguéza, 6..ÔÍ toneladas, ne
valor dè 27.01* contôi; HóMAnda,
4.716 toneladas, rió vaior dé 22.770
eontos; Jáfiãó, 2.493 tonelAdas,
ho valor de lâ.54í contos; ítáiiá.
2.739 toneladas, ho valor de 1Í.458
aóntos; Portugal, 2.9Sé;tònél__dã-i,
ho valor de 19.298 contos; Fòlo»
nlá, 494 toneladas, hó valor dé
2.368 contoé; é óutròs menores.

O infeliz destina dó 6r«*«Mró

. Ó brasileiro jft váé adquirindo
o' bom costume das nações póll-
dáé, de consagrar uns 15 A 20
diaé do anno áó qüè té pódè Cha*
mar A eura dó repouso, üri» cór*
rém pára àé ütalás, oütrós páfá
as terras. B, nessa pratica de
um pouco de cuidado eóm A íáU-
de, maior 4 ã corrente dós que
buscam há frescura dáá fontes dé
águas minèráès á lngenuá solução
dá lavagem fácil dáé maxellá* dó
organismo.

Mas, no Brasil, tódò esfõfcó do
cidadão culmina numa contrarie»
dádè earaáétlcA otl num détAMfiA-
ró, A qüém ó jírátlcfti o ttisllèi-
ro desperta é qüèí daf Vldà Ad
nossas estâncias hydro-mineraes,
còmó o povo dè qualquer pais,
hó trátó dessa* reservas dd saüde,
no fUtUfó nacionai. Enti-etento,
tudo se oppOs, nó Brasil, ft pratl-
ca desse bom costume. A condu-
cção offereclda ao brasileiro Vé»
ranlstA 4 uma lrrlsãó. Bietà êón»
forto, atlra-se elle, entretanto,
nos trent lmmiindo» e torturan-
tès què o arrastam aos solavan-
cos para a serra. B" que o Alen-
tA A esperança dé recálbrar A
saude perdida, pondo-se em cón*
tacto lntlmó com à hatureéA pro-
diga e feliz. No propósito de as*
seirdí_u-se um lioueó de conforto,
pàgà tem discutir o que se pede
eáf* a íe-etrA dé logáréé, ttéésèé
combolòs-modeloè de lmmundicle.
B o qüé eé ihè AJDféténtA, nos
trené, é á Incommóda eóntlngén*
cia dé discutir é debater eom tm
éeméllianlé-i A eòSÉé dè Um _wi*
carfó còhfõHó, cujo direito pen»
sftra ter Adquirido, A dlrecjSo
daa estradáé Artna ós qül-pré»
quós. Velide Aé tooàçíéè duaé è
tres veies, deixando Ad póbrt
brasileiro, que sá» «tt busca dè
repouso, A rude oórttingênc-à dê
consümlr-sè ná solüçíô dó» ém*
bárAíos,

No Braéll, os ééívlçóé públicos
Importam fnais em Atropelo» pára
a coUéctlvidádé.

Exercido» findo»

A propósito Ainda do processa»
mehto dás dividas dè éxèrdl-los
findos, d TliSSóuro áoábá dè àdò*
ptár um efitefio què, ft primeira
vista, pérèêé átféhder Ad mélhôí
espirito dé jüstic*. nua eus na
rèáltdidè AAdA teia dé jüítô ê, tfl-
Bíètudó, -AortfWA o »róptiò inte*
rvJAH dé fUtndA. -

0 «a« Setm reidlvMo i etuae

O» entro» otflotae» e o (farnaval

Até Agora ' appáreceu apenas
um Avltó dó miniitro da Viação,
próWMndd o üsó dos automóveis
oíflólééa. no» dlá* dé Carnaval.

Tódoé óé outros teué eollegas
silenciaram A respeito, do qüe se
deve concluir qué a. situação
actual nfto soffrerâ modifica-
çSes.

Térèmo», portanto, um corso dé
carros ófflcláet, escândalo qué
sempre se procurou evitar como
uma prova dè respeito ft opinião
publica.

Más, pouco a pouco sé perde a
cerimonia. B a conducçâo de
creanças para a escola e de se-
nhoritau. e matronas pára com*
prae há éidádé, i custa dos min-
guádós cofres públicos, Jft se tor-
nou praxe, beneficio, achega con-
fortavel da funeção publica...

Appello justo

Còm A greve dòs Correios e Te-
legrijmòs, ém fins dé 1034, flcá-
ráth ob paredlsfas com sete dias
encravados no Seu tempo de ser-
viço. Nãô ' éd perderam total*
ménté os Vencimentos rêfárentés
âquelles dias, como ainda, não
tendo éldó abonadas taés faltas,
tóffrèram outros prejuízos, còmó
a interrupção dó decennló oü
qulnquénnlo para A lleença-pre-
mio.'

Terminado o Jmoylmehto, tudo
fazia éter que o governo ésque-
cesse aquelle acto de rebeldia e
mandasse Jüstlfléar a» faltas dos
seus Bérvldòré». Até hoje, porém,
tal hãó Aconteceu,

Diz-se agora que junto ft» altas
autoridades da Republica se piei-
tela à medida, que vlrft atténdér
fts ãsplraçCés de alguns milhares
dè funecionarios.'- 

' ¦-'-
fe* tim áppélló qué merece sér

átténdidó i>éló governo.

O café da .Colômbia

De 1 de Janélró A 30 dè hovém-
bre dè 1985, portanto tiüm perio-
do dè 11 meses, a Colômbia ex-
portou 8.452.749 saccas de eafê.
:. Num.jieriodo de 6 annos, à cón-
tar de 1980, ter! está A maior ex*
_»rta_4ó féltA 'Ifi&P âíluèüé _»l*i
álndi hóíèÒ mâlòf concorrente.

A tniênibiez ia ganância

Ó dè_*rtí_mento commerclal de
Washington dft-nòs ütná Véi póí
outt* alguns momento» de inté-
ressè. ÜmA .récènté estatística
sua, poi, exemplei áésevèra qüé ó
Brasil, sé em maroo dè 1996,
mandòU destruir 7.76Õ.O00 sáccàs
dè café. Nos Estados Ünldóé, po-
rém, è ém matéria de destruição,
nãó . quiseram nòslóè Amigos
yankee» ficai* multo atrás, é tra»
taram dè emprega; cbmó eóm-
tuistivèi dòís milhílès dé fqnèiádás
de milho. A fòítüél-» dévè tor si-
do oóiòésal. Ém Íiòb Angéleé, fò»
ram JòiadoB áó iiiár 2ÒÒ.ÓÒ0 litros
dè leite. No píiihélró trimestre dó
annó, íárÃ què titã baixasse o
.preço dá mántélgá, foram sácrlfí-
cadas nos Estados Ünldóé 600.000
vaccàé, 84 há costa dá CáÜfór-
nia foram lançadas áó ihftr
1.500.000 laranjas, è há toenlnsuiá
da Plórldá. flUiAA «uperflclè de
10.000 hectares, delxaram-se Apo*
drecéf óé morangos, còm receio
de qüé A ipSáhdè offerta baixasse
o i-régó.

PassáMdó Aó Cánádft, VémdS, sé
em Jülhó, éjuelmárèm-se 80.000
toneladas dè triga, Na ilravlnclá
francesa da bretanha, os pesca-
dores devolveram aó mar melo
milhão de arenquès. Ná Hollanda
foram sacrificados cem mil lei-
toes; na Dinamarca, 25.600 vae-
cáé.

Basta. A economia moderna fòl
pouco original nót eéUs processos
dé "evitai A quída dòs preços".
Pouco original e pouco humana.
Emquanto mllhíes dè hèménè
mòrrèm ft mingua, lhsüfflcléntc-
mente nutridos, multóé delles pás-
sando fome, sé nftó morrendo
delia, dèstrdé_n*»e gêneros Ali-
méntlclóe, pára què dé triut» «
ôs ricaços continuem ganhando
mais ft custa da alta dos preços.
Bsqueeém-é» dé 4dè éê píéços
elevado» dóa éomestivèls tmpll*
cám nêüeséáriamènté em salários
altos.

Muitò errados estão os proces-
sos econômicos dòs estadistas
módèmos, revelando A um tempo
uma falta de intelligencia e uma
fálfA dè caridade Verdadeiramente
desnôítêantés.

Coisa» da Banta Casa

Níó se éòmpréhehde moderna*
mente um estabelecimento hospl*
tètár éé« tor AhnéKo um serviço
dè autópsias, para A Verificação
dá cansa-MOr-lla, hòè caiôs duvl-
oõêõSo .. ¦

Pór maiores que sejam os re»
curso» hodlémos, fornecidos pelos
laboratórios è pela pesquisa ra*
diológl.à, Utt chefe dè clinica,
nãó òbélari-è um tii'Oêli.10 è Umá
pirleia, dé qüe ninguém duvida,
s*ftté-sè pôr ve.ês embaraçado
para ôhegár A conclusde* déflnlt!»
vae em i__n_u__éróé .«iaei que -*
aptesèntAM a ei* exAttè.

O tneutttfà OêWtUft Cru» man*

A SITUAÇÃO POLITOA
(Conllnoaçlo «a 1' *•••>

nnrdo Bélió, tupèrtó¦¦t^MêtOe*
sar rerola, Moximó Bdlleiró é
Adolpho Klotí."

Deixaram de eomparecer o»
deputadoi evoluoldhl»tá», IsJhAr
To-áréé e Pauto Aráujo.

O deputado Márló Alve», rè-
oiisou-so a compurtcer, deola-
rando que níó pteólêa dé éer
lextdttrado.

MKUNEM-8E MOJBOI[ETO*
LVCIONISTA8 FLÜMI-

NEN8ES

ò» éleméntoé do ÍArtldó Bvd»
luoionlstA FlüminéiiÉé. feirtem*
se hoje em í-iòthérôV, parfA déll*
berar sobre A Attltude qüé de»
verão tomar na política dó BétA».
do do Rio, deante do rumo que
vão tomando óé Aótot dó govef-
nador, em relaçfto áóé lntérés»e»
daquelle partido.

Deverão comparecer a es»a re-
união oé drê. MAnóél DUArte,
dáldlrio do VaIIo Filho, Huh.be.*-
to Pentagna, iémti Tavares,
Paulo Ai-aujo « outro».

REVNE-8E HOJÍ A COMMI8-
SAO COORDENADORA

A Cómmiísãó coordenadora
dos cójos polltloòs flumlnenéé»,
adiou a sua reunião de hóntèm
para hoje.

Nessa reunião sérãó focaliza/*
dós ós cásot coihpllcadòs dé Prl*
burgo, Magé. Thét«topolls, Vb-
lença e Santa Thereza dè Valen-
ca. Válehçá, allfts, ê ó póntò iié*>
vrâlgicó dá òrlsé qüé tanto ápál-
xoha oé elementos évolüélonlstas.

08 POLÍTICOS MINEIROS
ESTÃO CONCENTRANDO-SE

EN POÇOS DE CALDAS

Poço» ie Càliàt, 16 (_>> cof*
respondénté) — Bstâo chegando
a esta cidade diversos políticos
dó sul dè Minas, Babè-se qüé ha*
verá aqui, nò dlá 18, üiha gran-
dè reunião de prefeito» dá refe-
rida região, reunião essa qüe se*
râ, presidida pélò próprio góver-
nador dr. Behèdictó Valladares.
Além d68 objeétlvóè ádmihlttráü-
vos, a reunião térft por fim exa-
minar A posição dè Mina* em
face da polltleà federal,
UM ALMOÇO AO 8ECI.ETA-

RIO DA AGRICULTURA
DE MINAS

Poço* dé Caídas, 16 (lõd éófres-
pondènté) — O prefeito déstá cl-
dade, dr. Aésls Figueiredo, óffé*
recéu hoje, no lógar denominado
Caixa d'Agua, um almoço áó «*'_
Israel Pinheiro, secretário da
Agricultura dò governo dé Mlnáá.
A festa hão teve caracter poli-
tico, más A ella compareceram
elemen tòé políticos nãó sd deste,

como de outros município» mal»
próximos. Esteve tanibí.m rirá,«énté ô gove.nador Valladares,

EXPEDIDO O DIPLOMA DO
NOVO SENADOR

PARAHYBANO

Joio Pessoa, 18, (Do corre..
iSóndènle) *** O TiMbunai Rei,|0.
hal Eleitoral expediu diploma, desenador e deputado estadual, 

~r._.

péótlVáihente, aos srs, Francisco
Duarte Lima, com 19.2.5 votos.
é Atcéndlno de Moura, com
19.257, ambòt candidatos do _>«.-
tldó Progressista da Parahyba,

Ó tr. Franoisco Duarto Um»
tüééederA, nò Senado Federal, a«
»t, José Américo de Almeida,'

NAO DEIXARAM O PARTIDO
CONSTITUCIONALISTA, DE

DE S.PAULO

Sdó Paulo, 18 (Havas) -i. o"Diário^ da Noite" publica a tio.
tlòta de qué o deputado estadual
WaHomtro Silveira, ora em 8So
Pedro de Piracicaba, não acom-
panha os dissidentes do Parti*
dó COnstitucionalista. recusando,
ée a assignar ó manifesto, visto
estar èolldarlo com a 6ua aggre*
miáção.

Accrésoehta, egualmente, que a
deputada Francisca Rodrigues
tórnoü solórité que não asslgnou
ó manifesto nem autorizou nln-
guem. a subscr.evel-o em seu no*
me, visto discordar dos disslden-
tes.

O SR. VALLADARES NAO
VIRA* AO RIO

Bêítà Borlzonte, 18 (Do corres-
pondente) — Estamos segura-
méhtè Informados de que o sr.
Benedlcto Valladares não mais
Irft áo Rio, devendo regressar de
Poços de Caldas no dia 20, chê-
gando á Bello Horizonte a 21, -a
noite.

NA GRANJA DAS MAR*
GARIDAS

Beílo Èarizonte, Í8 (Do corres.
pòndènte) — Noticias procedem
tès dè Barbacena informam que
sé encontram naquella cidade,
désdé alguns, dias, reunidos .lia
Granja Margarida, dé pl-opriéda*
dé dó deputado Blas Fortes, .os
éré. Virgílio de Mélló Franco é
CHHstlano Machado, ó st Afm*
nló dé Mélló .Práncoj qúárido' de
regrèesó dè Bello Horizonte, de*
mòroü algumas horas .iiac.uéliá
localidade, tomando parte na ré*
união. Hontem ali chegou o depu*
tádó João Neves da Fontoura.- Õ
tribuno riograndense pronunciou
hontem no CÍub Barbácenensé
Uma conferência, & qual compa.
recéram numerosos elementos da
opposição.

tinha na Santa Cam uma Instai-
láção modesta máé éfflcléntè DA-
ra ó serviço dé hecropslaé, eom
profisslonaes compèténtiwimóB e,
o que é mais, sem o menor onuè

.para A administração dó velho
hbspitái. PòlS bemí A StthtA ÍJA-
sa ácafaá dè dispéiisar óé èérvíçòè
do Instituto dè Mangulnhòs, eob
6 pretexto dé qüé préclsá dó lõ-
cal para lnstallar um laboratório
central dé ánàlyses.

Accfésc» a clrcumstancla de
ser utll e déspéndlosa a nova
creação pròJéotádA, porquanto ca-
dà enfermaria já poséüè dé fàctó
eeu laboratório, éem maiores dei-
pesas parA á SáhtA Gása, com
grandes benefícios pára ob doen-
tes, dada A presteis» éóm qüè éftó
fèltó» óè eüaméé, é «íó menor
proveito pára óé èstudáhtèê què
se vão fámillarii_A-idó éóm táes
pesquisas.

A "iemina tngteéa*

As nossa» ré|iártlc«éê, em máió*
Ha, adôptaram A óhAtnádA — ée»
maná lniléSA, SÜO méémó ém
numero rédüétdó im qüé hó» tab»
badòs obedecem áó régUhén dó
èxpèdléftte dóè óútróê dláé ütélt.
Nãó ha, porém, uniformidade dé
hórariòs. Ha umas que íhlclám
óè trabáihôs âé 10, óütitUl ás il
horas, enoérrando*ó SM primeiras
4s 13 horas, é Ai éégühdAA A. 1
hólra, tim térdel-è Éff-ujfrd fuhc-
clòhá até 6s í. hórá* dá tárdè.

Aecèltô és.» règimén, éóüM VAè
sendo, párèèé imprescindível ò
estabelecimento dè um horário
uhlco pára todas as repartições,
aoè eàbbàdós. A diversidade
actual jH-éjüdlcà grandemente o
publico, óbriiáãó A pérdéí largo
témpã há Verificação dd èxpe-
diénté dás Várias lfé_i*fU8oeB. Se
ó règimeh dó expediente rédual--
dó Aós sábbádóè ê eóhVénlènte,
què se bate dé régulárisAi-ó, dè
modo A qüè d Irttéféisé íüWlco
éèja devidamente éoftsldèradó.

a amao na Allemanha
Aè Uttlthas InfórináçSeê óffl-

claes, èóbré a éntrádá do algodão
rlft Allemanha, mostram que o
algodão brasileiro conquistou è
primeiro lógar ná importação
dessa matei-la prlmá pór áquéllé
paiz. Aè íeméseáé braállèlras,
que foram de 8.300.000 kllós ém
1984, subiram A 83.400.000 kllòs
em 1985, émquànto áé dóè BétA*
dós Unidos desceram A 100 ml»
lh6és dè kllós ém 19.4 é A 76 Ml*
IhdéB em 1935.

Hoje, tudo é um pouco mais fts-
callzado — fiscalizado e defendi*
dó — pela S. B. A. T., de trio*
do qüe áó autor dé peças ou mu-
slcas èão asseguradas as perceh*
tagens devidas pelos que se uti*
llzám das süaS peças.

Mas o direito dè cobrar tefnil*
na óhde cómèçá e não devia cb*
meçár ó Abuso é, por isto, qu.re*
mói eãltentár a estranheza qüè
estft causando á exigência feita'a
certa» sociedades fechadas, qüe
sd existem para uso e gozo' dos
Seus associados. "

Alguns club», què não vlvèm
dé feét-u., por terem finalidade
Mm diversa é que semente uma»
pouca» vezes realizam solréet
em que não tém entrada pessoas
estranhai ao quadro social, -estão

eéndo convidados pela polida--a
"normalizar a.tua situação com a
8. B. A. T.».

Esse» club» hão têm orchestra
própria. Contratam os' músicos e
lhe» pagam, alias de accordo oom
AA tabellas fixadas. Que 4 qüe
devem ft eoclédade que fas co-
brancas por intermédio, da poli*
éla?

Tal exigência' colloòa-os ém
égualdade com os clubs abertos
què cobram ingressos è auferem
lucros. Entretanto, uns e outro»
Sãó bem differentes. '¦

Sé, pois, éé considera que quert
éòntráta umá orchestra deve ps*
Irar dirèltóé autora*», não seri
difficil lr-sè mal» além; para co-
brar èsseé mésmoS direitos as fa*
millas què derem bailes em casa,
óom jázz, plano ou mesmo rádio,
é pegar na rua os distraídos qu»
Andarem assobiando as musicas
dós Associados da S. B. A. T...

Ai novas moeda» e e

A» obras dà íight

Para mudar óé dorhléntêS em
què Aéséntám SeüS trilhos,
Light esburacou vAriâê ruáé ééli»
traèè dá cidade.

Estamos _iaé vèspèfaé dd Cftf*
haval, é, eé a Prefeitura nló tó*
mar pròvtdênolâè énetglcás é im»
medlátás còrremoé o riêcó dé
ohógár aós dláé dé fèetA edm
éssás tUáfl lntfánsltàvélè.

Surprehende A facilidade éóm
qué numa opportunldade dessas éé
pérmltte A realização de tâés
ébfas.

Concedida A HcenÇà, cumpre ré*
mediar o mal, obrigando A Llfht
A Ultimar d Serviço nó màls curto
èspáçó de dias.

Assim, tatrlSem, niòt

A Sociedade Brasileira de Au*
tõrés Theatraes, em Virtude dê
dlspósIçCe» muito Justas dè lèlê,
cóbrá ós direitos AUlórae» rjUè, em
cêrtâs éondlçSes, devem «èr flà-
èós. Aiiâè, não ss comjJréhêndlA
A exploração dé trabalhos alheióè
t bem se conhece d qüantó 4
Viótlmá dá ginanclà dé outros
quem «* avéftluíri, Amdá AfêrA, ft
yldA d» iroauúcfittt lnt»1lAAHiéee

détifraéitr-do

A Gasa da Moeda estft áctivP»
dó A cuhhagèm de nlckels de lé.,
Í0*, tòt é 400 réis,, e J& entregas
mesmo ft circulação uma bo»
quantidade delles..

Com isto, consldèra-se que te-
rft contornada a falta de trocos
qüè ée nota nesta capital e em
óutrós pontos do paiz.

Nãó Há duvida de que, lança*
dòé ém circulação alguns mllliá*
rés dè contos èm moedas dlvlsló*
nárlás daquelles Valores, vlrâ ums
situação dé desafogo que durara
Utt pouco, Mas ó què está. oces-
étó-IAHdó A actUál falta de tròcós
nld 6 A ausência dòs nlckels em
quantidade, e. sl-_, a diminuição
dessa quantidade pêlo contra*
üAndó.

Quando se discutiu, na Camafí,
A iéi qué AUtóriéóü a cunhagéra
dás novas moedas, esse aspecto
dA questão foi ventilado. Houvs
quem auggèrlsse que reses nl*
ékels fossem mêhórés, pára que
hãó éé peneaésé èm cóntrabán*
déál-Oè.

6 rtlAtêr dó piòjecto, pòtêra', «
S». Cardoso dè Mello Netto, èi-
taVA preóooupado eom a iniióvá*
tãó qué esposou dás moedas ii
864 réié, é nãó quiü ouvir põrtdê*
raçtíes. Ô qüè lhe Interessava éf»
A divisão defendida, que vlliha tt-
selvér Unia séria dlfficuldadé,
qual A dá somma de um to-tlê
eott dois pára formar tres, cón*
forme éetft asslgnalado hó seu no*
tavêl parecer...

6 dinheiro nm, pois, ahi. Es*
têMm»ft"o ós qüè sé, queixam di
éua íáltá para facilitar ai tians*
AeçSèê nô mèlrcádó; também «
eepefam ói contrabando!-**.

Mais taMe, eilè outra vêz ir4
faltar. Nóvã grita ita de surgir
e nòváS cunhagens sé f-íão.

Continuaremos, assim, nê?té
CIWUlò vicioso, âté que um dia
têflhAmêS qttè fechar a porta dé*
POIS dé bem áhfómbada a... Cs-
<a dA Uoêda»
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Não ha noticias certas sobre o general EstigarriMa, dizendo-se
que elle virá para o Brasil

(Continuação ila 1.* pag.)

Euzebio Ayala desembarcou,
COm todas as garantias, ten-
do aido conduzido para o
Departamento de Marinha,
onde está guardado por of-
ficiaes implicados no movi-
mento victorioao, sendo pro-
vavel que, uma vez serena-
dos os ânimos, volte elle para
a tua residência particular.

DETALHES SOBRE A RE-

NUNCIA DO PRESIDENTE
— AYALA —

Aasumpção, 18 — (UTB)
__ Ao contrario do que foi
a principio noticiado, a re-
nuifcia do ex-presidente Aya-
ja foi entregue ao comnian-
dante Recalde quando aquel
le ainda se achava refugiado
no edificio do Departamen-
to da Marinha, onde o foi

procurar áquelle official re-

yolucionario.
O sr. Euzebio Ayala pe

diu a esse official licença pa*
ia dormir a bordo da canho-
neira 

"Humaytá", 
promet

tendo voltar .hoje áquelle
edifício. A licenga foi con-
cedida, e o sr. Ayala cum

priu com a sua palavra, de-
clarando-se á disposição do

goverrfo revolucionário
A renuncia do ex-presi-

dente, redigida em termos
ispidos e de próprio punho,
dirigida ao presidente do
Congresso Nacional, foi le-
vada pelo commandante Re-
ealde ao commando revolu-
cionario, que se achava lo-
ealizado na estação do Ferro
Canil Central do Paraguay..

AS CAUSAS DO

MOVIMENTO

Aaumpçáo, 18 — (UTB)
— No começo do corrente
mez, o governo do sr. Eu-
zebio Ayala annurtciára, em
communicado publico, que
haviam sido descobertas
actividades subversivas no
teio do exercito, e que por
este motivo haviam sido to-
madas providencias rigoro-
taa contra os cabeças do mo-
vimento que se esboçava.
Em conseqüência dessas me-
didas, foram desterrados pa-
ta a Argentina, o coronel Ra-
fael Franco, que commanda-
va a Escola Militar, e o ma-
jor Basiliano Caballero Ira-
lá, que commandava o regi-
mento de sapadores n. 1,
com sede nesta capital, os
quaes foram antes convida-
dos a apresentar as suas re-
nuncias das fileiras do exer-
cito. Ao mesmo tempo, era
retirado do quadro activo o
major Antônio Gonzalez,
também implicado na trama
allegada.

Desde logo se soube que
lealmente esses officiaes en-
cabeçavam um movimento
de protesto contra a falta de
cumprimento, por. parte do
governo, de suas promessas
para com os ex-combaten-
tes do Chaco, inclusive os
mutilados, os quaes aguar-
davam em vão os galardões e
aa vantagens que lhes ha-
viam sido promettidas. Os
altos chefes do exercito, por
sua vez, pareciam nutrir a
impressão de que o general
Estigarribia, ex-commandan-
te em chefe de todas as for-
ças em operações, no Chaco,
procurava annullar todas as
influencias que os mesmos
haviam adquirido no seio da
tropa e entre os cidadãos em
geral.

Soube-se mais que entre os
próprios universitários ga-
nhava terreno essa onda de
descontentamento, que cul-
minou com o desterro im-
posto aquelles officiaes, que
desde então se retiraram pa-
ra Buenos Aires.

A actividade policial pas-
sou a ser enorme, sendo ob-
jecto de especiaes cuidados o
Pjjacio do governo e a re-

jüdencia do general Estigarri-
bia, ao mesmo tempo em que
os quartéis de Campo Gran-
de e o campo de aviação de
San Lorenzo eram vigiados
atentamente.

Nada disso impediu que
os coronéis Smith e Recalde
Mticulassem o movimento
decisivo contra o governo
Ayala e o general Estigarri-
bia, movimento esse que, ini-
ciado a 15 deste, veiu a se
tornar triumphante, após ai-
gumas horas de luta, na noi-
le de hontem.

O levante foi precipitado
pela noticia de que o alto
commando do exercito, sob
a orientação do general Esti-

prribia, havia resolvido re-
formar administrativamente
numerosos officiaes, emquan-
lo outros eram passados paraa reserva e afastados de
Postos de commando.

A noticia de que o gerte-ral estigarribia havia parti-«p para o Chaco, por via

nha sendo preparado e que
assim pôde vir a triumphar.

REINA AGORA COM-
PLETA CALMA EM TODO

O PAIZ

Assumpção, 18 — (UTB)— Tudo indica que os diri-
gentes do movimento revo-
lucionario victorioao vão con-
stituir um governo proviso-
rio, sob a fôrma de uma jun-
ta cuja presidência* caberá
ao coronel Rafael Franco,
hoje desterrado em Buenos
Aires,

O coronel Smith, um dos
chefes do movimento, com-
municou-se hoje, por telè^"
phone, com áquelle official
exilado, ignorando-se qual
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térrea, veiu dar aos chefes
oo movimento a opportuni-
oade nara o desfecho oue vi-

O ex-chnncellcr Rlart, que nego-
ciou a pais do Chaco e qne ae

encontra preso

assumpto abordado nessa
conversação. Parece, porém,
que o coronel Franco virá

.amanhã, para. esta capital, de
avião.

A principio houve a sug-
gestão de ser entregue a pre-
sidencia da Republica ao sr.
Cazal Ribeiro, que é o vice-
presidente.. Essa idéa, po-
rém, teve a opposição da
maioria dos officiaes ultima-
mente postos na reserva pelo
general Estigarribia, e que
eram os mais descontentes
do exercito.

Também foi lembrado o
nome do senador Da Rosa,
director do jornal 

"El 
Dia-

rio", e que deveria ser.o
chefe civil do governo pro-
visorio, mas também essa
idéa foi posta de lado, pre
dominando a da formação de
uma junta militar, provável
mente de tres membros.

A situação permanece con'
fusa, embora calma, pare-
cendo que tudo se tornará
mais claro com a chegada do
coronel Franco.

Os chefes da revolução,
apesar de suas reservas, de-
ciaram que a ordem será
mantida e que estão todos no
firme propósito de convocar
immediatamente novas elei-
ções, para a formação defi-
nitiva do governo constitu-
cional.

Os -jornaes foram occupa-
dos militarmente hoje, á tar-
de, e ficarão provisoriamen-
te, sujeitos á censura.

As noticias que chegam do
interior dizem que em toda
a Republica reina completa
calma, affirmando os chefes
revolucionários que não é de
esperar nenhum surto con-
tra-revolucionario.

NAO HA NOTICIAS SEGU-
RAS SOBRE O PARADEI-

RO DO GENERAL ES-
TIGARRIBIA

Assumpção, 18 — (UTB)
— Não ha noticias seguras
sobre o paradeiro do gene-
ral Estigarribia, o ex-com-
mandante em chefe das tot-
ças em operações no Chaco,
e que havia deixado esta ca-
pitai no dia 15 do' corrente,
com destino ao theatro da
recente guerra.

Segundo informações, ain-
da não confirmadas, recebi-
das nesta capital á noite,
áquelle general, que é a figu-
ra principalmente visada pe-
los revolucionários, foi preso
em Puerto Casado pelas for-

ças revolucionárias da guar-
nição.

DECLARAÇÕES DE AL-
GUNS CHEFES REVO-

LUCIONARIOS

Assumpção, 18 -— (UTB)
O major Antônio Gonza-

lez Irala, que havia sido um
dos officiaes desterrados re-
centemente pelo governo de-

posto, voltou hoje a esta ca-

pitai, pondo-se immediata-
mente á disposição dos che-
fes do movimento victorioso.

Falando a alguns joritalis-
tas, o major Gonzalez Irala
disse que a revolução foi fei-
ta pelos ex-combatentes, re-

presentados pela maioria dos
officiaes jovens do exercito,
com o apoio de toda a na-

ção e de todos os que com-
bateram no Chaco. Esses mi-

litares — disse o official —
reconhecem e respeitam aí
qualidades extraordinárias de
estadista do ex-presidente
Ayala, mas ficaram muito
descontentes com a série de
erros commettidos pelo ge-
neral Estigarribia, o qual foi
um grande chefe na guerra,
mas estava agora assumindo
attitudes e tomando iniciati-
vas que não se coadunam
com o amor próprio e o pa-
triotismo dos officiaes por
elle attingidos.

Por sua vez, o comman-
dante Camillo Recalde, ou-
tro chefe da revolução victo-
riosa, interrogado sobre as
perspectivas da formação do
novo governo, disse que o
commando do movimento
está precisamente estudando
o assumpto, parecendo-lhe
que será vencedora a idéa da
installação de um triumvira-
to militar que terá a tarefa
de organizar um gabinete de
concentração, constituído de
personalidades de reconhe-
cida honorabilidade, e que
terá a obrigação de convo-
car e dirigir as novas elei*
ções para a escolha de uma
formula presidencial, deven*
do o novo governo, resultan-
te do pleito, assumir o po*
der no máximo a 15 de agos-
to próximo. E' possivel que,
com esse gabinete de con-
centração, formado de no
mes que mereçam o respeito
e a confiança de toda a na-
ção, independentemente de
considerações de ordem par
tidaria, possa continuar em
exercício o actual vice-pre-
sidente, sr. Cazal Ribeiro.
Tudo isso — disse o com-
mandante Ricalde — estará
inteiramente resolvido o mais
depressa possivel. Accrescen-
tou o entrevistado que as no-
ticias de todo o interior con-
firmam que reina completa
ordem em toda a Republica.

O MANIFESTO PUBLICA-
DO PELOS REVOLU-

— CIONARIOS —

Assumpção, 18 — (UTB)
—A cidade amanheceu ho-

je em perfeita calmai regis-
trando-se apenas os effeitos,
mais ou menos notáveis, 'dò

intenso tiroteio de hontem._
O serviço ferroviário foi

restabelecido, mas de manhã
os bondes da cidade ainda
não trafegavam, em virtude
de damnos causados ás res-

pectivas linhas alimentado-
ras. O mesmo se dará, á noi-
te, com a illuminação publica
e particular, muito prejudi-
cadas com os prejuízos cau-
sados ás linhas aéreas.

No decorrer do dia o mo-
vimento dos bondes foi ten-
dendo a normalizar-se e as
casas de commercio, foram,
aos poucos, abrindo as por-
tas. Os damnos materiaes
parecem ter sido insignifican-
tes, mesmo nos pontos em

que o combate foi mais in-
tenso, o que se deve princi-
palmente ao facto de não te-
rem entrado em acção nem a
artilharia nem a aviação.

A população accorre a es-
ses pontos para examinar os
effeitos do tiroteio e. para
commenfar, a situação, rei-
nando em geral a. impressão
de que o movimento contou
com a sympathia da maioria
dos cidadãos. . .

As forças do exercito es-
tão encarregadas do policia-
mento, e as altas patentes
revolucionárias dirigem toda
a administração, a titulo pro-
visorio, emquanto não se to-
mam resoluções definitivas.
O próprio coronel Recalde,
em declarações* que fez a
jornalistas, disse que o obje-
ctivo principal dos revolucio
narios era a deposição do go
verno Ayala, o que foi pie
namente alcançado. Agora,
porém, o mais provável é
que venha a ser constituída
uma Junta Governativa, aob
a fôrma de um triumvirato
militar, até a normalização
do governo dentro das nor-
mas constitucionaes.

O manifesto publicado ,pe-
los revolucionários explica
apenas as causas do 'movi-

mento, as quaes foram uni-
camente o descontentamento
geral causado pelas attitu-
des e resoluções recentes do
governo deposto,. contra of-
ficiaes que se destacaram na
luta do Chaco e contra os ex-
combatentes, que estão sendo
desmobilizados mas que se
conservam em estado quasi
de miséria. O manifesto não
se refere á reorganização do
governo, nem á qualquer ai-
teração do regimen constitu-
cional vigente.

DECLARAÇÕES DO MA-

JOR GONZALEZ SOBRE

O MOVIMENTO

SEVERAS CRITICAS A' POLI-
TICA EXTERNA DA FRANÇA
A sessão de hontem oa (amara

dos Deputados
Paris, 18 (Muvits) — A sosailo

iio hojo da Câmara dos Depu-
tiuloB quo «erA provavelmente á
ultima anlcH que a ussemblén bo
pronuncio nobre a ratificação do
pacto franco-sovletlco, assignado
a 2 de maio de 1D35, começou com
severas criticas & | política oxter-
na da franga formuladas por
membros da direita, como os srs.
Xavier Vallat, e Tnlttinger, "léa-
der" das mocidade» patrióticas,

O primeiro disso, em resumo,
que o primeiro'effeito da negocia-
«ão do pacto será desviar para a
Pequena Entente os desejos de
expansão da Allemanha, e manl-
festou as suas •'• apprehensões a
respeito da possibilidade de ser
adoptada pelos dlrlgenets de Mos-
cou a política da grande Russia.

O sr. Talttinger accentuou que
asforças do Exercito vermelho são
relativamente' pouco numerosas e
quo a Franca seria obrigada a fa*
zer grandes sacrifícios financeiros
o militares para poder auxiliar, a
União Soviética.

O deputado Jo Sena frisou, ain-
da, que a Franca devia, pereeve*
rar na política da "mão extendi-
da", com relação á Allemanha.

O sr. Phlllppe Henrlot, d» Ke*
deração Republicana, declara que
a Allemanha não é o unlco paiz
a desconfiar dos pactos de asais-
tencia mutua e cita que tal era a
opinião do próprio si. Lltvlnoft,
O orador pergunta com quem ne-
gociará a Franca, ee com a União
Soviética, ou a Terceira Interna-
cional. Declara em seguida que. a
propaganda bolchevlsta é .menosardente actualmente visto que os
revolucionários (soviéticos pro-
curam disfarçar a sua actividade.

O sr. Henrlot lê, em seguida,
uma lista de membros dos comi*
tés executivos do Komlntern onde
do lado de Stalln figuram os no
mes de parlamentares franeezes
como Marty e Cachln, e o de
Eberleln, que actualmente cumpre
pena por espionagem.

Esta affirmação provoca um
Incidente entre o sr. Phlllppe
Henrlot, e o sr. Edouard Herriot
que pede explicações sobre as pa-
lavras do orador. O. sr. Henrlot
declara então que Eberleln .foi
preso em Strasburgo porque pro-
curava fomentar em Franca mo-
vimentos revolucionários e era
encarregado da distribuição de
fundos aos Jornaes e ao Partido
Communista. O orador conclue
que somente assignará o pacto
quando houverem sido presos to-
dos os estipendlados por Moscou.

A sessão foi suspensa áa 5 ho-
ras e 45 minutos da tarde.

Reabertos os trabalhos ás 5 ho-
ras e 55 da tarde falaram ainda
vários oradores. Os debates pro-
seguirão quinta-feira e ao qué se
.annuncia nelles tomará parte o
sr. Flandin ministro dos Nego-
glos Estrangeiros.

Acredita-so nos meios. * parla-
mentares que o projecto possa ser
votado na sessão dé 25 do cor-
rente.-

causados pela revolução são
insignificantes

PARA CHEGAR A
UMA SOLUÇÃO PA-

CIFICA DO CONFLI-
CTO ETHIOPE

Uma moção apresentada
na Câmara dos Lords
Londres, 18 (Havas) — A Ca-

mara dos Lords discutiu hoje ns
medidas que o governo conta to-
mar' para chegar a uma solução
pacifica do conflicto ethiope ' e
afastar os perigos actuaes corri-
dos pela Grã-Bretanha dc ser ar-
rastada A guerra.

Lord Plillllmore, que ápresen-
tou unia moção nesse sentido, la-
mentou que houvesse stdoabah-
donádò o plano Laval-Soare. Lord
Cecil accentuou a gravidade da
situação mundial e manifestou-se
a favor da applicação da saneção
do petróleo oomo expressão da se-
gurança collectiva.

O conde Stanhope, eub-secreta-
rio do Forelgn Office, em nome do
governo, declarou que não. havia
actualmente nenhum pedido, nem
da Italla nem da Ethiopia, tendo
em vista o exame de propostas de
paz ,e que nenhum paiz prepara-
va nova Iniciativa de semelhante
natureza. Aecrescentou que dean-
te dá attitude da Itália a Socie-
dade das Nações não podia senão
appllcar as sahcçües ou rosl-
gnar-se a tornar-se uma Institui-
Cao caduca.

Lord Stanhope observou que
não pode Indicar até onde Irá o
exlto da Sociedade das Naçfles se
bem que esta possa provar no fim
da guerra, que é bastante forte
para mostrar que a aggressão não
compensa. Disse ainda que o tt-
feito das saneções era certo e
que, no' concernente ao embargo
do petróleo, a questão seria ex-
posta pelo representante da Grã-
Bretanha em Genebra, Advertiu,
por fim a este propósito que as
saneções deviam ser appllcadas
somente desde que fosse provada
a sua efflcacla'o que pertencia á
Sociedade das Nações determinar
de modo positivo.

A tentativa de um golpe
de Estado por militares

Os generaes Goflel e Franco estão sendo
procurados em toda a Hespanha

Madrid, 18 (Havas) — Â provocou extremo nervosis-
direcção geral da segurança mo, principalmente entre os
desmente formalmente a no
tida de que tinha sido ten'

Casal Ribeiro, apresentara a
sua renuncia.

O MOVIMENTO FOI PRE-
PARADO PELOS DESCON-
TENTES COM A RESOLU-

ÇÃO DO CHACO

Buenos'Aires, 18 (Havas)
—- O coronel Franco, que
estava refugiado no jornal
argentino ""Critica", telegra-
phou, á. noite, para As-
sumpção, confirmando a no-
ticia de que partiria para ali
de madrugada, por via aérea,
devendo chegar lá ao meio
dia.'

; Um alto funecionario ar-
gentino, . consultado pela
Agencia Havas, declarou que
o movimento era exclusiva-
mente'militar e fora prepara-
do pelos descontentes com a

tado um golpe dè estado
aUbraltar, 18 (Havas) —

Informações recebidas de
Madrid annunciam que o
levante militar que o gover*
no fez abortar á tarde esta-
va em preparação no Aero-
dromò de Quatro Vientos.
Ao que se sabe, as autorida-
des haviam detido tres offi*
ciaes. Não havia noticias
dos generaes Franco e Oo*
dei que tarde da noite não
se encontravam nos seus
domicílios.

Madrid, 18 (Havas) - Os
generaes Qodel e Franco es*
tão sendo procurados em
toda a Hespanha. 0 governo
ordenou a sua prisão. 0 ge*
neral Barne passou a noite
no aerodromò de Quatro
Vientos. O director geral
da segurança regressou de
Saragossa, para onde tinha
partido á tarde devido ás
perturbações da ordem ali
oceorridas e convocou todos
os commissarios districtaes
para uma reunião no seu
gabinete.

Madrid, 18 (Havas) — A
noticia de que o movimen*
to militar preparado em
Madrid havia fracassado

círculos da esquerda, embo
ra se tratasse de noticia não
confirmada officlalmente.
A "Casa do Povo" ordenou
qué ás juventudes socialis-
tas se concentrem desde as
primeiras horas do dia em
todas as organizações ope-
rarias. Em conseqüência dos
graves acontecimentos que
podem oceorrer, é possivel
que a crise ministerial se
produza antes de quinta*
feira.

Barcelona, 18 (Havas) —
Correm boatos não confir-
mados da possibilidade de
um golpe militar. Varias
personalidades da esquerda
reuniram-se na sede do con*
selho municipal para deli-
berar sobre as medidas a
serem ádoptadas no caso de
confirmação das noticias
propaladas. Foi estabeleci-
da vigilância sobre varias
sotiedades republicanas.
Não. se dá, entretanto, mui-
to credito aos boatos cuja
origem está, ao que se af-
firma, jio descobrimento de
uma reunião clandestina de
monarchistas. O sr. Ibanez,
ex-chefe de policia, partiu
á noite para Madrid afim de
apresentar-se ao ministro da
Guerra.

0 PROJECTO NORTE-AME-
RICAN0 DE NEUTRALIDADE

Como o approvou, hontem
o Senado

• i ¦

Washington, 18 (Havas) — .0
Senado votou o projecto. de neu-
tràlldadé hontem approvado pela
Câmara doe Representantes, e que
pròroga até IS de maio de 1927 as
disposições de lei actual que es.

E' provável que o chefe I solução actual da questão dol^lece o embargo obrigatório
„.. ,_. „:. '!,..': J_„ ri.;... aíl_ "--£-?—J.-. sobre as

Assumpção, 18 (Havas)
— A vida commercial e a
circulação da cidade já estão
normalizadas. Os prejuízos

do goverrfo seja o senador
De Rosa, director de 

"El

Diário".

A Agencia Havas entre-
vistou o major Gonzalez, um
dos chefes do movimento,
que declarou: 

"A 
revolução

foi feita pelos èx-combaten-
tes e por toda a nação. Os
jovens militares reconhecem
e respeitam as extráorHina-
rias qualidades de estadista
do presidente Ayala, mas es-
tão descontentes com os er-
ros do general Estigarribia
que, sem discutir os assum-
ptos da- guerra, tomou de-
pois medidas inopportunas.
O sr. Ayala, por seu lado,
não melhorou rapidamente a
situação dos ex-combaten-
tes. O sr. GorAaléz termi-
nou declarando que dentro
de tres ou seis mezes serão
feitas as eleições.

Ó GENERAL ESTIGARRI*
BIA VIRA' PARA O

BRASIL ?
Assumpção, 18— (UTB)

— Communicam de Con-
cepcion que o general Esti-
garribia teve sciencia do mo-
vimento revolucionlrio ao
chegar a .Puerto Caindo, de
onde se communicou por te-
Iephone com aquella praça
de guerra, perguntando quem
a commandava. -De Con-
cepcion-responderam-lhe que
a praça estava com a revo
lução. A communicação í re
cebida desmente a prisão do
general em Puerto Casado, e
acerescenta que é muito pro
vavel que elle tenha prose-
guidoem viagem para o nor
te, admittindo-se qué preten-
da dirigir-se a Matto Gros-
so, no Brasil.

AS BAIXAS DOS

.REVOLUCIONÁRIOS

Assumpção, 18 — (UTB)
•— Segundo noticias officiaes,
as forças revolucionárias ti-
veram apenas um official
mo.rto, um official ferido e
seis soldados feridos,. ..

O .morto foi. o capitão
Otano.

O CHEFE DA JUNTA GO-
VERNATIVA, ESPERADO

EM ASSUMPÇÃO

Buenos Aires, 18 (Havas)
Sabe-se que o coronel

Franco telephonou para 'As-

sumpção communicando que
partirá para ali, de avião, de
madrugada. Noticias de As-
sumpção dizem que o vice-
presidente da Republica re-
nunciou.

Buenos Aires, 18 (Havas)
Depois de um entendi-

mento por telephone com os
membros da junta governa-
tiva revolucionaria do'Para-
guay, o coronel Franco par-
tira de avião amanhã de ma-
nhã com destino á As-
sumpção. Os chefes revolu-
cionaríos informaram o coro-
nel Franco de que o vice-
presidente da Republica, sr.

Chaco. Acha,'entretanto, que
o novo governo não poderá
modificar os accordos que
foram apoiados por todos os
governos,, dos Estados da
America. A paz do conti-
nente, terminou, será màn-
tida'.

O CORONEL FRANCO
ERA VIGIADO EM

BUENOS AIRES

Buenos Aires, 18 (Havas)
—- O ministro do Paraguay
nesta capital solicitou, á noi-
te, ao governo argentino,
que vigiasse os passos do co-
ronel Raphael Franco, afim
de evitar que 

' 
o mesmo se

afastasse de Buenos Aires. O
coronel Franco, ao que se di*
zia, . tenciprtava, effectiva*
mente, partir, de avião, para
Assumpção, afim de assumir
a chefia do movimento, ten-
do conseguido deixar o ho-
tel onde estava hospedado,
sem ser presèntido pela po-
licia.

O governo argentino, se-
gundo parece, pretendia evi-
tar que o .coronel Franco se-
guisse para Assumpção em-
quanto o novo governo não
fosse reconhecido pelo de
Buenos Aires.

O CORONEL FRANCO

Buenos Aires, 18 (Havas)
Noticia-se que o coronel

Franco, designado chefe da
junta revolucionaria do Pa-
raguay, teria, deixado o ter-
ritorio . argentino, rumo ao
seu paiz, apesar da vigilan-
cia exercida nos aerodromos
nacionaes.

COMO O CHEFE DO MO-
VIMENTO DEIXOU A

ARGENTINA

Buenos Aires, 18 (Havas)
¦— A propósito da noticia
da partida do coronel Fran-
co para Assumpção, adean-
ta-se que áquelle militar te-
ria utilizado um avião par-
ticular, afim de poder deixar
o território argentino com
menos perigo de ser pre-
sentido. .';'•

O GENERAL ESTIGARRI-
BIA DETIDO EM

CONCEPCION

Buenos Aires, 18 (Havas)
Telegrammas da frontei-

ra do Paraguay dão curso
aos rumores de que o gene-
ral José Estigarribia, ex-com-
batente do exercito do Cha-
co, foi detido, na cidade de
Concepcion, pelos revolucio-
narios que, entretanto, o ha-
viam tratado com toda a
consideração.

O MOVIMENTO NAO E'
EXTREMISTA

Buenos Aires, 18 (Havas)
Contrariamente ás pri-

meiras versões obtidas entre
os partidários do governo pa-
raaruayo deposto, o movi-

as remessas de material de
guerra ás nações belligerantes.

A nova lei prohlbe os empresti-
mos e créditos a estas ultimas,
embora autorise a . concessão de
créditos- a curto prazo, - necessa-
rios ao commercio normal do tem-
po de paz. .. .

O projecto não se appllca aos
paizes da America Latina que es-
tejam : em guerra com um paiz
não americano. 

O Senado rejeitou a emenda
que autorizava ó presidente da
União a retirar a protecção do
governo aos cidadãos que com-
merclarem com os belligerantes.

Rejeitou egualmente a emenda
que tornava passível de forte mui-
ta o cidadão norte-americano que
viajasse a bordo de unidades mer-
cantes de paizes belligerantes.

Rejeitou, por flrii, energlcamen-
te a emenda que tendia a limitar
ao nível do tempo de paz as ex-
portações para belligerantes de
matérias primas.taes como o pe-
troleo e o algodão.

, O projecto fol/immedlatamente
enviado á Casa Branca para ser
assignado - pelo presidente Fran-
klin. Roosevelt.

-—-
0 MA0 TEMPO CONTINUA A

CAUSAR ESTRAGOS
EMPORTUGAL

Inundados os bairros baixos
de Coimbra

Listou, 18 (Havas) í— O mão
tempo continua a causar inunda*
ções. e estragos.

Bm Coimbra verificaram-se
diidt/mi a vi/mi AW/*f»"lnundaSões nos bairros baixos daBUKL.UU A VUalLANUA cidade. Um grande collector re-

beutou com a. pressão das águas.
Um desabamento cortou as com-
munlcações entre Coimbra e Lou-
zan. O Mondego encheu nova-
mente,; tendo o nível das suas
águas subido a 4 metros e 70
centímetros.

Em Rosslb d.e Abrantes o nivel
das águas do Tejo tem subido-16
centímetros por hora.' Os campos
e ás aldeias ribeirinhas estão
inundados. Um desabamento cor-
to jta estrada de ferro em Cabe-
cb de Carneiro, interrompendo as
communicações nas linhas da Bel-
ra Baixa e de Leste.

A grande estrada Llsboa-Porto
ficou cortada em Rio de Moinhos.

0 Conselho Nacional do Ar com-
munlcou officlalmente áa compa-
nhias de navegação aérea e & ad-
minlstração dos Correios,, Telegra-
phos e TeI*phones quo a pista ln-
ternaclonal de Alverca se encon-
tra fechada em conseqüência dos
estragos que soffreu durante os
recentes temporãos.

Verificaram-se decllves de ter-
ras e - desabamentos de barreiras
entre as estações de Malvelra e
e Dois Portos, cortando a estra-
da de ferro em vários pontos nu-
ma extensão de nove kiiometros.

mento de Assumpção não
tem caracter communista.
Trata-se de uma revolução
apoiada pela opposição e pe-
los ex-combatentes, com ob-
jectivos relacionados com a
futura presidência da Re-
publica.

A PAZ DO CHACO EM
FACE DOS ACONTE*

— CIMENTOS —

Buenos Aires, 18 (Havas)
— Nos circulos diplomáticos
não se acredita que os.acon-
tecimentos do Paraguay ve-
nham modificar, de qual-
quer forma, os accordos con-
cluidos recentemente com a
Bolívia, a propósito da quês-
tão do Chaco.

A PRIMEIRA INVESTIDURA
DE EDUARDO VIII

Uma cerimonia de grande
brilho na corte ingleza

Londres, 18 (Havas) — Foi no
salão ouro e branco chamado Sala
do Throno que Eduardo VIII rea-
llzou esta manhã a primeira in-
vestldura do aeu reinado.

O soberano era assistido de sir
George Crlchton, que exercia as
funeções de lord camarelro-mõr,
e de altos dignatarios da casa
real.

Quando o rei entrou na sala
uma guarda de honra composta
de um destacamento montado da
"Caldstream Guarde" apresentou
armas no pateo do palácio e en-
toou o hymno nadlonal. A cerl-
monia.revestatu-se de grande bri-
lho. Vlam-se na assistência em
uniforme de rigor, muitos repre-
sentantes do corpo * diplomático.

Londres, 18 (Havas)—Por oc-
caslão da cerimonia de tnvestldu-
ra hoje realizada o rei Eduar-
do VIII entregou aos respectivos
dignatarios as Insígnias e conde-
corações conferidas por Jorge' V
por oceasião do Anno Novo.

O rei Eduardo VIII condecorou
egualmente os tripulantes dos na-
vlos de guerra "Pembroke" e
"Excellent" que puxaram a car-
reta de artilharia sobre a qual
fora collocado o ataude Jorge V
no dta dos funeraes.
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TODA A EGREJA CATHOLICA
DA ALLEMANHA EM FESTAS

0 cardeal Faulhaber festejou o
25.° anniversario do seu

As reivindicações dos
grevisteas de Marselha

Paria, 18 (Havas) — O sr. Al-
bert Serraut, presidente do Con-
selho, recebeu uma- delegação dos
grevistas do porto de Marselha
que expoz as causas do conflicto,
decorrentes, segundo af firmaram
os delegados dos parediatas, da
violação das disposições do direi-
to syndlcal e da aggravação das
condições do trabalho pela redu-
ccão do numero de homens de
certas turmas.

A delegação declarou ainda que
a câmara patronal se recusara a
entrar em qualquer entendimento
e que os operários pediam a in-
tervenção firme do governo.

O sr. Sarraut respondeu quo
estudaria a questão com o minis-
tro do Trabalho, e examinaria a
possibilidade de enviar a Marse-
lha um membro do governo para
tentar uma acção local conclllato-
ria.

Continuam as desordens
anti-semitas em Lodz

• Varsovia, 18 (Havas) —As des-
ordens anti-semitas continuam na
região de Lodz.

Bm Opoczno, selscentas famílias
judias ficaram reduzidas 6. mise-
ria em vista da boycottagem eco-
nomtca da população não judaica.

Em trinta communas os judeus
reuniram-se e resolveram dirigir-
se conjuntamente á Sociedade Ju-
dalcà afim de reunir fundos que
permlttam a emigração para a
Palestina das famílias ameaça-
das.

NÃO CONSEGUIRAM CHEGAR
A ACCORDO

Londres, 18 (Havas) — A com-
missão especial encarregada de
resolver a questão dos salario3
dos empregados dos matadouros
de Smlthfield não-conseguiu che-
gar a accordo. Por essa razão
adiou os trabalhos para amanhã.

Um pedido de informações
á policia carioca

Lisboa, 18 (Hàvas) — A poli-cia pediu âs autoridades brasllei-
ras informações eobre Antônio
Nazaré "que ao que consta habi-
tava o Rio de Janeiro e era so-
grode um funecionario do Mi-
nisterio das Colônias.

A policia lisboeta desejava sa-
ber se o referido funecionario do
Ministério das Colônias teria re-
cebido do seu sogro a quantia de""5 contos, quando estava presono anno passado, conforme cor-
reu entio.

— ar
Berlim, 18 (Especial) — O car-

deal Miclrel Faulhaber, arcebispo
de Munlch e Frelslng, festejou o
25° anniversario episcopal.' Toda
a egreja catholica da Allemanha
se associou aos diocesanos de
Munich para levar ao veheravel
prelado as homenagens de res-
peito e veneração.

O cardeal nasceu, em 5 de mar-
CO dc 1869 em Hedénfeld, na Bal-
xa Franconla.. Estudou tlieologla
na Universidade de Wurtóbourg
e depois no Collegio Germânico
de Roma. Promovido a dr. om
theologta em 1885 foi nomeado
professor em Wurtzbourg e de-
pois em 1903, na Faculdade de
Theologla da Universidade, então
allemã, de Strasburgo. Em. 1911
foi sagrado bispo do Epiro e em
1917 arcebispo de Múiilch e, ao
mesmo tempo, nomeado grande
capelão do exercito bávaro. De-
pois da guerra o arcebispo conhe-
eeu os tempos difficeis da revo-
lução e do "governo'dos, Conse-
lhos". Em 1919 sallentou-se com
uma série do sermões,,que depois
reuniu em opusculos, contra a se-
paração da Egreja do Estado.

Nomeado cardeal em 1921,,pre-
sidlu varias vezes a conferências
dos bispos do sul da' Allemanha
que se reuniam na antiga cidade
episcopal de Frelslng, celebre por
ter sido dirigida póla grande bis-
po Othon, tio do Imperador Fre-
derleo Barbaroxa.. A acção do
prelado exerceu-se sobretudo pe-
los seus sermões. O cardeal 'é,
com effeito, um dos maiores ora-
dores sacros que a Allemanha te-
ve depois de Ketheler,- o- celebre
bispo de Moguncla. Em clrcum-
stancias bastante criticas o prela-
do não hesitou em intervir nàs
discussões políticas da Allemã-
nha.

, Em 27 de agosto de 1922, de-
pois da repressão sangrenta, pelo
governo, dos Conselhos de Mu-
nlch, o prelado falou na Koenlgs-
plfitz para lembrar ' aoe- bavarts
empolgados pela paixão política,os princípios eternos - da moral
christã.

No regimen de Wèlmar,- o car-
deal-arceblspq desempenhou na
Baviera catholica um papel de
primeiro plano e depois do ad-
vento do nacional ^socialismo foi
freqüentemente atacado pela pa-
lavra e pela pena. Chegou mes-
mo a correr o boato de que tinha
sido preso mas Immediatamente
se averiguou que essa versão,era
falsa. Hltler tinha ido precipita-
damente de avião a Munlch para
acalmar os seus partidários que
estavam muito.exaltados.

Varias vezes os extremistas do
partido naclonal-soclalista pro-
moveram manifestações deante do
palácio do cardeal e apedrejaram
as janellas. Sem se deixar lritl-
mldar, o cardeal, repetidas* vezes
oecupou a sua cadeira nacathe-
dral de Notre Dame.

Em 1934-pronunciou a.sua-fa-
mosa série de sermões sobre o
judaísmo e o chrlstlanlsmo. 'O
volume em que esses sermões ti-
nham sido reunidos foi, em varjas
cidades,' confiscado pela policia.Alfredo Rosemberg, pontífice' na-
clonal-socialista do. anti-chrlstia-
nlsmo, respondeu aó cardeal num
opuscúlo a que deu o titulo de —"As observações do nosso' tem-
po" mas o arcebispo continuou: os
seus sermões domlnlcaes ouvidos
por verdadeira multidão e em
que o pregador combatia as for-
ças hostis ao chrlstlanlsmo. Re-
petidas vezes a população catlio-
llca o carregou em trlumpho da
cáthedral. ou da basílica de São
Miguel atê a sua 'residência.

"Mergulhado na. luta' entre a
luz christã e, o inimigo qué ronda
nas trevas, elevámos os nossos
olhares para o nosso bispo es-
crevo úm catholico na "Semana
Religiosa" da Diocese de Munichque, como o archanjo S. MI-
guel, se levante deante da portado Santcuarlo como defensor dadoutrina de Christo. O mundo In-telro ouve a 3ua voz quando diz"Non Hcet" — (Isso nSo ê per-mlttldo), aos falseadores da reli-
gião. O cardeal transformou-se
em Naranto da palavra de Deus."

VIOLENTO TEMPORAL CAIU
SOBREJEVILHA

Em poucas horas as águas do
Guadalquivir subiram oito

metros
Sevilha, 18 (Havas) — Violén-

ta tempestade caiu sobre*a cidade
e os arrabaldes.

O nivel do rio Ghadalquivir
subiu oito metros em poucas ho-
ras ficando fechado â navegação.
O» bairros de Tríana, Amate e
S. Juan estão inundados. Atê
agora não ha' notlvlas de vlcti-
mas.

VIOLENTA TEMPESTADE NA
COSTA NORTE DO ATLÂNTICO

Noeo.forfc, 18 (Havas) — Umatempestade acompanhada de neve
o de nevoeiro espesso assola a
costa do Atlântico.

Seis navios estão & procura do
cargueiro grego "Stefanos" quetem a berto 30 homens e que pe-diu .soccorro pelo radio durante
a noite, devendo estar a 700 kl-
lometros ao largo da costa d»
Maryland.

RECOLHIDA GRANDE
QUANTIDADE DE CADA-

VERES ETHIÓPES
A população de Amba
Aradam obrigada a fu*
gir, sob pena de morte

Antalo, 18 (Especial) — Vi-
sitamos as primeiras linhas ao
sul de Amba Aradam, onde
verificamos que havia vasto
movimento de tropas qne to-
mavam posse das suas novas
posições.. Os italianos recolhe-
ram grande quantidade de ca-
daveres ethlopes. Soube-sa
que. o "Cachi", isto é o chefe
religioso de Antalo, obrigou a
população a fugir deante do
avanço dos italianos, sob pena
de morte. Só encontramos na
cidade quatro velhas mulhe-
res que annunciavam a fuga
do ras Mulughetta. As insi-
gnias de commando do ras
foram aqui achadas. Trata-se
de um bastão ornado de ouro
e velludo vermelho, com a co-
rôa imperial e tres estrellas
brancas. Foram egualmente
abandonados pelo ras os seus
trajes de cerimonia, de sarja
preta, bordados de ouro e com
diversas condecorações, entre
as quaes o grande cordão da
ordem ethiope e de uma or-
dem britannica. O ras aban-
donou egualmente em Amba
Aradam numerosas tendas,
grande quantidade de Coghac,
champagne e perfumes. A
aviação italiana continuou a
bombardear a columna do ras
Mulughetta, que afinal se dis-
penou.

Makallé, 18 (Especial) — Os
dois polonezes encontrados en-
tre Os soldados do ras Mulu-
ghetta e que foram feitos pri-
sioneiros pelos italianos cha-
mam-se Maximiliano Bellam e
Tadeu Somedinsk. O primeiro
nasceu em Varsovia. Exercia
a profissão de medico na
Ethiopia ha dois annos. Conta
35 annos de edade. O segundo
é jornalista. Ambos foram
descobertos numa caverna, no
meio de feridos. Traziam nos
braços as insígnias da Cruz

Vermelha. Declararam que la-
vrava entre os ethlopes gran-
de irritação contra os bran-
cos. Os dois polonezes foram
enviados para, Massauhá, onde
embarcarão com destino á
Itália. Segundo as suas decla*.
rações, havia outros brancos
em Amba Aradam, contra o»
ethiópes. ,

¦ a————— '

As previsões orçamenta-
rias italianas

Roma, 18 (Havas) — As prevl-"soes orçamentarias dos , vários
ministérios foram augmentadas
em conseqüência das exigências
extraordinárias da África Orien-
tal.

A "Gazetta Ufftzlale" publica
hoje um decreto autorizando a
abertura dos créditos de 400 mi-
lhões de Uras ao Ministério das
Colônias, 500 milhões ao Minlste-
rio da Guerra, 200 milhões ao da
Marinha, 350 milhões ao da Aero-
náutica e 80 ao do Interior para
subvenções a conceder ás faml-
lias pobres dos militares chama-
dos a serviço.

Ecos da Conferência do
Trabalho realizada

no Chile

Genebra, 18 (Havas) — O sr.
Harold Butler, director da Repar-
tlção Internacional do Trabalho,
que acaba de regressar da Ame-
rica do Sul congratulou-se pelos
resultados da conferência do tra-
balho reunida em Santiago do
Chile.

O sr. Butler apresentará, quin-
ta-feira próxima, ao conselho d»
administração daquella repartição
uma nota em que condensará as
informações recolhidas sobre a
organização do trabalho na Àmè-
rica do Sul e Indicará os proble-
mas que os paizes sul-amerlca-
nos desejariam ver tratados.

O novo ministro inglez
na Colômbia

Londres, 18 (Havas) — O rei
Eduardo approvou a nomeação do
sr. Paske Smith, cônsul em Ma-
drld para o cargo de ministro da
Grã-Bretanha em Bogotá, em
substituição do ministro Spencer
Dlckson.
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Ávida social
IWfomo

Atrora que esti encerrada a es-
tação ie Inverno, o que há de mais
elegante — tem conter o banho
do mar e o voluntário martyrlo
do banho ie sol, — i fazer turismo
tio próprio Rio _ que o carioca
*e orgulhava de ndo conhecer —

esta febre de "turismo" resume-
tt em Ir d noite — de automóvel I
— ao morro do Salgueiro!

Ir ao Salgueiro, vêr at escolas
i» samba; é o que ha ie mais
*chlo" no momento...

Então, aproveitando a modo
satisfázenio uma velha curió-

lidado, «ma desta» noite» em- que
chuva «o e-quíeeu de desabar,

fui também ao Salgueiro para as-
tit-tir ao samba. Samoa, porém,
não houve; o cheft oitava doe»-
te, mas tive uma rápida visto
dar-uelta "terra desconhecida" qu»
ninguém pôde imaginar sem ter
visto te perto.

Confesso que foi com um ten-
Cimento ie vergonha que d subiia
do morro desoi do lusuoao puto-
movei particular no qual um ami-
go ma ooniutla. Estranha vergo-
nha ie descer de um carro ie luxo
i porta- ie un» miseráveis case-
bres onie mulheres quasi esfar-
rapadas, creanças descalças, es-
qualtdas, nós olhavam numa pas-
slva curiosidade,

Úm garoto approximou-se com
um sorriso claro em melo de sua
carinho suja.

Tem íantea Id em eimaf —
Indaj-dmos.

Parece que não, o pessoal"desceram" para at batalhas,
más podem subir para vêr.

Por uma espécie de calçada que
era mais feita ie buracos que de
lages principiamos a escalada.

Ma» nio subimos muito; chega-
vamos aos primeiros casebres U
de cima quando mais do alto, uma
mulattnha vestida ie marinheiro,
gritou-nos:

Boje nío tem "escola", mo-
ços, nem "percisa" subir.

E conflrmanio a noticia da
doença do chefe, acerescentou,
óentll:

Mas na quinta-feira tem tm-
saia para as senhoras e para o»
senhores, ias sete i meia-noite.
Ntó deixem de "virem"!

Promettemos, agradecemos. AH-
rei mais um longo olhar para
Aquelle mundo desconhecido aue
ficava li em cima e que eu não
pudera ainda penetrar, consolan-
iò-me ná entanto com a idéa de
li voltar na "quinta-feira". Más
ntà perdera o meu tempo; ji po-
dia ter uma idéa do Salgueiro;
casebre» de (ata; aqui e ali o luz
tumulante ie um toiitpeáó; bar-
ranços e buracos, miséria, miséria
a... Carnaval.

Pequenos grupos ie homens e
te mulheres, desciam cantanio
pedaço* de íamba, para a» bata-
lhas da planície. Duas raparigas
fantasiadas de trapos, passaram
ao meu lado, conversando: — "S

tú nio "viu" mai» "elle"t" per-
juntou uma deltas. — "Não, des-
de aquella hora em que eu saltei
pela janella, quanão elle pegou a
foice!" Olhei horrorizada a crea-
tura ameaçada por uma'foice.
Ellá, porém, continuou serena, or-
gulhósa daquella quasi tragédia
de que fora protagonista: — "A

Zilia "viu elle"; dte que estimais
"oafmo". Qualquer dia me "per-

cura"." B as pazes se farão,
aposto!

Um homem tio apaixonado que
recorre a... uma foice!... .

Bis o pouco que vi do morro...
mãe nio fui muito bem vista...
Ao passar por um grupo de mu-
lheres e creanças, meditando no
pouco que: foprdro • vir « que ji
era'tanto, o meu c't7arro o acom-
páhhar as minhas cogitações, ouvi
uma pequenlta exclamar:- "Ihl e_
maça fumando!" B uma mulher,
olHando-me, olhando a minha
companheira que tamtem fuma-
vé, vendo que estávamos pinta-
dat e que em vez èe chapêõs tra-
tiamos i cabeça umas trancas.
de "tricot", informou ao grupo:
.- "São moças áe cabaret..."

O* singelo Salgueiro!...

Sylvia Patrícia
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CARMEN MIRANDA
a vedette -tukxlmn do radio e do disco nas suas creacões doCarnaval do 1B3B:
IRWÂS P^GÃS, EDITH E AL MARA com as orchestras

de AL MORRISON E SIMON BOÜTIWAN
(durante a ^tacão de rifJLji-«et» suspenso o traje de rigor)

como efferninar ainda mal» a grata com
os maravilhoso» recurso» que o» gran-
de» fabricante» de Lyon, os'eterno» cria-
dores, pureram-lhei à dliposlçlo, parti-
culartnente no.tocante ar» tecido» «Um-
padol. Est*e conjuntos de luxo nc-
recém «er descrlptos detalhadamente, o
que faremos dentro em breve. jí» Rt-
chcl Gayman,

,-. _<__>_
Duarte Felix
A familia do saudoso companheiro V. A.
Duart»' Felix, que. por tantos annos foi
gerente do ."Correio da ManhS", manda
celebrar amanhã, data do aeu annlver-
saiio natalicio, missa em suffragio de
sua alma, is 9 1|2 horas na capella de
N. S. das Vlctorla», na- egreja de São
Francisco de Paul». .

Instituto Histórico

Depois de amanhã,' 21, transcorre o
centenário da data do nascimento do
visconte de Ouro Preto. Ò Instituto
Histórico, de que elle foi presidente in-
terino e primeiro vice-presidente, con-
sagrará uma sessio especial ao grande
brasileiro, naquella data, ás S boras,
oceupando a tribuna o sócio benemeri*
to ministro Alfredo Valladão. Notável
fci a intervenção do visconde de Ouro
Freto' no scensrio político do segundo
reinado: deputado pro|lnci«l e geral,
¦¦nador, cònteiheiro de Estado, ministro,
presidente do Conselho. -ÂUm da «es-
slo do Instituto, a velha associação fará
celebrar missa ás 9 horas na. nutrir da
Gloria (largo do Machado) i qual ae
«eguirá «visita ao tuasulo do vueon-
de de Ouro Preto, rio cemitério de São
Joio Baptiita, cuja ornamentação cons-
tltniu cuidado do dr.' Miguel Joaquim
Ribeiro de Carvalho, provedor da Santa
Cata de Misericórdia. Nesta ultim» ce-
rlmonia nio haverá discursos. .

**-®-'
Sociedade Sul-Rio- .

grandense 
"..

Nos saldes dessa sociedade,1 realizar-
cc-ão nos próximos dias 23, 24 e 25,
tres bailes a fantasia; abrilhantados por
excellente jaú-band. O Ingreno dos so-
cios far-se-á mediante a apresentação da
carteira social. ."..

r _®_1 ¦.

Carnaval, dos estudantes
B' crescente a ' expectttl-a do» clr-

colo» mundano-soclaes pela festa de car-
naval de 21 do corrente, na qual os
acadêmicos desta capital, pç-r interme-
dlo do Olub Universitário do Blo de Ja-
nelro offerecerto á sociedade cartões,
autoridades educativa», corpo diplomático
e turista» que nos visitam, um eapecta-
culo de bom gosto.e de requintada ele*
ganeiu. Lm I d en temente carnavaleBca, e
rèallsada lios moldes da 'similar da -One-
ra Cômica" de Paris, dentro do enthu-
•lasmo msit ruldo-oo »em preluiso dò
decoro exigido pel» cultura doB «eus
liartlcliisju>sfe Jt(essa_ fesU .'nêdtta .an

**C*J'"' 'í^fes1™* l"i.,*r"f.9f'''--1»í; .«I "•'•
bondo valentim. que traduziram bem num'JAncoradouro-de..Saral-os".a.jua jceniti-
lidade artística, não sé' descuidando lira-
bem de uma Ulumluicio profusa e tech-
nica. Át orchestras contratadas são das
melnorwdo -wtto Beto, "ii»ando reper-'
torlo adequado. As rturtlSee deste cera*
eter. Além: da» fantasia» de luxo terão
liei-diittldai a casse», o "smoking", o"dlnner-lacket*, o "sammer-Jsckel" (c«l-
ça de smoking e Jtquetâo branco) o o"mess-Jachét" e o branco a rigor, Ju»-

0 LEITE E' 0 ELIXIR DA LONGA VIDA
(30343)

A moda parisiense
Pari», 18 (Especial) — A todaa a»

horas do dia ei em todos os logarea tri-
timpha o "tailleur" — tal è a formula
qua pode resumir a tendência geral. Nao
se deve, não obstante, deduzir que o
tailleur, como o apresentam oa criadores
parisiense» em auas actuaes colIecçSes,
constituirá uniforme banal e monótono.
As contrario, jámti» foi constatado
aeste gênero tanta originalidade aluada
a (anta diversidade de interpretação.
Par».a manhã, para a» vi«gen» ou sports
o feitio do "conjunto" permanece das-
aíco: a saia é estreita, bastante curta e,
(or v«e«, alargada, em baixo cora a
ínerustaçSo de grupos de pregas. O
caeieó é sempre inspirado nO feitio do
casaco masculino, simples ou cruzado,
ma» com grandes reversos, de taes pro-
porc.Se». á» Treze», que aa enrolara n»s
«xtremidsdes superiores, ligeiramente á
feição da» "rendingotes" Directorio, im-
pressão que, de resto, i reforçada pelo
rAltítb que produz a alta golla. da blusa.
Slo duas longas tira» de tecido que en-
¦ror-ero o pescoço e »e atam sob o men-
to; ba -mais, uma pequena capa movei

Sreia 
aos hombros, que deixa a desço-

erto a parte da frente e as mangas-
Os espessos tecidos de lá, semeados

de "boutonnage", de core» suaves e ha-
bilraente combinada», ou ainda os novos
jerseya que nio se deformam, são os
mais empregado». Para a cidade, ae o
«sírio continua a ser «empre clássico,
uma-larga fantasia corrobora para o
aspecto geral: a saia é de corte direito e
ligeiramente mais longa e de tora escuro
e liso, oa maioria da» vezes preto, em-
quanto o casaco será de cor lisa bai-
tante viva, "aubergine", coral, jade ou
azul accentuado, ou do novo amarello
"niOitarda". E' egualmente empregado
e tecido "rayé" ou o escossez assaz ori-
ginal-rosa e azul, violeta e verde, que
pela disposição natural lembra os Cians.

Fará a» vestea desse costume, pode-ie
escolher entre doi» feitio»: um, i imi-
tação do imocking » outro, muito cm-
tadà, justo ao corpo, ligeiramente mais
comprido atrai do que na frente, cora
longo e estreita gola-chale, lembrando
vagamente o bolero de 1900. Estepe-
qüeno casaco com os reversos tão cora-
pridoi que passam ai mangas ampla»,
Ura as saias confeccionadas de finas lis
quando destinado is reuniões da tarde.
Predominam os tons escuros e lisos, em
geral, no emprego do eetim, do taffetá
ou ã da "moire", ou, mesmo quando sio
preferido »os tecidos tão macios como
levesi denominados "duvttine", "tor-

tas",, a as bellas cazimiras, em Uo boa
hora' «suscitadas, cujas nuancea predi-
lectas sio o beige rosado ou o cinzento
asalado.

A saia seri mais comprld», aisini
como o casaco, graças a recorte» de
pregas habilmente disposta» que nio
permittem i largura revelar-se «enio
com o movimento. Existem ainda o»
tres quartos, mas um tanto encurtados,
o que levou certo costureiro a qualiii-
cál-os de "dois terço»". Apresentara
sempre o effeito de largura nas costas e
•io ju»to» na cintura, alargando-se tm
«ígujda em conseqüência das espécies de
pregas decrescentes que partem da base
da golla. Esses costumes comportam
jveucas guarniçòcs: alguns botões de vas-
ta» dimensões, mas muito simples, ama
fivella no cinto, um "clip" combinan-
do còm o reverso ou uma enorme flor
cie fantasia.

-Mas sua principal novidade consitte
tiis costuras feita» de maneira bastante
apparente. Em certos casos «Io "lise
rfU" ou "Fasse.poils" de cores oppos-
tas que as fazem rei altar, ou então pi
citados; á feição dos "selleiros". que
ae.destacam nitidamente sobre o fundo
Üs*.' Deve ser- lembrado o grande «nc-
cesso dot conjuntos de "codrtafls" on
ôe meia-noite", mais fáceis de serem
¦usados do que os vestidos para a noite.

Nesse gênero os costureiros parisien-
ípí conseguiram esualmente renovar,

temente comprebendeado o alcance dessa
IntcUUvt doa nun» universitários, o sr.
Alfredo, fessoa, dt Directoria de Turls-
uo da Prefeitura, fes Incluir o "Car*
nsral do» Esttidshtes" no progrsmma do»
grandes bsiles offloitllstdos. O Bel Mo-
mo â ella comparecerá para «nlmal-a «
coroar. a Rn loba, apreientuudo esta ao
nosso ''grand^monde" com a, rcapectl?n
oírte de princesa,, Bareri também rico»
prêmios para a» m»l» lindas- (nnlanlns.

¦ ¦- _®-r.., .. ..

Correio literário '

A btegraphla acha-se outra vez em
plena voga: Depoi» de uma La Delle
Heleiie , evocando a mulher formosa que
foi a palxio de tantos homens, spparece,
agora, "Im «role /(oure ie Ohorloltt
Cortap". Esse livro é ds autoria de Al-
liert Oleinent, que aprecia sob vários at-
pectos a curiosa figure dá assassina do
Marat..' '....';'

, * * *;
Benrl de Rígnler acabs de publicar

um novo romance, que se intitula "Jíol,

EUt tt hul". Esto livro,' dls o critico
Edmond Jaloux, tem um tom de slmpil-
cidade' e de verdade geral que contrasta
asm-, com a» obra» precedente» do Bcnrl
ds .B'gnter. ...

-*T* T T i ¦

KlpUag era o-mal» lido dot autores
Ingleses. Atê fins ds 1»35 si na Ori
Bretanha ,e bavlam vendido mal» de
3.500.000 exemplares da tnat obras.
Aqui está uma titttlatlca curlot» da ven-
dt de «eus livro»: "Le Uvre d. Ia Jun-
Kit" mal» de 407.000 exemplara»: "Hli-

toiret comme ça" malt de 807.000:
"Klm* 2S7.00O; "Le Second livre de Ia
Junglo" 207.000: "Puck of. Pook*t BU1"
204.000: -Stalb- and Oo." 202.000.

D. Ramon e a musica

Dom Ramon dei Valle Inclan, o grau-
de escrlptor hespanhol ha pouco folie-
cldo, era homem de. uma franqueza ex-
traordtnerle. Oonta-sa que certa ves uma
Joven pianista quo tocava para ello ouvir
rarlat sonata» de Schübert, perguntou-
lhe num dot interevallo»:

O senhor gosta de musica, nfio e?
Dom Ramon respondeu: '

Blra, tenhotlta. Uiiluo glo quer
dizer «ad». Pôde contíouir.

C. R. Flamengo

¦ Promettt rm- uma festa «xcellent» t
noite ctrnavaletca que o Club de Regata»
do Flamengo realizará bole, quarta-feira,
dtt 8 á meia-noite, em teus aalúea coro
ot traje» pauelo ou fantasia» cm qual-
quer estalo.

Theatro da Creança
Este domingo, ás 3 horas, realizar-se-

4, no Joio Caetano,' o esperado grande
bule do Theatro da' Creança, do pro-
gramma official de turismo, organizado

pelo» professores Fierre. Bichailowiskj
e Vera Grabinsla, Haverá,o baile a
fantasia, filmagem do pitoresco desfile
carnavalesco infantil, artisticas dansas
infantis, interpretadas pelas minúsculas
aoistas. do Theatro da Creança; a erm-

phoils -''Pariliçea Jaà-Biiid"'t_ a 
'tom-

bola,'que vte obsequiircom 50 premioe
os mais felizes e da qual participarão
todas as creanças recebendo cada uma,

¦^  
(65219)

k entrada, o numera da tombola; a dia-
tnbulçlo a toda» at creança» presentes
ot lindos brindes. O alegre Rei. Momo
comparecerá a essa verdadeira festa de
alegria infantil.

—®_
Orfeão Português

O Orfeio Portiiíue» Isvari a effelto ao
Carnaval tre» .bailei t fantasia, que pro-mettem o maior aucMHo, No eaboado
t. na. segunda-feira próximo», ot »»l*e»
d» prestigiosa aggremltclto eatario aber'-
to» para «olree, d»» 10 1» 4 hora» d»
madrugada; no domingo, a véspera) In-
fantil teri logar daa 4 it 9 horta dt
noite. A docoraçAo dos snlSci -6 trplca-
mente portugueza, representando o "Ml'
niio em festa". Serio distribuídos va-
rlòs prêmios is melhores fantaalas.

Os bailes dos bancários
A commissão de festas do Syndictto

Brasileiro de Bancários vem desenvol-
vendo com grande interesse ot prepara-
tivos para os seus qustro formidsveis
bailes carnavalescos e promette oífere-
cer aos bancários e suas distinetae fsrni-
lias nm ambiente de muita musica, ale-
gria e original decoração. Oa convites
já estão sendo distribuídos na secreta-
ria do Syndicato, á avenida Rio Branco,
133, 4° andar,

—(Jr—

Colomy Club
O Rei Momo foi convidado para a

grande batalha á marinheira que se tra-
vara amanhi, quinta-feira, nos salões
da rua Gustavo Sampaio, Leme, ás 10
horas da noite,

Club Central
E' amanhi, quinta-feira, que o Club

Central, o elegante centro fluminense,
vae realizar o seu "bal masques**, fes-
ta tradicional a que comparece sempre
a elite fluminense. O baile deste anno,
se revestirá do maior brilho, dados ot
esforços de sua directoria. A aéde apre*
sentará vistosa e original decoração do
maior suecesso. Duas oprimas orches-
trás abrilhantarão o baile. Conforme a
tradição, as mais ricas fantasias serio
exhibidas nessa grande festa, que cons-
titue a nota principal do carnaval flu-
minense. O trajo, terá: fantasia de
luxo, casaca, smoking, branco a rigor.
Ingresso, com o recibo social e cartel-
ra, não havendo convites. Somente as
famílias dos sócios terio ingresso, parao que a directoria chama a attenção
dos interessados,

Era 23 e 24 do corrente, domingo e
segunda-feira de carnaval, haverá bailes
no Club Central» somente pára os iodos
do club, sendo necessário obterem o in-
gresso respectivo na secretaria. No do-
mingo gordo, haverá a tradicional mati-
née infantil, ás 15 horas, feita que se
reveste sempre de grande animação e
alegria.

Club Militar
Nos dias de carnaval só terio ingres-

so no club os sócios e suas famílias,
não havendo convites. O ingresso ae
fará somente mediante a apresentação
da carteira de sócio, podendo o mesmo
se fazer acompanhar das pessoas de sua
família, em numero prefixado na refe-
rida carteira. As famílias dos sócios
ausentes e daquelle que nio possam com-
parecer, par» terem ingresso no club
dcyefãoi-. previarnente munir-se de.ura
cartão especial que lhes será fornecido
pela'_teçr_etarlá mediante a apresentaçto
dt' carteira de sócio e lhes permlttirá
farerem 7acbn»panTiár*8é de um cavalheí*
ro, cujo 'nome será transcrlpto no allu-
dido cartão. Como medida de ordem, as
carteiras serio recolhidas á entrada do
soeio mi-respeetiyjis famílias, sendo de-
.volvidas á eá.dá. ,';¦ 

'—®—
Lords da Tijuca

Com todo o brilhantismo realiza-se
hoje, no João Caetano, dss 11 hora» da
noite ás 4 da madrugada, o baile de gala
que. os Lords da Tijuca offerecera em
honra do corpo diplomático e no qualserão homenageados os artista» Carmen
Denair e Carlos Galhardo. Aa dansas
serão abrilhantadas por duas orchestras
e o trajo é a rigor ou fantasia de luxo.

Tijuca Tennis Club

O Tijuca Tenni» Club effectua hoje
a sua festa carnavalesca, Tocará uma
excellente' jazi-bánd. Segunda-feira, 24,
o grêmio cajuti levará a effeito um dos
maiores bailes da preaente temporada
carnavalesca, Essa festa teri, de certo,
a maior repercussão noa circulos sociaes
da cidade, em vista do carinho com que
ettá sendo preparada a síde do grande
club para receber milhares de tijucanos,
que ali accorerSo para render homena*
gem a Momo. O salão principal do
Tijuca ostentará nessa noite a sugges-
tlva fantasia "Uma noite em Java",
concepção maravilhosa dos conhecidos
scenographot Delio Sá e Amoldo Ro-
senmayer. No gymnaslo de tportt os
tijucanos terio a opportundade de ve*
rem os "Corsários do Amor", um ro-
mance de viva sensação que Delio Sá
plasmará no gymnaslo, era homenagem
ás graciosa! tijucanas, A illuminaçio
ds sede cajuti seri feérica e deelum-
brante. ,

America F, Club

O departamento social do America F.
Club, fará realizar amanhã, 20, da» 11
ás 4 horas, o seu baile de carnaval.
Será, tem duvida, uma feita de grande
cunho social e, sobretudo, de elegância,
pois: o salão, transformado em jardim
encantado, com feérica {Iluminação, ré*
ceberá a elite "americana". A» dinsas
serio impulsionadas por duas magnifi-.
cae orchestras. Traje: vestido de baile
ou fantasia de luxo para senhoras t,
cavalheiro», caiaca, smocking ou bran-
co a rigor.

Natalicio-
Tt, unos boje d. Dolclna Rimo»,

esposa do dr. Oscarluo Ramo», denmbar-
gador da COrte do Appellacio de Matto
Grosso, presentemente nesta capital.

Fes annos hontem, o tenente Ta*
lerlauo Cordeiro de Souza, agente da
Central do Brasil.

F»> anno» bole o »r. Alfredo An-
tonlo- dt Silva, funecionario do D. N.
Ssudc Publica.

Baptisado
—®—

Foi levada hontem i pia baptlsmal.
na mütrl-a de São José, a.tneolnn Mnr*
liMio, filhinhn do nus&o collesa de lm*
premia ir. Milton Garcia e da aua espo*
mi, d. Áurea Garcia. Foram padrinhos
ds graciosa creança o sr. ícaro Garcia
e d. Dornllce Garcia.

Conferências
Realiza-se amanhi, 4t fl 1|2 da nolt»,

ir.iii uma reunião de estudos doutrina*
rios na sede do Centro Espirita Irral
Catharlna, i rua Bario de Sio Francisco
Pilho n. 409. geri feita ume conferência
pelo ir. Josué Gonçalves, sobre o thema:"Médium» t ta Communlcaçõc»".

Viajantes
Procedente do Chile, onde reprettaton

o Equador, aeu pala de origem, na Oon-
terenclt do Trabalho, aeba-te bi alguns
mat nesta capital o dr. FIil.l Alberto
l.opei Artata, actual director-gerent* d»
Calia Econômica e de varlat outrat lnstl-
tuMes Importante» da prospera Bepubli-
ca .tmlgt. 'J>ndo oecupado postçtSet d»
relevo nio s6 na administração como na
diplomacia, é o lllustre viajante uma dis
personalidades de maior destaque tm HU
pais.

— Pelo trtio "Tupis-, do Byndlcato

ülttaMortivas
O BOTAFOÕÕF. C LEVAN*
TOU O CAMPEONATO DE
BASKETBALL DA F. M. D.

22 x 17 foi o secre do
vencedor

O eaparjoao rlnk do. Vnsco da
(lama, em S. Januário, foi o local
da ultima partida do "molhor de
troa", entre oa flv«a do, Carioca
O. C. e Botafogo P, C, para de-
cisão do Carripentmto do Baskot-
bali da Fodcraçiio Metropolitana
de Deaportos, ano ae achava em-
patndo entro os doía cluba, . .

Como ae «abe, o primeiro encon-
tro terminou favorável ao Cario-
ca, por 23x24, e no segundo,. tri-
umphou o alvi-negro, 'por 19x16,
o que' veiu despertar maior inte-
rease na torcida. .

Ambos os cluba se prepararam
para a contenda, que foi realiza-
da Incialmonte, sob a duvida'dos
torcedores,  i|..

Mas logo, o Botafogo demona-
trou certa superioridade,' agindo
o séu conjunto de modo, a apon-
tal-o como. o provável vencedor,
pois .aproveltou-se bem daa fa-
lhas do club da Gávea, para, avan-
tajar-se no score, emquanto que
este trabalhando ..sem alguma
chance,. no.,l> tempo, sô conse-
gula 5 pontos, de lances livres.

Na parte fihal, embora? ainda
com superioridade dos alvl-negros
o açore, foi mais equilibrado......

A partida nesse tempo teve va-
rias alternativas, notando-se dlf-
forenqa do acsao entre os dois
teams.. -. .

Se o Carioca conseguiu fazer 12
pontos, e o seu rival, apenas" 7,
este tirou maior'partido das re-
gras, impondo-se como. legitimo
vencedor.po match, por 22xlí,.le-
vantando consequentemente o ti-
tulo de campeão de basketball da
F. M. D.

Tudo correu regularmente bem
na parte disciplinar, graças ao
forte policiamento que aquella
entidade poz em campo, e as suas
providencias nesse sentido.

.Quanto a direcção do Jogo, en-
tregue a boa vontade, de Wilton
Noronha, (Plrula), ella esteve a
altura' dos recursos permlttldos
pelas regras usadas da Federa-
Cão.

Falhas houve e não pequenas,
mas todos os players é assisten-
tes estiveram dé accordo e o en-
contro teve final eem a menor
anormalidade.

MOVIMENTO DO PLACARD

O score í aberto por Aloyslo —
B 2x0; Bamba 2x1; Jayro 2x2-,
Pitanga (B) 4x2, 6x2; Adantlno
6x3; Bamba 6x4; Aloyslo 11x5,
18x5, 16x5; tempo para o Cario-
ca; Barqulnha por Hello; relnt-
cio do jogo por 20", finalizando o
tempo favorável ao grêmio da rua
General Severiano por 15x5.

2." TEMPO

Os tempos recomeçam com a
mesma organização anterior, e lo-
go 

: Frederico encesta — 15x7;
Bamba 15x11; falta, de Jayro em
Aloyslo, e tempo para o Juiz; Te-
té, dé longe — 17x11; Bastos 18x
11; Frota 20x11; Jalro 20x12;
Frota, 22x12, e tempo para o Ca-
rloca; Aldo por Aloyslo, que saé
com 4 faltais; cesta de- Frederico
22x14; tempo para. o Botafogo;
Frederico .22x15; logo apertado
para ambos os teams, e o juiz pe-
de novamente tempo; Hello volta,
sae Barqulnha;-Tetê sae cOitii 4
faltas, entra Mendonça; Hello
22x17.

TEAMS E PONTOS

Botafogo (campeão) — Tetê 2,
e Pitanga 4; Aloyslo.9, Bastos 1
e Frota 6. Aldo e Mendonça..

Total, 22.- ,.,',.-.',
Coriooo (2° collocado) — Adan-

tino 1 e Jalro.2; Hello 3, Bamba
6 e Frederico 5. Barqulnha.

Total ,17. . ,r

Uin eriípntro de Primo Gar-
:..?.=jiéra e,Pasfa|iaga
JVoi)o;yorJt, 18 Havas) — A

empre*»*,. Madison iSquave' Gardén
annunelou qué organizará'um en-
contro de box entre Primo Cariie-
r* e Pastanaga, a reall-ar-se no
proítlmp d(a'6 de março.-

O campeoanto de tennis de
Montevidéo

Montevidéo, 18 (Havas) — Nas

provas dé tennls do Campeonato
Internacional, i o orgentino Del

Castlllo derrotou ò chileno' Bllas

Delok por 6x1, 4x6, 6x2, 5x7, 6x0.

A tenntsta brasileira Florence

Teixeira venceu a senhora A. PI-

net, uruguaya., pela contagem íô

6x1', 6x8.
Del Castlllo e a sonhora.Monicá

RIcketts, argentinos, 
'yenceíam

Salvador Delck e Anttá Llzana,!
chilenos, por 6x2, 6x7, 6x0.

A F. P. N. filiada á Federa-
ção Brasileira de Natação

Sío Paulo, 18 (Havas) — Noti-

cla-se. que a Federação Paulls-

ta do Natação esta1 filiada'desde

hontem, a Federação Brasileira

de Natação.
. f io» m —

Sir Eric Drummond conferen*
ciou com o sr. Mussolini

Romov 18 (Havas) — Ó chefe
do governo sr. Mussolinl recebeu
o embaixador brltannlco sir Erlc
Drummond. , ., ,

Affirma-se que , a conferência
não. versou sobre a resposta brl-
to nnlca á recente nota Italiana,
mas sobre, a manutenção da
"Home Fleet'.'. no Mediterrâneo.

1-9—,-' 0» H| **»";. 
. ,

Em vias de realização o boto
edifício da matriz da Cm»

•--Econômica—
O presidenta da Caixa Eco-

nomtoa, dr. Ricardo Xavier da
Silveira, asslgnara hoje, ás 2 1|2
horas, na' Procuradoria da Fa-
zenda, a escriptura do permuta
de usufruto dos prédios* dft ma-
triz da Caixa. Eónomlca e Im-
prensa Nacional, dò qúe resul-
tara a. próxima constlrücção dó
edifício da caixa.;

A' solennldade comparecerão
os membros dò conselho adml-
nlstratlvo dá Caixa Econômica.

Condor, chegaram hontem do m\ do pala
t» seguinte» pestoss: dr. Joio Antunes
dt Cunha, dr. Msrlo Azamhuja, d. Ir*
gtrd Nuell», Trans Nuell»,' Anuelo' Fer-
reti. B-lrla Dledórlòhs, Elfrlda Boflhe
Jlueller, tngèborg Mueller, Bsrald Den-
cker,. Ktrl Luthtrdt o Frtnt Lelb..

9-®— •

Visitas
Becèbemot hontem a visita de, tenho-

tes Russèll Johnson e o. I. Blvrkln»; tm
companhia do »r. Bossl. '

. —6H •..'• il

Fallecimenlos
riDeotn hontem em Petropell», o estl-

mado professor Antônio Ferreira- dt
Abreu, culo nom* i uma projeccio nos
esUtjelecimeato» de ensino do piiz, onde
tem prestado o concurso de teu saber i
mocldade não apera, do Collegio'Militar
como da antiga' Escola Normal, onde
serviu por multo tempo. Era membro dt
Academia Petropolltana de Letra».

— Victimada . por umt. lyncppe '»">
diaca,. falleceu hontem. i notie, d. Igna-
cia da Conceição Teixeira, esposa do in*
dustria!' sr. Antônio ¦ Joaquim-Teixeira.
A extmeta deixa os seguintes filhos: d..
Amaiia de -Barros, esposa do dri Emes-
to' de' Barro»; d. Odetre Teixei^.; Més-
quita, espes» do industritl sr. .'Manoel
Moreira .Mesquita e a. senhorita Helena
Teixeira. O enterro realüni^e "àoje"'*»
5 horas, i rua da Cariou n. 83, para
o cemitério i* Sio Francisco Xavier.

Informações do Exterior
ECONOMIA EFINANÇAS:|T*

«' .«***>—— !———
(Serviço especial do "Correio da Manhã")

Londres, .janeiro d* 1936 (Por
via aoroa) — (U. P.) — Aa la-
ranjas brasileiras parecem deétl-
nadas a desempenhar lmportan-
tes papel, nas relaçSes commer-
ciaes do Reino Unido com a «nn-
de republica sul-americana.
- No correr do anno passado a
Inglaterra Importou laJanJaa do
Brasil'na .quantidade de 1.084.000
qulntaes, dentre um" total de
10.302.299 qulntaes dessas fruta*
cltrlcas trazidas parava Grt-Bre-
tanhade varias procedência*.

Em 1934 os importadores ingle-
zes adquiririam 70 % 

'da safra
brasileira, quando no anno ante-
rlor' haviam comprado 66 % da co-
lhelta, procedendo a fruta prlncl-
palmente dos Estados de" 8. Pau-
lo e Rio de Janeiro, e do Distrl-
cto Federal.

Os pomares da Hespanha são os
principaes abastecedores de Iaran-
Jas do mercado Inglez, mas a im-
portação da laranja Ibérica «of-
freu decréscimo de 60 %, ficando
em 1935 em 3.534.905 de qulntaes,
quando em 1933 ctfrou-se no do-
bro disso.

A queda da entrada da laran-
ja hespanhola, foi compensada
pelas acquIslçOes aoa vergels da
Palestina, que no anno passado
mandaram para o Reino Unido
3.065.321 qulntaes de laranjas, ou
seja quasi tres vezes mal* do que
exportaram para a Grã-Bretanha
em 1933, parecendo que a Fales-
tina tomara o logar de destaque
até então desfrutado pela Hes-
panha.

O Brasil entretanto avulta co-
mo segundo produetor do mundo,
abaixo apenas dos Estados Uni-
dos, sendo a safra dos laranjaes
brasileiros cerca de duas vezes
maior que a dos hespanhoes, que
ocoupam o terceiro logar na esta-
tlstlca mundial. '

Urge accentuar que nem a He*-,
panha,, nem a Palestina, - movem
competição ás cltrlcas brasileiras
devido & dlfferenca de estação, na
colheita, sendo rival da fruta bra-
silelra no mercado inglês <r pro-
dueto da África do Sul, que, em
1935, entrou no Reino Unido na
quantidade de 1.220.867 de quin-
taes, mantendo assim o volume dé
exportação alcançado em 1932.

De accordo com determinação
da ultima Conferência' dos Domt-
nlos do Império, realizada em
Ottawa, no Canada, as laranjas
produzidas em paizes do Bmplre
contam com grandes vantagens
tarifárias, mas meroê do baixo
custo dé producção a laranja bra-
silelra luta com vantagem contra
a similar sul-afrlcana.

Accentuam, alias, os importado-
res, que a doçura peculiar & fruta
do. Brasil, assegura-lhe logar. per-
mahenté em meio ao consumidor
inglez, que não tem duvida em
pagar mais por ella, a despeito do
que aqui se classifica de "dêíel-
tos. technicos", provenientes, so-
bretudo, da falta de amplos arma-
zens frigoríficos' nos pontos ds
embarque, pois se entende que o
facto d multas caixas chegarem
em mão estado ã Inglaterra, de-
corro de terem ficado longo tem-
po expostas ao sol forte, antes de
entrarem para os porões dos na-
vlos.

Nos círculos Interessados desta
capital, assevera-se, todavia, qüe
breve serão lnstallados em San-
tos e lio Rio' de Janeiro grandes
déposltos-fiigorlflcos para as la-
rarijas que aguardam embarque,

Acci-escenta.nl os importadores
qué o governo brasileiro está fa-
üerido tudo por melhorar a quall-
dade da laranja exportada, cul-
dando de dar ao fruto melhor ap.
parencla externa. •

Além disso procura-se, em la-
boratorlos brasileiros, obter outro
acondlcionamento de transito pa-
ra as laranjas embarcadas em
travessia transatlântica, pois quo
a Viagem em frigorífico encarece
o preço do transporte.' 

E' òpportuno frisar que outros
productos da'fruticultura brasilei*
ra, taes como "grapefrults", ba-
nanas, tangerinas, começam a ter
procura nos mercados Ingleses.

Para se ter em conta o crês-
cente Interesse do comprador des-
te paiz' pelas frutas brasileira*,
basta considerar que, em 1934,
estas ultimas representaram 2,7%
do valor total das exportaçfie» do
Brasil para a Grã-Bretanha,
quando em 1930 não' iam além de
1,5:%.

MUITO ACTIVO O DIA DE
HONTEM NO STOCK

EXCHANGE
Lonãres, 18 (Especial) — A ten-

dencia do "Stock Exchange" mos-
trou-se hoje multo actlva. A* 11-
qutdaçSe» de lucros notado* pela
manhã hos valores dé aviação e
metallurglcos foram facilmente
absorvidas, de modo quo sé accen-
tuou a alta destes valores.
.Os fundos públicos brltannicos

melhoraram e dos valores estran-
geiros' .os brasileiros estiveram
Irregulares em conseqüência da
noticia dò adiamento da asslgna-
tura do accordo relativo ao de*
gelo dos créditos bloqueados.

Os valores ferroviários brltan-
ntcos estiveram em ligeira baixa
e no grupo estrangeiro, os argen-
ttnós experimentaram certa dlml-
nulçâo na espectativa de noticias
precisas sobre um accordo.

Os valores petrolíferos estive-
ram firmes, em conseqüência do
augmento de consumo.

Os valores transatlântico* bal-
xaram ligeiramente em conse-
quènclá das decisões ultimamente
adoptadas pela COrte Suprema dos
Estados unidos, mas refizeram-se
logo depois.

Os valores de minai do ouro
estiveram fracos em consequen-
cia dé ' vondas effectuadas por
conta de Interesses do Paris. Os
valores de minas d* cobre estive-
ram sustentados.

: Dos fundos- públicos brasileiros,
o *% 1889 foi cotado a. 18 contra
19. 0.6 % 1896, á 20 contra 20 1[2.
O 5 % 1914, a 72 contra 78. A
omissão a 40 annos do Funding
do 1931, a 72 1|2 contra 72 1|2.
O 6 % do Estado de 8. Faulo
a 19 contra 18. • .......

-Dos valores ferroviários brasi-
leiros, as acçdes ordinárias da
S. Paulo Brazlllan Rallway. a
67 1|2 contra 67. .

OS.ACCORDOS COMMERCIAES
INGLEZES COM VÁRIOS

,. ... PAIZES

-Londres, 18 (Especial) — Este
anno expiram . vários accordos
commerclaen com paizes estran-
geiros, figurando entre, outro* o
accordo com a Argentina, qua foi
objecto de varias perguntas na
Câmara dos-' Commun*.

A maioria dos deputados mos-
tra-se apprehenslva e deseja sa-
ber se meamo no caso em que as
negoclaçSes tiverem de sor em-
prehendIdas, os Interesses do Rei-
no Unido- e do Império serão
mantidos ao par e se as suas opl-
niGès serão solicitadas.

O ministro do Commerclo, sr.
Walter Runclman, affirmou que
os governos do Comnonwealth se-
rão Informados e em caso de ne-
cessidade seriam abarua nexocU-

coos e consultas relativamente a
esse caso.

O ouro em Londres
Londre», 18,'(à.' B..) —;.Ó ouro

foi hoje vendido no'mercado In-
ttrnaclonal 

'a 
141 shillings1 e dois

dlnbetros, a onça tendo fido rea-
tiradas tranaicçoes na lmportan-
cia de 121.000 esterlinos'.

O dlolar abriu a 4.98.75 e o
franco francez.. a 74.68.7..

A nova política monetária do
governo chlnèz |

Bhangai, janeiro de 1986 (Por
via aérea) — (U. P.) -— A. inau-
gu ração da nova política mono-
tarla do governo, Incluindo a na-
otonallzação da prata, veiu consti-
tufr ameaça & tradlcclonal ourl-
vesarla do metal branco.

Emquanto a. maioria da popu-
lação recebeu com calma, e mes-
mo bom humor, a nova lei sobre
a prata, os ourives que traba-
lham com esta ultima, viram no
dispositivo a ruína de suas actl-
vldades, pois o decreto concen-
tra a propriedade do metal bran-
co hos bancos.

Acham que se trata de senten-
ça de morte não apenas de uma
arte, mas de uma Industria que
vinha florescendo na China des-
de aa, mais velhas dynastlaa lm-
per taes.

O clamor foi tal,' e pareceu tão
Justo, que pouco depois de publl-
cada a nova lei, o governo achou-
ee na obrigação de annunclar mo-
dlflcaçOes, favorecendo os ourl-
veis, sem entretanto, satisfazer
completamente a estes.

O governo, por exemplo, Insiste
em que, tanto para objectos de
uso demestico como em bijiiterla,
a prata deve ser empregada na
fôrma de liga que não contenha
mais de 30% do metal fino, em-
quanto que os joalhelros redar-
guem que determinações eecula-
res de suas corporações' estabele-
cem em bem do valor e da belle-
ca e de taes artigos, que o metal
nelles empregados contenha pelo
menos 88 % de prata. .

Embora os bljutelros chlnezee
também trabalhem em ouro, este
metal hão. lhes dá. os proventos
do outro, de sorte que toda uma
classe tradlcclonal de trabalhado-
res-allega que sua existência está
ameaçada.

Logo que foi divulgada a: nova
lei, praticamente todas as offlcl-
nas de prata 

' 
cerraram - portas,

guardando nas áreas e cofres os
objeotqs; dé metal branco, 4' espe-
ra da 

'regulamentação 
dó dlsposl-

tlvo. ,. . . . ......
'Mais tarde ó poder público

émlttlu 
'¦ 

instrucções sobre o em-
prego industrial da prata, median-
te complicado systema de -licen'
ças e permissões, • visando Impe-
dlr o contrabando do metal para
fora do paiz, mas os artesãos con-
tlmiam a sustentar que a. ourive-
saria da prata não voltará á sua
pujança tradlcclonal, emquanto!
estiver de pé a legislação que na-
clonalizou o metal mais apreciado
na China, como: aliás, em boa
parte do Extrenío Oriente. ¦

- Entendem os observadores dá
questão, que a legislação em'apre-
ço offerece taes symptomas de
permanência, qué á bUúterla em
prata 6 ameaçada de extineção. •

As corporações de artesãos em
prata datam, na China, das dy-
naetlas Chln e Han,.o qua lhes dâ
uma edade dé pelo monos dois mil
annos.' ';-.¦-¦_. •_:._;.>,• .^. . /.''¦__•:

As officlnas maiores âo metal:
branco, tãd 'íonliecldà* 

.dós ttfrls»
tas que costumam vií. a;esta: ei-
dádè,. foram fundadas multo iriàis
féoéntemèhteV no correr>:'b*b.'sèbiiIo'
xvm.' •; •-;..;; .-¦ - •¦ -,:j:

Até ft proclamação-dá^repiibil*-.
ca, os artesãos se oocupavarri
principalmente em clnzelar annets,
braceletes, correntes,' e - adornos
congêneres,. mas depois que o dr.
Sun Tat Sen « seus "' seguidores
derrubaram ,o domínio .da dynas-
tia mand-úhú, qué governava o
paiz do Palácio Prohlbldo, em Pé-
klng, o gosto da civilização òccl-
dental transformou a ouriversaria
do metal branco em ornamentos
do lar e objectos de mesa.

A grande- prosperidade jdos bi-
Juteiros em metal branco situòii-
ae entre 1912 e 192.1, quando o pre-
ço da' prata attlnglu., formidável
alta. , ¦, . . 

'.;,...''¦'.''

Com a deterioração do commer-
cto internacional no Extremo
Oriente, de quinze annos para cá,
essa Industria de luxo e arte caiu
multo, mas era tão solida à orga-
nlzação das corporações fundadas
ao tempo dos Imperadores Chln e
Han, que os artesãos continua-
ram a ganhar para viver, obten-
do mesmo alguns lucros.

Al oOndiçSes do commerclo, ex-
terlor caíram tanto, todavia,' que
mesmo depois do preço do metal
branco ter sido forçado para a ai-
ta, pela política do Thesouro Fe-
deral dos Estados Unidos, os bi-
Juteiros hão conseguiram colher
maiores vantagens.

Agora, com a legislação do go-
verno de Naking, as corporações
vêem-se ameaçadas dé completa
ruína.

Os créditos inglezes retidos
no Brasil

Londre», 18 (Havas).—- A des-
peito da declaração feita hontem
na Câmara dos Communs e se-
gundo «qual a applicação do pia»
no de descongelamento dos credl-
tos commerclaes britànnlcos blo-
queados no Brasil soffrerla noyó
adiamento, acredita-se em Lon-
dres que ó .accordo será asslgna-
do «em demora. .' 

'.'v 
.'!:.-_:'.,:.

Annuhíila-se, de outro lado, que
as novas 

'obrigações 
em esterlino

terão um juro annual dé 
'4l|8.*t° 

ã
o serviço desses, títulos >terá prio-
ridade sobre as outras- dividas
brasileiras.

Nos circulo*. inglezes sçllcllà-se
que a conclusão desse-accordo t
necessária antes dó serem entabo-
ladas negoclaçSes para o novo ac-
cordo commercial angló-brasllelro.

Londres, 18 (Havas) —. A- de-
claração feita'hontem ha Câmara
dos Communs a respeito do pro-
vavel adiamento do accordo sobre
tol credito* brltannlco* bloqueados
no Brasil provocou a baixa das
cotações dos valores brasileiros.
A emissão a quarenta anno* do
"funding" de 1981 foi cotada a 63
contra 63 H e a emissão a vinte
anno* a 72 % contra 73 Í4.

Adiada a Conferência do Trigo
. do Canadá :

Òttoico, .li. (Havas). ^t- Q.^mi-
nistro ilo:Çomei*çI(i.ar,.Fiiler', .arí-,
nunclou, que a Confe réricla" dbTri-'
go, que devia 

'rea]lzaf-se"*jm 
yftja-

nlpeg no" dia 25 do corrente, íi-
cou adiada sine dle em consequen-
eda. da nraxtma nomeação ds um»1

ciiniinlMnSo do Inquérito acerca
das operações sobre os negociou
do trigo.

Acha o sr. Eulor que a reunião
da Conferencia não é opportuna
emquanto durarem os trabalhos
dessa commissão, cuja nomeação
será feita pelo ministro em res-
posta aos ataques da opposlção.

Eituda-se a creação de um
consortium teuto-brasileiro¦ para troca de mercadorias

: Befllm, 18; (Havas) — O* clr-
culos econômicos allemães estu-

dam a creação de um consortium

germano-braslielro para a troca
de mercadorias. Esperam, por
esso motivo, com Interesse a che-

gada a Berlim do ministro Se-
bastião Sampaio.

O'novo consortium teria como
objectlvo principal o desenvolvi-

mento das trocas d ecafé brasilei-
ro por machinas allemães.

Até agora os stocks de café bra-
sileiro não foram consideráveis na

Allemanha. Os círculos competen-
tes desejariam organizar no Relch

grandes depósitos de café devido
ao próximo augmento das rela-

ções commerclaes germano-brasl-
letras. O algodão, ao que se afflr-

ma, seria formalmente excluído
das trocas de compensação. Isso

porque segundo se Informa, o Bra-
sil, attendendo ao desejo dos pro-
duetores norte-americanos, quer
de agora em diante, vender algo-
dão somente contra pagamento em

dinheiro.
Os importadores allemães tro-

carão Idéas com o ministro Se-

bastião Sampaio sobre esse ponto
delicado das relações commerclaes

entre os dois paizes. Apezar de

so tratar de um caso dlfficll, os

Interessados allemães não perde-
ram ainda a esperança de chegar
a um accordo.

No mercado de titulos de
Nova York

Woua Torfc, 18 (U. P.) — O
mercado de títulos iniciou hoje
suas operações com visível irre-
gularidade na tendência das cota-
ções, embora ae observasse- certa
inclinação para a baixa. Notava-
se. também bastante actlvldade.

Às acções das empresas-ferro,
viárias apresentaram-se firmes,
mas" afírouxaram as dé compa-
nhlas de serviços de utilidade pu-
blica.
_' Os'títulos ..experimentaram 11-
gclra" baixa. •

O algodão . conservou-se firme,
sendo fixada o preço de 11.35 para
as: entregas no mez de março
próximo.

A libra esterlina foi cotada a
4.98.50;

A operação de credito realiza-
da pela França em Londres

''.''Pfifis, 
18 (Havas) — '¦_.opera-

ção. de thesourarla realizada pelo
governo francez em Londres não
comporta a emissão de titulos. Ò
consortium bancário inglez dirigi-
do poi-' Lazard Irmãos abre ao
governo, francez um credito, de
caixa- de. .quarenta . milhões de
libras, á taxa de 3%, reembolsa-
vel no todo ou: em parte a tres,
seis oü nova mezes.'; 

Os: círculos, competentes escla-
rocem que essa; operação \ não'apresenta caracter excepcional. O
governo francez tem necessidade
de fazer face as exigências da
tliésouraria no primeiro semes-
tre, quando não são arrecadados
Os impostos, directos. Como sé
sabe,- no fim do - anno as. receitas
áceusam habitualmente saldos que
permittem o resgate dos emprestl-
mos contraídos a prazo curto.

Nas rodas financeiras 6 egual-
mente posto em realce o facto das
taxas desse empréstimo serem
partlcularme.nt vantajosas.

O movimento, do café no porto
de Londres

Lotidre», 18 (Especial) — O
movimento do café no porto de
Londres durante a ultima semana
tol o seguinte: •

Café brasileiro, entradas — 2
CWT; entregas na Grã-Bretanha
— 56 CWT; exportações — 0. Os
stocks no dia 14 eram de 12.070
CWÍ'contra 21.883 ha um anno.

O movimento dos cafés da Ame-
rica Central e da Amerlea do Sul,
com exclusão do Brasil foi o ee-
gulnte: entradas — (.847 CWT;
entregas na Grã-Bretanha — ...
2.262 CWT; exportações — 1.657;
stocks em 14 de fevereiro — 6.146
CWT contra 78.402 volume* em
data correspondente de 1985.

Cafés de outras procedências —

entradas 4.699 CWT; entregas na
Grã-Bretanha — 4.146 CWT; ex-
portações — 2.264 CWT; stocks
em 14 de fevereiro — 186.377 con-
tra 74.179 volumes, ha um anno.

Na abertura do mercado
cambial londrino

Londres, 18 (Especial) — Na
abertura do mercado cambial o
franco foi cotado a 74.65 contra
74.63; o dollar a 4.9811116 con-
tra 4.901|8. „¦.

; Vendidas 43 barras de ouro
em Londres

, Londres, 18 (Especial) — O
preço do ouro foi fixado em 141
shlUings 1|2 contra 140,111)2

O preço de hoje foi determinado
na base do franco a 74.68 • do
dollar a 4.98 5|8, Comporta o pre-
mio de 1 ponce 81|2 acima da pa-
ridade do dollar e 51|2 pence acl-
ma da paridade do tranco.

Foram vendidas 43 barras de
ouro. no valor de 122.000 libras
approxlmadamente.

Na Bolsa de Paris
Paris, 18 (Especial) — Na

abertura do mercado cambial a
libra-foi cotada a 74.69; o dollar
à. 14.985; o franco belga a 255.12
a peseta a 207.25; o florlm á
1028 e o franco sulsso a 494.75.

Paris, 18 (Especial) — No fe-
uhamento do mercado cambial a
libra foi cotada a 74.72; o dollar
a 14.992; o franco belga a 255.12
a peseta a 207.25; o florlm a ..
102*5.2; a lira a 120.60 e o franco
«iiiisso a 494.87.. .

... A prata em barras
Londres, 18 (Especial) — A

prata.em barras' foi cotada & vis-
tá à 1915|16 contra' 1913)16 • a
sessenta, dias a 1913 [16' contra
1911|16.

* nrata fina foi cotada t vista

QUANTO CUSTARA' 0 REAR-
MAMENTO DE INGLATERRA
0 calculo feito pelo 'Times"

Lòmiríí, 18 (Havas) — Ó "TI-

mes" calcula o custo provável do
plano de réarmamontò cm 280
milhões do libras.'

Será publicado om princípios do
março um Livro Brnnco o o de-
bote na Câmara dos Conimunu
reallzar-se-á a 9 daquelle mez.'

O Jornal acha que serão toma-
das medidas para dar trabalho ás
regiões necessitadas.

O "Times" accrescenta que a
publicação do plano será acom-
punhada de uma declaração ao-
lehne em que o governo afflrma-
rá à sua decisão de desenvolver
todos os esforços para melhorar
a situação diplomática e se mos-
trará disposto a demorar a exe-
cução do plano caso diminua a
tensão Internacional. -

a 211|2 contra 213|8 e a sessenta
dias a 213)8 contra '211|4.

A cotação da libra sobre di-•versas praças
Londres, 18 (Especial) — A. co-

lucilo da libra sobre as diversas
praças era hoje a seguinte:

Nova York .. .. .. .. 4.98.06
Paris  74.69
Berlim  .. 12.285
Madrld  36.07
Canadá .'.  4.97.75
Amsterdam  7.26.75
Roma  62.18
Suissa  15.00
Buenos Aires ¦•;."'¦ 18.10
Rio de Janeiro .... .. ' 2.71
Montevidéo  : 23.00

A abertura do mercado de
cambio em Nova Tork

Nova York, 18 (Especial) —
Abertura do mercada cambial:

Londres .. .. .. .. *¦*•• 4.98%
Berlim .... .. .. ,; '40.62
Hespanha 13.83 '
Hollanda 68.60
Paris  ..' 6.67 ¦ls
Bélgica 17.03
Roma .. 

'.'. ' 
8.04

Sulssa .... .. .. 
'.. 

;;.-' 33.02

Altas geraes na Bolsa de
Nova ¥ork

Wo«o roríii, .18 (U. P.):,— Não
obstante os temores de. hontem, a.
intensa procura de aço deu origem
à grande actlvldade na Bolsa, com
altas geraes. O mercado de tltii
los mantlhha-se forte, destacan-
do-se os titulos ferroviários.

Como fechou o mercado cam-
bial nova-yorkino "

Nova Torfc,'18 (U. P.)'— Ao
encerramento, hoje, do mercado
internacional de cambio, a libra
esterlina'era, cotada a quatro dol-
lares e 98.75 centavos. -*-•¦.:

Cotações da Bolsa de'¦: 
,"Nova'YórtS.''¦)¦.¦'..¦:¦

(Fornecidas pela United Press)
FECHAMENTO O A BOLSA

(Data 18/3/1036)

Bojt Anterior

Light

Allled Chemical. . . .
American Can . . . ..
American Ferèlgn Porrer
American Metíils. . .
American. Radlactor.. ,".
American SujoItinR and

Keílnlnt '. ... .
American Tel and''fel.
American Tobaco • . .
American Woolen . •
Annconda Copper * * ...
Andes Copper ....
Armotlr Delaware Pref.'
Armour Illinois Frlor A.
Armour Illinois Frlor P.
Atlsntlo Beflnln*. . .
Bethlehem Steel . :,¦'.-
Ctntdlan Pacific . . .
OaM Trtthln* Mschlne
Cerro de Pesco. . , .
Chile Copper ,. . ...
Chrjsler Motor» . . .
Coliunhlt Gát Electric.
Consolidated Oat of New

Tork. .... , .
Oontinentil Cia . . .
Cubsn American fJnjir.
Com Products . .' . .'
Du Pont de Nemour» .
Eoitman Kodak .
Electric Power a,
Genertl Electric
General Foods . ;•¦','¦'. '¦
Genertl Motora '. 

.' ,' -
Glletts Bater*. Bstor. ".
Goodyeit Bnbber i- . ,
Hudwn Motors. . , .
Inter. Buslnet Mschlne.
Internstlontl Oeinent .
International Haryester.
International Nlckel . .
International Tel ». Tel
Konnecott Copper ...
Kroger Grodcery . , .
Lambert Corporation, .
tebman Corporation . .
Iioew» Ins. ... . ,
Montgomerr Ward. . .
National Casg Begieter.
National Uad Co. , .
New lork Central . .
North American Oorpora-
tlon

Otla Elevstor ....
Ptclfle «ts à Electric.
Paramont Pucltc , , .
Patino Mines ....
Pennsi-aatt Ballrosd .
Public Service ot New
Jerney

B t d 1 o Corporation of
Amerlea .....

Standard Brands . . .
Standard OU of Cnllfor-
nlt ; .

Standard 011 of New
lerse- 

Standard OU of Indiana
Soconj Vaecam . . .
Swift International . .
Texas Corporation . .
Tesas Gulph Sulphur .
Union Carbide . . . .
Union Paclfle .' ...
United Alcraft .< . . •'.
United l-rult * - . . .
United Gaa Improre-

ment. . . . ...
United States Leathsr .
United States Smelting

and Refiulng. . . .
United States Steel . .
Warner Brot ....
Warren Brot ....
Vfestloghonss Electric .
Woolwottb . . . . .

CUBB:

American Gat Electric.
Atlss Corporation. ,-'",¦¦
BraslUan Tractlon . .
Electric Bond tnd Sharc
Niagara Hudaon Power
Pan American Atrws-s.
United Gta . . . .

BANCOS:

Btakera Trust. . . .-
Chase National Bank .
First National Bank of
Boston

National City Bank. ot
. New Tork . . .. .,
Bo-al Bank of Cana"

163
120,50

7,75

S4.3T

«8,7*
174 

"
09,02 '
10,115
35,87
H,50

108,75
0,02

82,60
83 '
59,25
14,87

115
58,35 .
82,87
05,80 '

' 16,50

84,75
70,87,
10,67-
73,87
149
161

8,50
41,25
83,50
59,75
17,50
28,62
.10,60

175
43,25
07,60
63
18,50'38 '•
26,25
23,75
«8,37
«2,12
30
28,13

220 ,
30

27,50
27,02
33,75
11,37
15
37

165
120,25

. 7,75
.35

. 24,26
¦67
174

Il0i75
10,12
35,12
14,62

108,87
6,23'83 

.
32,6b
56,50
18i87

11.1
58,26

94,25
. 16,75

'86 "'
78,50
0,75

70,62
146,50
108,30

0,37
40,76
85,50
58,50
17,37
29,25
15,87

175
42,60

i. 66
51
18,26
37,80
26,25
23,76
08
51,63
38
28

220
37,87

28,62•28,50
85
10,87
15,60
36,62

EM TORNO DA PROJECTADA
CONFERENCIA DE PAZ

PAN-AMERICANA
Como a iniciativa do presidente

Roosevelt foi acolhida
em Genebra

actiçhra, 18 (Rspoi-lnl) — Os dl- ¦
ligentos da Socle.lndo dns n,. -
cBes ác.òllierani n iniciativa do 

'

liresl.loiito Roosevelt, relativa 4
conferência de paz pnn-ariierlca.
na, nem a menor prevençílo. Ao
contrario, viram nella nova ten.
tatlva para a organização da sé- 

'

guranca collectlva em vasta parta ¦
do mundo. A suggeslüo do govér-
rio de Washington nüo podia, de 

'
facto, senão merecer a. approva.
ç5o de uma Instituição cuja (|.
nnlldade é a paz. Com effelto, •
esses dirigentes não compartllHim
das prevenções, pode-se nwimó
acerescentar, das "tuspolçnèi"

que a carta do presidente Rooiè.
velt .despertou em certos clrciiloa
onde a paixão pela Sociedade dal
NaqBes í levada mais longe do
que na própria Sociedade.¦Esses 

círculos quasi extromls.
tas pretendem que o Resto dó go-
verno de,Washington deveria "(n-
citai- à revisão", dedticçSo devida
ao desejo da' Europa de uma ap-
proxlmação política dos Estados '
Unidos com o continente o cora
a Liga. Dahi a pretender què a"demarehe" do sr. Roosevelt ten- ¦
derla a imprimir & união pan-
americana, que atê o presente não
passou ed simples organismo ta-
c.hnlco, uni caracter político, *6
liavla um passo, e este ji foi dado
por certas Interpretações publica-
das na Europa. De resto, còm'. 

'

prehende-se que a proposta do
presidente dos Estados Unidos •
desperte principalmente certos rê-
ceiò-s quanto ao principio de uni-
versalldade da Sociedade dás Ka> 

'

Cdes. Teme-se que o esforço ira'"'-
prol da paz, para o qual o sr.
Roosevelt ora convida as repu-
bllcas da Amerlea i,atlna, báWle-'
M na vontade de afastar aernpré -
mais qualquer Intervenção da ,
Liga, que representa a colleeti-.-.
vldade universal. Esses espiritei;
cautelosos talvez em, excesso, dé-:
ciaram que da conferencia aven-
tada pelo presidente Roosevelt ré*
Biiltarla uma organização rival dò
organismo de Genebra, enfráqú». '

cendo as relações que este man-
têm com as naçSes latino-ameri- •
canas, e que os adversários 4> ¦
Sociedade das NaçSes se aprovai,
tarlam dessa rivalidade e desse
enfraquecimento. .

Tivemos occaslão de constatar
que taes apprehensSes são pelo
menos fortemente exageradas. Ôi
dirigentes da Sociedade das Ka.
çoes não endossam essas opinldéí
e lembram que, máo grado qual-.
quer' divergência, os Estados lati- .
noiâhierlcanos e a Liga jârrlals
deixaram de collaborar naa mal»
delicadas questões, mesmo na*"mais 

Ingratas, como a relativa ls -
saneções.' Salientam ainda que a .
própria União, embora se cotiser' ,
vè offlclalmente afastada da So-
cledade, não cessou de prestar aut
collaboração em todos os terrenos
technicos susceptíveis de a Inte-
ressar. Sua recente adhesío t
organização Internacional dó tra- .
balho coaduna-se mal com a In-
tencão que lhe é attrlbuida de ,
pretender afastar o continente
sul-americano do seio da Liga.

Waahinoton, 18 (Havas) —
Durante o almoço realizado na '

Casa Branca, o st-, Welles, aub-
secretario"(adjunto de Estado. .
•mostrou ao presidente Roosevelt-;
os commentarios favoráveis dos
paizes da America Latina tobrè
a Conferencia da Paz.

Comquanto a maioria das ria- ,
ções não tenha-respõndldo A pro- i
posta, a reacção gorai foi extra-
mamente favorável, ' '•'...' 

!
Extra-offlclalmente dlz-s» qua •

o plano do presidente Roosevelt
não serft prejudicado pela fevò-
luçãb paraguaya, pois os cònvitet
serão enviados pelo governo ar--
gentlno e nessa data acrédlta-te
que jft a situação do Paraguay
se tenha esclarecido. A carta d*'
sr. Roosevelt ao presidente Ayala
pedia-lhe apenas a sua opinião
sobre a conferência e o facto dellí
ter sido deposto ante» de respon-
der não parece que seja motivo i
para demorar o projecto. '¦

Sé u mnumero suffiòlente dc
nações acceltarem o plano, »*t»
preparar-se-ft quanto antas, >6ls
que o presidente Roosevelt dettti
celebrar a conferência na prirha-
vera.ou ho verão. .

45,76 48,50

13,60
15,62

40

87,12
60
16,83
33
83,50
37,75
84,50

127
81,87
74,60

17,60

92,25
65
14

6,75
120

64

•41
15
14,62
17,60

8,62
64,37

6,75

63,50
38

13,50
15,75

45,50

86,76
68,75
15,87
33,50
83,50

. 87,76
82,50

127,75
28,62
74,74

18
8,62

82,25
60
13,25
6,28

117,87
63,87

40,12
15-
14,26
1S--
.10.
64,50

5,76

64 .
38,50

48,50 48,25

35
180

.85
180

BONDS:

« %.Brasil federal,.
1941

Empr., Beina da Itália,
1 %. '.•..'. . ...

Empr. Bra». 1926-1857
Empr. Braa. 1937-195T
Tltuloa do Estado dè Sio

Paulo, 7 **,, 1840 . .
Títulos do Estado de Slo

Ptulo, 8 %. 1986 . .
Títulos do Estado de Sio

Ptulo, 6 V, % 1957.
Titulo» do Ettado dt Sio

Ptulo. 1958 ....
Bonot dt Mina» Gene»,

6 % íi. 1959. . . .
Bonnt de Minai Geraes,

«HA, 1968. . . .
Munlelp. do Blo de Ja-

nelro, 6 H f,, 1958.
Municipalidade de Sio

Ptnlo, 1953 ....
Blo Grtnde do Sul, 8 *i.

1946. .' . .' r. .
Blo Grtndt do Sul, 6 n,

1968. .......
Ettrtdt dt Feiro Cen-

trtl BratU, 7 <f,, 1952

82,87 82,50

«6,25
37,50
27,75

89

18,75

18,78

18,25

16,50

26,37

«5,26
28,37

89,25

11,13

18

16,50

23,50

15,75

28,12

Llbr» etterUnt. . . , 4.P8H 4,9» -
írsnco france» .... «,67*4 ! 6.6HH
Ura Italiana .... 8,04 8,04 Vi

REÚNE-SE 0 DIRECTORIO
CENTRAL DO P. C.

Eleita a commissão executiva
do Partido

São Paulo, 18 (Havas) — IS».
reunião de hojo dó Directorio £••
tadual do P.C. foi côneedid» »'.
licença solicitada pelo sr. Arniando
de Salies Oliveira, sendo detigM-
do para substltull-o o sr. Pm-
dente de Moraes Netto.

Foi depois eleita a commtilto
executiva dó partido que ficou as-.
sim constituída: presidente, Laer-
te Assumpçãò; vice, Waldet-lâr
Ferreira; secretario geral, Pw-
dente de Moraes Netto; 1* » #
secretários, Valentim Gentil a Ot*
car Pira Jft; thesoureiro, 'oaquini'

Celidonio Filho; membros: Adi!-
berto Bueno Netto, Henrique B*y*
ma, Paulo Nogueira Filho e Arla*
tldes Bastos Machado.

ULTIMA HORA
Ignacia Concei*

çáo Teixeira
(IONACINHA)
A. J. Teixeira ft ClU

pozarosos pelo passarntn*
to da Exma. Sra. d.
IGNACIA DA CONCB1*

. QXO TEIXEIRA, espo»»
do aau chefa • amlto.

Antônio Joaquim Teixeira, oon*
vldam os seua amigos a acom*
panhar o feretro que sahlri hoje,
ás 5 horaa da tarde, da rua da
Carioca 83, para o cemitério de
S. Francisco Xavier. ....(NJ8ÍM)

i
t. 9> Â

Ignacia Concel*
ção Teixeira

(IGNACINHA) • .
Antônio Joaquim Ta>

xelra, Dr. Erneato «t
Barros Falcío de U4«r*
da e senhora, Helena T«-
xelra, Manoel Moreira

• Mesquita, aènhora a IlVno.
Mai ia Concalçío Soara», Esttier
Cordeiro e filhos, Affonao Alv*»
Franco, senhora • filho», Htflji»
ConcelçSo Vieira e filha, parti-
cipam o falleclmento de aua
pranteada esposa, mie, Irmã, so-
gra, avó e tia, IGNACIA CON-
CEIÇAO TEIXEIRA, oceorrido
hontem e convidam para o *n"
terramento que se effectuara
hoje, âs 5 horas, sahlndo o fere-
tro da rua da Carioca n. 83. par»
o-cemitério S.- Francisco Xavier,
desde JA se confessando grato» ¦
todos aquelles quo os acompa-
nhafem nesse acto.; 

^ ;s5SJ)
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Cartas á Redacção
Pontos de vista dos nossos leitores

o caso iio petróleo. í, om torto
i mun'lo. neniolliniito a uma esta-
"jo 

electrica de alta voltagem:
;',,,, por vezes, perigo de vida
«.ra os quo «o urrlscam a tooar

ini wrtos pontos onde a "corren.

(»•« « multo forte...
VeJsm o caso do Chaco I Ape-

nr porém, do todo o risco, ha
creaturss temerárias, que gostam,
.«undo o velho conselho de
ííletichéi de viver perigosamente,
o nosso primeiro missivista de

Joj, é uma dessas craturas.

¦I, rflíctor — Sibc-io que o mlnli-
LÃ ii AsrlciiHurit, (Iflimte d« c«mpiiih*"HffiiÜ ,»r <"ostn neto o nsora Hcon.

¦wi* lornnoi, reiolven nhrlr
™ Mito Inquérito «obro o um de M*
El» *>ie Inquérito JA foi «nniincl.ido
tftWi* «""•« ¦ "lnd" "•"-" ",". ",'¦"

ir MHlrel que.' *>«*« ™i • de,"*,e lll)
Simor pilbUco, iejn aliorto. Elle, porém,',. dcTí »- sditrlolo lómciite ao p».
.«iw « n«c»wirlo quo M cetonda t
IE' «ctlvltliidcri do fa*mo.o Depsrts'
So Nacional da ProdiiccJo Minorai,
5 «mo a mlnorn{*o do ouro. O De-
«riàraento mantím no Betado de Mlnaa
Giriii J™» apparellusena para o tra-
iiMító de«M minério: uma, em Lagoa
SSSlà o outra quo foi Inatallada em

(trloa pn" Salinrt, duvido no aeu «neai-
So ter brigado com o Urael Pinheiro
« s»r obrigado o ninilnr de pomo. Pola
Lm' csras nprarolhnecna t»m tratado
Eiii crnlen»*. de' minério, aem qu»
•ÍS.aaera- » 'Saiba qual o teor do mina-
[lo extraído, quantidade « deetlno dado
¦ ei» ouro. iwrfinanto no Departamento
ii tiii»r..reram perita» ndqulrldaa pelo
¦mnielro Glrcón do Pulva, pela quan-
li. lt iiOOOSOOO, que foram dodaa do
»rtser.te ao dr. Getulio Vnritae, a minla-
frei e a dl«r*o« (uncclonarloa do Dopar-.
'Sre o raio do petróleo, o mlnt»*xo

Odilon Brasa, o anno paaaado omoacon
j. mandar faaer o Inquérito a que acl-
_.. k «Iludiu e vejam bem — balxon
tm* papelela ao director geral do Ul
Departamento Nacional da Prodncçio
Mlieral determinando qua a* ornanliaa-
tem ai respectiva» baaea « Imtrucsõe»,
tipeleta »»"-i que foi protocollada aot> o
,, 3'.870:i5.

Além disso, a commUsao de inquérito
íere procurar faber quem autorlxoa o en*
tenbelro Octavio Barbosa, assistente do
êerilfo dc Fomento da Produccüo Mine-
nl a dlrltir o Servijo Geológico e Mina-
ritotlco do Estado do Mlnaa Geraes, com
•/d** era Bello Horizonte, onde ae mantém
o. dito funceionario desde a creacSo do
Departamento, nunca tendo comparecido
i sua repartlcio e tendo ntê sido levado
mn elle assignar em Bello Borlsonte o
Urro de poise. Percebe, desde então, aena
renelmenloi lutegraes, Inclusive o abono,
ilím de diárias de Janeiro a deiambro
_ hio desde 1033111

0 qne é preciso d quo ae nomeia uma
wmalssSo acima de qualquer suspeita
para se verificar o que ae passa no fa-
tnljerado Departamento.

Ver-se.á, alem de outraa coisas e daa
nae se enumeraram acima, mala o ee-
jolitei Victor Oppenbalm, eocio de Ma-
linphv na celebre firma Malop, eicreven
bina raonograitbíu afflnnando que n&o ba
petróleo no Brasil o entretanto montem
uma firma o publica nnnuncloi no ea*
tnagelro propondo-se a Indicar terrenoa
petrolíferos no pais e cuidando de ou*
boi Deffoclos do mesmo jnc»..."

subsorlptos polo povo americano'
trata-se de creditou abertos pelo
governo de Washington aos go»vemos desses Estados, nflm ae
aua elles comprassem, de 1914 a1018, diversas mercadorias ao so-
bredlto tio. As dividas do Brasil
seriam differentes; seriam orlun-
dos de empréstimos lançados polonosso governo e subsorlptos nor
particulares.

No fundo — dizemos nfls — ri
Inglaterra n&o pagando aos Es-
tados Unidos as suas dividas do
guerra, e o Brasil deixando de pa-
gar os seus bônus estão no mes»
mlsslmo pe de egualdade. O dl-
nheiro que o governo de * /ashln-
gton emprestou a Inglaterra saiu
tanto do bolso do povo amerlca
no como o que fot emprestado a
nos outros, ü governo de uma na-
ção é, na verdade, a própria na-
cio em resumo — a não um *orpo
estranho a ella.

Eis a carta:
"To tbe Editor. — Sir — nèoteowed tu Knropeon natlona to tbe Uni.ted States aro debts owed by one "go-

vornment" to anotber "Government".
Thes* are the ones oa vrhlch no Inte-rest paymcntB and amortliallon are aelng
pnld at preaent. Tb.1» ntonej- wae raoni-rodvanced aa "credita" to the varloaa Eu-ropean governmenta wllh whlcb to buvDnlted States produets. It waa spent Inthe United State».

On thó other hand, gorernments, fc-deral, state and municipal bave floatcdbond Issuea In tbe Dnlted States i arke.t.On such' bonda Interest Ia being paldrtmlarlj aa mar be seen for the Newi«rk market quotatlona. Argcntlne bonds,for Instance, are btgb In the nlnetteaon account of prompt Interest pajments,whlle tbe defaultlng countrlea bonda are
quoted at "one-flfth and les" of thelr
par. value. Eutauean countrlea whlch
have detaulted on thelr War Ixian» to
tbe United States goTernmcnt, are regu-larlv pavlng tbe Interest on thelr bondIssuea floated In the United Statee.

Tbla dlstlnctlon twtween loana bet-ween governmenta and loana floated bvcountrlea or eubdlvlstons In tbe United
State» (or In.any other countrj fjr tbat
matter). doea not aeem to be falrlr gra»-
ped In the writlng» here In the presa.These wrlters talk about owlng tbe"Bankers" In the States, France and
England thla moner. Bankcra have ao-tblng to do wltb the matter, except to(loat a bond Isaue bjr rale to the publieot the bonda. When tbey ara Dld <Iie
bank. makea Ita commlsslon, lust the
aame aa an auctloneer aella the furnl-
ture. of yoor houie wben requested and
makea bla commlsstoa.

The bankers, for Instance, agree te
take over and dispoaa of a {20.000.000
bond Issue for Brasil at, sa», 94 % et
tbe par value. Tbey aell the bonda ou
tbe London or othér market aa the case
may be at OT % ot par, thus maktng
a protlt of threa per cent, The bankers
are tben out of the plcture.The holdera of tbe bonda are peoplewho have saved aome money for Invuat-
ment, and buy such aecurltiea on thelr
own knowledge.ot condltlon» tn the coun-
try of Issue, or on the ndvlce ot thelr
bankera, In other words, people Itke youand me, and when Interest Ia defaulted
tbey ara the people who have to tlehlen
thelr belda and cut down living ea-
pensei.

Tbat Ia tbe wholo atory. — J. O. 8."

Escreve-nos o sr. M. Rodrigues
Silva uma carta que resumimos
em duas palavras: use-se o pão
misto. Pode usar-se, logo — deve
usar-se.

Ahi fica a suggestão.

Do sr. José Pesqueira recebe-
mos a seguinte carta, que deve
Interessar ao Ministério da Agri-
cultura:

H Wm mm\ m ÊÊk W. ^L B Caaa JTttMCtJTBflU ^^^^ __^
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NADA APURADO AINDA COM RELAÇÃO A TRA
GEDIA DE VICENTE DE CARVALHO-FOI SEPUL-

TADO 0 CHAUFFEUR 0LYNTHÒ

A .segunda carta de hoje 6 de
um veterano da guerra do Para-
guay, nosso leitor. Estamos com
elle cem por cento! Ganham uma
miséria esses velhinhos, que ou-
trfra se sacrificaram pela Pátria
batendo-se por ella, e para quem
a Pátria,, afinal de contas, tem
tido i apenas madrasta. Ficara o
Brasil porventura arruinado se -e
der 200$ por mez a cada um dos
veteranos do Paraguay que ainda
vivem? Vamos, senhores do go-
verno! Não pensem unicamente "Sr. redactor — KUo concordo com o»
em si próprios! Sejam humanos!
Se ha velhice que mereça amparo,
esfe é uma dellas.

"Sr. redactor — No dia S de maio Se
1935, subiu á approvação do presidente
íi Republica, enviado pela Mesa tia Ca-
mira dos Deputados o projecto conce-
itsáo um abono menBal de duzentoa mil
reli aos veteranos da guerra do Para-
ruíy.

Tste tbono do duzentos mil rela con-
«dido pela Câmara doa Deputados aoa
veteranos da guerra do Paragua-f foi ve-
tado .pelo presidente da Republica que
em 1030 baixou os seus vencimentos
merjMei para 10:000$ e o subsidio doa
legisladores para 4:500$ mensaes c nm
¦ano depois suspendeu ob seua venci-
nentes mensaes para 20:000$ do tompo
do sr. Washington Lula e o subsidio dos
lejlsladorea para 6:000$ mensaei. Negar
ene augmento Ô negar a lua do sol.

Veteranos da suerra do Paragunjr exta-
tem- des ou quinze; viuvas e filhas sol-
telrai dos veterano» da guerra do. Par»-
guiy existem trinta.ou quarenta,Solicitando a publicação desta e agra-
decendo vossa attenção. aou leitor asai-
ío" e admirador — Úm iio» uelemao»
da guerra do Paragurt'/. Klo de Janeiro,
11 ae fevereiro de 1036."

Damos guarida, a seguir, a nua
reclamação dos agentes, ajudan-
tes e thesourelros dos Correios.
Porque não são.elles attendidos
no quo justamente desejam?

"Sr. redactor — O» agente», aludantes
fl thesoureiroa doa Correios fazem im
appello a esse grande e popular matutino
carioca, no sentido de fazer chegar ao
conhecimento de quem de direito a In-
tranquillidade e desapontamento que rei-
na entre aquelles funccionarios, pela In-
wteza de virem a receber o abono pre**i«orlo, cujo texto claríssimo nSo podedeixar duvidas mesmo ao mala bisonho
Interprete dns nossas intrincadas leis.

Justamente agora que o ur. presidenteÓV Benutillca Tem do reaolver a Justalechmacio dos Jornalelroa da Estrada«li Ferro Central do Brasil, quanto ao
abono provisório. 4 que surgem os "11*
lustres" doutores postaea (oa taes Jurl».coniultos referidos em uma edição do nos*
» "Correio da Manha") pondo ílfficnl-
dades em fazer o pagamento do abono
*>¦ agentes, ajudantes, etc., poraue, :«1-
Jejam, recebem por uma verba global.«rece incrível, sr. redactor, ma» um»verdade crvstalllna essa opinião doa

doatoreB" postaes, com o objectlvo uolcode prejudicarem os velhos servidores dosCorreios.'AsMm apncllam para essa digna folha
para fjue koJo defensora dos Interesseaom modeatoa funceionario» i^staes, tâooerprejailos pelos, poderes publlcos..isto.deccm. — Oa agentes, ajuian

As autoridades do 24* dlstrloto
continuam om diligencias visando
o esclarecimento do crime de VI-
cente de Carvalho. A tranquilla
localidade anda alarmada com o
facto. Pois nfto tinham outro lo-
gnr para matar o pobre,, do
Olyntho, se nfto ali? Nas suas
ruas ainda virgens do asphalto,
abertas entre casas de gente hu»
mllde, de trabalhadores honestos
que sõ pensam ein seu trabalho,
Vicente de Carvalho é toda a sln-
geleza das rimas de "Rosa, Rosa
do Amor". Nada se dâ ali que In-
tranqullllse os ' moradores.- B
quando rebenta um caso destes,
ficam todos horrorlsados. Logo
aqui! Mas, porque esses malan-
dros não se vão para outras ban-
das?

TJM CHAUFFEUR DETIDO

O motorista José Alves, mora-
dor á rua Marques da Rocha, 88,
costuma estacionar no largo dos
Pilares. Conhecia Olyntho, o
chatifffeur assassinado, e viu, se-
gundo confessa, à noite de do-
mingo ultimo, o rapaz passar,
na direccfto de seu carro, condu»
Kindo tres passageiros, um delles
de cor preta, Seriam onze e mela
da noite e o carro de Olyntho,
procedente de Cascadura, tomou
o rumo da avenida Automóvel
Club. Por que José Alves antes
de divulgar esse detalhe, delle
veio a saber a policia, que se
apressou em deter o declarahta
para averiguações.

RABO DE SAIA EM SCENA'

Outras pessoas adeantam que
Olyntho, typo dado a aventuras
sentlmentaes, fora visto, por ve-
zes, a agitar a dextra, em slgnal

de adeus, quando passava i fren-
te de'.certa casa da avenida Au-
tomovel Club, onde reside Dul-
clnéa Lima. A rapariga,. por sua
vez, respondia, entre sorrisos de-
nuncladores de.que nfto era In-
dlfferente á sympathla qué Olyn-
tho Inspirava. . O conhecimento
de taes factos fez mudar em par-
to a versão primeira do caso, ou
seja a que o 'caracterlsava com
latrocínio. Soube a policia, ds-
pois, que Dulclnéa é amante do
barbeiro Eurico de Souza, resl-
dente á rua. Franca, 19, em VI-
cente de Carvalho.'. Foi lâ e de-
teycl .por egual, o flgaro. Logo
aos primeiros momentos houve
quem notasse, em. uin terno que
Eurico tinha no cabido do quar-
to, manchas de. sangue.

Que 6 isso? — Fez o. invés-
tigador Lobão..

i Nada. Um freguês que se
feriu ' quando eu o barbeava.
Troquei o terno e o deixei ahi,
manchado como o vê...

A explicação não satisfez. Isso
anda por isto: é que o - Bigode,
ou seja o motorista José Alves,
disse que 

' chegou a observar a
physionomla de; um dos passa-
geiros que Olyntho levava no
seu-carro, á noite de domingo.
E pelos tragos, tudo faz crer que
seja Eurico.; Faz crer mas,.,
pôde não -ser. A coisa esta entre
o ser e o deixar de ser. A policia
vae desfazer as dúvidas.

O SEPULTAMENTO DA VICTIMA

O chauffeur Olyntho de Souza
foi sepultado hontem, pela ma
nhã, no cemitério de Irajá, saindo
o feretro ás 10 horas, da residen-
cta do morto, com grande acoin.
panhamento para aquella necro
pole. ' .

O inquérito prosegue.

Chegam-nos, de Petropolis duas
reclamações em uma sô carta, Da-
mos publicidade ãs duas. Mas,
tém franqueza! Se a Saude Pu
Wlca fosse a prohlblr tudo o que"ataca o rim e a circulação" onde
estaríamos nôs? Que beberlamos
"As- nor exemplo, quando nfto
houvesse agua na bica? Ora! dei-
Mm quieta a Saude Publica,
Quando ella não se mette a fazer
coisa alguma ê que o povo vive
melhor!

•Petropolis. 16 de fevereiro d« 1BS8— Sr. redactor — Dliem quo «tal «xtrte«aa- repartição de Sande Publica. En a«"beco através dos alçaríamos orcamen-«rios.
Se porem uma tal repartlcio effectl-"«mente ejlste para o fim especial paraWe foi creada de ba multo Jâ deveria tert»Memnado um produeto svntbetlco para•noítltulção doa ovos. üma colher de talPwductn corresponde a dea dualaa deeros..
E»le produeto ataca o rim • a elr-ttlacàf).

* Central do Brasil poesue nm regnta-¦lento. Mas loi regulamento "parece" S'•.para uso eiterao.Elle Impõe que os unlco» tren» «ano'[•es que tem prioridade aobre os outro»«o os de soecorro, o que alias, ê perfei-«"mente acceltavcl tratando-ae de aalva-cio-publica.
0 qne porem nio a» comprehende •

We trens especiaes, ainda que com onlreetor lá dentro, tenham prioridade•obre os outros obrigando a estes a lhe°*r passagem e faicndo-os perder aa rea-Píptlfas correspondências tal como acon*™*eu ba be.u pouco tempo com o R-l qneWr causa ne Bm, brincadeira destaa per-«¦"« as correspondências de Entre Rloa e"e-Jnir de Fora."em mais crela-mc sempre seu cons-mie leitor — Pedro Joriâo."
Recebemos, de um subdlto bri-

tannlco ou americano, uma carta
endereçada a esta secção sobre o
Caso das dividas Internaclonaes.D'z elle que os Estados europeu*
que não pagam a Tio Sam as dl-vidas de guerra, podem de algumapào justificar sua attitude, pois"io se ttata ahi de empréstimos

ara. J. Fernandes e José Bueno da SU-
veira Junior, nas cartaa dirigidas a essa
Illustre redacção aobre a formldarel caaa
do cupim, que chamam Ministério da
Agricultura, onde pontifica tua baehare*
llee, de roça, o eminente «stadtsta sau-
vetro dr. Odilon. A» saúvas — que de»,
pertaram até a attenção do Japão com

gritaria faminta doa taes "technicos"
fiaiirelroB — continuarão a nrrazar as
lavouras, mai estão assustadas com. o"arsênico" que Tae canalizando para ns
bolso» doa mocoa bonitos quo enchem o
Ministério... —— Joeó Peequclrn."

Sobre o abono ao Instituto Na-
cional de Previdência, escreve-nos
o sr- C. Lacerda de Almeida, uma
carta de que extraímos o seiruln-
te período:

"Sr. redactor — O procedimento da
dlreccio do Instituto Nacional ae Prevl-
dencia, está merecendo urgente attenção
do sr. mlniatro do Trabalho, e quiçá do
eimo. sr. presidente da Republica.

Nio ae comprehende porque, ut* a
presente data, não tenham ainda oa dlrl-
gentes daquelle Departamento do Mlnls-
terio do Trabalho, pago o abono aos sous
funceionario», concedido pelo Congresso e
aancclonndo polo Executivo.

Emquanto todaa as outraa repartições,
Jà pagaram e estSo pagando os seus func-
clonarlos, o Conselho Administrativo do
referido Instituto èm reiinlSca ordinária»
a extraordinárias (a 1501 per capita) nSo
cuidam aeqner do assumpto."

Sobre a fusão confusa dos Cor-
relos com os Telegraphos, escre-
ve-nos a nossa leitora d. Flavla de
Albuquerque' Cavalcanti:

' "Sr. redactor — Em reloçlo ao vosso
«uelto de 14 deste, aobre a falta de uni-
ficaçüo do regulamento postal com o te
legranhlco apra«-mc dlaer que melhor se-
ria nilo faiol-o e deixar tudo como e»W,
tratando-so ao' contrario, o desde In, de
voltar ao regimen anterior, mal» pro-
doto, preclao e decente.

So a revolução comm«tteu erro « «m
grave, a tal fuifo do» Correio» com os
Teleiraphoe — chamada peloa funcclona-
rloa a "Confualo" — e»se foi mo delles,

O aerviço nada lucrou. A balburdla lm-
pera «m todo» oa aectore». A Imprensa
• o publico, ma!» que nunca, nio ces-
sam de reclamar «obre o máo andamento
do» aerviço». , . _ ,_

A prevenção do peeaonl do Correio
com o do Telcgrapho « «m facto, que
dia a din mal» se accentiia. Afora mela
diuln do mngnotaa que lucraram com a
"confusão", oa demais fornm enorme,
mente prejudlcadoa em seus direito»,
principalmente os funceionario» postaes
qua, na malfadada fusüo ae acham cm »e-
gundo plano. _.

O "Correio da Manhã" qua »e digne
promover nm inquérito entre o pessoal.
Inclusive o do Interior, verificará que
a maioria ancela pelo regimen anterior.

E é ai por hoje. ¦
Son de v. a. multlmlmo grata. — na-

via ie AIb«jiiora«» OrMBlMníl."
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RAPTARAM-LHE A HLHA

Um mandado de apprehensão
do juiz da 3." ma eivei

Do Juiz da 3* vam cível re-
cebeu, ha dias, o dr. César Gar-
cez, director da Directoria Geral
de Invesl.gacôes, um mandado ae
apprehensão da menor Lylla, fl»
lha do casal, commandante Faus-
tino da Silva, esclarecendo o so-
bredlto mandado que a menor re-
ferida devia, uma vez procedida a
apprehensão, ser devolvida & sua
genitora. Investigadores designa»
dos para effectivarem a decisão
judiciaria detiveram duas pessoas
Julgadas capazes ed elucidarem a
policia com relação ao paradeiro
da sobredlta menor.

Os detidos foram a domestica
Maria Lopes, empregada na resl-
dente do major José Faustlno da
Silva, e um seu filho, o moto-
rista Jayme Lopes, chauffeur da
Fabrica de Projectis de Artilha»
ria, os quaes, levados ft D. G. I.,
ali se chamaram â ignorância do
facto, dizendo desconhecer onde
estivesse a creança.

Houve a scpposição dequeLy-
lia estivesse oceulta na residen:
cia daquelle official do Exercito.
Apurada a nenhuma participação
de Maria Lopes e seu filho no
facto, foram postos, logo, em li-
berdade.

Trata-se, como se vê, de nm
drama intimo dependente, ainda,
de solução nos domínios da jus-
tiça.

Segundo ouvimos de um func-
cionario da policia fluminense, a
mãe de Lylla, casada com um
official do Exercito, foi por este
abandonada. Ficando com a fl-
lha, que se fez, assim, todo o en-
canto de seus olhos, teve, um dia,
á desventura de vel-a raptada.
Soube a senhora que o marido
até então em peregrinações pelo
Norte, havia, pouco antes, re-
gressado ao Rio. E não lhe foi
difficil attribuir o rapto da me-
nor a intervenção de seu esposo.

Afflicta, correu a senhora ao
sr. Soares. Filho, com cuja fami-
lia mantém, de longa data, rela-
ções de amizade, por procederem,
ambas, da cidade fluminense de
Vassouras, apedir ao conhecido
político, sua intervenção, no caso,
como advogado.

O sr. Soares Filho, por excesso
de affazeres, entregou a questão
a um seu amigo, que a levou,
dessarte, aos tribunaes. Da deel-
são do juiz resultou o mandado de
apprehensão a que nos referimos
antes assim como as diligencias
effectuadas â ordem do dr. César
Garcez, nesta capital,

j Do caso, 
"temendo, mesmo,

qualquer exploração, falou o sr.
Soares Filho, a vários amigos, e,
entre elles, ao sr. César Tlnoco,
figura não menos conhecida nas
rodas políticas do Estado do Rio.
A menor não foi, ainda locall-
zada.

(32498)

B terminamos hoje com esta
carta sobre comidas:

•Br. redactor — O ar. director do
AbMteclmento. on tem força para faaer
re»peltár oa pwçoa da tabeliã, qi» toda»
aa aeráanaa aselgna, • ao mesmo tempo,
tu aa qultandaa venderem a kilo, o que
nella» S mandado vender as»lm, on ae
acabem oom a. tahellaa por lnocuae,.ou
ninda o mala acertado, deixe o caminho
livre para outro. '.;.¦'

E" facto pnolleo'. notório qoo o acn
anteceaaor peceava pelo merao, mas,
ti» poderá aer uma attenuante « aeu
favor, • nunca uma JUBMÍlcativai.

Para amenlxar a fadiga traslda por
esta, vamos narrar nm facto verdadeiro,
occorrldo nesta cidade, do qual M vS a
Inanldade doa aerviço» da Directoria do
Abastecimento: _.',_,

Ao tempo «ra que a banha era :vendida
por typoa (não ae abe até hojo a va-
So, da proacripçao de «o salutar provi-
dencia) uma «enhora de nosso conheci-
mento, reclamando pelo telephone, de seu
fornecedor, o querer vender-lho nma lata
do banha "Boía". do tjpo II pelo preço
do tipo I, «ste retrucou-lhe no» seguln-
tas textuae. termo.: "Oh. minha «nho-
ra, não entendo dlito cá da tjpoal B a
coisa iícou por leão "T0: "'t*"* upassou a vender toda a banha, com mal»
on menoa aebo, pelo mesmo preço.

A Prefeitura declara, por Um. Q» "
medida» a adoptar eio pertloenten ao so-
vemo federal. Então «o as«lm «• » «n*
clnaão lógica, ae lógica ainda «««•»••
qne a Directoria do Aba.tecimento e* uma
Inutilidade, de-facto e de dlrcltol

Comquanto o convite para auggeatíe»
se restrinja á Imprensa, tomo a "tirar-

dade do enviar uma que «ern tomada na
devida consideração: faaer o que rer.
Leopoldo de BulbSes, de saudoslsslraa me-
moria, por occasião de nm enorme trust
d. banha e outros. Isto é, •_»>','?'.«°
exterior oa generoa que oa P"*"™'*?*
pico»" fornecedorea trancafiavam joa tra-
biche, á »«pera da alta. • atlradoa poa.
terloroente á Ilha da Sapocala, e crear
acousuea • aimasena de «mergencia. a
lição ha*. M-JrwrtS. .W^-^SJS

APPAREÇEU MORTO
A' PORTA DE UMA

— CASA —

Presume-se que tenha
sido victima do próprio

— vicio —
Na manhft de hontem os que

passavam pela praça Tlradentes
tiveram sua. attençfto despertada
para o corpo de um homem caldo
e já sem vida á porta do. predio
n- 9. .., 

'
Arthur Costa Poporlth, empre-

gado no n. 11 communicou o fa-,
cto ao guarda B0, Policia Munici-
pai que por Bua vez deu sciencia
do occorrldo ao commissario Pi-
zarro, do 10» districto.

A referida autoridade partiu
para o local e pelo photographo
Antônio Ferreira Gomes, proprle-
tario da Photographla Câmara,
lustallada no sobrado da casa nu-
mero 9 da citada praça, soubj
que o morto era Alexandre Peres
com 48 annos approximadamente,
dado ao vicio da embriaguez.

Nesse estado, presume-se, pois
foi visto bastante alcoolizado na
praça Tlradentes, tentou elle su-
bir as escadas daquelle predio,
rolando os degráos em conse-
quencia do que perdeu a vida, por
ter soffrido grave leBfto Interna
ou fracturado a base do craneo

O cadáver foi reunido para o
necrotério do Instituto Medico
Legal e na delegacia do 10» dis-
tricto o delegado Jayme Praça
abriu Inquérito.

Uma victima dos autos
hospitalizada

Na avenida 28 de setembro foi
colhida, hontem, por auto a .do-
mestiça Clementina Maria Rlbel-
ro, de 24 annos, solteira, resl!-
dente a rua Souza Pinto, sem nu»
mero. A victima recebeu fra-
ctura do frontal, tendo o chauf»
feur, responsável fugido. A po»
bre moça. foi internada no Hos-
pitai de Prompto Soecorro.

—«Ks*—'¦

A PRAÇA FOI AUTUADA

Por ter desacatado o 2.° de-
legado auxiliar

José Victorino da Silva, praça,
n. ST0. da V companhia, da For-
ça Militar, ordenança da 2' dele-
gacla auxiliar, hontem a tarde,
por s.e portar inconvenientemente
no cartório daquella delegacia, foi
advertido delicadamente pelo 2*
delegado auxiliar, dr. Coelho Go-
mes.

Em vez de se acalmar, o sol»
dado ficou ainda mais exaltado,
desacatando a autoridade,'que o
repelllu convenientemente.

Subjugado, afinal, foi a lndiscl-
pllnada praça, autuada por .des-
acato.

Depois de autuado foi o:solcTa-

DANDO PALPITE...
O collegial Ivo, de 14 annos de

edade, filho de- Zellnda da Con-
ceição, residente ,â rua Coronel
Guimarães s/n, apresentando fe-
rimento na mão esquerda.

Ivo foi mordido por um ma-
caco. .-

———->©?—

Dr. vou ;er da Graça

ÍCánit). A'i 8 12 —.'«•»««.,,
*. (O 439»)

FILTROS Qljf TRABALHAM
DIA E NOITE

Se os rins nao eliminam dia-
rlamente litro e melo de se-
creção, as 6 léguas de finlssi-
mos canaes filtradores se tornam
obstruídos com venenos. O liqui-
do urinario se torna escasso e
ao passar provoca uma des-
agradável sensação de ardencia.

Isso é- symptoma perigoso e
pflde ser o começo de soffrimen
tos taes como dores nas costas
ou na parte posterior da cflxa,
perda de animação e vitalidade,
irregularidades urinarlas, incha-
ção nas mãos, pês ou sob os
olhos, dOres rheumaticas, tontei
ras, perturbações visuaes, etc.

Multas pessoas dão attenção
aos seus oito metros de intesti-
nos, mas negligenciam os 30
kms. de canaes dos rins. Se es-
tes ficam obstruídos por detri-
ctos venenosos, moléstias gra

CORREIO
MUSICAL

TRES OBRAS INÉDITAS DE
PROKOFIEFF EXECUTADAS

EM PARIS

Paris, 18 (Especial) — A ulti-
lha semana foi porá os amado»
r-a de musica a verdadeira senut-
na de Serge* Prokoíleff. Effectl-
"emento- foram . executadas, pela
primeira vez, tres Importantes
obras inéditas do grande compo
sltor russo.

Na Opera Cômica o próprio
autor regeu a execução da peça
"Noites do EffyptV, escipta em
começos do anno passado e dada
pela primeira vés no' Theatro
Kamerny, de* Moscou, e em se-
guida em Londres. Em sete rapl-
dos quadros musbnes Prokofleff
consegue evocar u.n Oriente vivo
qun nada toma do empréstimo
a literatura. Ligeiros motivos de
flauta destacam-so na turma
musical do primeira quadro. O
autor logra desfazer-se dos artl-
flc'os que transparecem em tan-
tas composições brilhantes de ou»
tros muslclstaa n-jsos. Graças a
Ptdkofieff o horizonte amplia-se
e sáe do quadro convenciona!.
Revela a noite callda do deserto e
ttda a palpitação' dos animaes
selvagens que se dissimulam no
fundo dos seus antros secretos. O
segundo quadro, "o. dansa". 4 fi-
no arabesco de extraordinário
brio.' A "morte de Cleopatra"
banha-se numa serenidade real e
quasi infinita, se bem que pro-
fr.tidamente humana.

J, revelação da obra estava,
porém, no quadro intitulado
"Alarma", para . cuja execução
Prokofleff utilizou apenas tres
instrumentos de percussão. A lm-
pressão na sala foi de tal ordem
que iodos os espectadores accla-
n.aram frenetlcamente o autpr, e
erigiram por tres vezes a repeti-
çao do trecho,

No segundo concerto o autor
Ortambert deu uma execução de
"Tritao", musica de câmara em
que Prokofleff além de demons-
trar o seu equilíbrio clássico, re-
vela a sua sciencia technica a!i-
mentada de tradições, mas origi-
nal.

Por fim a Sociedade Philarmo-
n'ca dè Paris deu na Pleyel a
primeira audição do "segundo

concerto" para vio.ino e orches-
tra. cujos selos fitam confiados
a Robert Soetens.

A Impressão que se desprende
dit.se conjunto de cbras tão dt-
versas é de uma vitalidade, de
uma saude musical transbordan-
tes, e aò mesmo tempo de uma
orchestração sempre perfeita, e
de uma natureza essencialmente
citadora.

m%\ l»l —

As inspecções do dire*
ctor regional dos Cor*

reios e Telegraphos
O sr. Raul de Azevedo, director

regional dos Correios e Telegra-
phos do Districto Federal, inspeo-
ctonou a succursal da praça Du-
que de Caxias e a agencia da rua
da Alfândega.

Sé Tem se divertido
muito no Carnaval?

Aproveite o mais possível esses dias felizes porque
passam depressa e só voltam daqui a um anno.

Se amanhecer cansado, com dôr de cabeça, lem*
bre-se de que CAFIASPIRINA é excellente contra
esse horrível abatimento que invade o corpo e o
espirito no dia seguinte a uma noite de farra!

(JfwspirinF
o remédio de confiança
contra dores e resfriados

(32470)

UM NOVO TÔNICO DE
EFFEITO SEGURO

A Companhia Chimica iíercfc
Brasil S. A. cujos produetos
Agua Oxygenada "Merck" e Ul-
tracarbon Merck Já são de ha
multo conhecidos e preferidos
pelo publico brasileiro, acaba de
expor a venda o Opotonico Merck,
um novo tônico de base scienti-
fica que, em virtude de sua opti-
ma composição, constituo hoje o
fortlfioante preferido pelos me-
dicos em todos os paizes. O Opo-
tônico Merck contém um extra-
cto de fígado altamente concen-
trado que estimula a formação
dos glóbulos vermelhos do san-
gue, um sal de ferro facilmente
assimilável que fromove sobre
tudo a formação de hemoglobina,
além de outros saes de effeito to-
ntflcante sobre o organismo em
geral e o systema nervoso e sub-
stancias excitantes do appetite.
Ao seu rápido effeito que con-
slste no levantamento geral das
forcas do organismo e«conse»
quente augmento do peso,! ó Opo-
tônico Merck reúne ainda' as
vantagens de sei* dé uso'muito
econômico, apresentar bom pala-
dar e ser optimamente tolerado
por pessoas de qualquer edade.

SORTE GRANDE DE SABBADO

19656 — 200 CONTOS
VENDIDO PELO

Rua Ouvidor 139

Já foi paga uma parte ao sr, Manoel Alves, resl-
dente i, rua Lopes Quinta, n. 74 (Jardim Botânico).

Apresentação de aviadores
Apresentaram-se 4 Directoria

da Aviação os seguintes offieiaeS:
Capitão Manoel Valle, da D.

Av.. por- ter regressado sabbado
de Assumpto, onde fera a serviço
do C. A. M.;

Capitão Antônio Lslte Maga»
lhaes Bastos Netto, da D. Av.,
por ter entrado em goso de 2 pt-
rlodos de férias.

1° tenente Haroldo d'Ávila Pa»
ga, da 1* Cia. T., por ter regres»
sado de Vieira Cortes, onde fora
a serviço desta directoria;

2* tenente João Nascimento, da
B. Av. M., por ter de ir a São
Paulo, afim de examinar o ins-
tt umental da banda de musica da
B. Av. M.

2* tenente Oswaldo do Nasci-
mento Leal, do 2* R. Av., por ter
vindo a esta capital, trazer o
avião Waco C-l para o 1" R. Av,
e ter seguido hontem para sua
unidade. ¦ , -

Vae servir na Directoria
de Remonta

O capitão Walter Prestes fo!
posto A disposição da Directoria
de Remonta.

.IDA JURÍDICA
FALLENCIAS E

CONCORDATAS
A requerimento de Pedro Me»

nezes, credor da quantia de ....
3:027J700, foi decretada, hontem.
pelo juiz da 6' vara eivei, a fal»
lenda do negociante M. Pereira
Couto, estabelecido & rua Came-
rlno n. 128. O termo legal da fal»
lenda foi fixado a partir do dl»
3 de outubro de 1934, sendo mar»
cado o prazo de zo dias para a
habilitação dos credores que de»
ver&o comparecer á assembléa no
dia 17 de abril próximo e nomea-
do syndlco o requerente da tal-
lenda.

TRIBUNA JURÍDICA
—m————w—————._^——____—_.——__^—

A confiança em nosso des-
tino, factor de progresso

e engrandecimento

HOJE 200 CONTOS
(38010)

Ralo» X. Vae a domicilio. Tra.
tamento de Tumores, pelo Ra
dium. .'Assembléa, ^81_ (EdifícioI ves podem oceorrer, taes como

UM
DESAFFECTO

Salt» pabües'
11 ktella.Dlaa-

lex est.'
mb£»maâ£ ou»iQn« _ s0""*0" °o recolhido ao quartel da Força

. . ¦:__¦ __ .>»f»lhs*>É HO .... _-_ -- 9— 4-.A-.y—-A—.*m .aráftdenl «a monlclp»!. •• "tT"'"Í ™ Militar, ds ondo, fatalmente, «era
excluído.

0 sr. Djalma Miranda esclarece
um facto policial

. Esteve, hontem, em nossa re-
dacção o engenheiro Djalma Ml-
randa qu.e vdu esclarecer um fa-
cto do qual tomou conhecimento
a policia do 18* districto.

Affirma o sr. Djalma Miran-
da que a narrativa feita por Es-
tado Bellegarde Maria de Mara-
cajã à. policia, contraria absoluta-
mente a verdade dos factos, pois
o nosso visitante compareceu ã
residência de Maracajã por so-
licitação de uma pessoa de suas
relações e não levou, o propósito
de empregar violência, contra
quem.quer que fosse.

Maracaja que se tornara, ha
pouco, seu desaffecto, estranhou
a visita, • stggredlu o sr. Djalma
Miranda,- que teve de reagir, fa-
aendo o ¦sujrgressor... recuar, mas
sem o emprego de «fina*,, porque
de facto se achava, desarmado.

' Adeantou mais que o* informes
prestados A policia por* Maraca-
IA são destituídos de fundamen-
to, não podendo attribuir a de-
turpaçâo • senão ao esquecimento
por parte de Maracaja de innu-
meros favores, V» ha longos
annos vem recebendo deli», DJal-
ma Miranda.

AGGREDIEÜ1 A SOM-
— BI«NHA--

A victima teve os ossos
do nariz fracturados
A Assistência prestou, soecor-

ros A commerciarla Armlnda de
Souza, de 27 annos, solteira, re»
sidente A rua Carlos Seidl, 25,
que apresentava fraetura dos os»
aos do nariz..

A victima declarou ter sido aa*-
gredlda por uma poven. a som»
bririha, em. frente A Prefeitura,
declarando j Ignorar a identidade
daanressora. Tambem se i
qulvou a descer a detalhes com
relação, ia determinantes da sce»
na. A policia local' üraore o to'
cto..'

perda de phosphato, de albumt
na, nefrltes agudas, intoxlca-
cão uremlca, cálculos, mal de
Bright, etc.

Faça oom que seus rins expll-
Iam diariamente cerca de litro
e melo de secreção. Compre
um vidro de Pílulas de Foster,
Ha mais de 50 annos são ellas
usadas com absoluto exito para
limpar, desinflammar e actlvar
os rins. • (30038)+®4>

Falleceu no Prompto Soecorro
' 

Falleceu no Prompto Soecorro,
onde se encontrava desde o dia
3 do corrente, B.enlcla da Silva
Tavares, de 50 annos, residente ft
rua'General Caldwell n. 201.

Benlcla Tavares Ingerira forte
dose de acldo phenico, sendo le-
vada; ao hospital, onde veiu a
fallecer hontem. O corpo foi pa»
ra o necrotério.—40*
ICBBEtLOS BRANCOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE

iBeUEZA.VIOA.^,
-«KS»- (30062)

PEQUENOS ACCIDENTES
Foram medicados hontem, no

Serviço de Prompto Soecorro de
Nictheroy:

Antenor Telan, carpinteiro, do-
micillado A travessa do Fonse-
ca n. 47, victima de queda, apre-
sentando ferida contusa na re1
gião parletal e oontusOea gene
rallzadas.

— O menor José, de 17 annos
de edade, filho de Anastácio Pi-
res Mendonça, morador A rua
Dr. March n. 38, apresentando
ferimento no pé esquerdo, produ-
zido por folha de zinco.

*®*

Caiu da arvore e fractu-
rou o braço

O. menor Luís, de 7 annos, ft-
lho de Edmundo Ferreira de
Abreu, residente i rua Pernam-
buco, 271, quando subia a uma
arvore, no domicilio, foi victima
de queda, íracturanflo o braço es-
querdo.

O a-arotinhe foi pensado na As-
sistencla, sendo internado ae K.
*».-*•.

FOI A PAQUETA'PARA
-MATAR-SE-

Ainda ignorada a identidade
da victima

O rapaz alourado, parecendo es»
trangelro, vestindo com . certo
apuro, andava a indagar, no
Ponto Chie, se havia, acaso, ai-
gum quarto vazio. Como, na ca-
sa, lhe respondessem que sim,
entrara em entendimento, pare-
cendo, todavia, desinteressar-se
do assumpto A certa informação
que, no momento, lhe fora dada.
Deixando o Ponto Chie, tomou
elle a direcção da praia da Mo-
reninha e, as proximidades da
rua dos Dois Irmãos, parou. Tl-
nha os olhos no mor, Aquellas
horas tranquillo, Seriam 7, e o
desconhecido; encontrando um
popular, a elle se dirigiu per»
guntando a que horaa havia bar-
ca para o Rio. A pessoa a quem
o rapaz se dirigiu deu-lhe a ln-
dicação precisa. Respondeu o Jo-,
ven com um "blen, merci, mon»
sler", e retirou-se. Não tinha
dado mala que meia dúzia de pas-
sos quando dois tiros feriram o
ar. A p.essoa a quem o moço
se dirigira, pouco antes, voltou-
se. B pode ainda observar que
o rapas, levando a arma ao ou-
vido, deu, pela terceira ves, ao
gatilho, rodando, então, noa cal»
canhares para, dali a segundos,
morrer. .A testemunha da scena,
que seria o sr. Belmlro de Souza
Campuchão Sobrinho, approxl-
mou-se da victima e, dali a pou-
co, saiu a avisar A policia local.

O morto era inteiramente des»
conhecido na Ilha. A policia, de
Indagação em indagação, veiu a
saber que o rapas andara a
perambular pelas praias durante
A noite, tendo, antes, o cuidado
de vêr ee conseguia hospedagem
em alguma pensão daa existentes
no logar. Não o conseguindo, dei»
xou-se ficar nas ruas indo, pela
manhã, bater ao Ponto Chio, de
onde ee retirara ao saber que o
pagamento da diária era adean-
tado.

Talvea porque nio tivesse no
bolso mala que um simples nl-
ckel de tostão, como a policia,
em busca procedida naa vestes,
apurou. Um nickel de cem reis,
um pente e uma lamina "Gillet-
te". Nada mais. Nem uma vaga
indicação pela qual ae facilitasse
o reconhecimento da identidade.
A' tarde, uma lancha da Policia
Marítima removeu o cadáver pa-
ra e necrotério. Mais tarde, o ar.
Augusto,' funceionario hontem de
pentolU aa Caaa doa Mortos, ln

formava que multas pessoas se
tinham mostrado interessados em
vêr o corpo do moço que se ma-
tara na ilha. Mas que todos se
haviam retirado sem que se fi-
zesse o reconhecimento da victi-
ma.

4®*
Incendiou ás vestes e
falleceu no Prompto

Soecorro
A domestica Alvarija Carlos,

de 16 annos, moradora à rua D.
Laura, 110, tentou, no dia 3 do
corrente, contra a vida, incendi-
ando as vestes. Internada no H.
P. S., a Infeliz mocinha veiu, ali,
a fallecer hontem, sendo o corpo
removido o corpo para o necrote-
rio. Apparecem, como determl-
nante, do facto, desgostos intl-
mos.

PROHIBIDO DE CONVERSAR
0 PRÍNCIPE DAS ASTURIAS

Entretanto, a condessa de Co-
vadonga continua cheia

de esperanças,
Bavanà, 18 (Havas) — Os me»

dicos prohiblram o conde do Co.
vadonga de conversar.

A condessa, falando A Agencia
Havas, declarou que não sabia se
a mie do conde tenclonava vir a
esta capital, mas a sua visita se.
ria motivo de grande alegria para
todos.

A ex-ralnha pedia todos os dias
noticias do estado de seu filho,
mas nada dizia sobre a viagem a
Havana.

Seu marido estava multo mala
forte depois da ultima transfusão
de sangue.

entre as Victimas do in-
cendio de valparaiso

Figura um professor da Uni*
Tersidade do Chile

Taiparauco, 18 (Havas) — En-
tre as victimas do violento incen»
dio que se manifestou no centro
da ddade figura o conhecido pro»
fessor José Guillermo Guerra, ca-
thedratico da Universidade do
Chile.

Receia-se que, além dos 31 ca»
daveres carbonizados JA desço-
bertos, haja mais alguns corpos
debaixo dos «scombrosi.

O espirito humano tem reoan-
tos e refolhoa que a ninguém é
dado conhecer ou comprehender,
¦nao grado os esforços emprega-
dos pelos sábios • pelos mestres
que se dedicam aos estudos de
alta psychologla.

Um episódio marcante da hora
que passa nos levaram a formu-
lar semelhante conceito,

Todos se interessam, se dedl-
cam ou se appllcam As questões
e problemas economlco-financel-
ros e se estabeleceu como axioma
ou postulado que os mesmos re-
feridos problemas e questões eco-
nomlco-flnancelros são por excel-
lenda intrincadamente complexos
e superiormente transcendentes.
Sobre a procedência, justeza e ia»
zão de eer desse postulado ou
axioma, todos, unanimemente,
nas cinco partes do mundo, estão
de inteiro e acabado accordo.

No entretanto, são notáveis a
facilidade, a displicência e o des
embaraço com que cada um e to-
do mundo, se sente com autori-
dade para discutir, opinar e dou»
tfinar de publico aobre esses mes-
mlssimos problemas ou questões
economico-financeiros, tão com-
plexos e tão transcendentes, se-
gundo a opinião geral.

Como explicar a oceorrenda se»
não reaffirmando as nossas pala»
vras iniclaes: o espirito humano
tem recantos e refolhoa que a
ninguém ê dado conhecer ou com-
prehender.

Ainda não ha muito, ouvíamos
a palavra de um dos mais bri»
lhantes espíritos da geração mo-
dente, affirmar que:"Um facto ourioso: o Brasil 6
o paiz de maiores reservas de ma»
terlas primas e aquelle que maior
commercio tem com oa Estados
Unidos' da America do Norte e, no
entretanto, é justamente no Bra-
sli onde, relativamente, os norte-
americanos applicaram menor
somma de «eus capitães.

N&o foi por falta de garantias.
As garantias do capital estão no

próprio capital, na firma pelo
qual ê invertido e nas possiblllda»
des mesmas dessas inversões.

As leis dão, apenas, aa garan-
tias de ordem geral, inherentes A
propriedade e A sua livre dispo,
sição. E estas nunca foram nem
serão violadas no Brasil. Em o
nosso paiz, so tivemos restricções
cambiaés. Estas, porém, hoje li»
berodaa em eua maior parte, não
affectam o capital em ei mesmo,
mos tinioamente • cont*eríôo dos
intereuei e amortitaçõei."

Ora, torna-se evidente e fOra de
discussão que este período final
se contradiz e ee choca com as
premissas daa alludidas declara-
çOes.

A garantia maior, que interessa
ao capital, é Justamente a de ter
assegurados os proventos do seu
interesse. Se, por conseguinte, nOs
adoptamos leis — embora em ca-
racter temporário — que affe-
ctam esses interesses, A perfeita-
mente comprehenslvel que o ca-
pitai se retraia. A primeira pre-
occupaçto de quem poesue eapi-
tal, • o deseja inverter em algum
emprehendlmeato — seja o capi.
tallsta nacional en estrangeiro,

nfio importa — ê o de saber, cem
toda a certeza, se o lucro que lhe
deve advir estA garantido, isto é,
se esse lucro lhe virft As mãos, -
como compensação legitima da
sua iniciativa.

B, para ter essa certeza, ee
procura e se trata indagar, pri-
meiramente, se as leis do paiz lhe
offerecem aquellas garantias, ou
seja, lhe garantem a percepção
dos lucros auferidos.

E' bem verdade, no entretan-
to, que não sdmente essas garan-
tios interessam aos detentores de
capitães e os levam a empregai-
os. O ambiente em que a sua
actividade se voe desenvolver,
tambem é de grande importância;
o que ninguém negara, bem ee .
resume no seguinte periodo escri-
pto alhures: "Foi o longo periodo
de tranquillidade que o Brasil
desfrutou de 1904 pana cft, que'
attraiu ob capitalistas que fome-
ceram recursos as empresas.de
serviços públicos que tanto .con-
tribuiram para o nosso progresso.
Pequenas agitações de longe em
longe, não abalaram a confiança
que o nosso paiz inspirava, por-
que acima de. occorrenclas ocea- .
slonaes pairava o conhedmento
da Índole ordeira do nosso povo",

São de todos judldosas e repae-
sodas de um cunho de realidade,
as considerações que ahi se fazem.

Mais do que as garantias escri-
ptos nas leis, se impõe o factor*
confiança no mercado de interes-
ses.

As leis podem, quando clreum»
stancias imperiosas o ImpOem, ser
modificadas e alterados os eeúe
textos e conteúdo, resultando em
restricções de direitos e regalia*
como agora succede com as leis
sobre o cambio. Mas essas restri-'
cçSes e alterações pouca influen-
cia ou consequendas têm, quando
se mantém a confiança sos des»'
Unos do paiz e sobre a Índole 'dej
povo.

O Brasil não precisa justificar]
perante o mundo ter sido obri-
gado a exercer, temporariamente,
um controle sobre a troca de sua
moeda, pois, na hora presente por,
toda porte ee tomaram providen-
cias semelhantes e equivalentes..

Agora, o que importa, e muito,
6 o mantermos intangível a con-
fiança no nosso destino e nas ten-
dencias da nossa politica.

Por isso, merece todos os enco-
mios a attitude doa nossos goverv
nantes, sabendo reagir com toda
energia e com toda decisão, con»
tra a propaganda de credos ex-
tremistas que seriam a ruína doj
paiz.

Que esse procedimento noa f
altamente favorável, temos a pro-
va na reacção do nosso cambio •
do valor dos nossos titulos naa
Bolsas estrangeiras, nestes ulti-
mos mezes, depois que o governe
Inutilizou e desbaratou as velei*
dades revolucionárias dos agen-
tes de Moscou, destacados e em
actividade em nosso paiz.

A confiança no Brasil ae re-
força e, em breve, teremos, porá
certo, o prêmio almejado de ver"
restabelecido o rythmo ascendo»
nal do nosso engrandecimento t
progresso.

,^-„
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No limiar dâ Folia
*.; L. ,í

0 baile commemorativo do anniversario de fundação do C.C.C. resultou numa
consagração definitiva para esta instituição de jornalistas

0 PRESTTTO COM OUE 0 aüB DOS DEMOCRÁTICOS SE APRESENTARÁ TERÇA-FEIRA GORDA, SÜPE-
, RARA TODOS OS CORTEJOS DOS ÚLTIMOS

1 •€?'' '¦ -

Será realizada hoje em Madureira a "Noite dos Blocos Suburbanos", de iniciativa do chronista "Graveto"
/

FORAM ANTECIPADOS OS BAILES CARNAVALESCOS DO VILLA ISABEL F. CLUB
Í^H -HfVI ^^^B _S_S_S_SS_5B5_S_S__________________S*

i^KÍ-.Ww-^B ^m\v$Ímrm\Wwlmam\ Hk^*PIÍI IÜ-1 III ft_M_i

\A\ _\_WÊsWÍãm m. lll I_ sm __í w_\\Wt\W^AAAjSjm_ P*,- ¦ At __r^_\\\
WftjXm \\\__MMtfA\ttwk__x____^Btr'~ ^mÊÊ___mAtà Hih Ktffl BH
MrtfmWÊmWÊÊÈÈÊm _ 1 HilalPi I*_t_WÊÊt" H9 ¦'* *RÊ: l_______________^_wÊM_m_ IffjB BWH WrA\___\\_wi*^*-____W!mA_\\. :'¦ i^H.: AA At-jAW BI IQ WTniàl ITihw Em Un¦H*«i '*:%SH '-m R __| mmmWlmmWilm m- ^mW^A}.Am^AmA_uà^A__m mMA).
M MmJàsL ' R m .__¦_____!_¦ ü^_|PpW m im^'úyAf:^_wA_W _Z _£Tjjjffl _KJ^alw^_j_ÉB__W_«^ _SI |_ -i *¦ ¦ _____mámm\____W_Wi -li / V:NPIBmmH^ cppusyH
^B£É?I9 , ^¦¦¦iHhhhHHSB i JL _Ef -fi $f ________m_\__F ? H
AAWmtmAAvM'-'' HP9 ll!-_ii-l 'ííaH HB^-ÜÜ^IkÉÍíI! H¦ ÍP-'^lfl Bi^:;::üfl feffiiiiAfl ::::::w^::Í£SX________IE-Í_____t '-li l^^^^^^^R\\\_. »A\ AWm 1 .:P~I n _ànllJ i^l Bltt-âlH *i\ ^B

\\_w^SA\\mm ^lWÊMr > lm\W ímm _L1
S^^^^^^^^^^^lr I ** í i-W -íMèi- &hJjm $£-___! mmm\èW' í ?*^^^^^^HH<:':-'T'':-:-'-!^^^^^^^^^^^^^^^^^B

O BAII.B DE ANNIVERSARIO DO C. G. C, — Constltala retanibante ¦neceaao • baile eom «ae o Centra do GkroaUta* Caraa*/alea«M festejos o transearao do 12"anniversario de fundado. O theatro Joio Caetano, aacanda-felra.rnnporton uma astaltldlo qne pHe, seaa exaaaaero, aer eoaa»nta«n ana cerca de 4.000 pessoas, cons-tltalila de famílias da nossa melhor sociedade. (Trea ereheatras • a banda ale mnslen «o Corpo de Bombeiros tocaram Ininterruptamente até 4 horas «a manha, rei-¦ando sempre o mesmo enthualnsme • a mesma nnlmnajao. O namera de fellelUcocs «ne oa componentes elo C. C. C. receberam dls bem «a satisfação aeral. Anossa oblectlra apanhon estes dois flaicrantes no Inicio da consagradora testa, nm mostrando as primeiras naesas eceapadas o entro, nm aspecto eaterlor, em «ne«e nota a enrlosidade pnbllca pelo grrnmlloio baile io C. C. C.
Os commentaiios que se v5o fa-

«mdo sobre o brilho com que o
C. C. C, não medindo esforços
nem sacrifícios, compareceu ao
cortejo da chegada do Rei Momo
mostram bem como a população
carioca soube distinguir e apreciar
á forca de vontade da dynamica
instituição, que acaba de receber
trea consagrações formidáveis no
curto espaço de dois dias: os ap-
plausos do lindo e elegante hyacht
o baAho de mar a fantasia no Fia-
mango e o baile de anniversario
no João Caetano.

Segundo me disse o meu colle-
ga Fofinho, porém, a maior de
todas as consagrações serã. a que
va» coroar o concurso de palavras
cruzadas que o C. C. C. Institui-
rá até ao sabbado de allelula, sem
nenhum modo querer Imitar o
concurso de b-a-bt. do Pipoca...
As bases são simples: o C. C. C,
vae sortear os dois casaes de mua-
res que adquiriu para puxar o
yacht. Esses fogosos quadrupe-
des "attendem" pelos seguintes
nomes: Jagunço e Peroba, Kan-
surd e Mimosa. Os concorrentes
terão de misturar as letras dos
quatro nomes e depois formar
com ellas os nomes de quatro "ex-
poentes". Como se vê, nada mais
fácil e Jã. antevejo o suecesso
dessas "palavras cruzadas" do Fo-

.Unho... Haverá quatro prêmios,
A custa do C. C. Cl":

1° logar, o Jagunço.
2* logar, a Peroba.
3° logar, o Kangurú.
4° logar, a Mimosa.
Por niraia gentileza do coronel

Domingos José Melrelles, até ao
dia do sorteio, os "prêmios" fi-
carão confortavelmente Installado»
nas . luxuosas dopendemqlas ter.
reas da sua repartição, visto que a
manutenção desses "vegetarla-
nos"" vae muito além daa "so*

i bras" que eu deixo... — Boi
Marinho.

A ANIMAÇÃO NO "CASTELLO"
EMPOLGA AOS MAIS INDIF-

FERENTES —

Os "caraplcüs" estão numa
otivtdade pasmosa em torno do
avllhâo glorioso da Altanelra

Igula. Tudo ali é movimento, é
dynamlsmo, é acção. O prestito do
grande e popular club vae ser
uma dessas coisas lndesoriptlvels,
poucas vezes vistas em carava-
nas anteriores. Poderíamos aqui
adeantar qualquer detalhe lnédl-
to do grande cortejo com que o
glorioso "panno" alvl-negro vae
empolgar a população carioca, a
qual, na sua unanimidade quasl,
tanta sympathia dedica ao gran-
de grêmio de Alfredo Silva. Pre-
ferimos, entretanto, afflrmar que
o povo bandoso e amigo nada
perde por esperar alguns dias para
se extasiar ante um cortejo ver-
dadelramente maravilhoso.

Amanhã, quinta-feira, promovi-
do pelos Independentes, Guarda
Negra • Tarrachas haverá um
grande baile em preparativo para
a batalha a ferir-se nos dias 22,
23, 24 e 25 próximos.

UMA REUNIÃO, HOJE, NA
CHEFATURA DE POLICIA' PARA ASSENTAR MEDI-

DAS SOBRE O "DIA DOS
RANCHOS" —

O chronista carnavalesco do"Jornal do Brasil", sr. Romeu
Arêdc, acompanhado de delega-
dos dos ranchos que vão dlspu*' tar o torneio que aquelle perlodi*
oo annualmente organiza, irá hoje
A presença do capitão Filinto Mui*' 
ler, ohefe de policia, afim de que
sejam assentadas providencias no

. sentido de facilitar o desfile das

. sociedades, de modo a que seja
possível terminai- o raspeotlvo
Julgamento ate & mela noite de
segunda-feira gorda.
SERA' PBRMITTIDO O USO DE

. MASCARAS NA RUA. A PARTIR
DB SEXTA-FEIRA

O capitão Filinto Muller, chefe
de policia, baixou hontem uma
portaria, determinando' que seja
consentido o uso de mascara na
rua, a partir da próxima sexta-
feira.

Fica, assim, completada a auto-
rlzaçio que JA havia sido dada
para a permissão da meia mas-
cara nos recintos fechados.

O ESPLENDIDO PROGRAMMA
CARNAVAI.E3CO DO CENTRO

CÍVICO LE0P0LD1NENSE

Este centro elegante da zona
servida pela estrada ingleza rea-
lixara rio carnaval dois sumptuo-
aos bailes & fantasia, nos dias 22

23 do corrente, sabbado e do-
mlngo.

O baile de sabbado terá inicio
As 10 horas da noite e terminará
As 4 da manhã do dia seguinte,

o de domingo serA. iniciado as
S horas e findar AA mela noite.' Para os dois bailes, foi contra-
tado um optlmo tazz-band.

A dlrectoria avisa tambem que
está envidando esforços para. que
os ranchos, blocos, etc. dos sub-
urblos leopoMineroses, passem pelasede social no domingo, dia 23 da
corrente, dentro das horas em que
será realizado o baile; e aos ran-
chos, blocos, etc., que apresenta-
rem conjuntos apreciáveis, serão
offertados, a Juizo da dlrectoria,
brindes.
O CARNAVAL DAS REPARTI-

ÇÔES PUBLICAS

Os preparativos para os corte-
jos dos blocos das repartições fe-
deraes e municipaes, cujo desfile
será feito no dia 22 (sabbado de
carnaval), das 2 ás 6 horas da
tarde, são imponentes.

Esses cortejos promettem ser
deslumbrantes, quer pela feição
artística e rica, quer pela belleza
dos conjuntos. Todos os blocos
inscriptos estão com os seus bar-
racSes em grande agitação. Qual
serA o vencedor? Ahi está uma
pergunta sem resposta facll, por-
que todos se preparam com o
mesmo enthusiasmo.

Esses blocos tomarão parte no
julgamento que vae ser feito por
uma commlssão nomeada pelo"Jornal do Brasil", cujo regula-
mento a seguir publicamos:

O regulamento — Depois de
uma troca de impressões e sem-
pre sob a mais expressiva cor-
aaadaéè.iiliíoui.estabelecido o- se-
guinte regulamento: \ni,
>4;-,-*JvAj-coijfeogão,dosblocos sd'
poderá ser feita com pessoas que
pertençam fts repartições federaes
ou municipaes;

2 — Podem fazei- parte do cor-
tejo pessoas que tombem perten-
Cam âs repartições representadas
nos. blocos;

— Os elementos do corpo mu-
sical podem ser estranhos As re-
partições, desde que assim seja
necessário, a cada bloco;

4 — A Indumentária a ser ap-
pllcada no conjunto, será á von-
tade. Não ha exigência de luxo
nem riqueza;

6 — O enredo para cada oon-
junto é obrigatório, podendo ver-
sar em motivos nacionaes ou es-
trangelros;

— Entende-se por conjunto
o seguinte: harmonia, arte en-
redo, indumentária, scenographla,
originalidade, estandarte e humo-
rismo;

— Os cortejos sô podem ser
confeccionados por artistas das
respectivas repartições que de-
vem apresentar ao "Jornal do
Brasil", até o dia 21 do corren*
te, A 1 hora da tarde, os indls-
pensavels comprovantes;

A — marcha offlclal, 'que será
executada em frente ao "Jornal
do Brasil", deverá ser de autoria
de músicos das repartições repre-
sentadas nos blocos;

— Em frente ao palanque do"Jornal do Brasil" os blocos se-
rão obrigados A execução de uma
marcha e de um samba;

10 — E' obrigatória, tambem a
presença, no referido palanque,
do technico de cada bloco que es-
tiver sendo Julgado, afim de for*
necer as indispensáveis explica-
ções;

11 — A commlssão de julga-
mento será organizada pelo "Jor*
nal do Brasil" o a relação publi*
cada pelo menos 6 dias antes do
concurso. Os blocos poderão fa-
zer restrlcções no prazo unlco de
24 horas;

12 — No dia lmmedlato ao ds
Julgamento é obrigatória a en*
trega do estandarte, do meio dia
áa 4 horas da tarde para o jul*
gamento da commissão;

18 — Até ao meto dia de se*
gimda-feira, o "Jornal do Bra-
sil", receberá quaesquer, allega-
ções, devidamente documentadas
sobre o desrespeito ao regula-
mento. Sem essa documentação
não serão acoeltas as referidas ai-
legações;

14 — 0 julgamento sô será co-
nhecldo pela edição do "Jornal
do Brasil" de quinta-feira, 1 de
março;

16 — A confecção do .estandar-
te pôde ser feita fora ou na re-
partição de cada bloco.

Os quesitos — Os quesitos obe-
dientes a esse regulamento, ficam
assim discriminados:

16 — Qual o bloco das reparti-
ções federaes • municipaes, cam-
peão de 1936? (conjunto: harmo-
nia, arte, enredo, Indumentária,
scenographla, originalidade, es-
fíndarte • humorlsmo);

17 — Qual o bloco das reparti-
ções federaes e municipaes, vice-
campeão de 19807 (conjunto egual
ao exigido para o titulo de cam-
peão).

Disposições geraes — 18 — A
hora do desfile fica estabelecida
entre 2 e 6 horas da tarde.

O bloco que chegar depois
dessa hora não serA julgado pois
os cortejos sio feitos para serem
vistos durante o dia. Exce-

ptuam-ae os que JA estiverem na
avenida • cuja demora seja In*
dependente da sua vontade.

19 — O "Jornal do BrcíU* ac-
celta.- ao onredos para a necw-

sarla publicação, até sexta-feira,
As 10 horas da manhã;

20*— Os cortejo» |>.iderã.> con-
duzlr creanças;

21 — 0 "Jornal do Brasil" iam-
bem acceitarâ inscripções até ás
5 horas de sexta-feira, 21 do cor-
rente;

22 — São permlítl-ias tiJIe-
gorias.
A "NOITE DOS BLOCOS SUB-

URBANOS", HOJE, EM
MADUREIRA

Terá logar, hoje, na estação de
Madureira, o grande desfile dos
blocos suburbanos, denominada"Noite dos Blocos Suburbanos".

O local — A "Noite dos Blocos
Suburbanos" será realizada em
Madureira.

Oa premios — 1* logar — Cam-
peão — 1:000$. 2' logar — Vice-
campeão — 500?.

Ao artista do bloco campeão se-
rá conferido o prêmio de 300$000.

Além desses serão distribuídos
outros premios.

As inscripções — Para a "Noi-
te dos Blocos Suburbanos", es-
tão abertas os inscripções, na re*
dacção do "O Radical", á rua da
Assembléa n. 33, 1° andar. Para
essas inscripções nada pagarão os
blocos.

Os pedidos de liiscrlpção de-
vem ser dirigidos, em officio ao
chronista "Graveto", acompanha-
do do enredo do bloco.

. Qualquer bloco suburbano po-¦Setá^èòneorrer i- Poderá concor-
rer na. competição qualquer bloco
devidamente organizado e llcen-
ciado pela -policia, seja dos sub-
urblos da"Central do Brasil, da
Leopoldina, da Unha Auxiliar, da
Rlod'Ouro." "

O essencial para as inscripções
é sei- bloco e estar localizado nos
subúrbios.

A collaboração da commissão
do coreto de Madureira — Para
que maior realce venha a ter a"Nolto dos Blocos Suburbanos", a
commissão do coreto de Madurei-
ra adheriu, Integralmente, â bella
iniciativa e, conjuntamente com o
desfile dos blocos, levará a effeito
super-monumental batalha de con-
fettl, para o que dará feérica 11-
luminação e deslumbrante orna-
mentação ao trecho em que se
verificar a competição.

Uma offerta da Casa Oedofeita
— Para a "Noite dos Blocos Sub-
urbanos" a Casa Oedofeita vem
de offerecer uma riquíssima taea
a ser conferida a um dos vence-
dores.

A commissão julgadora — No
desejo de se fazer um julgamen-
to ã altura da competição, foi or-
ganizada a commlssão julgadora
por nomes de méritos lncontesta*
vels, taes como:

Professor Magalhães Corria, es-
culptor, professor e laureado pela
Escola Nacional de Bellas Artes;

Armando Vlanna, pintor, lau*
reado, tambem, pela Escola Na-
clonal de Bellas Artes;

José Loureiro, da Casa Sucona,
artista de extraordinária compe*
tencia e que julgará a Indumen-
taria.

Alfredo Vlanna (Pixlngulnha),
nome por demais conhecido nos
nossos meios musicaes.

A Oarotinha de Madureira pre-
mlará o bloco campeão — A "Ga-
rotinha de Madureira" offerecerá
uma vallosisslma taea ao bloco
que se sagrar campeão. Essa toca
está em exposição na vitrine da
referida casa e pôde ser vista
diariamente.
O BAILE DE SABBADO PRO*

XIMO NO MACKENZIE, EM
HOMENAGEM AO C. C. C.

O querido club dos famílias do
Meyer, o S. C. Mackenzle, n&o
querendo desmerecer no seu Jus-
tlflcado prestigio como club da
elite e, mais que tudo... carna-
valesco, está ultimando os prepa-
ratlvos para o seu colossal baile
A fantasia, sabbado próximo, em
homenagem aos ohronlstas carna.
valescos da cidade do samba •
maravilhosa, dedicado, tambem, a
S. M. Rei Momo I e Unlco, dl*
ctador da galhofa.

Surpresas maravilhosas irão en-
cantar os presentes. Bolas, con-
fettis e serpentinas cruzarão o
espaço. E um jazz de fibra desa-
fiará os dansarinos no fôlego!...
Para a fantasia mais luxuosa será
conferido um artístico prêmio.
Haverá outras coisas agradáveis A
mais...

O inicio deste phenomenal bai*
Ie carnavalesco está marcado para
as 10 horas da noite, certamen-
to, em lógica, não ter* fim! E'
que uma eterna lembrança ficará
viva dansando no coração dos que
tiverem a ventura de gozar As de-
tlclas do baile do 8. . Mackenzle.

LORDS DA TIJUCA — A ELE-
GANTE PARADA DB "LORDS",
NO THEATRO JOA OCAETANO"
— PARA PRESIDIR O BAILE

FOI CONVIDADO O EMBAI-
XADOR DE PORTUGAL

E* hoje, finalmente, que se i«a-
llza, no theatro João Caetano, a
grande oerr-te •«• "f/otã»". em

homenagem aos diplomatas es-
trangelros.

Esse baile, que vem sendo an*
ciosamente aguardado pelo nosso
grand-monde, attingiiA proporções
jamais vistas, desfilando pelo am-
pio salão, tudo que de melhor
existe na sociedade carioca.

As mais ricas fantasias typlcas
de paizes estrangeiros concorre-
rão ao Interessante concurso, que
será Julgado pelo presidente da
Associação Brasileira de Im-
prensa.

Deverá assistir ao baile, o em-
balxador de Portugal, que, a con-
vlte da directoria dos "Lords da
Tijuca", presidirá a homenagem
que será prestada aos represen-
tantes diplomáticos das nações
amigas.

Pela curiosidade que. essa festa
despertou na éllte carioca e pela
Intensa reserva de localidades e
mesas, conclue-se que o "João
Caetano" será pequeno para abri-
gar a enorme e selecta concorren-
cia, resplandecente no luxo e na
elegância de seus bellos trajes.

A alegria e a belleza imperar
rão naquelle templo de arte, por-
que tudo foi, delicadamente pre-visto pelos organizadores do gran-dioso baile, desde a decoração do
theatro, obra prima de Gilberto
Trompowsky e Valentim, até os
serviços de "buífotí e "buvette",
que'a todos satisfarão. . 

''

Imaginemos o scenarlo de esplen-
dores do "Jardim Encantado" do
palácio das festas: uma atmosphe-
ra amena e saudável; um salão
ao ar livre, resplandescente de lu-
ces de assoalho reluzente como es-
Felho, clrcumdado por mats de
2C0 arvores e arbustos e tendo,
ainda, o gracioso emmaranhado de
caprichosas trepadeiras e flores
vlços-ts, envolvendo galerias, ai-
pendtvs e columnas. E não será
precisu dizer mais. O "Jardim En-
cantado" será, sem duvida, o lo-
gar idea.'. onde o carioca folião e
elegante Irá se divertir.

Yacht PRINCE
A mais discutida e procurada das
fantasias finas. Elegante, distineta,
própria para as festas de gala,
Yachl PRINCE se impõe pela feliz
combinação de cores e rigor de suas
linhas. Para homens e senhoras, em
todos os tamanhos e para todas as
edades, Yacht PRINCE, a fina flor
das fantasias, é a creação defini-
tiva do

MA6A7TO

sua imiwuuiM.u-n-sio.
Pi-oxlmo A 7 do Sotenibro

(32030)

As instrucções da Policia Militar
para o carnaval

CARNAV.VL NA CASA
KSTUDANTE

DO

Offerecerá multa animação e
não pequeno brilho o carnaval,
este anno, na "asa do Estudante.
pois o seu departamento social
promoverá os quatro grandes boi-
les da folia em hon.-enagem ao Rei
Momo, nos dias 22, 23, 24 e 25
deste mez, animados por retum-
bante "jazz". Por Isso ê que Já
«e nota grande anlmaçAo em tor- _  __ no de mais essa contribuição da I constituirá umdõs grandes' attra-C. E, B., para roverenc'ar o Rei divos do carnaval deste anno.da Folia. Os ingressos «orao ce- os rapazes do Banco do Bra-didos pela secretaria da O E. B. lSil. mantendo a tradição e o pres-

tlglo daquelle grupo, vêm traba-

brinquedos de compensação á toda
gurlzada.

O theatro João Caetano, poi-
certo, será pequeno para conter
a grande alegria dos nossos "gu-
rys" foliões que já se apicstam
parn festejar condlgnamente o
grande baile Infantil de segunda-
feira de carnaval.

FLUMINENSE FOOTBAL
CLUB

Promette ser empolgante o ma-
gnlflco baile que o Fluminense
Football Club offerecerá aos seus
associados e suas famílias, no do-
mlngo de carnaval, ás 11 horas
da noite, para o qual continuam
animadíssimos os preparativos,
principalmente os da magnífica
ornamentação do gymnasio, que,
este anno, está entregue aos cul-
dados de conhecido e applaudldo
artista.

Reina animação sem egual en-
tre os sócios que aguardam, com
o maior interesse, o baile de car-
naval deste anno, o qual promet-
te, em tudo, superar todos os que
têm sido promovidos até esta data
pelo Fluminense

A bella festa do tricolor está,
pois, fadada a alcançar o mais
ruidoso suecesso.

Serão, ainda, realizados mais
dois festejos carnavalescos: o En
trudo, ou Carnaval antigo, com
números dos mais attrahentes, no
dia 22 do corrente, em volta da
piscina, e um deslumbramento
desfile e concurso de ranchos, no
stadium, a 24 do corrente.

COMO FICOU ORGANIZADO O
PROGRAMMA CARNAVALESCO

DA BANDA PORTUGAL

A directoria da Banda Portu-
gal a prestigiosa associação da rua
Senador Euzebio, organizou o se-
guinte programma para os dias
de carnaval:

Dia 22 — Grande baile á fan-
tasla.

Dia 23 — Baile Infantil á fan-
tasla e á noite baile ã fantasia.

Dias 24 e 25 — Bailes á fanta-
sia, das 10 horas da noite ás 11.
A sua sede está recebendo festiva
ornamentação.

O GRANDE BAILE DO "GRUPO
DOS 200"

O grandioso baile que está sen-
do organizado pelo "Grupo dos
200", no "buquo" "Laranja",

FLORES E CHAPÉOS PAR/
-CARNAVAL-

E TOILETTES
CASA MBlUBIalaES

Usa 7 ds Sctea-bro, 171

(3128»)
BLOCO "GIRLS" DO CASINO

MOSCA AZUL

A guryzada da travessa Umbell-
na e rua Barão de Icarahy, no
Flamengo, acaba de organizar es-
te interessante bloco de valentes
foliões, que estão dispostos a pln-
tar o sete durante o carnaval.

Frederico, Marcy Aroldo, MU-
tpn, Dlrno e Angelino são seus es-
pirituosos fundadores. Jã no ba-
nho de mar ã fantasia, de domln-
go, na praia do 'Flamengo, fez o
bloco sua primeira passeata. LA-
lá, L0KV Lélé e Lúlú, com lindas
fantasias desfilaram perante o
cortejo da commlssão, cantando a
marcha do bloco e dansaram a va-
ler, sendo o estandarte carregado
pela graciosa Laurecy. A petlza-
da recebeu muitas palmas do po-
vo pelo bonito que fez.

OS BAILES AO AR LIVRE NO"JARDIM ENCANTADO" DO
PALÁCIO DAS FESTAS — UM
ASPECTO DA BELLEZA PA-

NORAMICA DA CIDDAE

Com a approxlmação da data
que marca o Inicio do triduo car-
navalesco, o carioca não contém
mais o seu enthusiasmo. Nos qua*
tro pontos cardeaos da cidade, ha,
em tudo, a vibração estonteante
do carnaval. A cada dia que pas-
,sa cresce a animação, contagian*
do os tndifferentes, se por aoaso
elles existirem nesta "cariocolan-
dia" foliona... Momo domina, ab-
aoiuto e galhofelro, em todas as
aotlvldades. B na ancledade desta
ultima semana que precede o Rei-
nado de Momo, os foliões elegan-
tes da "cidade maravilhosa",
acompanham, vivamente interes*
tados, a terminação das obras que
Bstão sendo executadas no pala*do das festas da Feira de Amos-
tras, paia a realização dos qua*
tro bailes mali icnaaclonaes do
carnaval de 1986. O archltecto
Gerhart Luckman, da Directoria
de Turismo • Propaganda, JA con-
cluiu o novo aasoalhamento do
amplo salão de dansas. Afora,
trabalha em febril actividade o
sr. Martins Ribeiro, designado
pelo dr. Henrique de Vasconcel-
tos, sub-director de Mattas e Jar-
dlns, para proceder a arbortoção
e ajardinamento do reolnto. B,
dentro de breves dias, o majes-
toso edificio do palácio das fes*
tas estar* transformado num ver-
dadelro • deslumbrante "Jardim
Encantado". Ahi, entre a festa
verde e magnlflcante de um pe*
queno bosque, "Lux-Jornal", a
modelar empresa de recortes de
Jornaes dirigida pelos nossos con-
frades Mario Domlngues • Vicen-
te Lima, levar* a effeito, quatro
bailes ao ar livre, retumbante» e
Inéditos, «o som de dois animados"jazz-bands" de Slmon Boutman,
o Incansável organizador de or-
chestrae que todos aquelles que
gostam de se divertir conhecem e
applaudem. A iniciativa do dr.
Alfredo Pessoa, prestigiada em to-
da a linha pelo dr. Lourival Fon-
tes, dlreotor de Turismo e Propa-
ganda. torna-se, assim, uma aus-
pict-osa realidade. Pdde-se dizer
que 6 Rio, oomo aa grandes me-
tropolee eurepéas, possue um re-
canto plttoresco e aprasivel, onde
a sociedade elefante carioca po-
der* danaar asm sentir calor.

O BAILE DE CARNAVAL DA
ASSOCIAÇÃO DOS FUNCCItJNA*

RIOS DÒ FLUMINENSE
F. CLUB

Está despertando grande alegri»
e maior enthusiasmo o grandlo*
so baile de carnaval que a Asso-
clação dos Funecionarios do Flu-
mlnenee realizará no magnífico
salão do gymnasio, no dia 25 do
mez corrente, terça-feira de car-
naval, ás 11 horas da noite.

Como sempre sucoede por ocea-
siâo das imponentes festas e bai-
les de gala, que se revestem do
mais apurado gosto e elegância,
levando uma verdadeira multidão
de sócios e de gentis freqüenta-
doras aos seus salões, tudo faz
prever a extraordinária animação
e o brilho do baile de carnaval
promovido pela Associação dos
Funecionarios do Fluminense
F. Olub.

Os sócios, por uma concessão
especial, poderão levar convida-
dos em sua companhia.

Uma de nossas mais apreciadas
orchestras abrilhantará as don-
sas, contribuindo para o completo
exlto da bella festa do dia 25 do
corrente.

O GRANDE BAILE A' FANTA
SIA DA UNIÃO DOS EMPREGA-

DOS DO COMMERCIO

Revestiu-se de brilhantismo o
grande baile A fantasia offerecldo
pela União dos Empregados do
Commerclo aos seus associados e
suas famílias. O salão de festas e
assembléas foi lindamente decora-
do, sendo enorme a affluencla de
senhoras e senhorltas que embel
lezaram o festival. Lindas fan-
taaias, o maia apurado gosto na
exhlbição de typos excêntricos,
Imitando artistas de cinema, fo-
mm objectos do concurso para
entrega dos premios offertados.
As dansas transcorreram anima-
dissimas até A madrugada de do-
mlngo, sem perder o brilho, a
cordialidade, a distlncção de que
se revestiram. O grande salão da
União dos Empregados do Com-
mercio esteve repleto, apresen-
tando um aspecto inédito. O fes-
tlval foi dirigido pelo sr. Oswal-
do Duque Estrada Costa, dlreotor
3* secretario.

O INTERESSANTE BAILE A'
FANTASIA, INFANTIL, DA
RADIO GUANABARA, NO
THEATRO JOÃO CAE-
TANO 2' FEIRA DE

CARNAVAL

Quanto mais se approxlma o
carnaval, mais A petizada se in-
teressa pelo baile infantil, que a
Radio Guanabara organizou para
segunda-feira de carnaval, no
theatro João Caetano. E', que
além dos attractlvos que repre-
sentam a decoração do bello edi-
fido, doe Jazx saltltantes, e de to*
doe oa encantos de que se revés*
tlrâo, ha o maior motivo de in-
teresse para os petizes; A anima-
Cão que darão, oa artistas mlgnos
da Radio Guanabara, oom o seu
Undo e vasto repertório ds musl-
cas carnavalescas, que ss farão
ouvir ao mlcrophone, que estará
Installado no próprio salão de
dansas e o seu aoto theatral dè
musicas populares; estes astros
que tanto têm agradado A guriza*
da ouvinte de radio, oom o seu
programma infantil, darão ense-
jo aos seus amlgulnhos collegas
infantis, que tambem possam par.
ticlpar com elles na alegria de
Momo. Para maior alegria da gu-
risada, haverá distribuição de Un-
doa e valiosos premios para as
fantasias que se apresentarem
mais ricas, mais caprichosas, mais
originaee e ao par de garotos que
melhor dansaiem o nosso samba,
além de farta distribuição ds

lhando sem desfalleclmento para
que a festa do dia 21 marque mais
um exlto para os sympathlcos fo-
liõos.

BAILE A" FANTASIA NO
GUARANT A. C.

Uma festa encantadora e que
serA a nota elegante do carnaval
nos subúrbios da Leopoldina está
preparada para o próximo dia 22,
nos ricos salões do Guarany A.
Club, A rua Angelina Motta, na
estação de Pedro Ernesto, ex-
Olaria.

Haverá na elegante sociedade
leopoldinense um baile á fantasia,
estando para tal sendo já prepa-,rados os seus salões com linda or-
namentação a caracter. Magnifl-
ca jazz executará durante o baile
escolhido e novo repertório de
marchas, sambas, toxes, etc.

E' indescriptlvel a animação
existente entre os foliões de Pe-
dro Ernesto pelo próximo baile do
Guarany A. Club.

OS BAILES DE CARNAVAL NO
CENTRO GALLEGO

Continuam anlmadlslmos os pre-
parativos para as duas grandes
festas de carnaval que a incan-
savel directoria do Centro Gallego
fará realizar no sabbado e segun-
da-felra de carnaval.

J. Blnot, scenographo a quemlhe foi confiada a decoração, está
por sua vez empenhado para que
do seu trabalho resulte uma obra
prima cheia de explendor e brl
lhantlsmo.

Tambem foi confiada a um ha-
bil electrlclsta a lllumlnação, cujas
adaptações serão as mais mo-
dernas.

Duas grandes orchestras ani.
marão as dansas que se prolon-
garão atê âs 4 horas da madru
gada.
DOIS GRANDIOSOS BAILES DE
SABBADO E SEGUNDA-FEIRA

DO GRUPO DOS AQUÁTICOS

Concluídos os preparativos Já se
pôde augurar que vão ser magni-
flcos, os dois pomposos bailes que
o "Grupo dos Aquáticos" promo-vem nos salões do Club Interna-
clonal de Regatas, nas noites de
sabbado próximo e segunda-feira
gorda.

Serão duas festas onde predo-
minarão luxo e esplendor.

Os salões receberam ornamen-
tação característica, sendo idéa*
do por Freitas, auxiliado por An*
toninho e outros.

Duas "jazz-bands" diabólicas
não darão tréguas aos dansarinos
e durante as festas serão of fere-
cldos surpresas.

OS ÚLTIMOS PREPARATIVOS
DO BLOCO UNIDOS E ERRA-
DOS DO MORRO DO PINTO,
FILIADO AO 8PORT CLUB

DRAMÁTICO

Desde os primeiros dias de fe-
vereiro vem sendo muito com-
mentado no popular bairro o des-
envolvimento que está fazendo os
Unidos e Errados do morro do
Pinto filiado ao Sport Club Dra-
matico. Faltando poucos dias pa-ra terminar os ensaios 6 preslden-te pede o compareclmento dos se-
nhores, senhoras e senhorltas pa-ra ser realizado o ensaio geral que
será effectuado amanhã no am-
pio salão do Sport Club Dramatl-
co. Este bloco que e composto dos
mais esforçados elementos deste
club, tem a frente os seguintes
senhores.

Presidente, Belmiro Pereira; vi-
ce-presidente, Antônio dos San-
tos; secretario. Domingos Pate-
tuche; thesourelro, José Ribeiro
da Cunha; director de samba, DI-
lermando Pinheiro; director de
harmonia. Salvador Ceclllano; ali-
rector de canto, João Caruzo-, dl-
rector de bateria, Antônio Ceei.
Dano; baliza, André Mendes; por-ta estandarte, Paschoallna Tonne-

Gentil. Na caixa surda vae to-
cando u cndl.ibnulo menino mys-
tei-looo, a cuíca está nos cuida-
dos do Jorge, este é um clemen-
to do bloco, VivJnho este tam-
bem vue dizer alguns dos seus
sambas que o mesmo o compoz
para ser cantado no ensaio geral,
VILLA ISABEL F. CLUB —
BAILE DE CARNAVAL E IN-
FANTIL — SUA ANTECIPAÇÃO— A FESTA DE AMANHA, OF-
FEREC1DA AOS CLUBS REGA-
TAS BOTAFOGO — LORDS DA
TIJUCA E SPORT CLUB MA-

CKENZIE, E NA HORA H

A directoria do Vllla Isabel
Football Club, attendendo a seus
associados resolveu antecipar as
aeguintes festas, o baile de carna-
vai será realizado no dlá 23 (do-
raingo) e o baile infantil no dia
24 (segunda-feira). Para o baile
de carnaval o traje serã a rigor,
sondo permlttldo o branco a rigor
o fantasias de luxo. Paia o baile
Infantil, traje de passeio e fan-
tos Ias.

Amanhã, batalha ãe confetti,
traje de passeio.

Os salões ricamente ornamenta-
dos e decorados pelos artistas
Octavio Moraes e Fernando Por-
telia sob a consagrada orientação
de Simonldes Pires. Feérica filia-
mlnação e muito original, sob a
direcção de Edgard Brandão.

O GRANDE BAILE DE CARNA-
VAL DO AMERICA FOOTBALL

CLUB

O carnaval carioca tem tido de
ha vários annos para cá, o seu
maior encanto, nos salões dos
clubs sportivos. Dentre aquelles
esteve sempre na deanteira, não
sõ pelo requintado brilho de suas
reuniões como pela selecção, o
America Football Club cujas re-
uniões attingem o maior brilhan-
tismo.

Os salões para o baile de quin-
ta-foira, estão transformados num"Jardim Encantado" graças a ar-
te de J. Blnot. ... .,,,.„..

Tocarão duas magníficas ior-
dhestras, das 11 horas da noite âs
4 da manhã,-cujo repertório é con
stituldo das musicas de maior
suecesso do carnaval deste anno.

A dlrectoria do America Foot.
bai Club não tem poupado esfor.
ços para que a festa deste anno
attlnge o máximo esplendor,

O traje será de baile ou fanta-
sia de luxo, para senhoras e ca*
saca, smoking ou branco a rigor
para cavalheiros e será rigorosa-
mente observado.

Encerrando os festejos carnava-
lescos, domingo, das 3 horas da
tarde, âs 7 da noite, aos sócios juvenlse filhos dos associados será
dedicado um baile â fantasia. O
baile será realizado no salão de
honra e abrilhantado por uma or-
chestra,

O BAILE DE SABBADO P.P.
NO YACHT DOS LARANJAS

CONSTITUIU O MAIOR ACON-
TECIMENTO DO CARNAVAL

CARIOCA
Constituiu o acontecimento ma-

xlmo do trlduo de Momo, o gran-dloso baile dos Laranjas realiza-
do sabbado a bordo do seu yacht,encalhado na espladada do Cas-
tello, pelos múltiplos attratlvos
verificados, predominando a ani-
mação, bom humor e alegria a parcom o aspecto verdadeiramente
deslumbrante do seu luxuoso sa-
lão onde sobresala a variedade
multlcor das ricas e elegantes fan-
taaias;

Desde cedo o enthusiasmo rei-
nante â bordo Jâ era accentuado,
e, em pouco etmpo a nave da ale-
grla ficava repleta de "passagel-
ros", ávidos de se entregar a pan-dega.

As dansas e os cordões, impul-
sionados pelo variado repertório
da jazz de J. Thomaz, 6uccede-
ram-se sem Interrupção, pela ma-
drugada a fora, com a máxima
animação, augmentando cada vez
mais o enthusiasmo, e sõ se des-fazendo ao som de marcha final.

A offlclalldade do "O Laranja"
esteve á postos no serviço de bor-
do, attendendo com captlvante
gentileza o vultuoso numero de
passageiros.

Os Laranjas são, porém, incan-
saveis, tanto assim que, quinta-feira próxima, dia da chegada do
Cidadão Momo, farão realizar ou-tro baile, em homenagem â dlre-
ctorla de Turismo o Propaganda,
ao qual Momo comparecerá e no
carnaval serão realizados quatromonumentaes bailes á fantasia,
além dos matlnées Infantis de do-
mlngo e segunda-feira de car-
naval.

FANTAZIA
Pessoa que se retlr. Inespera*

damente, vende hespanhola deluxo pela metade do custo. Had-dock Lobo, 401. (64248)

O general commandante da
polli-la Militar do Dlstrlcto F«-
dei-nl, baixou .ns «egulntís ins-
triiuções paru o serviço do Car-
naval:"I — Clrcuntspecção absoluta
nos postos que lhes forem con*
fiados, mostrando-sfl compenetra-
doa e seguros da missão que lhes
cumpro desempenhar, de modo a
conquistarem a confiança e res-
peito do publico em geral;

Tl — Attitude calma, vigilante
e decidida em todos os casos er»
que a sua autoridade de policial
fôr chamada a Intervir, fazendo-
se respettar sem arrogância e
obedecidos eem discussão nas de-
clsões tomadas;

III — Apresentarem-se perfel-
taménte uniformizados, caprl-
chando-sè com esmero e carinho
naa respectivas peças, cujo luzl-
mento e apuro, traduzem desde
logo a qualidade de bons solda-
dos;

IV — Attentarem bem aos
princípios da acção preventiva,
procurando tanto quanto permlt-
tam as suas observações, dentro
do posto, evitar aggressões, tu-
muitos e correrlas, que são qua-
si sempre origens de graves acon-
tecimentos;

— Com esta prpoecupacão,
que deve ser Ininterrupta, obsta-
rão os delidos e transgressões,
ao mesmo tempo que reduzem de
proporções os perigos a que es*
tão sujeitos os policlaes, nas In*
lervenções tardias e ds caracter
repressivo;- VI — Sabendo, eomo devem
saber, que a policia civil é o or-
gão que delibera s a militar o
que executa, todas as ordens le-
gaes, portanto, emanadas da-
quella, por Intermédio das raspe-
ctivaa autoridades, devem ser
acatadas e cumpridas sem hesita-
ção;

VII —- Egual obedleiioia devem
tambem ás oídens das autorlda-
des militares de serviço ou não,
uma vez que não collldam com
as daquellas, caso em que, ssm
discussão, devem procurar um
entendimento entre ambas para
obtenção da necessária unidade
de vistas;

VIII — Accudirem prompta-
mente e com afabilldade a todo
o pedido de Informações que lhes
fflr feito por qualquer pessoa do
povo, acompanhando-a ss for
preciso, até ao extremo de seu
posto, onde, com as explicações
indispensáveis, a passar ao seu
companheiro;

IX — Cercarem as senhoras,
velhos e creanças com esponta-

neldyde n carinho, <U maior arfa.tocç&o possível, Impedindo iekmas primeiras vlctlnm-, ,1,. \L"mos por parto dos mal educadose orlíntnndo os demais, nobre oidestinos de quo necessitarem-
— Cumprirem nom tntcltl.gencla, nn parto refm-enti* a *»i«P. M„ an instrucções concerne-n.tes ao serviço de policiamento dôCarnaval, mandadas baixar peloexmo. sr. chefe de polici. dnDlstrlcto Federal; & fl0

XI — Intervirem com preciOonaa occorrenclas que surgirem nosector confiando á sua guanu.agindo promptamente e pondo émexecução as providencias que f0.rem do aua competência, de Ur.ma a patentearem Iniciativa •interesse em bem da ordem nn.blica;
XII — Alheiamente e nbíten.

Cão completa na participação doafolguedos carnavalescos quer in.ternos, quer externos, especial.
monte quando fardados, pois !0.bre o uniforme que conduzem
volvem todos os olhares e repou*.sa toda a confiança do publicomister se tornando, portanto!mantel-o Intangível e respeitado
para não se confundir por deprl-
mente, com a turba em folia;

XIII — Conservarem constante
ligação com os seus companli»!.
ros dos sectores vlslnhos e .-¦>¦_
as autoridades civis incumbidas
da direcção do serviço, afim dslhes permlttlr a Intervenção «auxilio dos mesmos nos casos dt
necessidade;

XIV — Manterem paelsnt».mente as suas observações volta.
das para tudo e para todo» qU»lhes cercarem, afim de que a ae.
Cão preventiva seja multo bsm
exercitada e melhor excutãda.

XV — Em conclusão, terem
bom em memória todos ob enst*
namentos ministrados dlariamen*
te nas Escolas Policlaes da Cor-
poração oom relação ao servlçn
de policiamento, pondo em pratl.ca, sem exagero nem coacçào pa.ra o publico que se diverts, to-
das as medidas assecuratorias dj
ordem publica;

XVI —¦ Todas essas recom*
mendações são applicadas tam*
bem As praças de folga:

XVII •— As presentes recom-
mendações devem ser lidas dia.
riamente, durante os dias da
Carnaval, nas subunldades, pot
occaslão da revista, pelos sargen-
teantes, e na formatura geral pa-
ra distribuição de policiamento
pelos respectivos capitães aju-
dantes,"

A CASPA MAIS REBELDE E'
EXTINGTA EM 48 HORAS

FAVOGENIO
Medica mento e loção de exqnisito perto-

me: Impede • qnédá do cabello, debella as
eezemas, Unha, seborrhéa, etc em pouco
tempo. Des trde os parasitas da cabeça e da
barba, rapidamente. Vidro 135000. Pelo
Correio, -169000 Perfumaria

A» GARRAFA GRANDE
Roa Uruguayana, 66 ----- Rio.

(32545)
Hsm

A HOMENAGEM DO ALHAM-
BRA AOS CHRONISTAS '

CARNAVALESCOS

Iniciando os preparativos paraos festejos carnavalescos, a dlre-ctoria do Alhambra, offerecerA,nos elegantes salões do cinema dacinelandla, amanhã. As 4 horas datarde, um "cock-tall-palestra" aoschronistas carnavalescos da cl-dade.
Nessa occaslão serão apresen-tadas as decorações, especialmen-te feitas para o brilhantismo dosfestejos, e os premios que serãoofferecidos a petlsada que compa-vecer aos bailes Infantis.

BATALHAS OE CONPETTIS
Batalha de confetti no trodlclo-nal bonoTb "Cascadura" — Comonos annos anteriores mais umavez os Incansáveis organizadoresda tradicional batalha de confet-tl no bonde "Cascadura" queparte as 6,20 da manhã de Ma-dureira chegando no largo de S.Francisco As 7,42 realizam aquel-Ia batalha no dia 22 de feverel-ro, sabbado de carnaval. O mo-torneiro Souza, o príncipe dosvolantes, acompanhado da famo-sa embaixada, da Faísca JA de-ram o primeiro passo, começan-do - **

ciando os viajantes do "Casca-
dura" e procurando abafar a
banca para mais uma vietoria,

A commlssão promotora farA
coroar a Rainha de 1986 no lar-
go de S. Francisco, presentean-
do tambem com finíssimas sur-
presas as fantasias mais Interes-
santes que se fizerem apresentar
nesta batalha, que ser. a maior
de todos os tempos. Tomará par-
te na sensacional peleja o bloco"Se você viu cala a boca", com-
posto dos lords: Careca, Cidadão,
Juiz, Olha Aqui, Folia, Fornece-
dor, Manolo, Lei Secca, Mlosotls,
Dr. Gogõ, Gargalhada e Murls-
soca.

OS AUTOS OFHGAES DO ES*
TADO DORIOEO CARNAVAL

Não deverão participar dos
próximos festejos

O governador fluminense dirl-
giu hontem aos respectivos secre-
tarlos de Estado, a circular do
tcõr seguinte:"Recommendo A V. Ex., paramaior regularidade do serviço le
automels, a execuçüi das seguln-
tes normas:

1) os automóveis do Estado se-
rão excluslamente utilizados pe-Ias autoridades a cuja disposição
se encontrem, sendo, entretanto,
excepcionalmente permlttldo nel-
les se transportarem tambem
pessoas das suas femilias, quan-du por ellas acompanhadas, e,
bem assim, funcclcnurlos no des*
empenho ãe sorvlço que'lhes fôr
determinado.

2) — em nenhum caso, pode-rão os automóveis officiaes trans-
portar, em passeio, pessoas dasfamílias das autoridades a cuja
dli-poslção se achem, ou de fun-
eclonarios dos seus gabinetes ousíc-retarlas, nem tampouco estra-
nhos, ficando exprtssamente pro-hlhldo o seu uso nos próximosfolguedos carnavalescos, corsos,
etc...

3) aos motoristas cabe tambem
rir.ponsabilldades i»ela transgre*.-hão das medidas cia adoptadas,
ficando, pela i-ua infracção, su-
jentos a severas i-enalldades.

Juntos transmlttn A V. Ex. arelação das autoridades e funecio-n&rlos que podem ter automo-
veis ã sua disposição. — Sau-d-pões."

CARNAMNA BAHIA
Bahia, 18 (Do correspondente)— Desde 1888 não havia aquiCarnaval como o do anno pas-sado. Saíram os prestltos dostradiclonoes clubs Crus Verme-lha e Fantoches, aos quaes maistarde se Juntou o dos Innocentesdo Progresso.
Dizem, entretanto, que este anno os prestltos serão ainda maisricos e Interessantes do que em1935, tendo os clubs gasto cercade '600 contos. As sociedadessportlvas e recreativas, Athletl-ca e Club Bahlano de Tennis da-rão dois grandes bailes a fanta-

MAIS INSTRUCÇÕES DO
CHEFE DE POLICIA PARA

0 CARNAVAL

A ASSISTÊNCIA AOS ALIENA
DOS NO NORDESTE

Opera-se um movimento reno*
ndor aesse serviço

""£&• }* f*3»"™) — Falandoao «Dlarlo de Pernambuco", osr. Gonçalves Fernandes, technl-co da reforma doa serviços de as-slstencla aos alllenados da Para-hyba, declarou que no norte dopalz observára-se at« certo tem-po multo descaso da parte dospoderes públicos por aquelles ser-viços. Salientou que apenas Per-
que está entregue ao famoso
scenographo Franklin.

Oomo sempre a famosa jazs da"Centelha", dirigida pei0 mães-ra: porta bandeira, Sebastlnana tro Careca, estará a postos, deli-

: srs^rs«s «_=^ sare

Hora certa para a entrada dos
grandes prestltos na avenida

Rio Branco
O ohefe de policia baixou hon*.

tem, as seguintes determinações:"Oomo complemento ás deter*
mlnacões baixadas desta chefia
para regularidade do serviço doi
dias destinados aos festejos car*
navalescos, determino a rlgoros»
observância do seguinte:

a) — Todo e qualquer confll-
oto que se verificar em locaes
(olubs, hotéis, casinos, etc), on-
de se realizem bailes, sõ poderá
ser esclarecido na delegacia dls*
trlctal;

b) — Todo o Indivíduo que m*
tiver aspirando ether de lança*
perfume, ou alcoollsado, deverá
ser conduzido A delegacia dlstrl-
ctal e encaminhado posteriormen-te A delegacia auxiliar de dia;

e) — Nos casinos Atlântico,
Copacabana e Urca, bem como
no Lido e no Palace Hotel, have-
rá em cada salão, além do poli-ciamento normal, um commlsaa-
rio - s cinco investigadores, ao»
quaes Incumbe deter immedlata*
mente, no salão, quem provocai
confllctos ou estiver aspirando
ether;

d) — Todas as detenções tf-
fectuadaa nos dias 22 a 26, so
poderão ser relaxadas nos caso»
em que não houver processo por
esta chefia.

Recommendo ao dr. 2° delega*
do auxiliar providencie no senti*
do de estarem os prestltos carna*
valescos em condições de Iniciar
o desfile na avenida RlotBrancí
As 6 horas da tarde em ponto.

Aquellas sociedades qus poi
qualquer motivo venham a ocea*
slonar atrazo, terão seus prestl-
tos dissolvidos nos logares ondl
se acharem.

Idêntica medida para os t*n-
chos do respectivo dia, começando
o desfile ás 8 horas da noite. —
FÍKnto Jfuller, chefe de policia-

TRANSFERENCIA DE
- OFFICIAES -

Foram transferidos:
Por necessidade do scrviio:
Da Companhia da Foz do l«u'-

sd para o 13» R. I., o 2» tenente,
convocado Walmore Prado üfla.
oker.

Os seguintes offlciaes de tdml*
nlstraçáo:

1* tenente Adalberto Plnhelre
da Motta, do B. M. I. da V *•
M. para o S. S. M. da 4» R* -*i

2» tenente Reginaldo Pereira de
Melrelles, do S. S. M. da 4» B*
M. para o B. M. I. da T> R. »..

Aspirante a official José Souto
Landel de Moura, do 13» para o
14» R. O.-.I.;

f tenente Audallo Rebouçai «
Oliveira, do Cont, de Int. d»V
R. M. para a 2> F. I. <í' •«•
M.)i

I* tenente Amaro Bento Petie»
do S. S. M. da 4« R. M. P«'» •
Contingente de Intendoncla d» '
R. M.i
Os segundos tenentes:

Antônio de Andrade Arajiio. oo
1» Batalháo d0 Tranmissões para
o 1* Batalháo de Sapadores;

Newton Faria Ferreira, do »•
Batalháo de Sapadores para o 1*
Batalháo de Transmlss3es*

— «**» **¦»

Om protesto dos estudantes de
medicina da Bahia

-Boato, 18 (Do correspondente!— Apezar da Faculdade de Medi*
clna estar em ferias, foi convo*
cada uma assembléa de estudan*
tes para protestar contra as In-
Justiças doe últimos concursos.

m s*«ji m> —**r_
Clamado a 1.' circurascripçáo

A Primeira Clrcumscrlpçáo de
Recrutamento, cora sede a prao;
Barão de Teffé, 99. 1» andar, e»|»
chamando com a devida urgenc!»
o cidadão Lauro Serrano de Mou-

solução do problema, destacandoa obra de Dlysses PernambucanoEmflm, havia um movimentada- "• ,,lho <-•> j08é Pedro de Mour.Í
renovação nos hosníta». nJS.M da =•"¦• fl« uu' on<5e de7*rt
atrlcos ãa mm__2W^* p8yohl- procurar o 2» tenente Theodore,ameos do nordest*..., atlm.de prestar esclarecimento!*
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CAMISAS SPORT
0 maior e mis variado sortimento em— core» e padrões -**

A' TORRE EIFFEL
97 - Rua do Ouvidor- 99
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NOTAS RELIGIOSAS
DOUTRINA DA EGREJA

|M. — A esperon(t — A esperan-s
t umi virtude sobrenatural pela qu»!
m_ior qu* i*i< o «eu numero. Deu na
I,. de dir a salvação, »e empregarmos
m meios que Elle part eue (lm noa
,;._, Deu! prometteii, a tndoi qne
aeiseiti nelle e guardassem Oi seus min*
..¦mentos .«e lhe« daria a saWaçSo
rlttna. Ora, o que Unu promelteu
l.lle guardará necessarlsment-.

Opposta 4 virtude da esperança 4 ¦
l>r«ump.ao, pela qual alguém Julga po*
<J_r ialvar.se aem o auxilio de Deua
t sem os meios necessários para este
lia. O presump.010 i semelhante íquel*
le que quizesse conservar a flua vida,
p_*!__-.e em evidente e grave risco de
l'*-_..3, ou ingerindo ati veneno que
m.'__

Outro vicio opposto i virtude da e«*
•>'.-an.a . ainda a desesperarão. Pecci*
.. de desesperacao_cn_inie.te.i_ aquelle
ij ,e julgasse tmpoasivel para elle a sua
eli rua salva.5o.

A eterna lalva.io nunca è impossi-
v>| emquant') o homem vive. Por maio-
tfj que sejam os seus peccadoa e por
ruiiòr que seja o ae unumero, Deua na
ina infinita bondade esti sempre prom-
pio x eonced-.r-.he o perdfio, desde que
ie arrepanda ainceramento.

•O CATECISMO SEGUNDO O
EVANGELHO"

Veiu a propósito a publicação deite
lino do professor de São Sulpicio, em
teria, porque se trata de ampliar o en-
lino do -atecismo nas escolaa publicas
brasileira*.

O pidre Charlee é acatadissimo na
- Europa como um dos maia completos

escriptores. E' numerosa a aua bagagem
literária. A elle se dirigiu o cardial
Verdier. arcebispo de Paria: "A vossa
obri nio testemunha somente d* vossa
absoluta fidelidade i doutrina, mat
linda do conhecimento doa profundos
mi-tetes da sociedade moderna," Este

. livro do Abbé Charles é um éco fide*
llisimo dos desejo» de Jean» Christo
e do pensamento materna! da egreja.

As creãnças acham aqui tudo quanto
liei < mister para te prepararem i prl*
atira communhão e te mitrttirem nos
ensinamentos de Jesus Christo e da aua
egreja. Acertada andou t 'Editora
Vozes", dos benemeritot franciteanot de
Petropolis, offerecendo ao nosso povo
una edição, que tem tinto de útil como
de agradável.

SANTA RITA

Será celebrada no próximo sabbado,
li oovt horas, a missa que todos os me-
res costuma ter celebrada era louvor de
Surta Rita, na egreja parochial do mes*
mi nome. O santo sacrifício terminari' 
eem a benção do Santíssimo Sacramento.

UM PADRE NA SOCIEDADE DAS
NAÇÕES

Para agente de ligação entre ea "Ira-
reaux" da Sociedade das Nações e ' as
isíociações catholicas de todos os pai*
us, foi nomeado o Padre Le Roy, di*
plmn-do pela Faculdade de Direito de
Paris, que tem em sua vida ji largo
acirro de obras no apottolado social ca-
Ibòlico entre aa camadas operaiat.

Ultimamente, para te inteirar de inte*
ttssintet pormenores do problema social
aeitt bora que vivemos, percorreu os
grsndes centros operarioa da Allemanha,
Bélgica, Itália, Inglaterra, Polônia e
China,

NO ENCANTADO

Ni Liga Catholica, da Legião de S.
Jorge (parochia do Encantado), haver»
missas no próximo domingo, cora exposi*
ção e adoração do Santíssimo Sacramen*
to. A't 14 horas, haverá Hora Santa'
Solenne e acto de desaggravo só para
homens.

CANONIZADA UMA ÍNDIA NOR*
TE-AMERICANA

. A Sagrada Congregação dot Ritos ini*
ciou o exame da documentação apresen*
tada com o pedido de canonização de Ca*
iberine Tekalwitba, india natural dos
E-lados Unidos, fallecida no Canadá em
168Í. O primeiro pedido para a cano*
sinclo foi apresentado em 189. e res*
petilo em 1922, quando Pio XI acce*
deu em que fossem examinadoa oa do*
cumentos do caso. Seri a primeira mu*
lher norte-americana cora honra* de
altar.

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL
DOS MINEIROS CHRISTAOS

Verificou-se em Vienna uma reunião
da directoria da Internacional doi Mi*
seira Cbristãos, da qual participaram
delegados daa organizações francezat,
beiba, hollandeza, techecoslovaca e hun*

. tara. Depois de ouvir as exposições de
vtriot relatorea, a directoria adoptou
por unanimidade uma resolução que em
primeiro logar constata a aggravação da
situação dos mineiros em todot 01 nai*
zes. Em todas as emprezas mineiras é
ao infeliz mineiro que te quer fazer
supportar aa conseqüência» da crise. For
toda a parte o pessoal e oa salários di*
minuiram, emquanto que o rendimento
individual augmentou. A directoria dí-
rifo pois, um serio appello aos mi*
neiros de todos oa paizea para que au-
imente ma vitalidade e a influencia de
deus sindicatos, único melo de. oppor
uma resistência efficat a csae eatado
de coisas.

Outras reivindicações foram formula-
dlt a respeito da regulamentação inter-
nacional da producção e da desoecupa
.io e da applicação rápida da semana
de 40 boras. At organizaç.es filiadas
considerarão um dever envidar todoa os
esforços, cm seus respectivos paises,
pira obterem a ratificação próxima da
convenção respeitante i duração do tra-
balho na industria mineira.

E' com satisfação que a directoria
verifica que a Conferência Internacio-
ml do Trabalho de 1935 adoptou uma
convenção garantido» aoa operarioa emi-
(rentes, dos direitos adquirido* em ma.
teria de seguros toclaet, realizando at-
«ra uma reivindicação já velha da Ia-
lenucion.l dos Mineiros Cbristãos. At
organizações syndicace dot operarioa mi*
-tiros cbristãos empenharão todot ot
•eus esforços no sentido de fazer acele*
flr i ratificação desta convenção pelos»ui respectivos governos.

SAO GONÇALO E SAO JORGE

Depois de amanhã, ia V horat, a ve*
«rivel confraria doa martyrea Sio
donçalo e São Jorge fari celebrar mil*« solenne de Requlem por alma do eeu
«nemerito Irmão bemfeitor Augusto
Hiriino da Silva. Ao acto compare*
«ri a confraria, revestida de tuas In*litnlai,

ÜM SOBRINHO DO PArA
CONDECORADO

0 rei da Itália acaba de conferir a
wa Cruz da Ordem de São Maurícioe SSo Lázaro ao conde Francitco Raltl,«brinbo do Papa Pio XI e um dosnembios da commissão organizadora da
rioaima Exposição Internacional da Im-
t«nsa Catholica.

DOUTRINA DA EGREJA

\ a 
"" Mtdüocào oro as creãnças —

«adi conduz á perfeição como uma boameditação. Não se lulgue que esteexercício está acima daa forçaa da"ear.ça.
Conte-se-lhe, por exemplo, um passo™ io* dum santo ou da historia ia*

ST,í J fa"n°*° salientar o mérito da"'¦•«de 
e a fealdade do vicio que re*

fere, f, depois rie ter a certeza de quelem çompretiendeu. diga-te-lhe:— Pensa nesta nistoria. contate a tin-etmo, examina o que aeri preciso (a*zer para adquirir a qualidade ou com-bater o vicio que ella põe em eviden*cia, t depois vem dar*me conta das tuatresoluções: nós at estudaremos juntoec unlremoa o» nosto .esforços para che*
gares a pelai em execução.

Este exercício mental constituirá amaurcellente meditação, que, ao mesmo•empo, desenvolveri o sentimento reli*
«'pio e fortificará de uma forma espe-ciai o poder Intellectual e o valor moraldas creançai.

Convldamoi Instantemente ot educa*flores a propor aoa teus alumnoa esteexercido aururaamente formador.

COMBATE AO COMMUNISMO

O, "Correio da Manhã" extranbou,
faz poucot dias, o facto de a policiadi* São Paulo estar dando caça á lite*
ratara communista sem áquella pruden*cia que aeria de esperar de uma orga-
rjzaçio que pasta por ter a mait cora*
pleta do palz. Algum livros de eteri-
.tores catbolicot foram aummarlamente
apprenendidoe, apenas porque levavam
qualquer titulo referente ao idealismo deMoscou, quando a verdade . que ao ex*
ctllentet cooperidoret da própria obra
a que está mettendo hombros a policia
paulistana.

Acabamos de ler agora, em Jornaei da
1'aulKéa, que, entre ot livrot appretien-
n.doa pela policia, era lamentável equi*
vtco, figura lambem uma dai ultimai
cartas pastoraea de d. João Beclter, ar*
cebispo metropolitano de Porto Alegre,
carta pastoral essa que representa o
maia forte libello qne tem apparecido
ultimamente contra o bolchevismo russo.

E' de desejar não te reproduzam esses
equívocos, de ef feitos completamente con*
traproducentea.

MISSIONÁRIOS NORTEAME-
R1CANOS

Ha algum annot chegaram ao Brasil
algum missionários norte-americanos,
que escolheram para lide de tem tra-
balhoa apostólicos um doa mait abando*
rados Estados braaileirot: Matto Gròa*
to. E, cm Matto Grosso, escolheram
também uma tona das raenot procura*
dai: Miranda, Aquidauana, etc.¦ Em pouco tempo levantaram escolas
confortáveis, predioa elegantes, egrejat
licas, etc. Só cm Bella Viata dispen*
deram na construcção de um prédio
quantia passante doa mil contoa de r.lt.
O numero de escolas que dirigem, aa
auiàa de catecismo que dão, at misiSet
que pregam tio bem de molde a noi ale*
grarmoo com esse espirito da civiliza*
ção christáo, que ettão levando a uma
região tio mal aervida peloa poderes
públicos.

Sabemos agora que oa redemptoriitas
norte-americanos acabam de initallar-te
também no Paraná e em Santa Catbari-
na, .aempre com escolas, templot e mia*
aões. Aprendendo facilmente o nosao
idioma, identificando-se rapidamente com
ot noasos uaoa e costumei, não ha «sim
perigo dessa inassimilaçáo que se obser*
va em outroa Ettadot e que tantos ma*
let noa acarretar, i .< > ¦

O CARNAVAL. .

A egreja de modo algum condemna
ou prohibe as diversões honestu. Ot
«eus maiores santos aão alegrei. A.ale-
gria é característica dos tervoi de Deui,
e S. Francisco teceu-lhe o mait bello
hymno que jámaia foi cantado á face
da terra. O que a egreja prohibe, con-
demna e considera inacceitavel a um
bom christáo i que ae participe dessas
testai mundanaa e descompostat que ac
observam noa dias de carnaval, aem ti*
guificição, tem arte, • tem bom gosto,
cenetante tão aomente de grito., gestos
e ademanes em que te envolve muito a
excitação dos sentidos e o convite i
pratica de actos reprováveis.

Oi dados poiiciaet tobre embriaguei,
attenfadoa -a.-pudor,- crimet, atropela*
mentos, offenui, aggressõei, adulterioa,
defloramento!, etc, todot os annot te
-acareiam . de mottrar que o carnaval
não fax parte destas festas da alegria ai
que ae conhecem em outras circumstan*
ciaa.

Nio é aatim de estranhar que a egre*
ja, abstraindo da própria origem pagi
dot festejos carnavalescos, aconselhe
prudentemente a aeut filhos te abste*
nham deliu,

ROMA E O "CHOMAGE"

Quarenta e cinco milhões de pessoas
na miieria é que o ha actualmente na
America do Norte. Mait de cerca de
quinze milhõea de homena, chefes de
familia, a braços com o desemprego.
Quem lhei tem valido?

O Estado manda metralhal-os ou var*
re!*oi com gases lacrimogêneos, qusndo
elia legião de famintos se ergue aqui*
além, a gritar deseaperadaraente a tua
miséria. E' a egreja, pelu suai insti-
tuíçõei de caridade, pelo ateus bitpot e
padres, que tem lido a mie detvelada
de tantos infelizes. São numerosas as
instituições abertas por iniciativa dos
prelados. Quasi todas ai catai religio-
tat abriram refeitoríoa gratuitos para os
desempregados, tem distineção de reli*
giio, reatando a tradução doa velhoa
conventos medíevaes, que tinham sempre
a mesa posta para oa pobrea e viajan-
tei. Monsenhor Hichey, bispo de Pro-
vidence, acaba de tomar uma nova Ini
ciativa a favor doa desempregados. A
seu pedido, todas as numerosas casas de
religiosat de aua vasta diocese abriram,
na sede dat tuai residências ou nos
íalõea parochiael, círculos, dt costuras,
que confeccionam roupas para os que
nio tém trabalho. São at religiosa! que,
com ai lenhorai da parochia, trabalham
para ot pobres. E milhões de pecas de
roupa, que cada mu ie confeccionam,
vlo favorecer largamente os operarioa
sem trabalho.

Na cidadã de S. Luiz, monienhor
Dempsey distribuiu pelos desempregadas,
em 1935, nada menos de um milhão e
quinhentas refeições gratuitas, e que fo*
ram eervidas no restaurante que elle
abriu junto da egreja parochial. Pro*
ximo dessa instituição, funeciona um
albergue nocturno, onde milharu de
operaios vão buscar abrigo.

E" confortante cise quadro, a juntar
ao da Cruzada da Caridade organizada
em Roma, segundo oa desejos do próprio
Papa, que já distribuiu no anno passa-
do, pelos desempregados daquella cidade
cerca de tres milhou de liras, e este
anno mais de um milhão e melo.

BISPO DE BOMFIM

D. Hugo Bessane de Araújo, bispo
eleito da diocese bahiana de Bomfim,
será sagrado hoje na velha ai cathedral
de Campanha sul de Minas, de onde é
filho. Varioi bispos mineirot ali es*
tarão presentes, ou como ssgrantu ou
como convidados. As cerimonias pro*
mettera revestir-se de brilho exo.fcionsl,
dado o facto de ser 'muito estimado
monienhor Hugo naquella região de Mi-
nai. O. Helvécio Gomes de Oliveira,
arcebispo de Mariana, o maia cinco bit*
pos da província eccleiiastica de Mi*
nas, estarão em Campanha hoje, nio
s6 para essa solennidade, como lambem
para tomarem parte nas conferenciaa pa*
riodicas do episcopado dessa circumscri*
pção eedesiastica.

A PASTORAL DO EPISCOPADO
ALI.EMAO

A carta pastoral do episcobado alie*
mão, em resposta á* provocações da po-
litica naiista, foi lida em toda a Alie*
manha á hora da missa. Elaborada na
conferência de Fulda, e datada de 9 de
janeiro, condemna mais uma va as ten*
denciat do novo-paganitmo.

Oi bispos recordam que o povo tento-
nico entrou para o circulo da civiliza*
ção depoia de ae haver convertido ao
chri-tianismo, e advertem ser dever de
todo o catbolico enfrentar as tendências
pagas, que visam o enfraquecimento da

Academia de Commercio
OFFIC1AI.TZADA B FISCALIZADA - OKCCANA DO

ENSINO COMMERCIAL
Aalaa dlnrnan e ocicturna» para aanbaa aa aexoa

Exame de admissão — Curao de revisto da IS de Janeiro a
io de fevereiro. — Matricula no curao de oontadoi com car-
__ tlfieado da l.a aérle secundariaFAd.l.llAI.E DB at.lE.-CIA- POLÍTICAS E ECONOMIAS

Para a matricula t exigido diploma de contadorPecam prospectos — PRAOA QUINZE DE NOVEMBRO -
Tele ph 33-3227
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A JUSTIÇA ELEITORAL
Escreve-nos o dr. Aloldat Gen*
"Illmo. ar. dlrector — Cor*

dla.s «induções — Se todoa oa
órgãos tia tntpren.-i, com o dea*
assombro do Correio, « conduzidos
pela autoridade de Jurista* Ido*
neos, velassem pela guarda doa
principio* de dignidade cívica que
deram origem A Justiça eleitoral,
n_o eataiiamoH sentindo hoje o
desconcelto em que essa Institui'
cio caiu, « de cujo abysmo si
faz mister levantal-a, ou é neces
narlo que ella se levante sem es*
perar que a (ama da aua Inutl-
lldade aubverslva do regimen
concorra para a eonfusio que
começa a ensombrar os horlson
les políticos. Uma. Instituição
que se desmoralltou obriga o po-
vo a eupp-._r.il-a, porque nto é
possível «xhaurlr com Inutlllda-
des as reAdas do erário, tio es*
cassas em outros misteres bomfa-
zelos.

Como patrono do major Maga*
lhães Barata, desejaria que o
Correio, acompanhasse também o
Julgamento do mandado de se*
gurança, pedido ha poucos dias,
e do qual é relator o desembar*
gador Collares Moreira.

Verdade eeja que no caso pa*
raense n&o se acha em Jogo a
hypothese de ser irrecorrlvel o
erro do Tribunal Superior, pois
ninguém contesta que os autos
podem Ir, como decerto Irão, em
gráo de recurso, A COrte Supre*
ma. Todavia, para dar & opinião
alheia a esse pleito a exacta me*
dlda de como tal Justiça, queren-
do A viva forca decretar a nulll*
dade de actos legislativos em
meros considerandos de accordEos
tudo Infringe, tudo despreza, tu*
do affronta em termos de parecer
que nio estamos em face de um
tribunal, mas de homens cujos
caprichos, ainda os mal» Incrl-
vels, fazem lei, multo utll seria
â. nação que esse próximo Julga*
mento fosse vigiado por um or*
gão da alta responsabilidade po*
litica do Correio. E' o que toma
a iniciativa de suggerlr-lhe, meu
caro dlrector, o seu — Alcides
Gentil.»
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Olata eem o Pto d* Aasocai"ASSUCAR BRASIL"
o melhor dus mellsi-ree.

Pacotes de á e 5 klloa.
Fabrico .ape.lnl de ttamlro

— * Cia. Ltda. —
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CONCURSO PARA EMPREGOS
DE FAZENDA

Chamada para a prova oral
— de boje —

No concurso de 1" entrancia
paia provimento ds empregos de
Fazenda que se realiza em Nl*
ctheroy, serão chamados ao
meio-dia de hoje, quarta-feira,
para a prova oral de Álgebra, os
seguintes candidatos:

Hello Nunes da Costa, Geraldo
Affonso Ascoli, Diva Castello
Branco, Cecy Vleltas, Cordella de
Magalhães, Fausto Caminha,
Dalmd Freire Barreto, Anette
Sapeatlbc. Nunes, Ivollno de Vas-
conceitos, Dulce Ribeiro da Silva,
HadJIna Frederico! Ribeiro, Car*
lota Soutlnho da Cruz, Alclda
Flora Silva Araújo, Anadlr An*
tunes Pinheiro, Helvandro Fer*
relra dos Santos, Plerre Tavares
da Silva Ribeiro, Otto Martins
Gloria, Jose da Cruz Paixão, Ma-
noel Borges de Moraes e Marga-
rida Fontes Cotia. ¦

Turma Supplementar — Mar-
tha Fontes Cotia, Magnolla de
Almeida Rodrigues, Sylvla Naza-
reth Pereira de Loyola, Sylvla do
Amaral Fontoura, Virgilio Gon*
calves Torres Netto, Tamlres dos
Reis Mello, Maria Cecília Pereira
de Faria, Sethy Borges de Mello,
Zoraida Campos de-Araújo Pin*
to e Rivaldo Cavalcanti de Al*
buquerque.

Sacco azul, cinta encarnada"ASSUCAR PÉROLA"
• aselksnr

Pacotes de 1 e 6 klloa
Cia. Usinas Nacionaes

"TãíSS*

DISPENSAS E PERMISSÕES
O chefe do Departamento do

Pessoal concedeu:
Ao capltfto Mario Lopes de

Mendonça, do 4" R. A. M., 8 dias
de dispensa do servlgo para lhe
serem descontadas das próximas
férias a que tenha direito;

Ao capitão Paulo Pinto Leite,
do 5° O. A. C, permissão para
tr a Santos durante o período do
transito;

Ao capitão Radamés Oeraque
Hurta, do S. Tel. Ex., permissão
para gozar a dispensa do serviço
que lhe foi concedida, em Limei-
ra (São Paulo);

Ao 1" tenente medico dr. Thlers
Rodrigues de Almeida, do P. M.
V. M., permissão para gozar par-
te das férias em Porto Alegre;

Ao Ia tenente medico dr. Athe.
nclindo Borges dos Santos, do S°
R. A. M. 9 dias de dispensa do
serviço, a contar de 20 do flu-
ente;

Ao 1* tenente medico dr, Ame*
rico Pereira, do H. C. E„ per*
missão para gozar o resto do
transito nesta capital;

Ao Ia tenente medico dr. Lourl-
vai Cezar Rezende, do 11' R. C.
I., dei dias de dispensa do ser*
viço para lhe serem descontados
nas próximas férias e permissão
pura gozal-08 em continuação ás
férias em que o mesmo se en*
eontra em São Lourenço;

Ao 2' tenente Calo Marcos de
Lemos, do Ia R. 1.7 permissão
para gozar o resto do transito
nesta capital;

Ao 2a tenente Carlos Cotrlm
Rodrigues Pereira, do 4* R. I.
dez dias de dispensa do serviço
para descontar nas próximas fé*
rias e permissão para vir a esta
capital, caso não haja lnconve-
nlente pela !• B. M.:

Ao 2a tenente de administração
Porphlrlo Fraga Brandão, da Ia
Bla. do 6* G. A. C. (forte de
Coimbra), 10 dias de dispensa do
serviço que lhe deverão ser des*
contados nas próximas férlaa a
que tenha direito;

Ao aspirante a offlolal de ad*
ministração Bernardo Lafayette
Coimbra, do 4* R. A. M„ t dias
de dispensa do serviço qne lhe
deverão ser descontados das pro-
xlmas férias a que tenha direito;

Ao aspirante a offlolal ds ad-
ministração Ubirajara Cabral da
Silveira, 10 dias de dispensa do
serviço, a contar de 18 do corren-
te, para lhe serem descontados
nas férias a que tiver direito;

Ao sargento ajudante Florlalo
de Carvalho, do 1» O. A. Do„
permissão para gazar a licença
prêmio em cujo goso se acha, em
Alagolnha (Estado da Bahia);

Ao 1* sargento do Q. 1., Cio*
doaldo Lopes de Andrade, da 1'
R, M., 10 dias de dispensa do
serviço e permissão para gosal-os
na cidade de Nazareth, Bahia,
eonjunetamente com aa férias a
que tem direito, correndo as des-
pesas por oonta própria.

fé enristi, tante dos adultos conte dos
jovens.

Dis a citada carta, a certa alturai"Em nossa época alguns espíritos de*
sejam levar avante, nio sé a revolnçio
politica, como também s revolnçio re*
lifiosa. Nio deixamos de dirigir adver-
tendas ao povo allemlo para evitar
uma nova "Knlinrltsmpf". Enlretsnto,
a lista nio terminou. O a.utto contra
as almas alicieis torna-se nai* vio*
lento."

Oa bispos aconselbsm finalmente todos
es fieis a que se premunam contra os
Jornies e livros inspirados eo novo pa*
tanismo, e ao mesmo tempo lhes probi-
beta a leitura de taes escrlptos, orde*
nando egualmente que se aMenbam de
assistir a reuniSe* ds caracter anti*
enristio.

CARTAZ 00 DIA
PALÁCIO THEATRO — "A parada das "rulvas", film da Fox"
QUKOl. — "Kscandalos na

Academia", fllm da Paramount.
GLORIA — "Sorte Brande n

nada mais", fllm da Metro. No
palco, variedades.

IMPÉRIO — "Oh Marletta",
film da Metro.

REX — "Contudo és meu",
fllin da United Artists.

RIO — "Acabou-se a folia",
fllm da Columbia".

BROADWAY — "A alegre dl
vorelada", tllm da United Ar
tists.

PARISIENSE — "A mulher do
outro", "Frasqulta" e "A flotillia
mysterlosa",

PARIS — "Melodias radiantes"
e "Receitas para felicidade", e
palco.

CARLOS GOMES — "Orchldeas
para você".

PATHBV PALACE — "Aconte-
ceu no moinho" e "O cavalleiro
do Far West".

NOS BAIRROS
HAOUOCK LOBO — "O primei-

ro beijo" e "Os prisioneiros do
passado".

IPANEMA — "A batuta da
Alegria".

mascotte — "Doida pela far-
da", "Valentia de Cow boy", e"A flotllha mysterlosa".

POPULAR — "Querldinha da
familia, "Machlna Infernal" e
emboscada sangrenta".

PRIMOR — "Maria Galante",
Tentação dos outros" e "A fio-

tllha mysterlosa".
hVX — "A vlda começa aos

40", "Confissões de uma solteira""Os aventureiros heróicos".
VABIKTK' — "Mordedoras de

1935" e "Demônio louro".
VICTORIA —"O cachorro lobo"

e "Traição sublime".
T.VX — "A vida começa aos

40", "Confissfies de uina soltei-
ra" e "Os aventureiros herói-
ros".

VICTORIA — "Traição subli-
me", "Noites de lua... de mel"
e "Cachorro lobo".

VARIAS NOTAS
DOS BASTIDORES 0E HOLLÍWOOD:

— DOLORES DEL BIO — Qusndo «u
conheci Colores dei Blo, ella ainda sio
íoasva do prestígio em que boje n en-
contra.

Naquelle tempo «lis era orna protegida
do dlrector Edwtn Carewe, um hronsssdo
mal encarado a malcriado. Dessa preta»
ceio ni-ceu para Dolores dei Blo a p_t*
slbilldniie ds tomar parte em dlversoa
fllms de suecesso.

Dissolvida a companhia independente,
elle andou seca s méca a procura d* eo*
tres logares onde pudesse appllcar o ta*
lento de Dolores, com slgtim reinltsdo
pi ar iene bolfoi,

Foi sssiin aue eu a coohecl, um dis
ns Foi, quando (limaram qualquer pel*
liculii que nüo me oceorrt no momento,
estando a dl-cc_lo da mesma ontreg>ie
ao Careive.

Entretanto no "set" « deparando s Do*
lores, umo onds de satlpstbls Invadiu
meu espirito.

Comtudo, como era pago pars fssiir
a entrevista, rcslsU ao sentimento oua
nascera subitamente, o aguardei o cell*
bre momento lolenne de apertar a mio
de mats uma estrella.

Msa. a proporção que oi mlnutoa ae
passaram, eu dlslogsva comigo mesao
a possibllldado de dar o (.ra, s delisr
de conhecel-a. Minha ogerlaa. por aquolle
fecho de ossos (oi tamsnhs, eus nsturàl*
mente eu nio poderia ser .msvel, quis*
do estivéssemos conversando...

Vse dahi, torci os calcanhares em ds-
msuds 4 porta, quando alguém rsgando
em meu tirsço levou-me contra a vontade
para perto de Dolores dei Blo. E ahl
começou a tragédia na vida ds nm paca-
to mortal. :,oftascado com o nrttbo de tan*
tas estrellás.

Dolores dei Blo durante _s rspldoi mo
mentos em qus estivemos juntos, pareces*
a» de nms situptdes sem conta. Bode,
grosseira, horrivelmente fels, s sobretudo
sdspts «m fslar mal ds vlds dos outros.
Celsa sllâs, multo commum em Holly*
wood.

Nosso contacto foi rápido. O bastante
psra tro.srmos slgumss palavras seccas,
tirarmos ura retrato juntos s sada mais.
Porem, o mais Interesssnts 4 que, logo
depois ds ter sido bstids a chapa, Dolo*
res dei Blo provando qus n nio sstsva
engsnado a seu respeito, levsntou*ss, a
aem so menos dlser "good bjrs", vlron*
ms aquellas coatss magras, s abandonou
o local,

Fiquei olhando para hontem. Também
(oi a primeira a a ultima ves qus fala-
mos.

Dolores dei Rto, como 'Ramons' di
peso... —n—

MADOB EVANS, EM -AMOB COM
AMOB SE PAGA" —- Msdgs Evsns tem,
meruclilamente, nms bos legilo ds "fam*.
Todos elles namoram squclls suavidsde
de attitudes, a séraldsds daquella MI-
lesa perfeita, a eipresslo dsquells vss
que tio bem sab* dlser palavras ds amor,
de perdão, de felicidade. Madge Erans
tem sido "leadlng" de Otark Gsble, ds
..ontgorne-7 • de outras artistas queri-
dos, • so lado de todos t«m brllhsdo e
conquistado malt namorados, em todo o
mundo. Vae sl Metro moitrAM, agora, ao
lado de Paul Lukai. O film 4 "Amor com
amor te psgs" (Age ot Indlscretlon), que
s Metro Qoldwyn-Msj-cr vas estrear no
Palácio na próxima segunds-telra.—n—

A8 AVENTURAS DB UM GDABDA*
LIVROS "BAM-BAM-BAM"... — "Bas*
esndo o herde" (Babjr (ses harrlngtoa)
4 o titulo de uma (arca qus s Metro
OoWwyo-Mayer vss estrear segunda-feira
no Gloria psra arregimentar uma nova
leglílo de "fans" para nm doi mali Inte*
rea ..antes humorista*» do finem» ameri-

polido do per-Miigem de "Momentos ds
amargura" — a produr-lto dn Fm Fllm
quo aerá retraída no rlnrms Odeon, na
protlins qiuirta<Mr_.

Fllm ile luso <• dc suprema rlcgancls,
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Cd. Lane > Haver. Mnrlej, em"Momentos de ¦mangara"
lem ainda ns eeii "cnst" estreitar, a an.
eantadorn Káren Morlc,T e Paul Cnranagh»
s'um agitado » tnodernlsslmo drama,- dl*
gno dk cnltnra e da ntntlncQlo dus "ba-
bltiiís" dos;mpsthtco Odeon -'—a—. ..¦ADORAVEl. CONtíDISTADOn" 1.000
PK1-01S DO CARNAVAL, NO CINEMA
RIO — Bem poucas teiei, consegue o
cinema residir, no gênero corrente do
produção, umn comedia tüo fina. tfio ln-
.flnuanle. quanto ssse (llm ds Ci.umbl.,
quf. o cinema Rio prepara-se para lançar
lujfo após o ultimo grito de rarnnr«í ns
ms — "Adorarei conquistador' (I'll (ii
lt).

Cabe ao "astro" Tetorano. ao aempre
rijo Jack Holt, desempenhir esse curioso
personagem. E Isso elle o tn nums dei-
cnvolttirs artística estrsordlnarls, tino-
do partido doa mínimos detalhes ds tão
engra.ado pspcl. —a—

ARGUMENTO E ARTISTAS EM "A
FUGITIVA" — Os films peccam multas
retei por defeitos Intrínsecos palpuvela.
Umas rezes sio os argumentos fracos,
vulgares, de que nio logram triumptiar,
por mali que ficam, os artistas; outras
veies sio estes que, mui escolhidos, ta-
crlficara o argumento de qua nfio logram
tirar tudo quanto elle encerra, como ve-
hlculo de emoção.

O raro 4 encontrar, como na "Fugi*
tlva", qus o Odeon noa vae dar, um bom
argumento, um argumento do verdadeiro
clnems, dsquelles que prendem lnexors-
.«Imente o espectador, * a representai-^,
árrtatas qus parecem nascidos para as fi-
auras «atra ss quses a scçío se desen*
rola.

Sílvia Sldney, Melvrn Douglas s Alan
Baxter slo os Interpretes da "Fugitivi".
O publico, quando conhecer o fllm* re-
conhecerá que elle realiza essa rara en-
toe.So entra o srgumento * os seus Is*
terpretes. —a— •

BKGRERSOÜ BOJE AO RIO MB. J.
S. HVMMMEI, — O GERENTE GERAL
DB VENDAS DO DEPARTAMENTO ES*
TBANGEIRO DA WARNER, VIAJA NO¦NEPTÜNIA" — Pelo "NeptunU". qus
sstsrá *m nosso porto, is primeiras ho-
rss ds hoje, regresss de sus rápida vja*
gem a Argentina, o sr, J. S. Bummel,
gerente geral de vendas da Departamento

jBgmâ. -. >"*_J___j

^H__a______________t__! ti -/

Mr. J. B. Humsaell

Estrangeiro da Warner Bros. First Na.
ttonsl, a maior figura da administrado
dista produetors qus ji nos visitou des-
ds a inaugurado da agencia gerai da
Warner. Foi rápida a estadia ds Mr.
Hummel em Buenoa Alrea* onde esteve
tnspecclonando a organização da famosa,
produetora na vlslnba Republica.

O Bjfmpsthlco clntmstogrsphjsts, qus,
ss rapids temporada, qus passou entre
n.s, qusndo ds sus vlnds dos Estados
unidos, soube conquistar a sympathla se-
ral, seri hoje aguardado no cies Maui,

Por grande numere ds smlgos, elnemst»
grsphlstas s chronistas ctnrmstog.aplil.oe.•DEVASTADOR 110 MUNDO" — A
«im-csr pels dlrercilo, que obedece Is
msls arrojadas lnn»ra._'>_ leclmlcns da
arte clnematographkn, "nrrnHtndnr iln
unindo", 6 um fllm que sr ..cit«..-ti pela
maneira hsbll (tor que nelle sio aprr-
sfutados os aspectos mala ripresslvos ds
luta do homem contra a machlna. «ei*-
nas de Interior dc mlnns de farvlo, cn*»
a vlsio dsntescn ilo "grlsil'* iM-rsegulud»,
oomo um fantasma 'de fogo, os operários
jparoradM, slo aubsttliildss pels ale.ri»
rumorosa ds mocldade entregue aos »i«rn
em pralsa qus o((rrecem um optimo sll*
mento esthetlca soa olhos ávidos de bel*
lesa.

Como sedativo, dei-enrola-M om romãs*
re de delicadas tintas sentlmentaes, en-
tra essa bellesa "exqulss" que 4 H/bllle
Hchiniti e o aobrlo e sincero fllfgfrlad
Scbuerenberg, sctualmsnts um dos m<i*
lboree "astros* do cinema allemlo.

O Odeon lancsri esse empolgante cel*
luinlde, qu* psrtencs I distribuidora Art-
Fllms, s _ de marco próximo, .—a—

O CINEMA EM PAB1S - Perlt, lt
(Eapcclal) — Cbronlr* olnematograplilcs.
Num "ghetto" de Praga um sablo rsbhln.
creou um sutomato monatrusso, "o go*
lera", pare defender o bairro Judeu con*
tn os seua iwrseguldoree, O imperador
Rodolpho II' Informndo da existência do
autômato deseja delis apoderar-se. Depois
do vsrlaa perlperlns o "golem", desenes*
desdo, esmsga oa Inimigos de Israel..

Eats lenda judaica fornece o tbems de
um fllm romântico (rsnco*t«heque sprs*
sentsdo por Jullen Duvlvler. O papel do
Rodolpho II l derempenhado por Barr*
Banr. Nos papeis femlnlnoi destaca-se
Germaine Ansiér. que encaras s (svorlta
do Imperador.

A lnsplraçio vlennense foi largaMon-
te representada na ultima semana com
a cx.il_l.lo de doía (llms que reflectem,
o primeiro "Myf-rllnp", u^n aspecto tra-
tflwi da vlda danublnna. e o segundo"Vnlsa eterna", a atmosphera slcgrs da
capital austríaca*

O scenario de "Mc^erllng", de Anstole
Lltvsk, acompanha escrupulosamento o
ilrnnia historie» em que o archlduque Ro-
dolpho ileslsnado para aiiccesior do velho
Imperador Francisco José encontra u mor»
te com a sua amante e condeisa Mai-a
Vetinra, ¦

I.ltvak trata o assumptó no cst_rto ro-
mantlco, com o auxilio de luxuosa eo-
Bcenacâo que reprodua o ambiente dáa
festo» dos i-alaclos Imperlses.

Charles Bojer Interpreta com sobrle.
dade o papel do _r.htilu.ii. Rodolpho, s
Daniels Dsrleus encarna a condena Vet*
sen.

A "Valas eterna" I um (Ura da as-
ri* Inaugurada com a "Sj-mphonla Inaca-
bsds* s relsts s vlds romsnctids d* com*
posltores austríacos. Os prlnclpaes ps.
pels (oram condados a Rente Saint Cn
e Flerra Brsiieur.

Aernard Zlmmer prepara actual-
ment* vários scensrlos hlatorlcoa, entrs
os quaes o da pellicula "O gato de bolsa",
baassds sa vlda de Nspolelo. deads a prl*
meira s pobre guarniçlo ds Vslenc» stl
o 18 de Brnmarlo. O snlor prepara
egualmente o scenario ds "Soledad", prl.
meira esposa do marechal Bazalne. Parta
ds «ceio do (llm desenvolve'» no Mc*
xlco.

SOBRE A APREGOADA PARA-
LYZAÇÃO DOS OMNIBUS

Esclarecimentos da associação
dessas empresas

Da Uni&a das Empresas de
Omnibus, que representa 33
companhias dessa espécie de
transporte, recebemos uma car*
Ia, esclarecendo nio ser verdade
que as empresas alludldas este-
jam ameaçadas de paralysação
dos respectivos tráfegos, por
exigências do sr. Haroldo Be-
zerra Cavalcanti, engenheiro tis-
cal de omnibus.

Adeanta a referida carta que
também nâo ê exacto haja aquel-
le engenheiro condemnado, nas
ultimas vistorias, diversos car-
ros, tendo elle, ao oontrario,
concedido _ ás empresas prazos
dilatados para concerto dos ve-
hiculos julgados em condlcdes
precárias, de accordo .com o
comblnado.com os intet;eesadps,

0 porto de Fortaleza e o Qub
de Engenharia

Nas próximas r.essSes do con*
S(*lho director do Club de Bnge*
nlia ria deveri aer focalizado o
problema do p.rto de Fortaleza,
tendo em vista o critério que *.
administração estadual pretende,
afioptar, e contra o qual se ma*
nlfesta a opinião de technlcos
portuários.

NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS I
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ChnrlfN Hstteiwsrtt, em "Ban.
cando • kerSe"

cano: Charles Butterworth. O (Uo coata
ss aventuras, as perlpsdss compllcsdls*
slmss por qus pasu nm pobr* guarda*
nvros cuja «sposs, ambiciosa, quer vst
transformado num heras, num homem va*
lente, autor de (acanhai barulhentas.

Charlei Bnttervrorth surge so lado d*
Doa Ucrkel, listrar Stephens, Nat Pen*
dletos, Donald Mee» s outros "plsxers"
bem «coibidos. —a—

"DltAOORE", A NOVA KEVBLAOAO
DA A_ITK DB B0BI8 KABtOF — Na
segunda-feira próxima azultsrle os fans
d* Borls Ka-lo.., o creador d* franges.
tela * d* tantos outros cslluloldes que
(lacram suecesso ruidoso. B' qus será
apresentado no cinema Broadway o suis
Imprcnlmsnte doa seus fllms, "Dragões",
verslo olnerastographtse d* uma famoas
novella Inglese, nssclda ds una lends «
qu* encerra todos os requisito* nscsssa*
rios psra um exlto tnvulgsr. Fllm era*
dnzldo nos "studlos* da Gaumont-Britlsb,"Drasore" renne em torno do nona 4o
grande RarloH, os de Slr Odrlc Hsr*
dwlcke, Krnít Theelnger, DorothT Hgsos,
Aothon)- Buahcll e outro* eguslments eo*
nhecldoa. 'Dragors" é tuna succesals ds
¦Ituac^es misteriosas que empolgam e ar-
rebatam nnm crescendo, proporcionando-
nos ss msls fortes emocSes. Segunda*
reira 'Dragors* estar! no Broadwaj.—a—

¦MOMENTOS DB AMARGURA' —
Edmund Lowe é, ns verdade, o mats eis*
cante • o msls versstil d* todos o* as*
troa clnemstographtco*.

Agora volta-nos Eddle numa intepra*
tacio edmlraviü. narfaita meamo aa coa-
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PIERROT 
não pode resistir

aos seus extranhos aura-
ctivos. Que terá elia? Cada
dia mais linda, Colombina é
toda uma carícia suave, queo enlaça e arrebata numa
paixão estonteante!
E que, neste Carnaval, Co-
lombina teve o cuidado de
usar o Creme Rugol, para
E(reservar 

a sua pelle dos ef-
eitoi do cansaço durante os

folguedos carnavalescos e das
queimaduras do sol. O Cre-
me Rugol faz desapparece-
rem as rugas, espinhas, era-
vos, sardas e manchas da
pelle, porque ajuda a reno-
vação dos tecidos, podendo
ser applicado muitas vezes ao
dia, graças i sua acção sua-
vizadora. O Creme Rugol é,
além do mais, um excellente
fixador do pó de arroz,
prestando-se admiravelmente
a uma perfeita m«quilUge.

Preiuie 4M __._erato.-ki AlVIM ã FREIT4S (?rimtimt
prtmiot t mtéatSa» de ouro tm frias expoti(õa internationatt).

Bu» WtnceiUu Br»* 22-Sob., Slo Paulo

(12094)

A FESTA DE SEXTA-1'F.IRA COM i
CONCURSO DOS A7.KS DO RA ,

1)10 E DO THEATRO - Vae sei
itsllisils, sexts.lclra, uo Carlos Gomes

ix ultima grande feita pre-carnavsleics.
E, pelo carinho com que eats lesta (oi
organltada pnr Mauoellno Teixeira, po*
He-se inttmn dlser que rus seria d<
(citivaei ifí encerrada com chsve de
ouro.

Os espectaculos de sexta-feira, aerlo
em homenagem i honeca.lours da Rsdlo
Ipanema, s figurinha querida e eymps*
thlca de Alririiiha Camargo, s i rslnhs
do baile dss artrlies.

Um sdmiravcl programma de tela e
palco seri apresentado a pretos popula*
rei, em leitões continuas, Ns tels ser.-
exlilblrlo 6 estupendo film da Fox, "Or*
qriilra) para você", com o querido John
Boles.

.No palco, um admirável programma
será ariresciilado, nal sewíe* de 4 « 9
hom, cnm o precioso concurso de:

Ns malinée: Dorits < Montenegro, Da
Ferreiro., Lul.a Fom-ecs. Osvsldo Vlan*
us, Djalma Ferreira, Agro de Sours,
Barbosa Júnior, Manoel Duries, Ma-
noelino Teixeira, Odette Amaral, con*
Junto "Alma do Moro" com Áurea Brl*
to, Luls Barbosa, Augusto Cslheiros e

orchestra do Cssino Atlântico sob a
i enuncia do maestro Marti,

Na solriic: Dorita e Montenegro, Ds
Ferreira, Hcriusnoa iJenuoiul, Alzirinha
Camargo, Edilh Aquino, Fedro Ceies*
tino, Amélia de Oliveira, Arthur de OH*
veirs, Armando Rosai, Guy Msrtinelli,
Francisco Moreno, Pereira Filho, Ma*
rio Moraes, Msnoel Duriei, Manoelino
Teixeira, Glna Bianchi, conjunto "Alma
do Morro", Odette Amaral e uma gran*
dc orchestra sob.a'regência de J. Ar*
berè.

A FESTA DA~GRAÇA, ELEGAN*
CIA E ALEGRIA — Amanhl, afinal,
nslizs-se o baile das actrizes, no Thea*
tro João Caetano, com um programma
extraordinário de attrac.òes. A* meia*
noite, Rei MoiHo, com sua corte de Ale-
gria s Bom Humor, dará entrada no
salio de baila do theatro sendo saudado,
íieneticamente, pels multidão. O micro*
phone annunciará a cerimonia da Coroa*
cão ds rainha do baile, a dlstincta actriz
Lygis Sarmento, eleita por um gesto
dc fidalga elegância de suas gentis col*
legas Alma Flora c Guy Martiuelli que
fiaeram questão de transfe.ir.be suss
vultosas votações. O director geral de
Turismo, presidirá o acto c Rei Momo
collocará linda e custosa coroa de lou*
ros na cabeça da rainha do 4° baile das
actrizes. Esta se apresentará ricamente
vestida com lindo vestido de sotrée. Co-
nhecído artista bailarino fará o pagem
da rainha, vestido á Luis XV, emquan.
to garboso corpo de girlsi Aracy, Arlet*
te. Adalgisa, Consuelo, Dna, Ercy, Noe*
ira, Olivia, Palmyra, Salme e Vicky,
de pagens da edsde média, circundarão
a rainha c suas quatro damas de honrs,
applaudidas artistas. A rainha e sua
sumptuoia corte se prepararão para âs
11 horas aisillir ao grandioso dHlile
de confraternização sul-americana. Aa
_ctrizes do desfile spresentar-se-io cm
toilette de gala, cora lindos çocards cm
seda com as' cores das Republicai que
representarem a os seus partneres, de
casaca.'

Desfilarão: Alma Flora, Republica
dc Uruguay; Clotilde Dorby, Republica
do Paraguay; Déa Rubini, Republica da
Colômbia; Guy Martinclli, Republica da
Chile; Lydia Alves, Republica da Ve*
nezuela; Luiza Fonseca. Republjpa do
Brasil; Pcpa Ruiz, Republica do Peru';
e Edith Moraes, Republica Argentina;
Serio partners, além de outros, oi Sito-
res: Armsndo Rosss, Pedro Celestino,
Nsstorio I.ips, Eugcnio Paschoal, Amai*
do Coutinho, Gaspar Bernardo, Rsda*
més Celestino e Luis Octavio. Os pri*
meiros compassos doa hymnos dos psi*
zes representados serio executados pelas
o.chestras.jazz.

As demais representante! de na;_es
receberão também valiosos brindei. A'

hora da manhã, o microphone annun*
ciará o "Concurso dai Fumantes", que
tem como commissão julgadora: Raul
Pederneiras, Mario Nunes, Mario Ma*
.alhães, Carlos Bittencourt, Attila de
Moraes, Rubem Gill e Navarro da Cos*
ta. que classificarão entre as senhoras
e senhoritas que tenham recebido um
cart&o numerado na porta e qus este*
jam fumando nessa hora, as onze fu*
mentes mais elegantes e donairosss, A's
onze fumantes classificadas serão entre-
Bties lindos e custosos resen.es que es-
tio em exo_i_3o na Casa Mme. Genny,
i rua do Ouvidor, 1-5, Actuarão como
seackrs, os queridos refissionaei: Zola*
chio Dinis e Jorge Murat,

OBRA DE ASSISTÊNCIA AOS
PORTUGUEZES DES-

AMPARADOS
Cada vez maior a inscripção

para a "colheita ds dez
mil toáiiu .;.

Na reunlSo ãe sssumdft-felra ul-
Uma, a diractorla verlílcou que
estavam em andamento 540 ln.-
crip_Be_ para o ff.-ande concur_o
da "Colheita ãe Dez MU Sócios",
submettido A approvação do mi-
nl-tro da Fazenda, pelo faoto de
conceder aos «ocl.s effeotivos e
r.oros gocios cupons cuja nume-
ração corresporde ú. daa Loterias
Ftderaea de S&o JoSo • do Na-
tol, deite anno. Cada loteria pro-
percionará aos portadores de
cupons 4 prêmios de viagens de
Ida e volta a Portugal e cheques
de mil e quinhento* escudos; mil
escudos e qulnhcutos escudos,
para as primeiras despesas, assim
como os sócios Um direito ao
passaporte olferecide pela Casa
Allianca, de câmbios e passa*
gens.

Continua Intensaissima a pro-
paganda para estd concurso orl*
glnal. Os sócios eflec tivos, por
cada grupo de tres propostas e
apresentação de duas photogra-
phias, (typo pas-juporte), sendo
solteiros • em grupo, tendo es*
posa • filhos (metiores até aos
15 annos), receberão cinco cupons
numerados para a Loteria Fe*
deial d» Bão João Os sócios no*
vos, depois de regularizarem a
sua admissão com a entrega da
respectiva carteira, recebem um
c.pon numerado para a Loteria
Federal do Natal Mas como en-
trom logo no sono de seus direitos
arroclatlvos podem, por sua vez,
propor outros compatriotas, re-
etibendo, então, cinco cupons para
a de São João, ficando habilita*
dos aos seguintes prêmios, equl*
vslentes aos 4 primeiros prêmios
de ambas as loterias: 1* prêmio
— Duas passagens de Ida e volta

um cheque de 1:600$.0 escudos:
2* prêmio — Uma passagem de
Ida • volta e um cheque de
1*000)00; 8* prêmio — Uma pas*
sagem de Ida e volta e um cheque
de 600|00.

Foram attendidos 76 pedidos de
compatriotas do interior do Bra*
sll que, desejam inscrever-se para
tomar parte no concurso. As pas-
sagens dão direito a camarote na
olasse unica dos vapores allemães
typo "Montes" Os premiados
pola Loteria de SSo Joio, podem,
querendo, aproveitar a viagem do
Natal, pois, sairá t>m deases va-
peres no principio de desembro
próximo. Os que forem premiados
pela Loteria de Natal, pfidem
rc. ervar as suas passagens para
a primavera de 1937. podendo, aa*
sim, assistir As gvxndes festas da
cidade de Lisboa, em Junho desse
anno.

No expediente da directoria rol
molvido attender a 14 pedidos de
manutenção, sendo um de r_l_
12C.000 • dois ae 611.OOO réis. Fo-
rsm dados auxílios de 50)000 e
4OS00O para radlogrophlas, respe-
ctivamente, aos sócios 4.203 e
4.205.

A muralha de contorno do aero*
porto do Rio de Janeiro

Ao Tribunal de Contas o Ml
nisterlo da VlacSo. communlcou
que resolveu prorogar por cln*
c*snta dlaa o prazi para conclu-
são das obras de construcção tu
muralha de contorno « da exe-
cucão do aterro destinado a for-
mar um terraplano para o aero*
porto do Rio de Janeiro, a cargo
da Companhia Nacional da Cons
truccCee Civis e Hydraulicas.
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INTERCÂMBIO RADIO-TELE-
PHONICO ÍTALO- BRA-

SILEIRO .

Começarão em^ março as ir ra*
es de mnsicas dos

paKeSv:.;
Conformo notlclfimoa no mea.

p&.sado, o Departamento Nacional
de Propaganda entrou em enten*
dimentos com o Ente Italiano per
le Audizloni Radio.oniche, afim
de estabelecer uma troca mensal
dr> programmas mtiRlcaes entre o
Brasil e a Itália.

Tendo chegado a bom teimo
essas negociações, podemos ago*
ra annunclar que no próximo din
3 de marco, terca-folra, serA rece-
bida aqui, dentro do horário ha-
bitual da "Hora do Brasil", a
primeira transmissão de um pro-
gramma especial de musicas lta-
Munas, organizado por áquella
autorizada entidade.

A seguir, como retribuição, o
Departamento Nivulonal de Fro-
p&ganda tranamltfrâ, daqui ou-
tro programma selecclonado, que
serã recebido • retrpnsmlttldo ot-
f.cialmenteem toda a Italla, con-
stituindo, portanto optlma propa-
gti nda da musica urasilelra.

Constara essa audição, cuja or-
ganização foi confiada A Secreta*
ria da Educação e Cultura do Dis-
tricto Federal, dos poemas sym-
pl.-onlcos "Imbapata", de' Loren*
zo Fernandes, e "DirapurU", de
H. Villas-Lobos, este sendo um
Interessante bailad > brasileiro que
aproveita a curiosa lenda do pas*
saro indígena que lhe dA o no*
me. A regência competira ao
maestro H. Villas-Lobos, super-
Intendente da Educação Musical
_ Artística.

A execução dessas peças foi
confiada & Orchestra Symphonica
do Theatro Municipal, acompa*
nliada do COro Orpheonico. BstA
n arcada para o di.*_ 6 de março,
quinta-feira, essa transmissão ra
dlophonlca para a Italla.

0 OPERARIADO DE VICTORIA
AGRADECIDO AO MINISTRO

DO TRABALHO
O sr. Agamemnon Magalhães,

ministro do Trabalho recebeu o
seguinte telegramma:"Em nomo do Syndlcato dos
Operários das Docas • Arma*
cens de Café de Vietorla, agra-
dececemos a v. ex. a installação
nesta cidade das agendas das
Caixas de Aposentadoria • Pen-
sOes dos Trabalhadores em Tra-
piches e congratulamo-noB com
v. ex., pela clarevldencla com
que tem sabido orientar as gran*
des e justas causas dos trabalha-
dores brasileiros.

Pedindo acceitar os nossos sln*
ceros votos de felecldadea pes*
soai e gratidão. — Capitão
Ignacio Santos, presidente."

SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA
DO RIO DE JANEIRO

A's horas de manhã, quinta-
feira, serA realizada uma sessão
oxtraordinarla do conselho dlre-
ctor da Socie ..ide de Geographla
do Rio de Janeiro, em sua sede
na avenida Marechal Ploriano
n. 212, sobrado, para apresen-
tação do relatório e balanço e
b.m_asslm do parecer da'com-
missão de contas, referentes ao
anno de 1935 findo, também co-
mo, da proposta do orçamento
para o corrente exercício.

Como de costume haverá com-
munlcaçSes geographicas e ephe-
merldes ceosraphlcas.

CASAS PARA OPERÁRIOS

Os governadores do Ceará i
Pianby solidários com a m-
ciativa do ministro ds Traba&s

O ministro do Trabalho tomou
a iniciativa do autorizar as Cai-
xas de Pensões e Aposentadoria*
a appllcarem uma parte de sua*
servas disponíveis na constru-
cção de casas que serão vendi-
das, em condições accesslveie, jaos próprios associados. Ao mei*
mo tempo, o ministro do Traba-
lho s"e dirigiu aos governos 4*
vários Estado.i solicitando--...*
Isenção de direitos para as caaa*
que forem construídas dentro da
execkção desse programma;

Varias respostas satlsfactorla*
tem recebido _A o sr. Agamem-
non Magalhães As quaes ee Jun-
tam, agora,, as dos governadores
do Plauhy e Ceara, nos termo*
que se seguem:

"Accusando ao recebimento
do oftiolo-clrcular desse Mtniste-
rio sob n. 2-E-10, de 3 do oor»
rente, tenho a honra de commu-
nlcar a v. ex. que o governe
deste Estado attenderA com M-
tlsfação A solicitação do mesmo,
providenciando, como de dlrelt».
para que seja concedida Isenção
de impostos e taxas A* casas qua
forem construídas ou adquiri-
da* pelas Caixas e Instituto* d*
Aposentadoria e Pensões destl-
nadas A residência de associa-
dos.

Sirvo-me do ensejo para apr*-
sentar a v. ex. os meu* prot*g-tos de alto apreço e mui distln-
cta consideração. —-¦ Mene*e*
PImentel, governador do Esta-
do.»,

"Em reposta a circular n. 18,
de 2 do corrente, tenho a honra
de informar a v. ex. que o go-verno do Estado tomará, as ne-
cessadas providencias no senti-
do de ser feita a Isenção de lm-
postos e taxas para as casas queforem construídas ou adquiridas
pelas Caixas de Institutos de
Aposentadoria e Pensões ' destl-
nadas a residência do* respecti-
vo* associado*. Prevaleço-me da
opportunidade para reiterar o*
mous protestos da mais alta con-
sideração e apreço a v. ex. Sau-
dações attenclosas. — Leonldas
de Castro Mello, governador do
Estado."

HOSPITAL NOSSA SENHORA
DAS DORES

O movimento de enferme*
neste hospital • no ambulatório,,
mantidos pela Santa Casa de Ml-
sericordla, em janeiro findo, (oi
o seguinte:

Existiam 177, entraram 11,
sairam 4, falleceram 12, existe».
119.

Matrículas 668, consulta* Sll,
receitas aviadas 4,268, curativo*
e pequenas operações 414, lnj«*
ccões 176, exames bacterlolofi-
cos 106.

Ralos X: radiographlas 60, ra-
dloscQplas 24.

Gabinete Dentário: extraecBe*
100, curativos 239, obturaçõe»
20, exame de boca 14.

Gabinete — Fneumthofax ap-
plicação 1.

— mmt _ss
0 director da Previdência Is

Equador visita o ministro
do Trabalho

Em visita ao ministro Aga-
pit*mnon Magalhães, esteve, hon*
tom, no Ministério do Trabalho,
o sr. Fldel Lopez Arteta, dir*-
ctor da Caixa de Previdência do*
Empregados Publlcos Bancarias
da Republica do Equador, qu*so acha em viaceni ds recreio
no Brasil

\
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$** TURF Éíí*
AINDA O MATCH ENTRE

SARGENTO E RORBA GATO
Como commenta a a*» nio
realização um jornal paulista

A'Propósito do fracassado match
entre Sargento e Borba Gato um
órgão da imprensa paulista es-
creveu.o seguinte:"Um desses lamentáveis accl-
dentes, que com muita frequen-
cia se registram no turf, causou
hontem uma profunda decepção
em todo o paiz, notadamente em
S.. Paulo — —desde vários dias,
era thema obrigatório no Brasil
Inteiro o sensacional match-desa-
fio Sargento-Borba Gato, os dois
maiores parelhelros do turf na-
cional. Com lndlsfarçavel ancle-
dade, era esperado o momento em
que, frente a frente, se achariam
novamente os extraordinários fi-
lhos de Prlnter e de Sério, para
a realização do maior e mais
emocionante choque ja havido na
nação. Da Capital Federal, de
varias cidades doi nterolr e de
Estados vizinhos, chegavam de
instante,' a Instante á Paulicéa,
grandes levas de turfistas que
para • cá vieram seduzidos pela
grandiosidade do estupendo espe-
cfeculo.

Eis' que,' nas primeiras horas
da manhã de hontem, quando
milhares de pesosas- ji se pre:
paravam pára dirigir-se ao hlp-
podtomo, as estações de radio
lançaram aos ares esta nova.' in-
fausta: "Sargento não poderá
disputar a grande carreira de
hoje, pois foi encontrado comple-
tamente manco em sua bala".
—• Que, grande decepção! ó Ídolo
de S. Paulo, o maior cavallo bra-
sllelrò, do momento, victima de
um accldente justamente quando
era'chamado para a maior e mais
rude peleja de sua esplendorosa
campanha! O povo comprehen-
deu, entretanto, que, se soffrera
com a decepção que lhe privou
dá assistir a um combate de épica
grandeza, deveria recolher-se á
sua resignação e lamentar o bra-
vo lutador ferido', — Para a Un-
mehsa corte de adeptos qüe re-
veraneia o galhardo filho de Prln-
ter,- mais' vale a vida: e a saude
dè seu Ídolo que alguns segundos
de profunda emoção. "*"âo s_'r_á-
Ilzou o sensacional choque, mais
poderá ainda Sargento encher de
ea.tisfaG.es a esta altáneira Pira-
tininga, continuando a sua. luml-
nosa série de trlumphos. E es-
teu são os. votos que todos fize-
ram, ào ser conhecido o motivo
que impediu a realização do gran-
do prêmio Cordialidade i Sportlva.

Procurando no prado as mais
autorizadas pessoas para falar so-
bre o que exáctamente se dera
com- o "Rei da raia paulista",
soubemos que o brioso párelhelro,
em virtude do apuradtsslmo es-
tado em que se encontrava, mos-
trâra-se na noite de sabbado bas-
tante indócil. Quando procedia á
limpeza de seus cascos, um dos
auxlllares do entraineur verificou
que Sargento desferira violento
coice contra uma das paredes,
chegando, a fracturar o reboco
qúe a revestia. Não dando maior
importância ao oceorrido, o refe-
rido auxiliar fechou a cochelra,
depois de terminar o seu servi-

-co. Sô hontem pela manhã, quân-
do'o box foi novamente aberto ê
que se constatou a 'gravidade do
que acontecera. Com. a pasta ln-
chádlsslma, o tordilho mancava
visivelmente, revelando dores ao
pisar, Immedlatamente chamado
o sr. Antenor.de Lara Campos,
este ' acorreu promptamente . e,
sem perda de tempo, pediu o com-
pareclmento do sr. Hermlilo
Franco, proprietário de ¦ Borba
.Gato, do sr. A. Corsino, entrai-
neur do filho de Sério e do dr,
Straunard, veterinário do Jockey-
Club. Todos elles constataram a
veracidade do que se affirmára e
cão. esconderam seu pezar pelo
contratempo soffrido pelo filho de
Prlnter. *, ¦

Acha o dr. Straunard que Sar-
gento voltará brevemente â posse
de Iodas as suas fôrmas, desde
que lhe seja concedido um ne-
cessarlo repouso.e que seja fiel-
mente observado o reglmen de
cura indicado para o caso.

Ficou sem efeito o desafio e se-
rão devolvidas as quantias após-
tadas pelos dois proprietários, pois,
dé accordo com a - acta, assim -se
procederia,' desde que se verificas-
se enfermidade ou accldente cons-
tatado pelo veterinário,do club.

No dia 1° do próximo mez, o
tordilho-e Borba Gato estão chá-
mados para disputar, com. outros
parelhelros o grande prêmio 14 de
Março, devendo o paulista dispen-
sar dois kllos de vantagem ao ala-
zão argentino. Os -responsáveis
pelo filho de Mattelra, segundo
soubemos, estão empenhadissimos
eiii vel-o tomar parte. nessa pro-

va, para a devida recompensa
aquelles que* ancelam pelo colos-
sal combate. Oxalá tal se verl-
fique.»

ASSOCIAÇÃO 
*DE 

CHRONIS-
TAS DESPORTIVOS

Concurso de palpites
Com o resultado da corrida rea-

tlzada domingo ultimo, ficou sen-
do a seguinte, a classificação doe
concorrentes inscriptos nos con-
cursos abaixo: .

TAÇA ALFREDO FORD

— O. Daniel de Deus 25—43
— Carlos Machado . . 27—42

•3 — A. Santasusagna . 25—41
— A. Gomes .... 24—40

5 — Manfredo Liberal . 23—40
ti — lsao Moutlnho . . 27—38

— Valle Júnior . . . 26—37
— A. Corria .... 22—36
— Corrêa Locks . . . 25—35

10 — T. Bittencourt . 20—32
11 — Raphael Aflalo . 22—31
12 — A. Bastos 20—31
13 — 13. Salgado .... 21—30
14 — Odyr do Couto . , 20—30
15 — H. de Oliveira .' . 17—29
18 — II. Campista . . 21—28
17 — S. C. Oliveira 17—27
18 — O. Medeiros . 16—27
19 — ,M. Cardoso .... 21—25
20 — O. de Carvalho 18—25
21 —Jorge Maia ... 15—24
22 — N.: C. Pereira . 14—22
23 — J. L. C. Pereira 11—16

TAÇA "A NOITE"

— Cardoso Machado . .
— Ieaac Moutlnho ....
— Valle Júnior ....
— Corrêa Locks ....

5—0. Daniel de Deus . .
— A. Santasusagna . .
— Alcântara Gomes . .
— Manfredo Liberal . . .
— A. Corrêa

10 — Raphael Aflalo ....
11 — Emmanuel Salgado . .
12 — Homero Campista . .
13 — Moraes Cardoso . . •
14—,T. Bittencourt . . .
15 — odyr do Couto . . .
16 — A. Bastos
17 •— O. de Carvalho . . .
Is — H. de Oliveira . . .
14 — Silvio Calmon Oliveira
20 — Jorge Mala
21 — Oscar Medeiros . . .
22,—¦ Nestor C. Pereira . .
23 — J. L. Costa Pereira .

primeira ves mali depois o lula
suspendeu a partida. No primei-
ro round Smith quasl levou,, po-
rém, Mao Avoy ao tablado, des-
ferlndo-lhe violento dlrecto ao
queixo.

Mao Avoy pesava 171 libras e
o seu adversário 159 libras 76.

Esgrlma

DIVERSAS INFORMAÇÕES
O encerramento das inseri-

peões das provas da têmpora-
da internacional

A commlssao de corridas do
Jockey-CIub Brasileiro deliberou
pròrogar para o dia 30 de abril
próximo, o encerramento das Ins-
crtpçSes dos grandes prêmios Bra -
sll, America do Sul, Jockey-CIub
Brasileiro e Dr. Frontin. O gran-
de prêmio Dlstrlcto Federal, que
será corrido no periodo da tem-
porada Internacional, terá entre-
tanto a sua Inscripção encerrada
em 30 de março.

A ganhadora do clássico
Eleuterio Frado

A potranoa Palzagem, que le-
vantou domingo passado, o cias-
sico Eleuterio Prado, em 800 me-
troa e. dotação ,de 10:0001.00, no
Hippodrpnjo da Moôca, é filha d.
Aytnestry e Arbitragem, nascida
em 1939, no Haras Jaçatuba, no
Haras Jaçatuba, no município
paulista de Santo André, de pro-
prledade dos criadores srs. E. &
A. Assumpçao. Palzagem é irmã
germana de Cortezla, que defen-
de nas nossas pistas as cores do
sr. Carlos Maximlano de Figuel-
redo.

Com rumo ao hippodromo da
Moóca

Por falta do conducção deixa-
ram de ser remetttdos hontem,
para a capital paulista, os onze
animaes que ali ficarão aos cuida-
dos do entraineur Américo de
Azevedo. ' Caso não surja novo
impedimento, os pensionistas do
competente profissional serão em-
barcados hoje, â noite, para
aquella cidade.

Para a acquisição de uma casa
- destinada a viuva Feijó

Ao sr. Constanttno Pinto Coe-
lho, um dos promotores da sub-
scripção para a acquisição do uma
cusa destinada á viuva de Alber-
to Feijô, foram entregues jâ as
listas que se encontravam a car-
go dos srs. Leonardo Teixeira
Leite, que apurou a importância
de 2:650$000; Carmelo Fernandez.
a de 700JOOO, e Ernani de Frei-
tas, a de 39OJ00O.

0 encerramento da IV Olympiada
de Inverno

0s discursos dos srs. Hitler e Baillet Latam

Athletismo
PARÁ A EXPOSIÇÃO UNI-
VERSAI- DE 1937 EM PARIS
Vae. ser construído um sta-
dium com capacidade para

cem mil pessoas
Parts, 18 (Havas) — Por ocea-

dião da grande exposição unlver-
sal de 1937, a capital será'dotada
de um stadium moderno, com ca-
pacldado para 100.000 pessoas.

Annuncla-so. effectivamente,
que o sr. • Villey. prefeito do De-
partamento do Sena, apresentará
na próxima sessão do Conselho
Municipal, importante plano esta-
belecldo pelos serviços de archi-
téctura para construcção om Pa-
ris, ou nos seus arredores, de um
stadium de dimensões duas vezes
maiores que as do de Colombes.
que-serviu aos Jogos Olympicos,'Em principio todos estão de ac-
cordo sobre a necessidade de tal
construcção cuja dlfflculdade ma-
zima está na escolha do local.

A administração prefeitural
suggere nada menos de sete pro-
jectos. Um consiste na amplia-
ção das installaçoes de Colombes.
o que parece pouco viável em vir-
tude do atravancameilto das vias
de áccesso a essa localidade. Foi
lembrada a ilha de Puteaux. mas
a idéa tem contra si a clrcum-
stancla de que as edificações le-
vahtadas numa altura de 40 me-
tros.ao longo do eixo do Sena vi-
riam destruir a paisagem da re-
Bião. O campo de manobras de
Issy-les-Moulinoaux não poderia
ser cedido pelas autoridades mi-
litares que uhi nstallaram um
campo auxiliar de aviação.

Restam, portanto, as localiza*
çôes cm Vincennes. no antigo
Stadium Pershing, hoje abando-
nado, no terreno da antiga usina
de gaz ile Passy ou no actual si-
tio do Pare des Princes, que po
deria ser ampliado e transforma*
do, sem necessidade de total de-
mollção,

O projecto que encontra a mais
viva sympathia por parte dos cir-
culos desportivos tem contra si a
allepacão de oue a sua realização

obrigaria a uma despesa de cerca
de 40 milhões de francos.

Afflrma-se, entretanto, que o
projecto será levado avante o que
Paris apresentará, para o grande
certamen internacional, uma pra-
ça. de desportos que não será In-
terior 4 dé nenhuma outra capi-
tal ou grande cidade, tanto nas
suas ' proporções como nas suas
Installaçoes.

*
OS NOVOS DIRECTORES DA

LIGA CARIOCA DE ATHLE-
TISMO

Em reunião realizada ante-hon-
tem, foram eleitos, pelo Conselho
de Representantes para os car-
gos de presidente a vico-presiden-
te respectivamente, os srs. capi-
tão Orlando Eduardo Silva e
Fritz Repsold.

Na mesma sessão o presidente
apresentou os nomes escolhidos
para os diversos cargos do Con-
selho Dlrector, que foram homo-
togados pelo referido Conselho de
Representantes e que são os se-
guintes:

Secretario, C. C. Vieira; dlre-
ctor technicò, capitão Cyro R. de
Rezende; director medico, Arauld
Bretas.

Na mesma reunião foram re-
leitos para membros do Conselho
Supremo os srs. Jorge Alencar
Guimarães, Affonso de Castro e
capitão - tenente Paulo Martins
Meira.

Box
MAC AVOY CONSEGUE NOVA

VICTORIA
Jimmy Smith derrotado por

k. o. technicò no 2." round
Nova Tork. 18 (Havas) — Foi

depois de uma luta de 2 minutos
e 22 segundos que Jack Mac
Avoy, campeão inglez peso-mê-
dio, venceu por K. O. technicò
no segundo round Jimmy Smith,
de Philadelphla.

Mac Avoy derribou o adversa-
rio duas vezes no segundo round.
Smith consesuiu levantar-se na

TAÇA MAC PHEARSON

As demarches officiaes com a
presidência do Club de Rega-
tas Guanabara, pela reanima-

ção dessa Importante prova
de sabre

O capitão José Corrêa Velho,
presidente da Federação Carioca
de Esgrlma, enviou ao dr. Declo
Amaral presidente do Club de Rc-'
gatas Guanabara um offlclo que
vem confirmar a noticia dada põr
nôs em primeira mão, da ancla-
da redlsputa da Taça Mac Phear-
iion, na arma de sabre.

Esse offlclo dispensa-nos dé ad-,
duzir quaesquer considerações so-
bre a questão, vindo,- outrosim.
comprovar o esforço meritorlo em
que hoje se agita n esgrlma-me*
tropolltana, maxlmé quando ape-
nas lhe restara, sobre os hombros
um legado de' pessimismo è de
desesperança, -ue lhe haviam
doado as suas ultimas administra-
ções of ficiaes. . • " . ,- ¦.

Jubllosos. poli*, no ardor e no
optlmismo sadio de iniciativas
quo taes, nôs nos filiamos ã cor-
rente desses batalhadores, certos
de applaudii-a sempre que me-
reça louvor tão sincero quanto. O
de hoje, e promptos sempre, con-
eòmmitantemente a criticar sem
piedade a lndlfferença. e o pessi-
inismo, malbataradores dos mais
altos Ideaes,

O offlcio alluãido está vasado
nos seguintes termos:

"Exmo. .sr. presidente do Cluo
de Regatas Guanabara. A actual
directoria da Federação Carioca
de Esgrlma, louvada no seu pro-
poslto de tudo tentar pelo dèsén-
volvimento educacional sportivo
do paiz no que concerne parti-
cularmente ás coisas do chamado
"sport de 1'esprit", dirige-se, por
meio deste, a v. ex,. sr. presi-
dente, af lin de concertar a re-
animação da disputa do "Taça
Mac Phearson" doada á esfrima
metropolitana peio grande sabris-
ta norte-americano que lhe. dá no.
me, o qual, presenciando em 1928
o exemplar e Inconfundível eh-
thusinsino esgrlmistlco reinante
na sala darmas dò Club de- Re-
gatas Guanabara, lembrou-se Ins-
tituir um trophéo que tivesse o
mérito de congregar annualmen-
te, num grando abraçu sportivo e
numa profunda irmanàção, todos
os sabristas do Rio de Janeiro. '

Isso considerando a. entidade
máxima da espada metropolitana-
que no momento tenho a honra
de presidir, e considerando mat»
o desvelo nunca desmentido que
reserva sempre o grande club,
que v. ex. com tanto brilho diri-
ge, ás coisas da esgrlma carioca,
houve ella por bem approximar-
se de v. ex. com o propósito de
pedir permissão para realizar, nos
próprios salões do Guanabara,: a
disputa official periódica da Ta-
ça Mac Phearson, ora em' seus
archlvos'.

Tal seria, sr. presidente, revi-
ver o fastiglo e o brilho tradicio-
naes. da antiga sala darmas do
Club de Regatas Guanabara, bo-
bre possibilitar á. dlrectorla da
F. C. E, o-cumprimento da sua
missão, ho apadrinhamento regu-
lamentar de prova tão• promette-
dora, cuja primeira realização po*
derla v. ex. determinar, com a
escolha da data qúe melhor con-
viesse a v. ex.

Sem mais, aguardando resposta
subscrevo-me, em nome da F. C.;
E., apresentando a v.ex. as'mal&
altas expressões do -nosso subido
apreço. — José Corrêa-Velho. ¦

Automobilismo
A DISPUTA DO "G. P. PO-

ÇOS DE CALDAS"
Pela primeira vez na historie*,

do automobilismo nacional, cor-,
rer-se-á uma grande prova 'au*;
tomobilistlca em circuito0de-4|U*
lomotros, dentro do perímetro
urbano duma cidade.

Com Nice, Mônaco.' 'Monte-

Cario e outras estâncias balnea*-
rias de famd mundial, Poç03 de
Caldas está cruzada de amplas
avenidas, de largura que varia
entre 19 e 26-metros. Possue
ruas asphattadas, amplas e de
perfeito alinhamento,, que . per-
mlttcm um traçado technicò para
um circuito automobilístico supe-
rior em tudo, aos traçados nas
cidades balnearias . referidas, • e
onde se empregam, annualmente,
em disputas sensaclonaes, os vo-
lantes mais famosos do mundo,
que dirimem supremacia ¦ nos
maia modernos bolidos de auto-
sport: Mercedes-Benz, Alpha-
Romeo bi-motor, Aüto-Unlon,
Mazzewtti-8, etc.

O' "Grande Prêmio Poços de
Caldas" foi organizado pela com-
missão technlca do Automóvel
Club de Minas Geraes o ACESP,
em avenidas e ruas que contam
com tres elementos de qualidade:
asphalto, calçamento novo a pa-
ralleiepipedos e terra batida.

O circuito presta-se para toda
classe de carros, posto que, ave-
nldas asphaltadas alcançam 2.000
metros, 1.660 metros de perfeito
calçamento e somente 250 metros
de terra batida ' em excellentes
condições do "course".

O "Grande Prêmio de Monar
co", circuito de 2 kilometros 960
metros traçado também- dentro
da zona urbana do PrJncrpadó
de Mônaco, 6 t.chnlcamente in-
ferior ao Circuito Thermal, nãò
obstante a divulgação Internacio-
nal que alcança este circuito
quando'nelle se realiza a. tempo-
rada annual de automobilismo.

Em Nice, cujos trechos prlncl-
paes do circuito são ruas paral-
leias e rectas, com cabeceiras de
ângulos agudos que os carros, de
alta velocidade não podem ven-
cer a mais de 15 a 20 kilometros
horários, não ê circuito superior
para o "Prêmio Thermal de Po-
ços de Caldas".

Essa prova automobilística que
se realizará breve se não se ca-
racterlzar por alta velocidade,
exigirá que os pilotos sejam gul-
does de summa habilidade, paia
vencer certas difflculdades do
traçado, apezar das rectas. de
1.400 © 850 metros que contem o
circuito. A dlfferença de velocl;
dade entre os carros concorrentes
poderá ser egualada pela perícia
e conhecimento technicò do coar-
se que possuam os corredores.

A "Semana Automobilística" a
primeira série de provas que nes-
ta feição se realiza no paiz, e
que estará chamada, quando tl-
ver caracter clássico, a ter a
mesma repercussão e sensaclona-
lismo qúe as congêneres'da Eu-
ropa, contará como complemento,
com a semana de automobilismo,
d* interesse transc-dentel.

Oarmisch Partenklrchen — (R.
D. V. serviço especial) —¦ Tam-
bem o ultimo dia dos IV Jogos
Olympicos de 1938 em Garmlsch
Partenklrchen amanheceu com
sol e uma linda temperatura. Em
geral pode-se dizer que além dos
muitos records desportivos que se
levantaram durante os onze dias
que perdurou esta Olympiada, se
levantou mais imi: o record de
bom tempo. Calculam-se que ap-
proximadamente 140.000 a 160.000
possoas,visitaram no dia 16 de fe-
vereiro em Garmlsch Partenkir-
chen para assistir o encerramento
da IV-Olympiada de Inverllo. Não
do' surpresa veiu este áiigmento
considerável para ns estradas de
ferio állcmãs que para os dias
prineipaes concedeu um abatir
mentò de* 60% sobre as passa-
gens 

' ferroviárias á. Garmlsch'
Partenklrchen. 45 trens especiaes
partiram portanto no dia 10 de
Munich • observando uma tabeliã
de:saldas de dez cm dez minutos.
Assim foram transportadas 58.000
pessoas, além da quota ordinária
que naturalmente devido âs fes-
tividades por si já é bom alta..

Novamente estava á prova a
hospitalidade,. que se tornou fa-
rriosa, da população do Garmlsch
Parteriklrchén. Todos os campos
sportivos onde se desenrolaram os
últimos Jogos olympicos, desta
temporada . estavam circumdados
por milhares e milhares de espe-
ctadores que-com vivos applausos
honraram'os vencedores. De tar-
de, ás cinco horas, quando os ul-
timos.ralos do sol roflectiam aln-
da ,sobre as montanhas que cer-
cam a linda cidade dé Garmlsch
Partenklrchen, todo o mundo tl-
nha-se reunido no Stadium Olym-
pico para assistir a' festa do en-
certamente. Na tribuna de honra
se viu o "Fuehrer".do povo alie-
mão Adolf Hitler,.rodeado pelas
altas autoridades. Em primeiro lo
gar 

'dirigiu o presidente do Comitê
Olympico internacional, conde
Baillet Latour.a palavra aos des-
portistas. internaclonaes, que, co-
mo no dia da 'abertura, 'estavam

presentes com as suas bandeiras
naclonaes. Com palavras, eloquen-
ten elle destacou; o brilhante de;
correr da IV OÍyn-plada dè In-
verno, que elle indicou como" a
maior festa de todos os Jogos in-
vernaes jamais realizados.-Seus
melhores agradecimentos, também
em.nome de todas as nações par-
ticlp-íntes, ollé, dirigiu ao povo e
ao-governo kller.ião, pela-optlma
e- brilhante i organização que per-
mittiu a perfeita execução com a
dua! tudo se levou a effeito. O
ptesidente . do Comitê Olympico
Internacional terminou o seu dis-
curso com o desejo que a grande
Olympiada de 1 a 16 de agosto de
1936' em Berlim,' reuna também
tòdak aquellas nações que, devido
as condições ^climatericas não to-
maram parte na Olympiada de In-
yérnp.. Em seguida falou em no-
me do sport allemão, seu chefe
principal, o sr. von Tschammer-
Osten. Elle. pediu que todos os
desportistas internaclonaes, vol-
tando agora para seus paizes,
contassem lá em casa o que elles
viram da nova' AHománha e do
seu povo' e sublinhou o grande
valor das olympiadas como su-
premo fáctòr da paz é-da compre-
hensão entre 'os poy.os. O ultimo
discurso, fez- o "Fúéhrér" Adolf
Hitler, declarando a IV Olympia-
da de Jogos de Inverno de 1936
como terminada. . ,

. Oarmisch Partenklrchen — (R.
D. V. —íServiço.ospeclal) — No
dia 15 de fevereiro &e realizaram
em Garmlsch Partenklrchen as
grandes competições da corrida
de "marathon" de skl sobre a dis-
tancia de.50 kilometros. Onze na-
ções se; fizeram representar com
36 desportistas. A delegação sue-
ca conseguiu os.quatro'primeiros
logares, obtendo assim uma linda
victoria, Os resultados são: Me-
aaihà 'de oúro7 Viklund —' Suécia
— 3hs. 30,11 m. Medalha de prata
Wllmstròem ¦ — Suécia — 3hs.
33,20. Medalha de. bronze — En-
glund — Suécia — 2hs. 34,llm.
4o- logar, -Bergstriem — Suécia —
3 hs./ 35,50 m. ".¦.':*'•

Oarmisch Partenklrchen — ,(R.
D. V. — Serviço especial) — No
penúltimo dia da Olympiada.-de
Itiverno, foram egualmènte leva-
das a effeito as duas corridas de"Bobslelgh" a dois, que faltaram
ainda' nesta modalidade para a
determinação final. Ganhou a
medalha de ouro o trenó "U. S.
A. I." seguido por Brown que ob-
teve o resultado total de 5 minu-
tos e 29,29 segundos, ganhando,
assim, a medalha de ouro. O seu
conterrâneo Colgate no trenó
"USA II" conseguiu o terceiro
logar em 5 minutos o 33 segun-
dos, recebendo a medalha de
bronze, entrementes que o suisso
Felerabond ,no bobslelgh "Suissa
II" conseguiu o segundo logar,
com 5 minutos _ 30,34 segundos.
No quarto logar chegou a Ingla-
terra e o quinto c sexto oecupou
a Allemanha.

Garmisch Pai*(_nfcircheíi — (R.
D. V. — Serviço especial) — No
jogo de hockey sobre o gelo, de 15
de fevereiro entre os canadenses
e tchecoslovacos ganharam os
primeiros por 7x0.

ãamt-isch Partenklrchen — (R.
D. V. '— Stírvlco especial) —
22.000 espectadores assistiram as
provas flnaes de patinação artls-
tlca para senhoras, no Stadium de
Patinação. Estas competições re-
velaram phases altamente Inte-
ressantes e especialmente applau-
dida foi a campeã do mundo Son-
ja Hanies — Noruega ¦— que, com
grande vantagem de pontos, ga-
nhou a medalha de ouro, A me-
dalha de prata conseguiu a ingle-
za Cecília Colledge, e a de bronze
Vlvlanne Hulten — Suécia.

Garmlsch Partenklrchen — (R.
D. V. — Serviço especial) — O
correspondente especial do gran
de Jornal novayorkino Weio York
Tlmét escreve textualmente o se-
guinte,- sòbrè a execução da Olym-
piada de Inverno em Garmlsch
Partenklrchen: "O que especial-
mente está sendo notado por to-
dos os estrangeiros aqui em Gar-
misch Partenklrchen, é o cava-
lhelrlsmo oem que o Reich trata
os seus hospedes. Fiel ã promes-
sa que está altamente opportuna
oceasião não seria utilizada para
a propaganda naclonal-socialista,
os allemães nunca agiram contra-
rlamente, nem no momento da
abertura dos Jogos quando cem
mil pessoas estavam reunidas.
Uma- coisa estã certa, a melhor
propaganda para a nova Allemã-
nha 'estava na ej-acia organização
e execução da Olympiada. Não
haverá nenhum «Isitante quo não
voltasse para cosa sem a profun-
da convicção de ter encontrado ua
Allemanha o paiz mais pacifico,
mais hospitaleiro e mais indul-
gente."

Oarmltch Partenklrchen — (R.
D. V-1 — Serviço especial) — O
ultimo jogo de hockey sobre gelo
se verificou no dia 15 de manhã,
entre o team canadense e o dos
Estados Unidos da America do
Norte. Canadá ganhou o Jogo pelo

score de 1x0. Como oi eanaden-
ses lutaram sob a bandeira ln-
gleza tocou-se - o hymno britan-
nico,

Oarmisch Part-nfe.roUén — (R.
D. V.) — Serviço especial) — A
contagem dos pontos obtidos pe-
las diversas nações durante a IV
Olympiada ae Inverno, * a se-
guinte: 

"•., : '. ,, :

Noruega  121 ¦
Allemanha  57
Suécia  49
Finlândia  41
Estados Unidos  35 s,_
Áustria............... , . 29..J.
Inglaterra ..............., 29
Suissa ...........'........ 23 '

Canadá .................. ¦**'
Tchecoslovaquia .......'..' 7 .
Hungria ................. T
Bélgica --. ».-.
Hollanda  '.*
França. ............••••••' * '

Japão '•• .,«:,
Polônia  2

UM DOMINGO VAGO...

Contrariando o-habito de con-
tlnuas actlvidades sportivas-ter-
restres, extrahha-se que' até a
presente- data náoitenha sido
marcado nenhum Jogo para o
próximo domingo.

Embora seja dedicado aos foi'
guedos carnavalescos, copio .í sã.6
os dias de estlo para .descanso, ê
bem possivel que desse resultado
uma ."competiçãozlnha" qualquer
de' football, basketball ou' de
athletismo.

Come ironia, .de accordo com: o
dia, não era máo. 

•*.

Hoje é quarta-feira, e ainda es-
tá em tempo pára «er arranjado
lim adversário de fora, pois do
contrario perde-se uma excellen-
te opportunldade, deixando os
nossos, campos inteiramente *'de-
sertos... ¦ - :

Srs. Empresários! A data está
vaga!... "'.'•.'

*.
O PRESIDENTE DA L. C. F.

VAE DESCANSAR
Em gozo de licença,; segue, hoje,

para Cáxambu', ó ¦ sr. i Carlos
Eduardo Façanha Mamede, pre-
sldente da'I_. C. F.,. onde'tem
sido üm valioso susténtaculo.des-
sa entidade. -.

 *" -• ¦ . . ¦¦ --:,

DMA ASSEMBLÉA GERAL NA
CONFEDERAÇÃO BRASILEL

RA DE DESPORTOS

São convocados os , represen-
tantes das entidades filiadas á
C. B. ,D., para bo reunirem em
Assembléa Geral, com caracter
legislativo, no dia 29 do corrente
mez,'ás,8 1|2 horas, para o fim
especial e exclusivo, na forma do
art. 24" dos Estatutos, de trata-
rem da seguinte ordem do dia:
Reforma dos Estatutos da.Con*
federação;

O Conselho de Administração
encarece o comparecimento de
todos os representantes, uma vez
que ê indispensável, para. a ap-
provação de qualquer resolução,
no todo ou em parte, de duas
terças • partésV .dá*, totalidade? das
filiadas e respectivos votbsque
constituem a Assembléa Geral.

CONSELHO . DE JUL-
GAMBNTOS '

Também são convocados os
conselheiros desse poder para a
reunião que será realizada ama-
nhã quinta-feira, ás 6 horas da
tarde, para julgamento de dlver-
sos paraceres,

REGRESSARAM OS PLAYERS
DO "ESTÜDIANTES**

Depois de uma larga têmpora-
da entre nôs, Já se encontram
bem longe de nossa capital, os
rapazes que constituem a delega-
ção do "Estudlantes de La Pia-
ta", que* embora vencidos, no
terreno sportivo,, por 4 victorlas
dos nossos contra uma, sempre
se conduziram na melhor e lm-
peccavel linha de condueta, gran-
geando justas sympathlas.

Se o seu quadro technicamente
não nos deixou impressões, o
comportamento exemplar dos que
defenderam a bandeira platense,.
fez com que o nosso publico, spor-
tivo, recr-nhecesse na delegação
visitante grandes valores como
cavalheiros que são.

Pena ê que o profissionalismo
não permlttisse dan aos argentl-
nos a recepção e a estadia fidal-
ga e destacada de outras eras.

Dos visitantes, ficaram ' os
players Laurl e Barandlaran para
assistir ao nosso Carnaval.

NA F. M. D.

Amanhã,' quinta-feira, âs 9 ho-
ras da noite, reune-se o Conse-
lho Geral da Fededação Metropo-
litana de Desportos, para tratar
de assumptos de alta relevância.

.*¦

OS BAILES NO VASCO DA
GAMA

A directoria do C. R. Vasco
da Gama fará realizar, no sabba-
do, um grande baile á fantasia.
Para essa grande festa vão ser
decorados os salões do -estádio de
S. Januário.

No domingo de. Carnaval o
grêmio da Cruz de Malta fará
realizar uma sumptuosa matinée
infantil com prêmios aos meninos
melhor fantasiados.

*
A SEDE SOCIAL DO VASCO

Após o Carnaval,, a' directoria
do C. R. Vasco da Gama fará
um concurso entre - os artistas
brasileiros para a confecção do
projecto da nova sede. Serão of-
ferecldos tres prêmios aos -que
melhores desenhos apresentaram;
Esses projectos deverão ser apre-
sentados até meados, de abril,
quando o grêmio cruzmaltino
apresentará .á Prefeitura o tra-
balho classificado em - primeiro
logar.

VAE SER CONVOCADO O
CONSELHO DELIBERATIVO

DO VASCO

O Conselho Deliberativo-do C.
R. Vasco .da Gama vae ser con-
vocado pa_a a primeira quinzena
de março. Essa reunião será uma
das mais importantes, dados os
assumptos que vão ser tratados;

Nessa oceasião o. presidente
Jorge Mattos terá em mãos o ar-
rolamento geral do club, trabalho
importantíssimo,. levado a effeito
pelos procuradores Joaquim Car-
doso e Armlndo Pimenta, por
onde os associados do club cruz-
maltino -poderão saber nos seus
menores detalhes o patrimônio
do Vasco d* Gama
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O ENCANTO DAS PISCINAS — Sieglinda Lenk. Neus» Cor
dovil e Lais P. Bonifácio, eollocadas nessa ordem nos 200
metros de costas, extra, do certamen de domingo ultimo
'- " no tricolor 

'

O CR. FLAMENGO A' FREN-
TE DO CAMPEONATO

CARNAVALESCO
A batalha de hoje em home-

nagem aos seus beneméritos
I-entre,- todos os clubs sporti-

vos que têm' dedicado um gran-
de culto ao Rei da Folia, nenhum
conseguiu maiores trlüriiphos que
o campeão de terra e mar, onde
existe uma turma numerpsissi-
ma,'' que tem dado inéxcedivcl
brilho a toda:a série de festejos
carnavalescos.

Desde a domingueira ligeira
aos bailes a rigor, das simples
visitas de cortezla aos seus co-
irmãos de lutas sportivas ás
grandes passeatas, o seu glorioso
pavilhão continua coberto de
glorias, mas. uma gloria invulgar
dada' a concorrência dos clubs
propriamente destinados ao Car-
naval 1

Os'geus bailes,
hendimentos de folia são de tal
ordem, qtie por uma interessante
contagem de pontos, o Flamengo
ô",o'-''leader" da tabeliã official
do Campeonato Carnavalesco
instituído pelo Departamento de
Turismo,, com grande vantagem
sobre o segundo collocado.
'¦' E como levará, sues',festas .car-
navalesca. até 

' 
segunda feira

gorda,- ê ò mais forte concorren-
te ao titulo de Campeão do Car-
Tiàval Carioca, na série destinada
aos clubs sportivos.

Continuando o seu programma
prestabelecldo realizará hoje á
noite, sob o patrocínio do pavl-
lhão rubro-negro.

Powell, # a reunião que se ef-
fectuarâ amanhã, quinta-feira,
na Matriz de S. Thlago, em
Inhaúma, do "Circulo' de Paes
Escoteiros',', associação que goza
de justo prestigio'nas'hostes-es-
cotelras cariocas, cujo assumpto
principal gira ém torno'do actual
remodelamento do escotismo na-
cional. ••-'-'','*'

A reunião terá inicio ás 8,30 da
noite, sendo convidados todos que
ae interessam pelo movimento.

CAIXA

Gclmlrcz — Falle para 82,65,79
entre 3 e 4 horas, hoje. •.:,-

Remo
OS NOVOS DIRECTORES DO

BOQUEIRÃO DO PASSEIO

A MAIOR BATALHA CARNA
. VALESCA DE 1936

Constituirá., sem duvida, uma
nota de destaque no carnaval de
1936, a formidável, batalha de
confetti, lança-perfume o ser-
pentinas qúe o Club Regatas do
Flamengo realizará hoje, quarta-
feira, na avenida Beira-Mar, en-
tré as ruas Silveira Martins e
Dois de Dezembro..

Serão armados quatro artistl-
cos coretos e o percurso será íêe-
ricamente illuminado cora Iam-
padas multlcores, tocando nos co-
retos varias bandas de musicas
para o seu maior brilhantismo. .

Serão conferidos, muitos e va-
liosos prêmios, podendo ser des-
tacados os seguintes:

Taça Dr. Adalberto Corrêa —
Ao bloco mais original;

Teça Dr. Arthur de Souza
Costa — Ao melhor conjunto
musical — Bloco; e

Taça Dr. Pedro Ernesto — Ao
bloco ou. conjunto que tiver
maior numero de pandeiros o
cuícas; .

Prêmio ao automóvel mais ani-
mado;

Prêmio ft senhorita ou senhora
melhor, fantasiada.

Prêmio 6. creança melhor fan-
tasiada. . - -

Prêmio ao fantasiado avulso,
mais engraçado.

São convidados todos os blocos,
ranchos, conjuntos, escolas de
samba,, clubs, etc, a abrilhanta-
rem; essa monumental batalha e
fazer jus aos valiosos prêmios
acima enumerados e aos outros
que também serão conferidos .

Na sede, das 9 á meia-noite,
haverá dansas.

#
A GUARDA RUBRO NEGRA

ESTA* COMA PALAVRA
Dos cinco bailes que o Fia-

mengo' realizará ainda este Car-
naval, nenhum mais grandioso
pelo .seu aspecto geral, que o
que vae ser levado a effelto no
próximo sabbado gordo, pela in-
vlcta'Guarda-Negra, constituída
por rapazes de escol.

Tudo está sendo organizado
rara que o imponente Bal-mas-
qué de sabbado, seja o mais ani-
mádo dos que com tanta dlsUn-
cção, tem promovido os denoda-
dos . flamengos,' Irmãos de. lutas
• do, mesmo ideal da "Embaixada
dos Piranhas".. A ornamentação
será' mejhorada, e tres orchestras
dirigirão as dansas no salão de
honra e no terraço. MU surpre-
sas estão sendo destinadas ft mu-
lher rubro-negra, representada
pelo que mais fino possue a nos-
sa' primeira- sociedade.

Os convites Já estão em mãos
dos.seus dlrectores e também po-
dem-ser adquiridos na secretaria
ilo club, sendo o ingresso facul-
tado.com sua apresentação e da
carteira da Identidade social.

O "baile da "Guarda Rubro-
Negra" será Iniciado ás 10 horas,
terminando ao amanhecer de do-
mlngo.

Da secretario do grêmio "gar-
os seus empre-! rata" recebemos a seguinte com-

munlcação: . .
"De ordem do presidenta, tenho

o prazer de communicar que, em
reunião do Conselho Deliberativo,
realizada em 2 de janeiro, p. p.
foi eleita e empossada* a seguinte
dlrectorla deste club, para o pe-
riodo de:1936 a 1938:
-¦''Presidente, Octavlo Ferreira
No vai; vice-presidente, Angellno
José Cardoso; secretario gerai,
José de Moura. Coutlnho; V se-
cretario, Eugênio Fáriá;' 2' se-
cretario, Alipio João Ferreira;
thesoureiro geral, Abel Moreira
Neves; 1° thesoureiro, Antônio da
Silva Duarte; 2° íKesourelro, An-
tonio Alvarez; dlrector geral de
sports, dr. Armando Madeira; dl-
rector de patrimônio, José Esta-
cio de Faria; director social, An-
tonio -Gonçalves Carneiro Júnior.

Com os protestos de ejeyada es
tlma e apreço, subscrevo-me -
Eugênio Faria, secretario,1"

Escotismo
REUNE-SE AMANHA O CIR-
CULO DE PAES ESCOTEIROS

Digna de toda a attenção pelos
que seguem os princípios don-
Ulnarlos tm lord Ganira. * Baden

EM SANTOS
A regata de domingo

Santo», 17 (Do correspondente)
A Federação Paulista,'das So

ciedades do Remo fes realizar
hontem, na enseado do Vallongo,
a terceira regata > official da tem*
porada de 1936.

O Saldanha venceu por larga
margem de, pontos, alcançando
nada menos de 9 --rimeiros lo-
gares, dois segundo e tres ter-
ceiros. O Internacional, embora
distanciado 30 pontos do vence-
dor do certamen, d realizou uma
boa jornada, classificando em se-
gundo logar.

A regata decorreu normalmen-
te e o factor preponderante dessa
magnífica realização reside na
boa orientação que as commls-
soes dlrectores souberam i lmpri-
mir ao certamen. As provas fo-
ram iniciadas e encerradas dentro
do horário'estabelecido.

Damos, a seguir, a realização
dos pareôs:

Io pareô — 2.000 , metros —
Out-riggers trincados a 2 remos

juniors — medalhas de prata
e bronze — 1° logar, I Saldanha;
2°, Corinthians; 3°, Saldanha.

2o pareô — 1.000 metros —
Honda — Out-riggers trincados a
4 remos — medalhas de prata,
esmalte e bronze —1*' logar,
" pérsio Martins", do Saldanha
da Gama — patrão, Guilherme
Furbrlnger; remadores: José VI'
eina de Moraes, Antony Pimenta,
Antônio Tavares da Silva Ju-
nior, e Antônio Moura. 2° logar,
•Manivete", do C. R. Santlsta

patrão, Manoel Neves dós San-
tos; remadores: Vicente Marclel
Bruno Filho, Joaquim A. Costa
Fonseca, Oswaldo Jarhman
Orlandino Pereira Lopes. 3° logar,
"Anhanguera", do C. .Internacio*
nal de Regatas — patrão: Edu*
ardo-dos Santos Cláudio; rema-
dores: José Grabinaca, João Sti-
panich, Horacio F. Guimarães •
.losé Peres Martins.
. A guarnlção do Santlsta de-
monstrou bom preparo, aproxi-
mando-se do posto de chegada na
vanguarda .Entretanto, nos ul-
limos 100 metros, não poude
manter a mesma.vantagem con-
tiogulda, permlttindo que a guar-
ntção do Saldanha lhe arrancas*
ce o triumpho nos últimos Ins-
tantes.

3° pareô — 2.000 .metros —
Double-sculls lisos — Qualquer
classe — medalhas de prata
bronze — 1° loa_.r: "Norbertô
Martins", do Saldanha— rema-
dores: Deoclydes Vieira de Al-
meida • João Carlos de Sousa
Filho; 2" logar: "Nicanor-P. de
Castro", da Athletlca — remado-
res: José Ramalho e Luiz F,
Assumpçao Vieira.

Deixou de correr nesta prova
o barco "Valentim", do Vasco
da Gama.

4* pareô — 1.000 metros —
Yoles tranches a 4 remos — es-
treantes — Honra — medalhas
de" prata-esmalte « bronze, — 1*
logar: **Corinthians", do Oorin-
thians — patrão: Armando Bo-
rale; remadores: José de' Barros,
Amtonlo d» Barros. Henrique

Lm» • Mario dos Santos: I' lo-
gar: "Mariana", do C. R. San-
tista — patrão: Armando Cruz;
remadores: José Oliva Andrade,
Bustaohlo Gomes Raposo, Fran-
cisco Azevedo Freitas e Osny Go-
mes Raposo; 8" logar; "Jabaqua-
ra", do C. R. Saldanha da Ga-
ma — patrão: Odalr Faber; re-
nadores; Jamll Oalll, Claudomlro
Pereira Monteiro, Antônio Cha-
vts • Felippe Mobize.

O Cantlsta desenvolveu boa
actuação durante o percurso, lo-
grando muita vantagem sobre a
guarnlção do Coitnthkins. En-
tretanto, nos últimos 100 metros,
a turma corinthiana dou uma
bella" arrancada", alcançando a
primeira collocação. Se o Santls-
ta tlves.e conseguido manter a
"performance" que desenvolveu
até os 900 metros, inquestlona-
velmente teria vencido.

6* pareô — 2.000 metros —
Bingles-sculls-trincados — Ju
niors — medalhas de prata o
bronze — 1* logar: "Herculano",
do Saldanha — remador: João
Lourenço Lopes; 2", "Faísca", do
Internacional — remador: Anto*
nlo Stipanlch: S\ "9 de Julho"
do Tumyaru' — remador: Anto-
nlo-Rocha.

Joãozlnho logo de Inicio passou
ft .frente dos demais concorren-
tes e não mais abandonou a van-
guarda. Antônio Stipanlch peree-
gulu-o tenazmente, não conse-
guindo, porém, alcançal-o, e ficou
tão desanimado que antes da
chegada parou, prosegulndo de-
pois para não perder a segunda
collocação. Rochinha, o vetera-
no remador do grêmio "calunga",
não conseguiu ameaçar nenhum
dos dois competidores.'6" pareô — 1.000 metros —
Double-canoés — Novíssimos —
medalhas de prata e bronze — 1*
logar: "Zé da Costa", do San-
tista — remadores: José Rodrl-
gues- • Orlando Castellões; 2°,
"Anage", do Saldanha — rema-
dores: Horacio Leite Filho e
Achilles Táfcãò; 3* "Tapuya", do
Internacjpnal — remadores: Joa-
quim , Freire Diogo e Manoel
Leite.

Neste pareô, o barco "Rocha-
Andrade" do Tumyaru'", abai-
roóu a embarcação "Vicente
Mello", do Saldanha. Não houve,
porém, gravidade, nem tampouco
esse facto influiu na collocação,
pois ambos estavam distanciados
dos primeiros concorrentes. De-
pois desse ebalroamento, a guar-
níção do club vlcentlno desinte-
rèssou-se da corrida. Também o
barco "Nascimento", do Vasco,
quasl-abalroou o "Tara", do In-
ternaclonal. A guarnlção do Vas-
co desistiu da corrida.

7o pareô — 2.000 metros —
Out-riggers lisos a 2 remos —
Qualquer classe — medalhas de
prata e bronze — 1° logar: "Aca-
ryí',. do Saldanha — patrão:
CarlOB Perl Júnior; remadores:
James Harding e Curt Haber-
land; 2o: "Pompeu", do Vasco

.patrão: Mário Alves Borges
remadores: Custodio Gonçalves
de Azevedo e Ernesto Dolman; 3"
"Bacurâu", da Athletlca — pa-
trão: Ramon Dedorat — remado-
rés: Estevam J. Strata e Ame-
rico Piaggl.

A guarnlção do Saldanha collo-
cou-se logo na vanguarda, perse-
guida de perto pela do Vasco.
Entretanto,: nm pouco além dos
1.000 metros, o patrão do Vasco
fez o barco deslizar para o cen-
tro, talvez para procurar melho-
res águas, levando, com Isso, uma
grande desvantagem.

' S" pareô — 1.000 metros —
Yoles-franches a 8 remos ¦— ES'
treantes — medalhas de prata e
bronze — Io logar: "Josino
Maia", do Saldanha — patrão
Guilherme Furbrlnger; remado*
rés: DIonysio Vivian, Waldemar
Sartori, Alberto Sartorl, José
Ermschel, Marcial M. SaJazav
Emílio Marttre, Machado Tápla,
Carlos Louzada. 8**, "Concórdia",
do Internacional — patrão: EdU'
ardo Santos Cláudio. — remado'
res: João Camargo Szymanski,
Blldlo Ferrão, Annlbal de Pinho,
João Palmieri Júnior, Jullo Blan-
co,.José Blanco, José Franco Do-
mingues, Alexandre, übirajara
Durleu Fereira, Maxhnlnlo Fer-
nandes; 3" "Riachuelo", do Co-
rlnthlans — patrão: Octavio
Fronteira, remadores: Octavio
Fronteira, José de Barros, Mario
dos Santos, Antônio de Giorglo,
Antônio de Barros, Henrique
Lenz, Jacy Moreira, Ângelo Pe-
coraro, Nelson, An tonio Venço.

A guarnlção' do Corinthians
iniciou muito bem a corrida, po>
rém, na passagem dos 1.000 me>
tros, o voga descontrolou-se, não
acertando as remadas com os
seus companheiros. Provável-
mente soffreu uma ligeira indi3'
posição. Accresce, ainda, que
nada menos de 4 elementos ha-
viam corrido antes, na prova de
estreantes.

9" pareô — 2.000 metros —
Prova Clássica CR. TIeté
Honra — Out-riggers trincados a
4 remos — Juniors — medalhas
de prata ouro, de cunho especial,
aos primeiros collocados — l" lo*
gar: "Aquidaban", da Athletlca;
patrão, Nelson Rodrigues de Oli-
veira; remadores: José da Rocha
Giongo, Cyrillo Asam Netto. Au>
gusto Raphael da Costa, Fran-
cisco Roldan Giorno.

2° — «Luiz Soveral", do Sal-
danha — patrão, Carlos Perl Ju-
nlor — remadores: José Jesus
Dias de Azevedo Marques, Carlos
Gonçalez, Olegario Rodrigues e
Mario Veridlano da Silva.

A guarnlção da Athletlca apre-
sentou-se melhor preparada •
não teve muita difficuldado para
vencer.

10" pareô — 1.000 metros —
Out-riggers trincados a 2 remosNovíssimos — medalhas de
prata e bronze — 1° "N. N.", do
Internacional — patrão, Rubens
Leandro Ribeiro; remadores: Jo-
sé Grablnsca • João Stipanlch.
2", "Llll", do Corinthians — pa-
trão, Armando Boraie; remado-
res: Salvador Rodrigues Júnior e
Armando Rigollne. 3°, "Antônio
Tavelra", do Saldanha — patrão,
Priamo Luclnlo ' — remadores:
Armando Paschoallm e Malr Pe-
reirá Leite.

Foi um dos pareôs mais bonl-
tos do certamen. O barco do In-
ternaclonal foi perseguido com
enthusiasmo vigoroso pelo Co*
rlnthlans.

Il» pareô — 2.000 metros —
Slngle sculls lisos — Qualquer
classe — medalhas üe prata e
bronze — 1" logar, "Ytu"', do
Internacional — remador, Anto-
nlo Stipanlch; 2\ "Dr. ¦Xavier",
da Athletlca; remador, Victor
Iaklmof; »• "Italpu'" do Tu-
rayaru'": remador, Antônio Ro-
cha.

Iaklmof iniciou bem a corrida,
oollocando-se na vanguarda, mas
Stipanlch não tardou a alcançai-
o • nâo mais abandonou a dean-
telra.

Rochinha collocou-se em 3" Io-
gar, regulamente distanciado doremador da Athletlca.

12" pareô — 2.000 metros —
Out-rlggers. a 2 remos — sem pa-trão — Qualquer classe — me-
dalhas de prata e bronze — 1°
logar, "Burity**, do Saldanha;
remadores: James Harding e
Curt - Haberland; 2*>, «a. Costa
Mano**, do Oorinthlans; remado-

rea: Joio Manl • Carlos d* Lton,
A dupla saldanhlsta venceu foi-

gadamente, demonstrando mais
uma ves a sua grande classe,

13" pareô — 3,000 metro» —
Double-sculls trincados — Ju-
niors — medalhas de prata •
bronze — 1* logár, "Luis Rlbel-
ro", do Saldanha iremadorea:
Deoclydes Vieira de Almeida e
João Carlos de Sousa Filho; t\
"Atheu", da Athletlca; remado-
res: Antônio Garcia Pontes •
Américo Piaggl.

As guarnlçOos do Saldanha*
da Athletlca desenvolveram uma
actuação magnífica, fazendo uma
das mais bellas corridas da com-
petição. O Saldanha tomou a ds-
antelra deade a sahtda e, apezar,
de acossado pela dupla da Athle*
tlca,' não abandonou a vangurda,

14* pareô — 1.000 metros -.
canoés —* Novíssimos — meda*
lhas de prata • bronze — 1* lo-
gar, "Itá", do Internacional; rs-
mador, Joaquim Freire Dlogo; í*
"Ipê", do Internacional; rema»
dor, Mario Stlpantoh; 8» "Th.
Sonto", do Tumyaru*.

O Internacional brilhou neste
pareô, collocando os seus dois rs-
presentantes. Até os 500 metro*
Jacomo Sbravattl permaneceu na
vanguarda, cedendo, dahl por de-
ante, a primeira • a segunda'col-
locação aos dois remadores d*
Internacional.

15" pareô — 2.000 metros —•
"Prova clássica A. Protectora
dos Homens do Mar" — Honi»
— Out-riggers lisos a 4 remos —
qualquer classe — medalhas ds
prata-ouro, de cunho especial aos
primeiros collocados — 1* logar,
"São aPulo", do Saldanha da
Gama; patrão, Carlos Perl Ju-
nior; remadores: Agostinho Fer*
nandes, Belmlro Gomes de Almel-
da, Fritz Vahle e Guilherme Fur-
bringer; 2" "PIus Ultra*1, do
Santlsta; patrão, Orlando Crui;
remadores, Cypriano, de Carvalho,
José Barbosa Leite, Sebastião
Leite Praça e Octavlo Corrêa.

Neste pareô merece menção •
gesto cavalheiresco da guarnlção
saldanhlsta, que, tendo-se partido,
a forqueta do remo empunhado
pelo voga do Santlsta nas prl-
meiras remadas, retrocedeu, espe-
rando que fosse feito o reparo, A
attitude dos representantes 4o
Saldanha foi muito elogiada.

A COLLOCAÇÃO DOS CON-
CORRENTE8

O Saldanha da Gama.conquls-
tou 9 primeiros logares, i segun-
dos e 3 terceiros. O Internacio-
nal alcançou " primeiros logares,
3 segundos e 3 terceiros. O Co-
rlnthlans, 1 primeiro, 3 segundos
e 1 terceiro ;a Athletlca, 1 pri-
melro, 3 segundos e 1 terceiro;.»
Santlsta, 1 primeiro • 3 segun-
dos; o Vasco, 1 segundo e o Tu-
myaru', 3 terceiros logares.

Eis, portanto, a classlflcaçle
dos concorrentes, pela. ordem
chronologica:

1" — Saldanha da Gama, cora
54 pta.

2* — ciub Internacional de Re-
gatas, com 24 pontos.

3" — E. C Corinthians Pau-
lista e A, A. São Paulo, ambos
com 15 pontos.

4« — C. R. Santlsta, eom 14
pontos.

5' — C. R. Vasco da Gama •
Tumyaru', con» 8 pontos cada
um.

A directoria da Federação Pau-
lista das Sociedades do Remo foi
pródiga em gentilezas, sobretudo
para com os representantes da
imprensa, favorecendo-ós em ta-
do o que pudesse facilitar a sua
missão

Basket
PREMIANDO OS CAMPEÕES
Banquete e medalhas aos de*

fen_o.es da L. C. B.
A Liga Carioca de Basketball,

bi-compeã absoluta do sport da
cesta no Brasil, vae reunir* hojs
ft noite, os seus defensores, para
offerecer-lhesl um grande bfjn-
quete, como agradecimento da
conquista do .Campeonato Brasl*
Ielro de 1935.

Mas não será sé a homenagem
da entidade regional. Aprovei*
tando a opportunidade fará a en-
t/rega das medalhas offerecidas
pela F. B. B. aos playe/s cam-
peões.

Estes são: Waldemar, Adam»,
Sebastião, Haroldo, Martine*.
Monteiro, Oscar, Nelson, Bahia*
no e Chacon.

*
QUEM E' O PAE DO

BASKETBALL
Com a dovida venla de um doa

nossos collegas torna-se interes*
Hante transcrever as seguintes li-
nhas sobre a origem do Jâ popu-
lar sport da cesta:"O sport da boia ao cçsto eo-
meçou a ser praticado ha 44 an*
nos, nos Estados Unidos!

Foi seu Inventor o norte-ams-
ricamo James Naismith, qu*i
quando professor do Y. M. C.
A., em Springfield, fez com
que fossem dados os primeiro,
passos do "basketball".

O nome do James Naisinith,
pouco conhecido até ha pouce
como o Introductor do cestoboi
no mundo, forçosamente d'ora-
vante não sera, por todos' os af-
feiçoados, mormente pelos da
bola ao cesto, esquecido, pois' é
certo que será lembrado setnpr»
e sempre.

James foi recentemente "d«*
coberto" na Universidade dl
Kansas, nos Estados Unidos, por
isso que a Allemanha em cujo
paiz se está realizando a "XI
OiJrmpiada", o convidou especial*
mente, com viagem paga, part
assistir aos respectivos Jogos,
principalmente os do sport qo«
inventou.

James Naismith terá, então,
opportunldade de verificar s"mudança" que soffreu, d» 44
annos até os dias de hoje, *•
sport que fez surgir, assim como
terá satisfação de notar os pro-
gressos technlcos • o aperfeiçoa-
mento adnulrldos." ,__

Polo
O EMBARQUE DOS "FO-

NEYS" ARGENTINOS QC!
IRÃO A BERLIM

O polo do Brasil, certamente
que acompanha com vivo inte-
resse tudo que e» relaciona cora
o fidalgo sport, quer sobre resul-
todos dos grandes encontros in-
ternacionaes, como também sobr»
as actlvidades dos nossos vizinho»
do Prata, onde o polo attlnglu re*
marcados progressos.

Temos tido, por Isso, o cuidado
de ampliar esta secção. dando-lha
o d.staque merecido. E dahl a
nossa insistência em noticiar a
vida polista argentina.

Agora mesmo, os preparativos
para.o envio de uma delegação
argentina de polo aos Jogos olym-
picos de Berlim, merecem o nos-
so registro, porque entraram, tt
em Buenos Aires, em um periodo
de franca actividade, com a de_I-
gnação dos jogadores que compl»-

...fc*
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BRINS DE LINHO
BRANCO E DE CORES

GRANDE VARIEDADE EM PADRÕES vi,
SECÇÃO DE ALFAIATARIA — o mais perfeito acaba-¦' • ' mrnto cm roupa» fcltiw sob tiicillda '

ft' TORRE EIFFEL
.97-Rua do Ouvidor — 99

0 SERVIÇO DE PUBLICIDADE XZT^S*:\T^\
DO MINISTÉRIO DA MARINHA a^K'S!MÍS

e a Imprenso do nossa torra, so
bcnoficlnm-.amplamente de tão
esclarecida providencia. Apro-
\elto o ensejo qüe sé me offcioce
para reafflrmar, ainda uma ver,
i,i* protestos de minha elevada
consideração o respeitosa estima,
— Herbert Moses,.presidente."

ii-jons
terio a disputa desse sport, ln>
clulilo no programma olymplco
precisamente para. dar. logar . ft
presença dos pollstas argentinos.

(ira, o precioso complemento
ins Jogadores — acavalhada —¦ ô
ch.). cto de especial cuidado neste
tnor.iento;. dáhl o propósito que
ven. 

'de manifestar os pollstas da
narlo irmã, de effectlvar uma
concentração dos animaes eleitos
paii,«erenGevados a Berlim. To-
do-, os "petlsos" deverão estar re-
unido» em Hiir.ilngham no dia 25
deste mez, eni .Buenos Aires, e,
spês as Inspocçõos, serão embar-
eados.para a Allemanha nos ul-
timos: alas ; deste" mez. '

Como se 'vê, a, Argentina caml-
nha' na "déatitélra enthuslastlca
dos maiores- povos --praticantes
(esse 'fidalgo sport; e passando a
sua delegação pelo Rio' em fleman-
ts dé Berlim; ahl estaria uma es-
plendlda opportunidade para os
nossos mentores do polo promo-
verem Um abraço de confraternl-
«ação com os Jogadores nacionaes.

Natação
.UMA NOVA DATA PARA OS

GURYS AQUÁTICOS

Hoje, a tarde, reunem-se os te-
èhnlcos da Liga Carioca de Nata-
-So, para apreciar os resultados
ila, í" Competição infantil Juvenil
realizado domingo ultimo, '¦ bem
como marcar adata do 2o concur-
«o, qüe serã ém março, proseguln-
do depois mensalmente.

Nessa reunião, tambem sorâ
approvado o 4' concurso de verão
aue motivos fortes, Impediram de
ser éffectüàdo no corrente mez, e
-uè'ferá. Iógar no primeiro ou se-
gundo domingo do mez entrante.

A SEMANAL DO CENTRO DOS
PROFESSORES NOCTURNOS

— MUNiaPAES-
Reállzóu-se, hontèni, a re-

união semanal desta antiga, as-
sociação de classe, sob a presi-
doncla do professor Muclo Cor-
deiro* . , 

"...
Foram tomadas as. seguintes

deliberações: .' .
fiedtgir o memorial pleltean-

ío o abono provisório pata to-
dos os empregados munlclpaes.
81o"convidados,'por; nosso intêr-
médio todos os associações de.
classes, da Prefeitura, ' a assi-;
gnâl-o,. amanhã, 20, na sede dó
centro, das 3 fts 4 horas da tar-
de, sendo, em seguida', levado;
em mão, ao prefeito è publica-
do, há integra, na imprensa des-
ta capital;

Designai' ó dia 20, &s 8 horas
ís'tarde,' pára leitura e discus-
ile das theses jã.relatadas pela
commissão incumbida pelo cen-
tro,' do estudo do Plano Naclo-
nal'de Educação, oceasião em
tjiií' será escolhido o relator,
geral das interessantes' sugges-
tõés apresentadas ao" questiona-
rio. elaborado pelo ministro Gus-
tavoCapánema;

Approvar a orientação posta
em prática pela commissão in-
cumblda, pelo centro do alista-
mento eleitoral dós alumnos das
etcolas e cursos nocturnos de
extensão, ja Iniciado com 28.
processos..-'. . „ ;-i

Autorizar o presidente do cen-
tio. a; deliberar acerca das pro-
postas .apresentadas para lm-
pressão da.."Revista", órgão da
C86A. -

Na segunda parte da sessão,
houve o seguinte:

Approvação do. telegramma ao
itnador Jones Rocha,; àpplau-
dlndó o parecer relativamente fts
Imrriunidades dos vereadores
munlclpaes; ' congratulações ao
soclo do centro, professor Pedro
Couvela, Filho; designado assls-
tente do superintendente dos
Cursos de Continuação e Aper-
felçoamento; designar o profes-
sor Albuquerque Gondtn paro
representar o centro nas home-
nagens que serão prestadas ao
iramortal autor do Hymno Na-
clonal Brasileiro.

0 centro resolveu, mais, su-
gerir que' seja denominada"Francisco Manoel" uma das
multas escolas em construcção,
pois que as existentes não cor
respondem ft alta expressão de
sua-gloria; elogiar o gesto do
professor Henrl De Lantenil, do
Collegio Pedro II, pela excellen.
teversão franceza do Hymno
Nacional Brasileiro; chamar a
attenção da casa para a Inicia*
Uva da "Illustração Brasileira"
publicando ns "Regras praticas
para bem escrever".

Relativamente ao restabeleci-
mento do portuguez no exame
de admissão, no Instituto de
Educação, em vez de Língua
Brasileira, foram travados debo-
tes; falando quasi todos os do-
centes presentes, tendo, por fim,
sido approvada as Indicações dós
professores Aloxandre Teixeira e
Carlos Alberto Franco no senti-
do do Centro.applaudlr as attl-
tudés do sr. Frota Pessoa e dr.
Nobrega da Cunha, Ulustrado
professor dá escola nocturna
municipal e lnspector do -Ensino
Secundário Federal, no referido
caso evitando, eem tempo, a an-
nullação dos provas que se estão
ali realizando, o que prejudica-
ria a cerca de 1.300 candidatos.

Foi encerrada'a sessão, das
mais animadas e movimentadas,

falíegmentÔ em goyaz
Goyania, 18 (Do corresponden-

te) — Falleceu, na velha capl-
tal do Estado, o coronel Virgílio
Barros, antigo presidente do dt-
rectorlo da Alliança Liberal, ten-
do exercido, anteriormente, dl-
versos cargos de relevo na ad-
minlstração do Estado.

O extineto, que ê sogro do se-
nador Mario Caiado, pertencia a
lllustre família goyana.

A'- beira do túmulo falaram os
«rs. Albatehio de:Godoy, director
da Faculdade de Direito o Alber-
to Jacobina.

0 quadro de N. S. da Conceição
rabstituido pelo retrato

do interventor
Belém, 18 (Do correspondente)— Desde os tempos do senador

Antônio Lemos que figurava, era
logar de honra, no antigo Con-•elho Municipal de Belém, um
quadro de N. S. da Conceição.
Agora, por oceasião da installa-
cão da Câmara, verificou-se queo quadro havia sido substituído
PT um retrato do ex-interventorfederal, major Magalhães Bara-
ta, facto que tem provocado mui-
tos çotumentarioaT.

ACTIVIDADES RURAES EM
SANTA OTOARÍNA

0 que realizaram, em 1925,
os Clubs Agrícolas da

S. A; A.T.
Os Clubs Agrícolas Escolaresde Santa Catharina tiveram, em'1935, um notável desenvolvlmen-

to que revela a. optima collabo-ração dos educadores daquelle
Estado nos planos ruraltstas daSociedade dos Amigos de Alber-to Torres, a clara comprehensão,
pelo seu governo e seus habltan-
tes, da Importância vital dessesystema de educação que jft têm
provado, com factos innúmeroj,
a. sua efficlentua real, deixando
perceber os Incalculáveis resul-
tados que a este movimento és-
colar, devera o Brasil de ama-nhã.

Resumimos aqui alguns dos
relatórios, enviados pelos Clubs
Agrícolas desse Estado, sobre asactividades . desenvolvidas em
1935:

Club Agrícola Escolar de Gar-
cia, município de Blumenau —
Numa área de 9.680 metros qua-drados, situada & margem do rio
Garcia, toda cercada, foi esse
club organizado da seguinte ma-
neira: 231 canteiros, na parte
plana do terreno, com plantaçõesdiversas, principalmente, legumes.
Ao longo das colinas construiu-
se 878 metros de caminho, divl-
dinão assim, o decllve èm mui-
tas galerias, onde serão planta-
das arvores frutíferas. Construiu-
se unia colmeia e um poço ãe
tres metros de profundidade pa-ra a Irrigação dás plantas, uma
drenagem,- num pântano exls-
tente, tornando assim Un» fértil
terreno, arrancando 156 tocos por
melo de enxodâo. Uma pequena
casa, construída pai-á guardar'se-
mentes .e ferramentas. Uma gru-
ta feita nas rochas do quintal,
sobre a qual cònstrutu-se outra
casa em miniatura, tendo'A fren-
te, um anão levando um carro
de carvão de pedra » ferramen-
tas — symbolo da communidade
do trabalho e do auxilio invisl-
vel. Foi Intensa a campanha ao
insecto nocivo.

Club Agrícola Escolar do Gru-
po Escolar D. Joaquim Domin-
gues, em Braço do Norte -—¦ Fun-
daçâo 'recente. Terreno, devida-
mente preparado e semeado com
hortaliças diversas-. •::..• u- ¦..-:.

Club Agrícola do; Grupo "Esco-
lar de Colônia Oc.6 — Fundado
em abril de Í93.5, possue urhi cám-'
po dividido pelos sócios s por ei-
les cultivado, com grande inte-
resse. Os sócios têm tambem hor-
tas e creações a seu cargo, em
suas próprias residências.';Um
archlvo organizado com livros,
officlos, cartas, etc,' relativos A
assumptos do olub. Uma blbllo-
theca com 35 livros éséls carta-
zes, recebidos da Sociedade dns
Amigos de Alberto Torr.es. Com-
panha ao Insecto nocivo. ¦ .¦.-.-

Club Agrícola Infantil do Gru-
po Escolar Gustavo Richard,- ein
Campos Novos '•— Terreno dividi-
do en» canteiros.adubados eculti-
vados com plantações diversas,
taes como: verduras, .forragens,
etc. Um jardim com. 16 cantei-
ros plantados.¦ Club Agrícola da Escola. Esta*
dual de Lagoa do' Norte (Canoi*-
nhas) — eommemoração festiva
do "Dia da Arvore''. Cultivo' de
milho, feijão, batata, abóbora, eto.
Grande plantação dp'arvores-fTO
tlferas. "¦'••%':

i Club Agrícola do Crupo-. Beco-
lar de Rio Negrlnho, em Italopo-
Hs — Fundado em setembro.de
1935. Um campo agrícola todo
cercado. Plantação de hortaliças.
Sessenta arvores .plantadas. BI-
bliotheca Iniciada.

Club Agrícola do Grupo Esco-
lar Professor Paulo Shteffler, em
Caçador — Terreno preparado,
cercado e dividido pelos soctbs.
Plantações de verdura» diversas,
milho, amendoim e multas arvo-
res frutíferas, eommemoração do
"Dia da Arvore". Campanha ao
insecto noolvo.

A A. B. I. felicita o almirante'"Henrique 
Aristides Guilhem

.-. Congratulando-se com o ml-
nistro da Marinha pela sua' pro-
yldoncla orçando _um ..serviço de
publlclrade ligado; ao seu gabi-
nete, e que onfeixara as Infor-
innçõos de todos os departamon-
tos e repartições navaes, sob a
direcção do commandante Eurl-
co Pcniche, o presidente âa As-
sooiação Brasileira de Imprensa
tolegriinhou nos," seguintes.'ter-
mos: ' :,
w"A Associação Brasileira de
Imprensa, congratulando-se com
ss novo organização, dos.serviços
de > publicidade d.esto ministério,

Annuncia-se.. animado o
carnaval em Fortaleza

I Forfntatí., 18 (Havas)"— ..'O
Ceara Radio Club, em collabo-
ração com á Imprensa, organi-
r.oti o Carnaval na rua.

Reina Intensa animação. Sab-
hádo serã cffectuado o Julga-
mento dos melhores grupou . que

dirigido pelo .commandante Eu- pe apresentarem ém" publico

A "Casa do Jornalista"!..'" do Ceará
Fortaleza, 18"(Havas) — A As-'i<pOt^'cKo. 

^wfensei ,de Impronsa
vúo promover a semana do lm-
prensa; em beneftelo da-constru-
cção, nesta caplltal da "casa do
Jornalista". ,_¦ __¦._ _ .

Foi degollado a navalha por
motivo íutil

.Porlo Alegre,, |Í8 (Havas) —
Armando Brodt, 'empregado no
almoxarlfado da Prefeitura, de-
gollou a golpes dé navalha, .por.
uma questão futll, o seu vlslnho
Manoel-Phllomeno. Fernandes.. A
victima delxá duas filhas meno-
resl-T. li : ¦:::¦-¦:: '¦ .'-'•.. . ,

O criminoso sof fre de ataques
epilépticos. ' •,''".' '. '¦'.______

ATTENTANDO CONTRA A' LI* ^f^Z^^SZ
BERDADE DE IMPRENSA

As providencias da A. B. I.
Ao presidente da Associação

Brasileira de Imprensa foi dlrl-
gldo o seguinte telegramma:"A policia local, attendendo A
suggestões subalternas, Impediu,
sem motivo justloavel, a circula-
ção do periódico "O Germinal"
neste Estado, estando as suas of-
flclnas ha tres dias guardadas
pela Força Policial.- Solicito
providências. Cordlaes saúda-
ções. — Francisco de Castro
Queiroz, director do "O Germl-
nal"... ."¦ De posse da Informação, o
presidente da A, B.I.dirigiu-se,
Immediatamente, ao governador. dta de registrar o seu noino.

o
Imprensa estft certa do quo o
govorno mineiro Ignora quo a
policia local lmpódlu n circula-
Otto do periódico'-"O Germinal",
de Marlanna, guardando ns suas
offlclnas. A. B. I. podo au ur-
gontes providências quo o coso
requer.. Attenciosas saudações.
— Hobort Mosca, preslilonto do
A. B, I..»'.

Para a reeleição dos pre*
feitos no Ceará

Forlnlcsn, 18 (Havas) —O Tri-
bunal Reglonul resolveu que os
actuaes prefoltos miinlclpnes po-
dem çanilldntai-so a reeleição,
afastando-se do cargo api-iias no

ESCOLA TECHNICA
DO EXERCITO

Collação de gráo dos en-
genheiranejos militares
Collarão grão amanhã, as 10

horas, no salão nobre do Club
Militar, as turmas de engenhei-
randos militares da Escola Te*
ohnlca do Exercito, asslni descri-
minados:

CURSO INDUSTRIAL E DB
ARMAMENTO

Majores — Jôôo Muller Neiva
de Lima Francisco Agra Lacer-
da de Almeida, Rodrigo José
Maurício, Gello de Araújo Lima
e Octavio da Luz Pinto.

Capitães — José dos Santos
Calheiros, Luiz Celso UchOa Ca-
valcantl, Helitor Blanco de Al-
melda Pedroso, João Pessoa Ca-
valcantl, Edgard Alvares LopeB.
Hermonl Nogueira Zaina, Hers-
ohel Proença Borrolho, Theolln-
do Blbas Netto, Cid Maciel Mon-
teiro de Oliveira, Mario Gulma-
rães Carneiro e Edgar de Abrou
e Lima. '

CURSO DE CONSTRUCÇÃO

CaplUo — Sady Martins Vian-
na.

CURSO DE CHIMICA

Majores — Leunam de Andra-
de Munlz Ribeiro, Waldemar
Britto de Aquino e Antônio Leo
nardo Pedrosa.

Capitães — Orlando da Fonse-
ca Rangel Sobrinho. Celso da
Cunha Gonçalves o José Prates
Couy.

CURSO DE ELECTRICIDADE,

Capitães — • Bernardino Corrêa
de Mattos Nef.o e Carlos Beren-
hauser Júnior.
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CORREIO DOS ESTADOS
MINAS GERAES

Mt PAVILHÃO EM MÜRIAHE!
PARA AUUIQO DOS LEPROSOS

"/iiiiiihi), 1!) ío fevereiro — (Do
cuiicsiiondente) — Motivo do Jus-
tu'orgulho, C, ucm duvida, para os
muiiiiliconses, u inuuguração do
Pavilhão Murlulié, mccin-coiistrul-
do paia uljrlgo dos leprosos dostn
hiúniclpio, un, foloniu Santa Iíui-
bel. om Hello Horizonte.

Confiada a dlsllnctas senhoras
du, nossa melhor sociedade, o ta-
rofa do angariar oa meios pára
levai* a effeito .oseo' grandioso
c-niprehendlm&itto,, foi pela Soclo*
ilude Mineira do Protecção aos La*
zeros, constituída aqui, a Asso*
Ciação de Protecção aos Lázaros
do Murlahê, cuja honrosa prcsl*
dencia, coube :i dS Maria ão Vol-
le Amado.

I)lzei' das difficuldades flnan-
ceiras da época, e de diversos ou-
tios obstáculos - encontrados pela
ccmmissão, torna-se üesnecesso-
rio. Espíritos mesmb optlmlstas,
julgaram impraticável a realiza-
ção ão capital preciso, ft constru
cção dó Pavilhão.

E' aqui, que a Associação de
Protecção aos Lázaros de Murlo-
lií, mostro o sou volor, a suo do-
dlcada tenacidade, desdobranão-se
em diversas conunlssões, cada
qual para um fim, porém, visando
todas o fim essencial, qual o da
construcção em apreço, cuja imau-
guração acaba de vcriflcar-se. <

Eil-o concluído, prompto a re-
crber os nossos Infelizes hanse-
nlunos, e, ao mesmo tempo, at-
testando o gráo de civilização e
caridade, de que são dotadas as
nossas conterrâneas,

A noticia foi resumidamente
publicada por alguns Jornaes.
l\*os porfitr., o faremos com maior
expswislSo de júbilo, e com Justo
orgulho, porque jamais duvida-
mos dos nobres sentimentos do
mulher murialieemae, cujo gesto,
vem do elevar o nome deste mu-
r.lcipio, a altura da civilização
christã, tão imprescindível nos
tempos actuaes.

Congralulado-me com a Asso-
ciação de Protecção dos Lázaros
de Murlahê. transcrevo em segui-
da a noticia publicada pelas co-
Ir.mnas do "Murlahê 'Jornal", em
seu n. 147:,:Os -nurianeriaes,' soldados bata-
lliadores da grande' arregimenta-
ção humanitária, a Sociedade Mi-

I,--«»... ¦•¦¦¦•¦¦a.iai»!
1 Com o maior - praier -

acolheremos nesta secç&o
todas as oorrespondenelas
que nos forem remettldas
evitando-se quanto possi-
vel os commentarios de
ordem política.. ps ori-
ginaes deverão vir devi*
damente authentlcados e
datados, sendo as assi*
gnatnras dos cõrrespon-
dentes apenas .para nio
desta folha. Tambem nos
poderão ser enviadas p_o*
tographlas cuja divulfa-
ção os autores das cor*
respondencias julguem
opportuna.

Aa oorrespondenelas de-
verão ser encaminhadas a.
gerencia desta folha com
o seguinte endereço t
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neira de Protecção aos.Lázaros,-

Cas canalizadas pari oa cofres pu»
blicos, quer estaduaes, quer mt|»'
niclpaes, Varre-Sabo continua aa
edcuras clamando taldadáme-ite. .
a todos os governos pela Instai» |
lação ãe luz electrica.

Quando se falou na montagem'
da Usina do D«parta*n*íhto Na-1
clonal' do Café, nesta localidade,'
uma nova esperança ralou para.
os varre-sahenses. O coronel Ban--
dolpho Lopes Teixeira, cedia gra*
tnitamente, como sede, a caohoel-
ra existente na fazenda Bom Re-
tiro, de sua-propriedade, qué fica-
situado a pouco mnls de seis kl-
Inmetros do "povoado, com capael-
dt.de para mais d» 200. cavallos,
sob a condição de ser llluminodo
o arrolai. Pola b'-m: emquanto,
sogundo diversos' orçamentos - Jft
feitos; a montagem da força e luz
não vae a cem contos de réis, o
D. N. C., preferiu trazer para

acabam de vencer gloriosa bata-
lha, realizando na Colônia Sonti-
Izaiiel, a obra de vulto e desta-
qüe, que ê a construcção do Pa-
vilhão de Murlahê, orçado em ses-
serita contos de réis.

Nenhum outro município exce-
dou ao nosso nessa santa cruza-
da, paro a quol, satmdo Murlahê
depois de que olgv.i.s de seus pa-
res, chegou primeiro que todos ei-
les. - ¦
fi A mulher murlahensé, aquella
que se responsabilizou e levou de
vencida, com paixão o senttmen-
to esse notável emprehendlmento,
deve sentir-se hoja orgulhosa, e
cheia de alegria — cumpriu tão
gloriosa missão.

A sito ítuiuí/uraçno '¦— A 80 de
dezembro ultimo, foi solem.ern.en-
te Inaugurado o pavilhão, cotnpo-
rtce|ndo ao acto o director da
Saude Publica, dr. Mario Cam-
pos, o representante do secretario
do Educação, o deputado dr. Or-
Iondo Barbosa Flores, presidente
honorário da Sociedade, neste
município, a presidente effectlva,
exma. sra. d. Maria ' Pereira,
Amado, vários médicos e outras
pessoas gradas, âa sociedade de
Bello Horizcmte'.
t). A entrega do pavilhão ao dlra-i
ctor da Colônia, fól em aprecia-
di oração, feita .pelo' Sr, Kiífiiejfi;
Àmádo,'.Vtènâo'¦^a"..'.i_^_.'¦^»llhmdífe.,
01 dr. Paulo TOrqué.|ra''.Petélrai
eni nome do director da Saude
P.iblica 0 dt> administrador,da Oo-,
: A directoria da filial da Sbijjèf.
dade em, nosso, município, espera,
por estes dias, a vinda de um me-
dlco, afim de examinar ts recolher
ft Colônia os hansenlahos -nuriá-
heenses.

Ao construetor, João de Almel-
da Ferber, foi passado pelo dlre*
ctor da Colônia Sianta Izabel, o
seguinte telegTamkna:"33' com o máximo prazer que
certifico estar terminado é inau-
guraão o magnlfloo Pavilhão de
Murlahê, construído com segu-
ranço, cuidado e elegamolo, o que
multo recomjmenda o sr. João
Ferber.

Murlahê, graças A dedicação de
seu povo, de teus dirigentes e da
lllustre dama, presidente da So-
cledade de Protecção aos Lázaros,
d. Maria do VaUe Amado, realizou,
u'ma grande obro, de inestimável
valor sanitário, que multo lionra
aquelle prospero município ml-
nelro.

Orcstes Dlniz — Director da Co-
lonfa Santa Izabel".

aqui um motor Dlossel do preço

(-2031)

NOTICIAS DA GUERRA
Teve alta do Hospital Central

o aspirante Valmlkll Erilchssen*.
Foram desligados do D. P.

E. o major Severlno. Ribeiro
Franco e o capitão Oscar de Bar-
ros Amozalache. ••

Foi mandado Inspeçclonar
de saude o capitão Dcnizard Mo;
relra Sampaio. :¦:¦ ¦¦' ¦. :.' ;:

Foi nomeado delegado ap
Serviço de Recrutamento da 3 -
zona da 12* clrcumscripçao de
Recrutamento, o 2* tenente José
Vieira de Mattos.

Aposentou-se por conclusão
de ferias, o 2* sargento Flavio
Flameron Seriqua.

PARA A ESCOLHA DO
PREFEITO DE

FORTALEZA

Ha grande movimenta-
ção nos meios políticos
Fortale-o, 18 (Havas) — E' de

grande movimlento o melo poli-
tico em torno da escolha do no'
me'para futuro prefeito da capl'
tal, A propósito dessa" escolha,
monsenhor José' Qulnderft, secre-
tario do arceblspado, ouvido pelo¦"Unltariió", disse que nada ha de
Definitivo sobro o candidato das
opposições.' Interpellado sobre a attitude da
Liga ¦ Catholica no pleito. decla-.
rou:"Nesta segunda phase de sua
vida, a. Liga Catholica não serã
se-tunda linha de nenhuma fa-
cção política, para ser de facto
protectora dos bons candidatos."

Terminou o concurso na
na Faculdade de Medi*

cina da Bahia
• São Salvador, U (Havas) —¦
¦Terminaram as "provas do con-
curso realizado na Faculdade de
Medicina.

Aguardam-se sessões agitadas
na congregação.

mt isi m»

0 desfalque da -'Campa-

nha do Ouro"
Prosegue 0 mquerito
São Paulo, 18 (Havas) — Pro-

seguiu hoje no Juízo criminal o
Bummario de culpa do sr. Raul
Pacheco. Chaves, responsável. pe-
Io desfalque vorifItsdo na. cam-
panha' do. ouro.'.' O-.'»*>: compare-
ceú pessoalmente. Depuzeram
duas testemunhas cujas declara-
ções carecem de importância, vis-
to resalvarem que conheciam c
facto apenas através do noticia-
rio jornalística-

ACADEMIAS & ESCOLAS
EXTERNATO DO COLÉGIO I

PEDRO n

Exames de habilitação na S'
e 4a séries do curso fundamental

Chamada para amanha, 20:
Alumnos do collegio e candl-

datos nfio matriculados.
Habilitação na 8» série.
Oral de chlmlca — Alumnos,

fts 7 1.2 da noite, sala 23. Çom-
mlssfto examinadora: .Arlindo
Fróos, Alcides Silva Jardim e Ma-
ria da Gloria Moss. Supplente,
J. Kubrusly. Estão chamados os
do ns. 2123 —2424 — 2135 — 2110
3146 — 2118 — 2419 — 2160 -—
2678 — 2679 — 2681—- 2883 —
2685 — 2686.

Oral.de geographla — Alumnos
fts 7 horas da noite, sala 26.

Commlséao examinadora: Aldlmlr
8. Paulo, Hugo Segada» Vlanna
e Fernando Segismundo Esteves.
Supplente, C. Cantfto e E. Fl-
Kueiredo Costa. Estão chamados:
242S — «076 — 0133 — 9126 —
9137 — 9566. . . 

'.

Oral de mathetnatlca — Candl-
datos nio matriculados, fts 7 ho-
ras da noite, sala 20. Commissão
examinadora: Octavio de Castro,
Danton do ' Couttò e Arnaldo
Asevedo. Snpplentes, J. Gosme
Pinto e V. Castro.- Estio chama-
dos: 2112 — 2147 — 4J65—- 9055
S05S— 8057 —¦ 8057—-9061 —
0120 — 9121 — 9130 — 9131 —
9133 — 9133 — 9135 — 9186 —
9138 — 9141 — 9148 — 9649 e
para prestar esorlpta e oral os de
lis. 4309 9145 — 9663.

Escripta • oral de inglez (alu-
mnos). As 8. horas da noite, sala
4. Commissão examinadora: Raul
Penido Filho, Douglas Watson e
Alexandre Azevedo Uma. Sup-
plentes, Paulo Machado da Silva
e Paulo Sarmento. Deverão com-
parecer* em 2* chamada, os. de nu-
meros 743 — 2024 —'4888.

Oral de Inglês — alumnos, as
8 1|2 da noite,, sala. 4. .commissio
examinadora: Oswaldo - Serpa,
Raul Penido Filho e Herman
Landau. gupplentes, P. .M. . Silva
e P. Sarmento. Estio chamados;
2019 — 2021 — 2039 '—. 2045 —-
2046 — 2435 — 2439 e, èm segdn-
da chamada, a de n. 4307.

Oral de geographla — Alumnos
ás 7 horas da noite, sala 2,. —
Commissão examinadora: A. SSo

lEaulo, H. í .Vlanna • E 8. Es-

tevês. Supplentes: C. Cantfto • E.
F. 

'Costa. 
Estio chamados: 4290

4307 — 2» chamada.
Oral de historia da civilização

alumnoa, fts 8 horas da noite,
sala I. Commissio examinadora:
Roberto Accioly, Jorge Duarte de
Oliveira e Pedro do Coutto Ju-
ntor. Supplentes, E. Vlanna e Q.
de Hollanda. Estio chamados:—-
727. — 728 — 729 — 730 — 733
743 —.-2002— 2008 — 2008 —
2014 — 2016 — 2016 — 2017 —
2018 — 2019 — 2»21 — 2039 —
2041 — 2048 — 2045 — 2046 —
2420 — 2421 — 2427 — 2692 —
-4306 — 4389 — 9554 — 9555. ' I

Exames de adaptaçio ao curso
secundário brasileiro — Art. 29
do decreto 21.241, de 4—4—932:

Esorlpta e oral de inglez, fts
12 horas, sala 26. Commissão exa-
minadora;- Oswaldo Serpa, Maria
Pinheiro Guimarães e Trlst&o da
Cunha. Está, chamado o candl-
dato de' n. 9083..
' Chamada de alumnqs do Colle-
gio para exames oraes — Curso
seriado — 1», 2» • 3* turnos:

1* série:
Orar de historia da civilização

Turma A, fts. 2. horas, sala 1,
Commissio examinadora: A. Ac-
cloly, P. do Coutto Júnior • Z.
Burlamaqui. Estft chamado o de•n. 129.

3* série: .
Oral de historia da elvlllsaçio

Turmas de A a J, ás 2 horas,
sala 1.' Commissio examinadora,
a mesma acima. Deverio compa-
recer os de ns. 17 — 50 — 82
68 — 101 — 140 — 148 189
148 — 210 — 857 — 358 — 270
291 — 298 — SOO — 305 — 329
362 450 — 521 — 533 — 684
535 — 643— 54S — 548 --'676
.614 — 701 — 701 — 761 — 766
779 — 792 — 808 — 847 — 862
868 — 927 — *B34 — 945 — 963
976 — 991.'-» 998 — 1040 — 1093
1208"'—* 1396 1626 — 1660 —
2559.— 2325 — 1387 — 2392
2464 — 2165 — 2476 — 2481 —
2480 — 2716 — 4419 — 4223 —¦
4440 — 4803 — 4832 — 4840 —
4862:-- 4888—.9553 — 9654.

Oral de' francez — Turmas de
A a Ji fts 9 horas, sala 1. Com-
missão examinadora: A. Carneiro
lrefto, M. Manoel'a M. Velloso. —
Estio chamados os alumnos acl-
ma.

4* sêrle:
Oral de francez — Turmas de

A i S Itl boras, sala 1. Com*

mlssio examinadora: a mesmd
acima. Deverio comparecer os do
ns. 99 — 423 — 498 — 510 — 61J
679 — 681 — 684 ¦* 587 — 691
647 — 705 — 752 — 7*7—810
830 — 837 — 886 — 914 — »18
931 — 939 — 942 947 — 972

—1228 -f
1357
2100 —
2292 —
2388 —

3 2713 —

999 — 1042 — 1206.
1290 — 1307 — 1333
1863 — 1397 — 1398
31C6 — 2252 — 2269
2308 — 2322 — 2354
2476 — 2490 — 2675
4916 4959 — 4997 — 6000.

Oral de português, turmas de A
a F), fts 2 horas, sala 3. Com-
missão examinadora: J. Oltlclca,

,T. M. Ltoni • E, Reis. Estio cha-
mados todos os alumnos acima.

Exame de admissão: 
.

Começarão amanhi, 20 fts 9 l|z
horas, os exames de admtssio ft
ia série, pelas provas escrlptos
de português e dé arithmetica,
devendo os candidatos virem mu'
nldos de tinta,, caneta e papel
mattaborrio. ..-.•-¦ .„

A chamada, que será publica-
da mo mesmo dia 20, desde que a
inscrlpçâo vae ser encerrada ho-
Je 19, far-se-ft pelos números dos
talões de pagamento da taxa.

Qualquer omlssio eerft resol
vida pelo secretario do Collegio.
SA serio chamados os. candidatos
que pagarem a respectiva taxa,
até fts 2 horas .de hoje.

COLLEGIO MILITAR DO RIO DE
JANEIRO

Prevlne-s» aos responsáveis pe-
los alumnos deste Collegio que
sõ poderio faser exames em mar-
ço (segunda época) os alumnoa
qne foram reprovados, ou inhabl-
Utados em uma ou duas matérias
somente.

Oa lnhabllltadoa deverio for-
mar a global. (5) com as appro-
vações que alcançarem sem o que
serão considerados repeténtes,
isto é, lnhabllltados em todas as
matérias do anno.

Os alumnos que adoeceram e,
pelo médico do collegio foram
considerados em condições de nio
poderem continuar os seus exa
mes, fal-os-fio tambem em segun
da época (regimen de exame de
primeira época. '

A lei de médias nio dft appro-
vaçio por matéria e sim promo*
çio de annos. Por conseqüência,
os alumnos que nio fizeram exa-
mt dfl todai «Ji w-t-arl»*

ministerial de 75 de Janeiro de
1935), deverão ter 3,5 no mínimo
em cada matéria, e, concommi-
tantemente 5 no conjunto.

Notifica-se ao sr. Joaquim
Llberato Barroso que o alumno
n. 940, Abel Llberato Barroso, vae
ser excluído a bem da disciplina.

Os exames de 1* época tormina-
rio a 21 do corrente.

Devem comparecer ao gablr
nete do - capitão ajudante os so-
guintes alumnos: 22 — 226 — 205
808 — 380 — 396 — 406 — 638
561 — 697 '— 602 — 603 — 713
717 — 725 —- 728 — 759 — 785
767 — 768 — 777 — 780 — 795
797 — 804 —> 838 — 873 — 879
891 — 894 — 940 — 915 — 962
1015 — 1022 — 1026 — 1027 —
1030 — 1041 — 1069 — 1166 —
121» — 1254 — 1525 — 230 —
1070 — 1120 — 1090 — 1120 —
1090 — 1121 — 1141 — 1143 —•
1151 — 1158 — 1169 — 1172 —
1176 1182— 1198 — 1202 —¦
1214 — 1216 — 1219 — 1222 —
1224 — 1274 — 1248 — 1257 —
1268 — 1283 — 12S4 — 1319 —
1665 — Afim de darem slas resl-
dencias.

ESCOLA TECHNICA FLUMI-
' NENSE

Communlcam-nos da secretaria
da Escola Teehnlca Fluminense,
que estarão abertas ate o proxl
mo dia 25 do corrente, as ins-
crlpções para os exames vestlbu-
lares ao curso fundamontal do
engenharia • ao primeiro anno
do curso de chtmida industrial.

Os programmas de exame sio
respectivamente eguaes ao da Es-
cola Polytechnlca e tio da Escola
Nacional de Chlmlca da Univer;-
lldad» Teehnlca Federal.

FACULDADE DE PHARMACIA E
ODONTOLOGIA DO DISTRICTO

. FEDERAL

As Inscrlpções para o exame
vestibular estio abertas atê o dta
25 do corrente, impreterlvelmen-
te.- . ' '.

ESCOLA NACIONAL DE VETE-
- ' RINARIA

Terft inicio hoje, 19, ás 10 ho-
ras, o exame vestibular..

Deverio comparecer' todos os
candidatos inscrlptos.

Exames de 2* época:-
Zootectrala — Dia 22 do corren-

te, ft 1 hora, no Hospital Veterl-
narlo.

Zoologia médica, etc, dia 22, ás
8 horaB, no Hospital Veterinário.

A.n*thnml«, pathologlca. dia 27.

RIO OE JANEIRO
VARRE-SAHB,. A. SUISSA DE

ráAPBKUNA

Varrc-Sahe, 10 de fevereiro —
(Do correspondente) r— Em Var*'
re Sahe, situada a .724 metros
do altitude, desfruta-se um clima
saluberrlmo, de tetrporatura Ideal
para veraneio. E considerada a
Sulssa de Itaperuna. '¦ ¦

Por isso mesmo ottrae todos os
annos diversos veranistas, quo
aqui vêm passar a estação cal-
mosa. ' •

Entretanto, npezar do desenvol-
vimento deste arraial e das ren-

de 120:0005000 e segundo consta,
que para funecionar queima óleo
no valor de 12*000 por hora! '

O mais importante é què o ri-' .
beirão que' bainha este povoado,' i
oiija limpeza vem sendo feita pe-'
Ia Prefeitura, a qual, alifts, o' I
mantém em satisfatórias condi-' j
çoes, foi represado t.as proxlmlda-' !
des da usina do D. N. C.,' cons-'
tando ter sido a wi-reza construi-
da para, fornecimento de água'
aquelle próprio federal.

A repreza vem constituir um ¦'
verdadeiro perigo por ser um ver-
daõeiro viveiro para 0s mosqul- ••
toa-

SAO PAULO ;
facarehy, 18 de fevereiro -r* (Do.

correspondente) — Realiza-se no
diá 27 do corrente, a primeira se- .
cção do jurjr, desta cidaãe, haven- .
do sido sorteados oe seguintes :
srs: ¦

Alberto Armando Novaes, AK
fredo José de Macedo, Alfredo íe .
Campos, AJnodor da Cunha Pln-
to, Benedicto" Mercadonte, Bene-
dicto Martins, Carlos Navarro da .
Cruz, Edgar Hardt, Edgard No* .
guelra Porto. Francisco de Souza .
Macedo, Francisco i Baptista de .
Moraes, Gilberto de Vasconcellos, .
Hyppollto Chaves, João Carlos Fl- .
Hip,' JosS Manoel ,Noguelra Porto,
José Betmardes D'Avllo, .Justlno,.
ile Lima, Jarbas Porto çio Mattos,
João Abílio da Costa, Lauro Mar- .
tias, Odilon Augusto de Siqueira,
Romeu da Costa Machado, Rey-
naldo Leite Pereira Liclnlo Fer- .
nándes de Oliveira; Theophiio de
Araújo, Umberto Lohcionl Uberto .
Marino e Virgílio Carderelli. . -•

Solicitou remoção para São
Ptmlo, 0 sr. José. Andrade . d»
Abreu, agente dos Correios e Te-
Icgráphos desta cidade.

Realizou-se hontem. na casa'
parochlal, o festival, em homena-
gem ao padre Aleixo Mafra, pela-:
passagem do seu natalicio, tendo.'
sido organizado ¦ vm magmlficó
programma, representado por me-
ninas e senhoritas, «gradando sa-
tiüfatorlamente os pesentes. Fi.»
nalizando. agradeceu o homena-
geado; os esforços despendidos
pelos seminaristas, os Congrega-*'
dos Mariattos/e as pequenas me-
r.lnas que participaram da festi. '¦
A orchestra «ateve a cargo das
senhoritas Noemio Loureiro e Ni-
Ia Carvalho.

i— Falleceu hontem. com a-
avançada edade de 93 annos, a
sra. Francisco Izabel de Oliveira:
Rumos. A¦ extineta deixa os se-'
guintes parentes: Amaslles Ra-
mot de Azevedo, Lygia, Dulce,
Regina, Loura, João Alfredo, Ruy
e Geraldo de Souza Ramos, o dr.
Armando de Azevedo..'.:' •

O feretro sa'.u de sua residência
á, rua Antônio: Afto'hso: h-.-' 32 fts-
4 horas da tarde, com acompa-
nliamcnto de pessoas de sua aml-
zade.

Abriu-se ft praça João Pes-
soa, um novo estabelecimento
commercial,- "The Edite Bar", de
pi-oprledade dos srs.'Octavio Ru-
dge Maio o Francisco de Souza
Macedo. ¦ •

ás 9 1|2- horas, no Hospital Veterl-
narlo.

Hyglene, dia 27, ás 8 horas, no
Hospital Veterinário.

Nos dias marcados, deverão
comparecer as candidatos inseri-
ptos.Anna lectlvo de 1936 — Esta-
rüo abertas aê o dia 28 do cor-
rente, ás 12 liorns, as inscrlpções
a matricula dos differentes an-
nos. i

A safra de castanha, este
anno, no Pará

Bc*i'»i, 18 (Do correspondente)
— A safra de castanha do anno
corrente, segundo tudo Indica,
serã uma dos maiores que se tem
registrado nesta ultima década.
Uma usina de beneficlamento da
castanha acaba ãe contratar, pa-
ra o seu serviço, mais 400 ope-
rarios;- facto este que pela pri*-
melra vez oceorre entre nõs.

m «as» i

Central do Brasil
A renda industrial da Central

do Brasil, inclusive as estradas
ile ferro filiadas, no dia 17 do
corrente, attingiu a Importância
de 923:689(800. Essa quantia ro-
presênta a arrecadação de dois
dias. A pedido do Departamento
dos Correios «Telegraphos, a ad
minlstração recommêndou que
toda a correspondência postal
seja conduzida por empregados
desta estrada e tenha os sellos
inuttllsados por carimbos das es-
tações.A estação D. Pedro II for.
neceu hontem, por conta dos dl-
versos ministérios, 86 pássageltsna importância de 4:4538300. Es-
sas requisições foram assim dis
trlbuidas: JI. da Guerra, 5 passa-
gens, na importância de 35SM00;
JI. da Jlarinha, 2, por 12S5S00;
JL da Justiça, 6, na quantia dc
fllãfSOO; M. da Agricultura, 4, no

valor de 3708800; • M. do Traba.
lho, 71, núm total de ..........2:9508000.A passagem Inferior de SSo
Francisco Xavier que ha varloS
annos estava por concluir, entrou
novamente om obras. Estão sen-
do Cobertas as paredes, tornando
assim essa parte de transito pu-bllco accesslvel' a todos, com o
perigo das inundações, que Jft re-
sultaram duas mortes, por ocea-' .sifio das grandes chuvas.— A Commissio Central de
Compras designou o sr. Leopoldo
de Vasconcollos,: como fiscal ee-
pocial para proceder ft retirada e
conducção. de assumptos de car-
vfio devidamente authentlcados..
A dli-ectoria da Central do Brasil,
determinou que fossem facilitados
todos os recursos ao mesmo fis-
cal, para o desempenho da com-
missão em quo foi investido, po-dondo assistir a pesagem, pene-raçáo e mistura o outro qualquer
processo que se processe-o car-
vão. ...A directoria expediu clr-
cular dando conhecimento Uo
programma inicial de combaterão-
impaludismo, pára as zonas ser-
vidas pela Central , a ser exe-
cutado pelo Dlspensarlo Sousa
Pinto, recommendando que lhe
seja facilitada a missão huma-
nl taria do que está, incumbido,
em. combinação de Defesa Sanl-
taria Internacional, Serviço Sa-
nltario do Estado de Minas Ge-
raes, S. Paulo o Rio dé Janeiro,
no sentido ' de um trabalho co-
operativo e do Interesse mutuo.

Foram classificados, no De-
parlamento do Pessoal da 2> di- .visão da Central do Brasil, os
seguintes empregados: LuCla
Goulart Ribeiro, L. Brochado, Ri-
cardino Correia Veiga, Etelvina
Maria da Cunha, Carlota Kelly
Moura. M. Pereira de Carvalho,
Leontlno Rossl, Kellto Costa,
Rita da Silva Pereira, Carlota
Lisboa, Yolanda de Moraes
Cunha, Mario -Apparecldo Noro-'
nha, Jlafalda de - Franclscis, S.-
Ribeiro Terra, Haydée Cross Lu-
cilia. Piedade Amorim, Heloyso
Cayses, Odette Pereira, Jorgellah
Alvarenga Fiel, Jlaria Adelaide
Vidal Reis e José Borges Ribeiro.

1

i •hnHHI



f^.*?J_**|jW*«f!*

n
'TW^,rVT^T_\^^^tt'^ t^^Wimp^^m^

¦

iSjjs&par^rTw;. nKtnnmRRin! *^P
CORREIO Í)A MANÍIA — (íuárta-feira, ii) dè Fevereiro de 1Ú30

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR*
MAÇÕES ECONÔMICAS,

<Oo»i»ui»/cnilo do escriptorio de
informações do Departamento
Nacional da Induttrla e Com.
mercio): •'

Infonna o Doparinmonto do
Commerelo dos' Estados Unidos
que ns Impoi-taçOcB dc procodon-
cia argentina», em 1035, alcança-
ram o dobro das.da 1034 e que
as exportacCos ' para o Argenti-
na aceumuam um augmento con-
slderavel.

O commercio com.ò Brasil, Chi-
le, Peru o Colômbia tambom me-
lhoroii, mas em proporção. me-
nor dò quo com a .Argentina. As
ImportaçSos recebidas pelos Es-
tados Unidos durante o. anno de
1985, comparadas .corri as de 1034,
foram as seguintes: da Argenti-
na, 85.408.000 -dollares contra
29.487.000i do Brasil, 99.687.000
dollares contra: 91.4.4.000;. do
Chile, 24.091.000 dollares contra
22.909.000; do Peru, 7.453.000
contra 6.190.000; da Colômbia,
50.433.000 contra 47.115.000.

Total das impòrto)g_08 recebidas'
da America'Latina: ,281.489.000
contra 228.958.000. As exporta-
çdes estadunidenses durante os
mesmos annos, .oram: para a
Argentina,' 49.288.000 dollares
contra 42.687.000; para o Brasil,
48.617.000 contra 40.376.000; pa-
ra o Chile, 14.948.000 contra
12.030.000; para o Peru
12.173.000 contra 9.891.000.

O total da exportação foi de
174.254.000 dollares contra 
161.701.000 dollares.

» EXPORTAÇÃO DE MATTE
EM SANTA CATHARINA

Durante o anno de 1936, o Es-
tado de Santa Catharlna expor-
tou 12.228.667 kilos, de matte,
sendo beneficiado, 8.368.480 kl-
los. Para o interior do- paiz ex-
portou. 683.156 kilos das duas
qualidades, e para o exterior,
11.645.411 kilos. Essa. exportação
dlsttibulu-se assim: para o Rio
Grande do Sul, 541.264 kilos; São
Paulo, 8.098; Ríb do Janeiro,
18.037; Pernambuco, 1.921; Mat-
to Grosso, 59.500; Paraná, 52.021;
Sergipe, 1.028; Ceará, 168; Para-
hyba,. 142; Rio Grande do Norte,
84; Bahia, 42; Pará, 797; Manáos,
64. Para o exterior:' Argentina,
7.994.278; Chile, 2.371.542; Uru-
guay, 813.194; AHemanha, 
325.322; Estados Unidos, 40.263;
Polônio, 302; África, 610. ..' .

Passaram em transito pelo Bs-
tado e procedentes . do Paraná,
2.801.512..

PELOS ESTADOS

Aracaju, 18 (E.I.) — O movi-
mento commercial dp dia 13;
stocks, de assucar, 178.118 sac-
cos; algodão em rama, 4.074 far-
dos; couros seccos salgados, 2.322
couros; tecidos, 84'fardos; fumo
em corda, 242 rolos; com as se-
guintes cotações:; $500, kilo de
assucar; 3$, algodão em rama;
2.400, couros salgados; 6$, teci-
dos; 1.333, fumo em corda.

Foram exportador: algodão em
rama, 102 fardos, no valor de
33:066$768, e tecidos 4 fardos, no
valor de 1:170$. No dia 14:.sto-
cks, de'assucar, 202.630 saccos;
couros salgados, 2.322 couros;
algodão em rama, 4.074 fardos;
tecidos, 82 fardos; fumo em cor-
da, 301 rolos; com as seguintes
cotaçOes: $500, kilo 'de assucar;
2$400, couros salgados; 3$, algo-
dão em rama;. 5$, tecidos; 1$333
fumo em corda. No dia 15: sto-
cks, de assucar, 200.037 saccos;
tecidos, 94 caixas; fumo em cor-
dá, 301 rolos; ¦ algodão em rama,
4» 174 fardos; -couros salgados,
2.332 couros; edm-as .seguintes
cotaçSes: $500, kilo. dé assucar,
5$, tecidos; 1$333, fumo em cor-
da; í.tOT,' algodão, em rama;
2$400, couros salgados. Foram
exportados: assucor, 488 saccos,
no valor de 129:990$000. *-»*¦»» JU
A exprtaçao do algodão

nordestino
São Paulo 18 (Havas) — R«'

grassaram do Rio os represen-
tantes da- .Bolsa ' de ¦ .mercadorias
de'São Paulo e no centro de ex-

. portadores de algodão de Sao
Paulo que conferenclaram com
ministro do Exterior sobre as
pretensões dos exportadores nor-

"destinos, os quaes solicitaram,
como sè sabe, ao conselho de
commercio exterior vantagens
em fa,vòr dos typos baixos.

.'.'Falando áòs jornaes declararam" 
_tiè, a' satisfação do' pedido trará'prejúizos- de: monta áo Estado de

.'Sãd/jPwilo, visto que a sua cam-
pahna "áctuaí -visa-- produzir so-
mente melhpres 'typos.

SEM FIO
A NOITE DE CARMEN E AU-

RORA MIRANDA

Os "fiins" de Carmen e. Aurora
Miranda vão ter hojo opportunl-
do.de do dlzcr-lhos quanto as
admiram, comparecendo ao espe-
otnculo por ollas preparado para
esta noite, no palco do Gloria
que, para este fim, deixará na
nolto dè hoje de' ser cinema, para
se abrir em musica de sambas e
mnrclias do Carnaval, e em can-
tos e sorrisos de Carmen e dè
Aurora.

O espectaculo sé completará com
o auxilio valioso do Barbosa Ju-
nlor, quo faríi as vezes de spea-
ker, com o que ganhara o. pu-
bllco, que o verá e o ouvirá em
inúmeras piadas l e aneedotas, e
nos suas ! canções humorísticas;'
sou irmão Luiz Barbosa, o rei do
chapéo de palha que deliciara a
todos com os seus sambas bati-
dOB no palheta; e Custodio Mes-
quita em sfilos de plano e com
acompanhamento de sua orches-
tra.

Haverã duaa sessões completas
— uma As oito e mela e outra ãs
dez horas da noite, com local!-
dades numeradas.

DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA

O Departamento de Propaganda
em collaboração com a Radio Cru-
zelro do Sul transmlttlrâ directa-
mente do terreiro da i Escola de
Samba da Estação de Portella:

1) "Não.ha mais amor" de Anl-
ceto de Andrade. 2) "Esqueça
como eu esqueci" de Antônio
Caetano da- Silva» 3) "Cidade
Mulher" de Paulo de Oliveira. 4)"Quem é de samba não vive sô"
de Boaventura. 6) "Guanabara"
de Paulo de Oliveira. 6) "Não se
deve cantar Gloria"' de Boaven-
tura. 7) "Por tua causa jft che-
guei a chorar" de Oswaldo Silva.
8) "Falar todos nôs falamos" de
José dos Santos. 9) "Parei..."
de Lycurgo Baptista. Canto pelo
conjunto da Escola de Samba da
Estação de Portella.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Clnb
(Onda de 345 metros). - •

Das 10 âs 12 — Discos e Infor-
maçffes. Das 12 à 1 hora — Pro-
gramma do almoço. Dos 4 fts 6,45

Discos.. A's 6 — Palestra-do
Ministério da Agricultura.. A's
6,30 — Palestra sobre, hygiene In-
fantil pelo dr. Leonel Gonzaga.
Sas 6,45 fts 7,30 — Hora do Bra-
sil. Das 7,30 âs 11 horas — Stu-
dio. .¦.'¦¦. : , .

CAIXA ECONÔMICA DO RIO
DE JANEIRO

— Horário de Carnaval —
Será adoptado o' mesmo librarlo

do anno p, passado,-Isto 6, no
sabbado os ilophrtatnonto*. do
serviço observarão o horário ha-
bltual, excepto os Turnos "13" quo
eiicorrurflo o expediente âs 17 ho-
ras; segunda e torça-felra nfio
haverá expediente, o na qum-ta-
feira nci-a o mesmo Iniciado Au
12 horas e dos turnos "B" das
agencias, â hora habitual.

A Secção de Choques adoptara.
o mesmo horário Inclusive no do-
mingo, em que' não funcclontirá.'' (31.72.

Radio Rio .
(Onda .de 400 metros) . . .

Das 11 fts 12,30 .'—Hora, certa,
Informações è supplemento músl-
cal. Das 12,30 â i hora — Pro-
gramma, variado.' DaB. 6 .fts. 6,15

Hora certa, previsão do tem-
po, e discos. Das 6,16 fts 6,30 —
Transmissão em conjunto com a
PRD 6. Das 6,30 fts 6.. —.Discos.'
Das 6 fts 6,45 < —. Informações e
supplemento musical. Dás 8,45
fts 7,30 .— Hora do Brasil. Dai
7,45 fls 8 —' Discos. Das 8 fts
8,10 — Boletim jportlvo. Dás 8,10
fts 10 — Cocktall carnavalesco no
studlo iDos .10 âs 11 — Trechos
escolhidos de operas. ,

Radio Educadora
(Ondo de 260 metros) (' .

Das. 10 ao meio-dia e das 2 fts
4 horas— Discos; Das 4 ás 4,46

Aula de Inglez. Das 6,30 âs
6,45 — Discos. Das 6,45 fts 7,30

Hora do Brasil i Das 7,30 fts
8,30 — DIseos. Dás 8,30 fts 11
horas — Transmissão do pro-
gíamma do :studlo;'" "

Mayrlnk Veiga
(Onrjp. da 260 melrep) '

iW-4s^83*^— Aulas de
gymnastlca. Das 11 fts 12,80 —
'Dlsò0s;'rfDa*iÍ2,Shl,*,v1X,Vhoi'at_«--..
Abbade Thi.son. Das 2 fts 8 e
BasJ6i,fts 6,48v5*-Dfscos. Dás 6,45
ia T,30 — Hora' 'do Brasil» Das!
7,30 fts 11 horas — Programma
do studlo.- Das .11. 4 meia-noite

"Discos.

Radio Cruzeiro do Sul
(Onda de 334 metros)

Das 10 as 11 —• Programma
dos bairros — Musica popular-
Das 11.'fts 11,30 _- -Musica portu-
gueza. Das 11,30 fts ,13. — Pro-
gramma clnematographtco. Das
12 ft, 1 hora — Musica' eelecclo
nada para.alpiocp. Dos, 6.S0 fts
6,30 — Hora da Broádway. Dos
6,30 âs 6,46-. Quarto de hora dás
mocinhas. Das 6,45 ás 7,30

Hora do Brasil. Das 7,30 âs 8,45
Programma portuguez com

Isolindii Seramota, Cândida Leal,
João de Oliveira, Carlos de Cam-
pos, Manoel Barlavcnto, Joaquim
Reis, José Gouvéa e outros. Das
8,45 fts 9 — Quarto do horu
sportlvo em combinação com o"Jornal dos Sports" Das 9 âs 9,16

"O meu bilhete" de Paulo Ro-
berto — Musica leve. Das 9,16
fts 9,30 — Programma olympico.
Das 9,80 fts 10,30 — Rede Verde
Amarella — S. Paulo que fala.
Das 10,30 â meia-noite — Grande
concurso de escolas de sambas
em conjunto, com o programma"No reinado da folia". A' mela;
noite — Boa noite e atê amanhã

Radio Ipanema
(Onda de 288 metros)

Das 9 âs 10 — Aula de gymnas-
tico. Das 10 ás 11 — Program-
ma da Saúde. Das 11 âs 11,30 —
Programma variado. Das 11,30 aó
meio-dia — Discos. Do meio-dia
â 1 hora — Supplemento musical
do almoço. Das 6 âs 6,45 — Dis-
cos. Das 6,45 fts 7,30 — Hora do
Brasil. Das 7,30 fts 8 — Discos
Das 8 fts 10,30 — Programma de
studlo. Das 10,30 â 1 hora —
Musicas do grill-room..¦¦.;.

Radio Cajuti
(Onda de 225,6 metros)

Das 9 âs 10,30 — Informações
o discos Das 11 ft 1 hora — Dis-
cos. De 1 fts 2 — Programma va-
riado. i Das 6 âs 6,40 — Supple-
mento do Jantar. Daa 6,40 âs 7.30

Hora do Brasil,. Das 7,30 âs
10 horas — Discos.-

Radiotransmissora Brasileira
(Ondo de 245 metros) ;'

A's 7,30 do noite — Discos. A's
8 — Programma carnavalesco. A's,
8,30 —Programma de studlo
A's 10 horas — Programma .car-
navolesco.

Radio Jornal do Brasil
A's' 7 horas — InformaçBes.¦¦<

A's 8 — Cruzada em prol da sau-
de . A's 8.30 — Programma in-
fantil. A's 9,16 — Programma do
professor. A's 11,30 — Program-
ma do almoço. A's 6 — Infor-
maçBes. A's 6,46 — Programma
variado A's 6 — Programma do
Jantar. A's 6.46 — Hora do Bra-'
sil. dás 7,30 ás 8 — Programmas
variados. A's 8,30 — Grande or-
chestra. A's 10 horas — Program-
ma variado.

Departamento de Educação

A's 6,16 da tarde — Jornal dos
professores — Noticias . — Com-
mentarios, Supplemento musical:
Discos. !•

Radio Club Fluminense
Das Í0 ás 10,30 — Supplemen-

to portqguez. Das 10,30 fts 12 —
Programma variado. Das 6,45 fts
<7t80r— Hora do Brasil. Das 7,30
âs 8 —>; Discos. Das 8 âs 10 —
Programma regional de studlo.
Das 10 íâs 11 — Discos.

i combustível vegetal
para a Companhia

Paulista
Silo Patilo, 18 (Havas) — No-

tlcla-so que a companhia PauMs-
ta - de estrada de ferro conta Jâ
com . oito hortos de eucalyptus
provendo a necessidade do seu
consumo de combustível vegetal.
Ainda agora adquiriu vários tor-
i-onos para formai- novos cinco
hortos.

Sogiindo as declarações do sr.
Navarro de Andrade, quo dirige
os serviços florestaes paulistas,
serão plantados annualmente 2
milhões de eucalyptos, ate per-
fazer ò total de vinte milhões,
Inclusive os Jã existentes. '

 **"»' ft
A renda da sede dos Cor*

reios e Tclcgraplios

anle-hontcm
A renda na sede da Directória

Regional dos Correios e Telegra.
pitos .do Districto Federal, ante-
hontem', foi da importando de
19:682$600. Nessa renda não cs
tão, computadas as das suecur-
saes e agencias do Districto Fe-
deral." apuradas, somente quando
termina- o mez.

REITERANDO* 
"Ò " 

OFFERECI
MENTO DE DEZ MATRÍCULAS

-GRATUITAS-

Um officio da Escola Normal
do Commercio á A. B. I.

O presidente da Associação
Brasileira de Imprensa recebeu
o seguinte officio:"De accordo com o paragra-
pho 1° do art. 4° do Regimento
Interno deste estabelecimento, a
Associação Brasileira de Im-
prensa, dispõe, para os filhos de
seus associados, de matrículas
gratuitas, nesta Escola e no co-
meço de cada anno letivo.

Rogo pois, a v. ex. as neces-
sarlas providencias afim de se-
rem preenchidas as referidas va-
gas, até o dia 27 do corrente'.

Reitero a v. ex. os protestos
de elevada estima e admiração.
— Júlio de Oliveira, director."

Respondendo, o presidente da
A. B. I. participou, que a faria
divulgar para conhecimento dos
associações.

Declarações

Radio Farroupilha
(Onda de 234 metros)

A's 9 horas — Informações
A's 10 — Discos. Das 12,16 fts
12,46 — Programma variado A's
2 horas — Encerramento da pri-
meira transmissão. A's S — Re-
abertura. A's 6,46 — Hora do
Brasil. A's 8 — Informações. Das
8,16 fts 10.45 

'— Programma do
studlo. A's 11 horas — Transmls-
são do caslno da Exposição.; A1

.meia-noite — Encerramento, das
iirradiações. . . ',

COMPANHIA ESTRADA DE
FERRO SAO PAULO*

RIO GRANDE
Assembléa de Obrigacionislas

Terceira rennllo ,
Não se tendo realizado, por fal-

ta do comparecimento de obriga-
clonlstas em numero legal, a ás-
sembléa convocada para o dia 21
de Janeiro de 1936, ás 15 horas
na sede da sociedade, conforme
o annuncio publicado nos termos
da lei, a directória convoca por
este annuncio a todos osdében-
turistas da Companhia Estrada
de Ferro São Paulo-Rlo Grande,
portadores das obrigações de
b %, de ns. 1 a 25.000 (Unha de
SSo Francisco) e de ns, 1 a
539.367, por ella emlttldas, para
uma terceira assembléa geral na
sua sede do Rio.de Janeiro, nesta
cidade,' á praça Mauá, edificio da"A Noite", 6° andar, sala n; 604,
na dia 23' de março de 1936, ás
15 horas, afim de resolver sobre
o assumpto seguinte:., nomeação
do ou dos representantes perma-
nentes dos obrigacionlstãay nos
termos do art. 10, * 3° do decreto
n. 22.431, de 6 .de fevereiro de
1933. * f' ¦"'>¦•'' '•*»*•' ¦--'¦'

Esta assembléa poderá . dellbe
rar,. nos termos da lei, desde-que
esteja hella representado pelo
menos "um terço dós- títulos eni
circulação, excluídos os perten
centes á sociedade devedora."

Para ser admittido a votar, o
obrigaclonista deverá depositar
até, dois dias. antes da reunião da
assembléa,' ou das suas eventüáes
prorogações, os seus titulos nos
seguintes bancos: no Brasil, no
Banco do Brasil ou suas agencias
ou no Banco Francez e Italiano
para a America do Sul, Rio de
Janeiro, rua da Alfândega n. 11
e SSo Paulo, avenida 16 de no<
vembro n. 31; em França, no
Banque Françalse et Itallenne
pour lAmérlque du Sud, Paris,
rua Halévy n. 12. , ¦ ¦ .

Companhia Estrada de Ferro
S9o Paulo-Rlo Grande. —O pré
sidente Interino, Joaé Sabola VI
rlato de Medelroa.

(O 6861)

CLUB MILITAR
CARNAVAL DE 1936

INSTRUCÇÕES
A directória communica aos srs. soelos que, attendendo ao

.rando movimento nos dias de carnaval e tendo em vista a no-
cessldado de uma fiscalização effeetlva resolveu tomar as se-
['ulntes deliberações::•¦>." -

a) Como. nos. annos anteriores,, o olub abrirá os seus salões
afim do receber as famílias dós srs. sócios, para os festejos do
Carnaval! . 

"

b) Nos dias 22, 23 e 24, ã noite, haverá dansas, das 22 As 3
horas;'

c) Nos dias ii e 23, os salões do olub sõ serão abertos fts 20
horas, na segunda e terça-feira, ficarão abertos .desde ás 16
horas;

d) No dia 23 (domingo) haverá matlnée infantil a tanta-
ela, dedicada aos filhos dos srs. sooloe, das 18 fts 17 horas;

e) No dia 25. (terça-feira), sião haverá dansas, mas o club
estará aberto, â disposição dos st», sócios e exmas. famílias
afim do assistirem aos festejos carnavalescos; ' - ' .

f) Sô terão tngreso no club os soelos e suas familias, não
havendo convites;  ..',

g) O ingresso far-se-á somente mediante a apresentação da
carteira de sócio,' podendo o mesmo se fazer acompanhar das
pessoas de .sua familia, em numero prefixado na referida car-
teira; ',¦'¦'

h) As famílias dos sócios ausentes e daquelles que não pos-
sam comparecer, pára terem Ingresso no club, deverão, previa-
mente, munlr-se de um cartão especial que lheB serft fornecido
pela Secretaria mediante a apresentação da carteira do sócio e
lhes permlttlrã fazerem acomparihar-se de uni' cavalheiro, 'cujo

nome será transcripto"no alludido cartão;
1) Como medida de ordem, as carteiras serão recolhidas ã

entrada do soclo ou respectivas familias, sendo devolvidas ft
salda;

j) O serviço de buffet serft. pago, havendo, no domingo, du-
rante a matlnée. Infantil para as creanças, um serviço de buffet
por conta do club;

k) Não serão permittldas fantasias de apache, pyjamas, ma-
cação, de uniformes usados pelo Exercito e Armada, e outras
a juizo da directória e bem assim criticas ás autoridades civis
e militares, sõ sendo permlttida a entrada de sócios ou pessoas
de suas famílias com mascara, ou' quaesquer disfarces, depois
de identificados; i

1) Não -serão permittldos os cordões nos saiões do club;
• m) A directória solicita enenrecidamente aos srs. sócios,

que não tragam creanças nas solrées;
n) A directória, tendo em vista o grande numero de sócios e

pessoas de suas familias, resolveu não permittlr que se collo-
quem cadeiras nas sacadas, afim de que maior numero de pes-
soas possa assistir aos festejos e espera todo o concurso dos
consoqlos e exmas. famílias na realização desse desideratum.

o) A directória pede tambem, com vivo empenho, aos srs.
sócios e exmas. famílias, que não permaneçam no saguão da
entrada e nas escadas, afim de não embaraçarem o transito e

'a fiscalização.
A DIRECTÓRIA

(83210)

A' PRAÇA
AO PUBLICO BM GERAI»

O.abaixo asslgnado, unico fa-
brlcante e proprietário do "Pra-
teador Polar" chama attençâo da
praça e do publico em geral, para
novas marcas de prateador que
estão apparecendo nesta praça,
cem embalagem semelhante, con-
fundindo assim a bôa fé do con-
sumldor. O "Prateador Polar"
não é mais vendido á av. Passos
em frente ao Thesouro, nem- á
rua Uruguayana n. 114.

J. Gome* Leal» .fabricante. Rua
PatagonÍán.-36. Tel. 48-4632.- (O 6846)

A' PRAÇA
RAMOS SOBRINHO

& Cia. cotnmunicam aos
seus freguezes e amigos,
haverem admittido na
sociedade os seus anti-
gos auxiliares, como so-
cios solidários os senho-
res Jurandyr Arròxéllas
e Gino Olivetto, geren-
tes, respectivamente das
suas filiaes de BeÜo Ho-
rizonte e S. Paulo, e co-
mo interessados os se-
nhores José Mattos, In-
dayassú Dias Brandão e
Mario Ravizzini, tudo de
conformidade com a ai-
teração do seu contrato
social, archivado.no Dè-
partamento Nacional de
Industria e Commercio,
em 6 de fevereiro corren-
te, sob numero 134.330.

Rio de Janeiro, 12-2-36
RAMOS SOBRINHO

&CIA. -
\ 

' 
. - (31176)

A' PRAÇA
A 8. A. Fabrica Leite'ft Alves

— Bahia — communica aos seus
orientes e amigos do Interior e
do- exterior do ¦ pais que não se
entende com .a mesma o incl-
dente havido entre os srs. Leite
Alves & Cia. e Jull&o Antonto
Louza, acerca de um .titulo emlt-
tido - contra o ultimo, conforme
declaração feita em "A Noite", de

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA*
DOS NO COMMERCIO DO

RIO DE JANEIRO
-E. I. M. 4. -

AVISO

Os certificados dos roservlstns
das turmas do 19111 o 1038, aorfto
ontrogiies no dia 7 da nmii.-o, por
oacasl&o dos festejos coinmaiiio-
rntlvos do GB," annlversarlo du
Assoclaçfto. ilio, 18 do foverolro
do 19.li). Joaquim Prrelrn de
Abreu» director do ensino, . ¦

Cl 11000)

ICARAHY
Alu_a«e ou vende-se nesta masnlflca

praia palacete de esquina para familia
de traamento um caslno. Tratar no edi-
Ciclo Carioca com o sr. Moraes, aala
o.a. 901 c 902, 9» andar,

; ' (O 04647)

RÁDIOS
PHILC0, PHILIPS, PIL0T

Por preços baratlsslmos. Bm
pequenas prestações é longo pra-
so. Assembléa, 106. Tel. 22-1224.

(O 8462)

Prata até 2$ a gramma
Jolas de ouro ate Í*% a grm. Ifnlban
tes trandes até 9 contos o kilate. —
S.- hii 49, toalberia Ciutfo c.lrmlo.tt) 01102)

AZEITE PALLAS
E o melhor ajeite de Oliveira da

ACTOS RELIGIOSOS
Leopoldinade

FiRuelredo Par-
relras Horta

Ah famílias Dr. ¦ Paulo
de Figueiredo Farro]rant Horta, viuva Dr. Affon-
ao Celso Parrolras Horta,
viuva aino do Bolleni.
Mozxi. e l«illn Novaes,

profundamente sontldon commu-
ileain a todos os pareiitcs o anil;

gos o falloclmonto ile mia querl-
da li-mfí.' cunhada o tia, 1«_«0-
POLDINA D13 "FiaUBlRBDO
¦AHhÉiKAS HORTA, oçoorrldü

hontem, na Casa Elras, de onde
nahlrá o enterramento; hoje, M
17 horas, para o cemitério de sao
Joflo Baptista. — 2mT)

Maria Amélia deRoure Bellieni
Lessa

TISlorFrancIsco
Martins Galma-

raes

t Dr. Antônio Martins
Guimaráes, esposa e fi-
lha, Maria Magdalena
Ouimarftes Barbosa, es-
poso e filhos, Maria Re-
gina Guimarftes,- filhos,
nora, genro e netos, con-

vidam seus parentes e amigos pa-
ra assistir á missa do 7* dia, que
por alma de eeu ^inesquecível,
pae, sogro e avfl, MAJOR FRAN-
CISCO MARTINS OUIMARABS,
mandam rezar amanha quinta-
feira, 20 do corrente, á» 10 ho-
ras e mela, no altar-môr da egre-
Ja Silo Francisco de Paula, e pro-

o . „«,...., »«..= -» fundamente sensibilizados agra-
Grécia de fama mundial, finissimo, sem denem penhorados a todas^as oe-
acidea» bom para o (liado, peçam orna
lata hoje mesmo aos seus fornecedores.

(O 06241)

NICTHEROY
ALÜGA-SE, a tambem se veada o

confortável predio da alameda 8. Boa-
ventura o. 121, proilmo dn ponto da cem
reta. Tratar 4 rua B Constant n. 18.
Pharmacia. (O 661»

FRAQUEZASÊXÜAL
Para m enfraquecidos dai funcçSea

nervosas, nenhum remédio restabeleça
tio rapidamente o vigor perdido como
o afamado medicamento EROSTONICO
— em comprimidos homeopathlco».
Vidro, 51000; pelo correio, 7»O0O. De
Farta & Cia. Rua de S. José, 74. Rio.

(65888)

28 de janeiro 'p. p.
(O 7001)

Inspectoria Fiscal do Estado de
Minas Geraes

PAGAMENTO DB JUROS
- Serio pagas hoje, 19, du 1.1.80

*n 15 horaa, ás seguintes relaçSes
de:

COÜPONS de 6 %, até n. 149.
COUPONS de 9 %» até n.. 2.374.•Rio, 19 de fevereiro de 1936. —

Arthur Felicíssimo» director."¦', '. (O 6878)

|M|1HM
(65901)

__«_
MOEDAS

Sellos • medalhaa do Brasil eem-
pr»m-se por.bom preço 4 rua Rodrigo
Silva 9. tel. 42..VI96. (31609)

' A Frei Fabiano e
Frei Rogério

De Joelhos agradece tantaa sraçaa re-
cehidas. — A. I. M.

(O 04614)

TRATAMENTO
TUBERCULOSE

Pela auneralImentacSo realiza e "Gaa.
trion"que dando apetite superalimenta
e fortalece»

(O 04542)

«CONCERTOS DE
RÁDIOS9'

A domicilio. Qualquer
marca. Laboratório de
Rádio. Praça Olavo: Bi-
lac, 7**--Tel. 23-5583.'

¦ (0: 05869)'

APARTAMENTOS
Alugam-se, no Edifi

cio Regis, novos e mo
demos, ná Praia do Rus-
sell, .44; Com o corretor
Moniz, á rua General
Câmara, 41.

(Q. 06867)

Jnrtr.caes 
de pezar QU^tém.re;

Dri^isssríSP
marães Pereirat

t Francisco Innoectu-lo
I.ohho, Pranclsco ttc-lltcnl
i,ohkii e senhorn, l.oiirl-
que von JjRllgsdorH i (n.iiiIIIr, Cândida Bólliènll
T^hhii o flllin, Adelaide

H_lll.nl Brnmlflo, I)i-, llcurlquo'
Crespo do Cnsli-o e senhora, l-;|.
vira'de Rnui-o Allpln, Angeln ile
fíées e filhou, Agnollo Alvos o fl.
Ihns, Professor Bruno Nnbo o «o.
nhora, .Tulln Bollloiil Bollcsa, Jla-
thllde Lessa do Azr.vcilo « (am|.
Ua, Gustavo Loesa e família I,eo-
nor Ribeiro Lessa. o fnmllla, j_
de GOes, Dr. Joíio Bruno Lobo,
Dr. Francisco Bruno Lobo e se-
nhora, José do Cífics, Dr. Agnello
Alves Filho, Paulo de G6_., _r_.
no Allplo Lobo, Atnllba Campos <
família e- demais pnrontes, parti.
nlpain o fallecimento em Cordel.
ro, da sua esposa, müc-, sogra,
lrmll, cunhada e tia, MARIA
AMÉLIA DB ROURE BELLIBNI
LESSA e convidam a todos anil-
gos para assistir ft missa de .
dia que farfto realizar no altar-
môr da ogreja S. Francisco d«
Paula, amanhA, quinta-feira, 20
do corrente, ás 9 1|'J horas,

(O 06851)

f
Lauro Travassos,

nhora e filhos participam
que mandar&o celebrar
missa de sétimo dia pelo
fallecimento' de seu inol
vidavel irmão, cunhado,

tio e padrinho, SAMUEL GUIMA-
RAES PEREIRA, As 9. horas da
manha do dia 20, no altar de N.
S. das DOres. da egreja da Can-
delàrla, confessando-se desde Ja
agradecidos a todos que_ compa
recerem. (O 06906)

Palmyra Seara
Machadot Manoel Machado • (I-
lhos! João Martins Seara
e sua senhora Maria Iza-
bel Machado Seara; Al-
varo Machado Seara, se-
nhora e filho; João Ma-

chado -Seira e demais parentes,
Impossibilitados de agradecer In-
dlvldualmente, pela falta de indl-
cação de endereços, a todos os
que os confortaram em sua gran-
de dOr, pela perda de sua querida
PALMYRA, fazem-rio por este
melo, hypothecando a sua pro-
funda gratidão. :(Q 07009)

.rem«arlo
Dantas

(1* ANNIVERSARIO)
A família do DR. GB

RBMARIO DANTAS man
da rezar missa amanha,
quinta-feira, 20 do cor-
rente. 1* anniversario de
seu fallecimento, na ma-

triz de S. Josí (rua d* Mlserlcor-
dia), As 10 horas, e para '. esse
acto . convida seus- parentes e
amigos, antecipando ps- seus
agradecimentos. . .__..•__„,,.

(O 06884)

f

Coronel Jere*
mias Fróes

Nunes
(7° DIA) V

Leufrida da Cunha Nu.
neB, Ondlna da Cunha
Nunes, Luciola da Cunha
Nunes, Clelia da Cunha
Nunes Franco, Levy Iilaj
Franco, Tenente Danilo

da Cunha Nunes, Beatriz Montai,
vão Nunes, Cláudio Mauro Nu.
nes Franco, Sei-glo Rogls Nunes
Franco, Danlllo Montalvâo Nunes,
Julletta Frfies Nunes Tardy, es-
posa, filhos, netos, Irmão, genro,
nora do saudoso JEREMIA8
FRO'ES NUNES convidam seus
parentes e pessoas de sua ami-
sade para assistir A missa de 7»
dia que será celebrada no altar-
môr da egreja da Candelária,
amanha, quinta-feira, 20 do cor-
rente, As 10 horas.

(O 06818)

f
Dr. Samuel Gui*
marães Pereira

Julleta Bittencourt
Guimarães Pereira e íi»
lhos agradecem a todas
as pessoas que compare-
ceram e se fizeram repre»
sentar por occaslSo do

fallecimento de sou extremado
esposo e pae,. SAMUEL GUIMA»
RAES PEREIRA, ao mesmo tem-
po convidam a todos parentes s
amigos pára assistir A missa ds
7° dia que, ein intenção de sua'
alma, farão celebrar amanhl;
quinta-feira, 20, no altar-mír da
egreja da Candelária, As novs
horas da manhã, anteclpando-ss
gratos. • (O 06906),

Especifico albuminuriai
máximo ácido urico.

ÁBUMINOL
a dissolvei.

(O 04542)

MARCA Í?ARA VENDER
Tende-se optimo nome devida,

mente registrado (fornece-se cer-
tldão do. registro) para marcar
produeto de perfumaria. Tratar A
rua do Ouvidor, 79, sob., Telepho»
ne 23-6387. (O 4695)

COLLEGIOS

IH11RNAT0 ffiEAL
Para ambos òa tetos'. O do Collegio Sylvio Leite, ver-

dadeiro sanatório, A rua Aquldaban, 281, no saluberrlmo re-

oanto dà Boca do Matto. Meyer.
Predio especialmente oonstruido para o fim, em alto do

coluna e em melo de vastíssima chácara de 66.000 m2. VI»
sltem-no ou peçam estatutos pelo tel. 29-3437. (64165)

5UCR GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
, Asmaite-a sara demo»

ando-me pela data ds
JbtWII ra MQure dtM tom tcútírt
> m tsttrm mm pitam um tt nu
ifs> j__Ssa t*m enviaflh» OWTt

provM)
TONO.P > fàEGRBOQ IU ________ • Milaaraa *t slleststjoa

RTnUS^slaVrsft «-MiraSita Pxrt^ >AKCHANa
rm. Mftm %____ ______ __ __\ • ____ ___Argentina.

_i__

RÁDIOS Heaorea preços. — mínimas pre»
—taçles. 7 de aetembro, 77-1"

Tel. 23-1351
(O 4658)

SACADAS - CARNAVAL
Alugam-se no melhor ponto da avenida Rio Branco em.

frente ao Palaee Hotel» por cima do Caf* Bellas Artes, para
os quatro dias de: Carnaval. Trata-se na avenida Almirante
Barroso n. 16; sobrado, na Caixa do» Bilhares. (O <».8>

"DBS. ALFREDO BARCELLOS
BORGES e ANI*. HORACIO
A». CALDEIRA ¦ -. 1 -de Sef.,
209-2°—Tel. 22-4081 (14 ás 18)

J0Â0 NEVES DA FONTOURA
Quitanda; M - Tel.. 28-4166.

FERNANDO DE A. RAMOS
-Rod. Silva, 84TA-Í» - M-88.il.

1.684. Bnd Tel.: Lemosarlo
Res. Av. Atlântica, S8, tels.--
phone 27-6066.

DRS. FRANCISCO CAMPOH
J040 CARLOS MACHADO
BARRETO CAMFELLO e L

. AMOROSO ANASTÁCIO. -
, Rua Álvaro Alvim. 83 — Edif.' -"Rex, 8*. — S. 801/808.
DRS. SILVA PINTO e GENTIL

; --, PINHEIRO
,. Advoíadóa— Av. Rio Bntjeo, }}__*.

(.'409; Daa 4 J4 is 6» 1(1.t 33-4626.

DR. PÁUL0 M. DE LACERDA
, BÍo:- 2Í-3828- —. SSo Pauloi Res. Hotel.

Dr.' Solfieri tle Albuquerque
4Ò,rua 8. José. 1* and. T. 42-101 <
HEITOR LIMA — R. do Ouvidor.

71-3" and. — íel.: 23-3667
HDMftÈKTO SHITU OB VAS-

CONCBtLOS e JOBUB UU Ol.l.
VB1RA ROSO — H. 1 Setem-

,;.;. brO,..Í8Ír-l*. — Tel.t 13-4339
-¦••'DK. SALUAUO FILHO—> Rosa-

' *I6". 84..— Res.i 88f0134 • Bs-
crlpt<M.OI Tel. 33-6728.

Tabelliães e Cartórios
TABELLIÃO PENAREL

b! Ouvidor, 6» —,!Pbbn»:'23-Ç*l>i.'.0LEGARI0M ARIANO
TábeTliao —> R. Buenoa Aires, lu

DR. VILLELA PEDRAS
Tubasera duodenal. Wutrlcio,

Ap. digestivo e ondas curtas. R.
Buenos AlrerS, 70-6.» — 28-6264.
Res.i 27.3136. . ;
DR. FERNANDO VAZ - Clrrir-

¦Ia de homens e senhoras. Ven
tr» • app*. arenito urinario. Al-
olndo Guanabara, 14-A — Tel.-
23-4093. — Dai 14 em deante

DR. OLIVEIRA BOTELHO —
Tratamento pela vacclna do
próprio, sangue- do doente,
tuberculoses asma, diabetes,
etc. Edif. Fontes. P. Floriano
n. SS. 7*. app. 15. Tel. 22-4215
— Das 0,as 11 horas.

DRA. AIDA DE ASSIS -
Clinica d* Senhoras — Hemor-
rboidaa. — AssembUa, 78 • 1*.

OR. JOSC" 8ÉRPA -,'cilnica
Medica. TJoenças dos olhos.
7 Setembro 66-1*. — 8 is 6.

HEM0RRH0IDAS
Cura sem opera_8»o • aem dOr

Doenças dos Intestinos, Reeto e
Anua. Ur. Barão Brandão. 8 4* T.
R. Republica do PerO. 88-3* and

DR. HEITOR ACHILLES -
Tuberculose. Donos broncho-Púlmona
rea. Chefe Ser». Tubareuioae da Crus
Vermelha, rislologlsta dl Saòda Publi
ca. Cons.i Aleindo Guanabara, 15-A-í°.

Tel.t 22-8868. - Res.i Ufajette
o, 104. — Tel.l 37-2405.

Médicos

^LM ______sl___BslsMiMsTiMsBa1ls^slsWMn 
"

,^|M,Mir________________r!^M^^MM^gMs»sMsa^saa»a»s»s»Ms^^

Rádios — Pianos — Geladeiras
PHILIPS LUX, FAIRBANKS-MOR3E
PHILCO 1° Prêmio nos E. Unidos
CROSLEY — Não compre, sem verificar nossos pré-

ços t condições. R- Vise. Rio Branco, 62
.. ¦—; (truw

Cirurgia

P&rmo^lârW^*Õ50taO
OR. UAURO IMÜNUESl— Aleindo

Guanabara. 16-A—Tel.t 22-6828
OR. OANUHIO UU ÜOMOt-L Ca
rioíi. S. S. 910. Ta. 221289 e 27-2807.

DR. LUIZ SODRE* - Doen-
ças dos intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE-
MO«RHOIDAS sem ope-
ração e- sem dOr. Cônsul-
tas diarias.com hora mar-
cada. Rua Rodrigo Silva
M. 14 _ Tel. 22-0698.

clinica cirúrgica «Ja Faouldade
Cirurgia (reraJ. Trat*. do can-' eer pela electro-clrurgla. Pra-
tloa hospitaes da Europa, rjru-
¦uayana. 101 - I li t boras

Dr. Jarme Pomttt—Dlrectar-elror-
gldo Sta. Casa. Dá Ao. Medicina.
3*8, 4*s, 6*8.-4 ás 6. P. Floriano, 66

DR, ANTERO B. JUNQUEIRA
— Do Roap. S. Fe». Assis — Clrunia.
V. Urinarias, Ginecologia, I Moléstias
ano-retaes. Quitanda, 83 (4"). 23-4840.

Médicos especialistas

PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA 22-0037

VARIZES
Buenoa Airas, 93.2*,

DR. LUIZ RAMOS

AS»?

DOENÇAS DO APPARELHO
DIGESTIVO E NERVOSAS
- RAIOS X-PROF. RE-
NATO SOUZA LOPES.
Reg-imens dictetloos. Obeslda

. dei Dlabetee. Novos tratameo*
toe physloos, (ondas cartas),
etc. B. a Joa*. 8S. T. 22-IS27.

ÜK. MANOEL OE ABREU —
Da Academia de Medicina —
RAIOS X—Radloacnostloc. Ka-
dlotberapla profunda. — Av.
Rio Branco 257-J«—T. 22.0448.

PROFESSOR ANNES DIAS -
Prevlne a seus clientes que es-

tara ausente desta capital atê
1.° de Março.

ülceras e ecieraas
raricosas du per»
eti. Dr. Arnaldo

._ Balleaté. — Rui
2*, das 4 aa 6 horaa.

Doenças biter»
naa. Ed. Rex.

13». t. 1301. T. 22-6937. - 2 is 4 •
C 

'de 
Bomlim. 301-9 is 11. I 48.386S.

Rea.i C. de Bomfim. 685. Tel. 48-1639.

**_**<£ %S&el^?orÍW
ca.Ões — Innumeras
curas. Assembléa, 88.
1 Aa 6. TeL 32-004».

DR. ALVARES BARATA
Coração, rins • syphllis. Das

2 horas em deante. Uruguayana
n. 107 (Sob.) — Tel.l 23-2374.

Clinica de vias urinarias

Dr. Jorge Ferreira Machado
(Do serviço de Vias Drlnarlas

da Polyclinlca (Jeral do R. Ja-

neiro). OIRDRGIA B VIAS ORI-
N ARI AS. — Consultas:: Aa 2>s,
4*s • 6's. das 13 ts 16 ha—> Aa-
sembléa 70-36- T. 22- 6184

_ a n Dr' UuDlt UeUo«

IlEsKNlAlS •Uern>"oP*'-»C»o'aawaaivaiaswr 8em rep0uso. —
Tratamento por InJecçBes locaes.
FOrmula de sua descoberta. Ed.
Rex. sala 1.023 -10* and. Das t
Aa il • 1» Aa 17 horaa. -

Dr. JesoJno de Albnqnerqne
Próstata, Hemorrhoidaa, Vlaa Urina-

rias. — Pratica nos hospitaes ch Nora
York, Vienna, Berlim a Pauis. — Roa
13 d( Maio, 37. - Td.l 22-1014.

DR. RODOLPHO JOSETTI
Longa pratica dos hospitaes da

AHemanha. Trata pelos mais re.
centes processos. R. 18 de Maio,
37, 4*. Dias utels, das 16 As 19
Sab.. daa 14 As 11 TeL 32-1000

DR. G0NDEIXA FILHO
Chefe do Serviço de Urologia do

Hospital Estacio de Sá.
Bx-asslst. Prof. Papln (Parla).

Klns, Clrnrtrta.' Vias Urinaria» —
Impotência. At. Rio Branco, 183,
7*. — Das 4 Aa «. TaL: 22.24.74.

Rins. Bexiga, Próstata, Urethra
Corrimento no homem e ns mulher.

Dr. Ackermann
Moléstias daa senhoras e syphilis.

R, Uragnazana, Z4-B*. T.t 32-2447

Institutos rapicos
OR. GUSTAVO ARMBRUST—

Duohas, Massagens, banhos de
luz, dtathermla e Raios -Ultra
violetas. — Rua Chile n. 26.

Sanatórios
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO

Para convalescentes, ner-
vosos, esgotados e 1d tóxica-
dos. Cura de repouso. Dl-
recçâo medica dos Drs. Hei-
tor Carrilho, J. V. Colares,
L Costa Rodrigues e Alulso
da Câmara. Rua Desembar-
gador Isldro, 156. (Tijuca).

Tel.: 48-5429. 

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rua Álvaro Ramos ns. 161 i
177 — Rio dé Janeiro — Tels:
26-1400 «26-1401 — Dividido
em pavllhOea pária doentes
convalescentes. nervosos men-
taea. a toxicômanos. Aparta-
mentor, quartoa com agua cor-
rente, quente • fria, com todo
o conforto • requisitos de hy-

: giéne. Sala* para 4 doentes,
. còm I banheiras, * preços' módicos, pára doentea men-

taes. Tratamentos modernos
i sob a direcçao dos Profs.: A

Austregesilo • Ulysses Vianna
• doa docentes Pernambuco
Pilho • Adauto Botelho; -

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marianna n. 184. Tel.:
26-2972. Doenças nervosas. Bx*
eluslvamente para o aexo fe-
mlntno. Amplas Installações
Relig. enfermeiras. Director:
Dr. Murillo d* Campos.

CASA DE SAUDE DR. ABIU0
Para nervosos, mentaes e

obsedados. Nas obsessões, eo-
mo auxiliar do tratamento, na
reeducação da vontade, empre-
ga o. hrvaotlmno. • >
Regimen. da Liberdade Vlglsda.
R. Sto Clemente. 166. — Tale-
abona t 28.0807.

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

Recentemente oonstruido. —
Drs. Siivino Pacheoo, Jo&o Henrl-
que, Paulo de Sousa Lima «Mario
Pires. Tel: 2-479. End, TeL: "Sa-
naminas". C. P. 420. — Diárias
a partir de 158. Bello Horizonte.

ALMEIDA CARDOSO & Cia.»
Av. Marechal Floriano, 11. TeL:
24-0988. Inventores dos acredita,
dos medicamentos Sanabllls. Sa-
nacalos, Sanacanoro, Sanacollcas,
Sanadlabetes, Sanaferldaa, Sana*
flores, Sanagryppe, Sanalnsomnla,
Sanaanglna, Sanopll, Sanarheu-
ma, Sanaasthma,... Sanasypbllla,
Sanatonlco. Sanatosse. ; .
COELHO BARBOSA ft Cia.—

R. Carioca, 33. T.: 22-2940. Re-
cebt. pedidas para i o Interior.

HOMGOPATHA
DR. GALHARDO

Edifício Rex — Sala 916 «—. Tal»!
22-1660 — Daa 16' tt As 17 tt'

DR. RÜPERT PEREIRA
Edifício Rex. — Sala 1017 — 10*

andar. — Das 1 Aa I horaa.

Dr. Carlos Jorge
Clinica geral. Doenças da ore*

ancas. Cons. Edif. do Pare Royal,
sala 211, das 4 As 6 bs. T. 22-2618.

Doenças mentaes e nervosas

n.Mn09â&3Br
Or. Marltlo êu Ca«a»fo«--Pca. Pio-

rlano, 66—2"a» 4's. a <*a; 4 hs.
Ur. aTlavto ala Santa — Ex-DIree.
Sanatório Dr. B. Roxo - í. a Sol.
Assist ellnici ps.chiatrica da Fac Me-
dicina. Aleindo Guanabara, lha. 13*;
3«s, 5>a e sab. T. 324328. Be*. 21-6647.

Ocnlistts

Dr. Edllberto Csunpoa — Rodrigo
Silva, »._•. da 1 aa 4. X. 28-4730.

DR. GABRIEL DE ANDRADE
— Oculísta — U Carioca, u —
'tsdtfieio Carioca), da 1 A* « ha.

PROF. DR. MARIO DE GÓES
— Ooullsta. Mudou seu consulto-
rio pára R. Álvaro Alvim. 37-8<
and. — Tels: 23-6276 — 22.6110.
Clnelandia, das 14 As 17 horas.

PROF. DR, LM) SILVA
S. José, 86—1 As .6—Tell 23.6877.

DR. JOSÉ'LUIZ NOVAES
3. José, 86—1 Aa 8—Tel: 22-6877.

DR. J. ALVES FERREIRA
Oculist»-" Set*. 88—1. 15} 10 áa 12
e 3 tt 6 — 224903, Attende chamados..

Laboratórios
DR. ARTHUR HOSES^^o

DB ANALYSES — Exame de
sangue, urina, «Marro, «to. —
Vacclnaa autogenas — Rosário,'
134, 1* and. — Phone 38-6606.

Clinica de creanças
DR. WIOTRQCK — Doa _

creançaa Berlim — Ourives,
hosp

DR. ESBÉRARD LEITE
Corsos da especialidade Faria • Berlim.
— Ed. Rex — Sala 1015 - Rea. i Ge
neral.Poljdoro, 300. — Tel.l 26-2819.

DR. ÁLVARO AGUIAR-
(Da -P.de Botafogo* Amb. 8.

.- v. de Paulo). — Transferiu con-
sultorlo para rua.S. José, 86,
2.» andar, sala 203 — 2 As 4 hs.2.«s, -4.*s • 6.»«. ULTRA-
VIOLETA — Rea: Salvador
Corrêa, 44. Tel. 27-6899

DR. LADEIRA MARQUES -
^ Ca
epho
fios

DR.MART» DA ROCHA-
! Prof. Llvr« docente Faa Med
Rio Janeiro. ii*t: SA Ferreira,

i - 87.. T.. 37*1801. Cons.: Rodrigo
Silva, 14-A, (•. — Tel: 22-8089

Dr. Agenor Nafra
(Pratica hosp. Blo, Berlim e

Paris). Chefe Amb. Creanças Cruz
Verm. R. Rodrigo Silva, 34-A, I*.
aa 3*a. <«a • sabba, d«1 aa I tt.
Rea.: Praia Botafogo, 199. App.
83. — T«l.l 36.47*66..
DR. MENDONÇA VASOONCEL-
LOS - Prat Borüra. Vieoss • Paria.
13 «5 Baio» 3*-3*— U ia U—mj»«.

Conat L. Carioca, 6. (Edif..Ca*
rioca). Salas í01/3. — Telepho-
na: 32*0867. Rea: Belfort Roxo
n. 16. — T«l.t 21-2161.

DR. LEONEL GONZAGA
Assistente)—Ur. Lois Tones Bar-
bosa. Com hora marcada, diária
mente, 16 tt As 17 tt na. Sem
hora marcada, 2«s, 4«s» 6's, 10 tt
Al 12 ha. — ALC1NUO QUANA-
BARA, 18.A, 6*. — Tel.l Ü2-S4>35.
DR. ÁLVARO CALDEIRA -

' Comi pratica daa principaes cli
nicas da Europa — Cons.:-Av.
Rio Braneo, 176/177. — De 16
As .18 horas — S"«, 6's, • sabba
dos. — T.: 23-0449 — Res.: R
Cond» Bomfim, 962. T. 28-4667

PULMÕES - TUBERCULOSE

estômago rstr.
___n_\T\f\ux-lnt. do Serviço da
rlUAUU DOENÇAS DA

. NUTRIÇÃO
do Hoap. Moont

Tork — PASSEIO. TO.
INTESTINOS
Sinal de N.

Partos e moléstias das
senhoras

DR. CÂNDIDO DB GODOY - Mol.
Internas, pneumo-thorax — L. Cario-
ca, 5. S. 909. Ta, 22.1389 e 37-2807.

DR. CARLOS ABIUO DOS REIS
Moléstias dos pulmSes. Con-

sultorlo l Uruguayana, 104 • t".

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial de asma,

por. methodo próprio. Dr. Frled-
mann, A rua Álvaro Alvim n.- 24
(Clnelandia), de 1 it 4 horaa.

TUBERCULOSE
Doenças pulmonares. Tratamento medico
e cirúrgico. DR. .A. IBIAPINA. tina
Ourires, >»3>. — Du IS Al 18 horaa.
DR. LUIZ S. MARTIN —

Assistente do Prof. Mac-Dowell.
Edifício Odeon — Sala 624

Doenças wnereas è das
ms nrinarias .'"'•.

DR. ÁLVARO MOUTINHO —
R. Buenos Alrea, 77—10 As 18 hs

DR.HfflU0Sr . ;
Pratica Hosp.- Europa. T. Orlgarlaa, Ano-
rectaea, Hemorrholdea. PlstoUs. Quitanda
___ _____ u O. ___m «81. 48-2624

Moléstias do estômago
DR. BARBARA' — Estômago,

Intestinos, Pi,
gado « Pancrêaa. Curso de
aperfeiçoamentos noa hosp. de
Parla. Cons: Edir. Raa. B. Al*
varo Alvim, 87-10* — 32-7X13.
Res.: At. Atlântica, 664—37.1421.

Doenças da nutrição
DR. ARTHTJR DB VA9CONCEL.

LOS • GILBERTO CARDOSO
— Doenças da Nutrição. • do
apparelho' digestivo". Diabete,
Obesidade, fteglraens alimenta-
rea. R. Aleindo Guanabara» 15-A,
6*. Daa 10 Aa 12 hs., • daa 16._ ãMMmtm: _ <Tmâ.t 23.64-66.

Dr. Camacho Crespo—Rua Con.
de Bomfim, 677 — Tel: 48-1171,

Dr. Hlgnel Faltosa-Da. S. Casa—
R. Frei Caneca, 11—T. 22-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida AlmlranU Barroso, 77,
1» (das 3 Aa • hs.). Tel: 22-6024.
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE - ->«>• >-«• Medicina
Rio de Janeiro — Membro ds Soe., In-
ternacional de Cirurgia. Cona. Inst. Ci-
rurgico Paes de Carvalho;'Av. Mem de
Sá, 335. T. 22-0314. — it, 4*a • 6's

CLINICA DE SENHORAS
Vlaa urinarias '•:

DR. ALCIDES SENRA
Edifício Carioca, sala 318. T. 32-1088.
Dai 10 is 12 a 2 a>í. Boraa reservadas.

PR. ASDRUBAL ROCHA
Da Policiinlca Geral. Molestiu da Se-
nhoraa. Diathermia. Assembléa, 98, 8*.
S. 88. Ed. Eaniü. 13 4* 17. T. 22-0813.
DR. DAOIANO GOW.ART— R. Ca-
rioca, 8-1» (4 Aa 8). 22.3762. —
Res: Araujo Penna, 79-28*1140.

Dr. Aristides Guaraná F.
Olhos, Ouvidos, Naris e Gari.

Das 8 As 6. — Tel.: 23-3333. —
Travessa Ouvidor, 6.

DR. ÁLVARO COSTA
Rua 7 da Setembro, 88-2V4}"

4 As 6 hora.» — Tel.: 22-8901.
— Res.i Tel. 27-0830.

Garganta, nariz e
DR. MILTON DE CARVALHO-

OUVIDOS, NARIZ • GARGANTA.
Medico-adjunto do Serviço «•
DR. PAULO BRANDÃO, no Ho..
S. Fre»; de Aesis. I». Carioca, 5._•
6» and» (Edif. Carioca). Tell 22-03».

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Dlvra docente da ünlversidaje.
Chefe de Clinica da Policiinlca
de Botafogo — R. Uruguayans,
86/87 — Salas 42/43. — Da; »
As 16 horas. — Tel.: 23-32»«

CIRURGIA ESTHETICA
DR. PIRES

Pelle e syphilis
Dr. F. Terra — Prof. da Fao. de

Med. Uruguayana, 22, As 14 hs.
Consultai: S-s, 6'a, • sabbados.

DR. A. P. DA COSTA JUNIOR
— Dooento • Assist. da Fao. —
Rodrigo Silva, I (16 aa 19 ha).

DR. CHAGAS BICALHO
da. gelle • aythllla

Ralo* X. Eleetrleldata asedlca
geral. — Coasaltorlos Raa TJm-
gaayana, UM — Daa «3 As S.

DR. JOAQUIM H0ÜA
Da Ao. dé Medicina. — Physlo*

therapla — Raloa X. — R. Ro*
drigo Silva, 34-A—Tel: 22-7166.

Dr. AgninaMo Pereira Rego
Ultra violeta — Eleotro-coagu-

laçao. Edif. Odeon —' Sala 911.— 2»s, 4*s • l-avdaa 4 Aa 7 horaa

garganta, nariz e
amidos

Dr. Raml David Saasoa —R. SAo
José, 43. daa 3 As 6. T. 23-0703

Dn Joaqalm <• Ascrcda Barro*— Republica do Pera, 70, l«. —
Res: T. 26.0603 — 3 Aa T boraa.

Prof. Cesario de Andrade
OLHOS-^ou^Ss*'112
At. Rio Braneo, 187-1* — 3 As 6.

— Correcçüo dera.
gas, selos • clcatri<

ses. Cura dos pellos do rosto.
Tratamento da pelle e cabellos.
P. Floriano. 66-6*. — T. 22-0115.

CLINICA DE ESTHETICA
DR. FAUSTO CAMPOS-Clrurfl»

Esthetlca de todos os defeito»
da faca • do corpo, rugas, «»K*
•to„ obesidade ou maereia. ««'
luvénesclmento do organli»''
Physlotberapla, Massagena ?«•
tracç&o de pellos, metbodo,.p»

. soai. — Aaaemblen. !.______,

DENTISTAS
DR. PLÍNIO SENNA

Bstomatologlsta. Esameetn*
tamento dos fôcoa dentário..,-"
Rua do Ouvidor, 162-2* andir.

E. TELLES DE MENEZES
Dentista — Raios X - ®___*

LcattV?.!^c?i8.W^
INSTITUTO DENTÁRIO

DE ESPECIALISAÇAO
Olrecclo — Umma Jnnlor - «Wjjj

de examea * diagnostico. Todas ss P"
Quitas visando o esclarecimento _____rttmt lesões do aparelho dentário» *»
(Mocraphlaa para dlasnostico •,"_n?T
da traumeato. Pesqnlsas (cllalcss, w
dlofraphica * bacteriológica) t*am
tafeccloeoa dentartoa para diiP""""^
processos focaea. Tnmores paiadsajjwj
— diagnostico. Diagnostico eeniucs
PTOBRHÊA. Uboratorlo to r"___
Clislcaa * Bacteriologia e,P«,Í™f,
adaptado ao sertico de «J'«?__£?_|
controlle de tratamento das >"«t°*,,_.
beca * dentes a suss consequenass._»«:t»«Jca * dentes e suss eonsenueau-- --
boratorio a cargo «Jo ür. Mlsnelotta ««
na. B. Buenos Aires. TO 4.* KA -"•5,u*
Dlaa ntela — das 0 ia 18.

Dr. Mozart Gnrgel Valente-
Trata slnusite sem operaçío •
sem dOr - Correcção doB denj»
• demais defeitos
dentárias. — !•¦

. das arcai»»
Carioca. 6*"'.«

I I.



. "•¦.' ^*í ;.ny; <rrr>

CORREIO DA MANHA — Unaita-felra, 10 dc Fevereiro de 103» |:>

li;imh:s
Tclléo» -' da fevereiro de i»8»

CASA CAMPELLO
AVE.NIDA 1'ASÍOI, .in

LEILÃO DE PENHORES
Amanhi, 90 4* fev«r»lr«

d* 18BS
VBUVK LOUI» MSIB * CIA
nuas Imparatrl* Leopoldina
n, 33 e tiul» d* CamSH n 61
«quina.. (81828)

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
SECC--0 OB PENHORB*

B, T d» 9»t*rob*», ISt
Lellflo era II 4* révereiro."f> catalogo s»rA publicado
rio "Jornal dó

rio dia do lallío.
Cominsrolo'

(316Í8 77

knald* B«*o -»"Kr, •o*Uli^7__*M|k7
/"-lOMOABANA - po»to í li t\J «a Al-aijoa, t*ú. Al-ia-a» .,apOMnto, MM posto a- Ciai eettimm~tte &!&¦«£&
-*-----"----*-----_-«-_«__*__i«____Jl

Flamengo.
SfflMf 

**_*¦•«• • oe-tiato m»dol* annoa -aaia f ca •¦arlát_«ato oa¦rala do rlamiater. Informa"'., aí-aiu»,
_______

A p_?iffi___? ¦"' *l|"™*»«»' »i»»**it*

A tftMl *.L _""'_., -'¦¦•*T|* "!L 'f,»1'

' 
LEILÃO UB P*-NHOfes*)B

Casa José Cahen
Bole, 1» d» fevereiro de UMxo tm_ii

A Mutiiante S. i
IT» — Raa T êa Setembro — Ut)

LEILÃO OB PENHORES
AmanhR, 30 de févét-éli*» •—

é* 18 hora*
A» cautela» poderio »»r réfor

madas atê a véspera • o catalogo
aérA publicado no . "Jornal do
Commeroiú" no dia do leilão.
_____ (Q 8498) 71

gLORANDOÃ- CARIDADE
' paullna - de Flaf-ellré«é, viuva,

«om três filho* e Impnselbllltad»
di trabalhar.

Maria Baptlata, pobre.'Maria Bnuenla, Viuva, Com 18
tnnos, residente A rua Barão dé
Itaquy n. 207, barracão 7. Ca*»
cadura..Latira Xavier da Silva, viuva,
«om oito filhos, paisando priva.
Cios, appella para ás alma* oa»
ridosas. Rua-Navarro n. 814, Ou
nesta redacfillo.

Liara Marque» _• Aérea. .
Maria Hoeea.
Maria Ferreira, vluv*. pobre,

roa Barão de ltapaglpe, 107
Edita Figueiredo, rua .Orneltõ

n. 39, Sâó ChrIStovfio. Aleijada,
lòffrendo dè ataques epiléptico*.

Chrl.tlna Harlá da Conwlcio,
A» 80 annoa, sem amparo'.' RUá
UurindO Rabello 0. 992.

Angelina Peouraro, viúva, oon
6* annos de edade, completamen-
te oega o paraiytlca.. :. u ¦'•.•

Maria Ventura, oom St anão*
it edade, viuva- .'.¦;.;-. ';.,.

¦ Entravada dá roa Itaplrd, tll,
a 11, viuva, cega de uma,, dá*
vlata» e com 88 ãhnós. d* dade

Garlota da tjo-ta Pinto» viuva,
cóm 69 anriós, amparo dé tre*
Biflnhós orphaos de pá* * rrlSéi
ta* Itaplrd fi. 215, casa V. Cat»
oÁ-Uirá..Francisca Stelle, viuvai cóm 7»
ánnoí, residente * travessa da*
Partilhas n. 18. .¦>•-•: Laela Macedo, pobr*, r_a M6_»
ta Alegre n. 87. quarto lí.".".

Áurea Co»ta.
Jos tina Gene* . da Silva, eòm

89 annos, Impossibilitada de tra»
Minar, rui Cario* Gome* n. ,f 9,
(porão). ¦ •-,
•*

A.LTJÕASB én -rnsé-aè prtdlo eatantt*,
J\ a quartos. 3 salas, eopi, éòifsBi «bantteiro. oomplet», quarto pata emitia».-
da, qplntil, jardim • défléli *4vÍMM,
çtttY tkVMJMttté. «ptlnit. Vir * Matar
tíatês». tí, ifathiiae, 84, ttantfitaaí i
ra» Bom. Faltar. Í-Mlê». '

______

Casas e coniniodos
no centro '

!í iAiôA-se o l» andar d» nu a» si-'A tito n. 306, cntfé» com 6 andar**-
i»4" nó local; trata-se èém « ir. Sei»-*,
sl Cia. de Seanros Var«_'stat,.A roã.'**
a»'Março n. 89, lò*». , . (O 478»): 1

E' 
ÜlFIOIO MOBAE8 . -• Aoarfíf»e_t{'

IH. DentHfa,. dai * âi 11 a da» 18
il 17. Praça V. Bout*. 9.

(O »*-**>

Botafogo t urc^:
il»,ii'lí 

'n-lnr-iT-al 
jr" t Am/f-

II ÍARTAMBNTÓ ptt T.TJXO '
A tt cn sa pr»!» de
optlá» pasiadlé. Me-»

-jatai* « *«to
Í-454T e 441.

(0 (838) 4
lirABTAMBNTO — Bl- *.#* *t «é»
A íénio " «ílflclo • êà- -m ¦ MtàtMti
íírrilrt' n. Tí ,0-10* Rr d» TMttt),
eõsi titã pe»»», para eai*l em' Wqíaaa
família de ttataiüentó, üm. crwiS*»,
Ul, tel. .aM8.9f: _ __\ 8M8) 4
;* It/ÓAM^SB òr_aéi »p»rtamÉrit««.,á
A.rui Darld CámptiU i. II, Ht-ra**-
ti, on» sala, 8 quarto» • «ali éépéSoelI-'
das, Bs. 486f, 500* * 5201..

JJ4J17)
i''--T__tJSpra»i

:. Pru - Bu» Almtriat» "«tmi* .-*}•
telra. Sl. Omnipti» 4 port» .4'MaM^.âi
tur, 4*084 SBOf, OkavM toai * *e1idor.

¦P0B BENTl Nicelj' fõralcíid róõto lá
respectable famlly, a» only paina

iroeit. Bua Genirãl WobIsIo, . 3». Bota-
foto: iP...7P-»t;.4
¦APTIMA LOJA - Alu-
V gâ-sè esplendida loja
no Edificio Marque* dè
Olinda, á R. Marque* de
Olinda 81. Tratar: F. R.
de Aquinó & Cia. Ltda.
M. R. Branco 91,6.*i sa-
Ia. 1 e 3. Tel. 23*4038;^

rlóJ>§àto1)A
Ber» EíóbHadi,

SAU. 
A!oia-i* «pUait,.— -.-_

ttsé «iMllént» pénsto, a cítaf eera
filíòe; praia Botafofó, 170,

Cattete e Qlerla
¦A t«0A-B-, i m, tu*» a* «*_**__•
A ba ». «7, » Cisa eóra I rtflmiatfli,-1 tala*. 4 qnatt-i, «té., ttór coàW»t* A*
. issos a aianei o» aéotooo taaH»

..M 55 e Informei Silo t«I4p8o-« 38-841».
.;^__ ...... (O'7.01»J.»' 

IA IDÒA-SB ibm Sal» mobilada, MM
A cavalheiro, cem todaa eomr-odldadei t

i.CsttfU. "-S, eobtado. ... . (6 __» t

Copacabana e ÍAtot
as-lveà-v-m- ¦_- ¦¦¦««

\ ItlOA-SB tm\» Uütttt, «roprlft pi»
A, famílias eem crtAá<«B, í qOirtos.
«oti salai, còsinta», tuíBélró, quarto «a-
üfné ds cfèádié atttf* d* antát *, lt.
Si 

r,t.¥s, itqtiia» de ptédie l»í da. ni
..rata álbelfe. (6 éélt) »

IA LDÔA-SB a« tido Dn BBOtOOO * ta-
.'-_ Ws n6t6 é mod.ríò aparúnlesté ai
nt Ministro Vlfetroí tt* Cattrõ, 83, *ett8 Pfcas • fetadelta éleetrlià. V« «o li-
Ml, Trata-se pilo télipMM J8-S9íé.

__Wíi!
! A tOGAM-SE ipirtarotato» tóVòá, Me»
A 4 bsratoi, bem cfM» tltUfrea. ani-

;*Sl ceü tinteiro pafs «Atai on. «en»o-
.{at, a prsoos rednaMof, M At. BPKaHo
f«l»-s a. 814. Vi» »» Ueal • ttatar

Mia ta Carioca, 18, **, Mia 4. 11,
«a» 4 it 5 lifii. tf) HÍ74) I

As.ttCU.Si- 
«.MdtA

di Aiali *. Í4, pau» ¦Mh
tr-.ato.

d* na Uaelii

ALDOA-BB 
quarto rooMl.aa «*t» *M»ttajMtle, perta de» ^taíait, Sana rua Sllraira tttrtlat ». léTflaaiaa!*mim

t»U e baabetro por 880» * ui... Otm

Médicos e Pharmaceuticos

GONORRHÉA nova ou antiga, on
qualquer oorrimeuto

uo homem a Ina mulher, Oura radical e
rápida eom injeeoôeft hynodermioaí.
UK» JOM0B A. I-HANCO -Cheí. Úê UkKratoHo do Id*i
itlrMM* Cm-n -jtembléB. V de t it S. T*i: »».m

¦¦ ¦ ¦ i : .-,,-w.,,'.'.

r HEMORROmAS BLENORRACIA
Oura rttllcal Mm operação, — òurlvé* s, 8* S. 1 — a t* li

D. PEDI-O MAdALHAB»
ri Bgmwtt ,.(0 04381)10

o Mendonça,' á rã» GinitarCiim- (o t, '&
trataALOOAÍB pata família d»

gM_psS%:«'tt
:«..- ¦¦•¦ • ",716»^,»-

. Ipanema
__. com ejcelUnter .««mmodatãéi picaaal ou família | péqneaa, tia*» «ir*.
1__M:<*_m_ qSat**/*OtitJ í»To»*».,*. «59. Ipiaaaia. 37.3P4*,, ..

<tíll#0) il

Laran Je! ras
ALUGA-BB 

optima tala dt treatà, 1
qnafto para mmI pq tolWto, oom6» eera moreis; agua ewM4Us «MM Oou-tlaSÒ, *í (0 «I*__• D 14

mata
Praça fia Bandeira

Xm<u-g- _f- tiwai, m_0is%-X nia B.nador Fartado a. 133.,o m í*
Rio Comprido

"2p.litiA.H_' 
o 

""andar 
Íerrt*"'ílo. tWJIo-X á rui Aristides tõtm a, 188, pari

101» pai» pequeno"" tt 11 •
família, i tendo um»
Üe-oclo; poder* ter fiais dat 8 .. .. .da»..14 4t 17.bora». Trátá-aé á íui Bu»not Alrei », 140-143. Xet. 28-8883,

__^^1;;^<Mtt1^

Santa Then-za
mm 'Ai» ^fíAT'itV^

randa mobilada a taltélfo, Lad.Irti mexera, Í43,
mm.- •¦ Òotrillo.(è

Tljiieá

A-ttOA-á- 
em casa dt USana' tf

milta uma sala frtnde cóm «* ""
rjorili,' para citai ou tòltilro. f '
dç dé Bómflra ri. 211, -obrado,
28-4901. ¦_ ¦:; :.. ..(Oi

OPTmoS.tJUABTDf, 
dota tatii éõtrrt-

te '-.. iloas-M, «ao paitidló, aeoal'ram-t» pedldòi. dõ» Catado» rara * Caiai-fflnyjbr-
BX.47o*>,.7

vAI, 4 «Wo:cto 13* «».pe«»o».1»» ttdl-
gena Pensão. Beddoc- tóbó, "

fílctheroy
rl.-toif jfSÀ_a_-f-' _fmàM

predio da- ioifdi íòBitrtieíl*, 841»
eço do terreno. ínfóroicoe» eo*.'*. T.

i», Casa Dias Garciaio-tm si'ty»»M">Mii-rTtfli-a--.r'lMi
V ; sempre.boat cisai «ira- 4ra»»r _«*•tá-ií cóm p Admlalstridor 4 prata Ai**

vado. «3^'-.'eã:Jffet-er6jt»'..-'•- '•;• , ¦

llliAá
mãâêm

^JDEJA^-^CaiJ^erjjà^r^^
*laaa-*é 31 .i*'eaao4rti., ..- _

(f> 8808> Í4

PetropoiírT
iflarf-õpóMi'-. ipa
IT paat* da ATeaida 1
salte 44 baibélrò.» <iBell
fOrttVélaienta instalUdo com
qníslfoi ttodern»»,' át cota
própria», para trai cómpiéM üttli
s-abòrae. -fãtaf éora '

,T«al(l» 15 HoVaiiM*,

Tpff
iwídWtit

>nor ^Idi*1.fcttL
Zrartftr-IB Ifori-bt*, ___-_..
Ti-.r_.-'ai ii.i,iii».hi—.li-Mbti' *ét!5B-!--P~immõfoüs

. . .|m*
casa (irallt* p-t-

còiln-t i*cit-

rr»HBRBzoPOtl*i-—-Vanaa.-M.
1 fatia, 618. T. 88. ó
tlculaf, logar esplêndido, .
leíté, Trati-e» a dltrla, pittoalmait»!
Praia 4» Botafòio »; 412. ;.'.., .

Venda e compra tle
prédiose terrenai»

... Cardoso *. 368, era téliaó pifa t.1-
ladlo, twta-fetrt, 21 da teVi-4'ff 4»
1936, 4» 18 twíai, autorizado tfWiltiW¦udlclil. ;,.-.'.,;•¦ aLi8jli.il

CHÁCARAS
ft FAZENDAS

¦ Vendem-íe o» aeíülhtéíi
JACAllKPAGrA' -* kòt MO

con toa d* réis, exceilént* lljtò
eon. realdèncla própria Pifa tt-
niilia de tratamento, d6n> í*»a
dé 9 alqueires d* terra* íéílélÉJ
loeal altOi cèéoo « ailU-if» * *ehi
linda viata pânorathicài <«m tran*
oo aeceaao pára aütòmov*!, Jura-
fe, fu* eiectric*. abiindanela it
aftua. telephone. Jarf
iiiantasUé* e arvófé*
recreio* dlverer)* eòm*

ifif .HrWqtfmt..
tennlÉ, «t«. distãntej-i- ..

da Batrada d* -Ijuea.
ilaolna,(it

tro
PAV DA ***-*«l*9 paoueno al-

tio pára r*pOi»"o Junto 1 Rèpr*
aa ao Rio aíarnie da, io«oo è <*m
pequena eaaa de résidanaia, por
II oontoe de ríls.

da dor» «op, alqueire* ie Ij» ««
terras. t«fttta», màd*jr* /_.»<•paatòa, banana**, thalacaenéta,
eto, íltnltad* pélr) iAWêntt oo»
o Oceano At ântlío, oérrt Pfala*
propriáí. Cortada m__\M__Í
ferro, eòrn eatacaà §*»«* 4» _«*.terra« « aa pfefl* d* oat» «*nt««
dé rei*.

' N-tim m. mtt 40 ÍIIOV — »•»
¦endá oom ilTaTqu*lrf*ií»l*|té>M*
ma* terra»,
poeira», "
r-ei».

rrtátta* _ÍtS*1_ «#¦
pré.o 10 oê-nio» diAto. PreAO

; edif a
LTDA.

jntm
l.« an-MV tàltf.
phone 22-8991.

HOKB-v
íâritMà, »,-**

9 t 11», t*ti*

(O 0*9*3) II

itiii iiTm i,i.,ii,4»^l4. =S**5Consultório Medico
Tíatá.» na rua de Sio Pedro h.« 62, loj- com 8r. H*rt-
Wm (06852) 10

i».'». i»i i ¦SS» ' ' *' 'V ' m '"" " " "'' '"" » _____
VIAS URINARIAS

Dr. JuHo 4% Hacedo
W_\jt___ram^aàé n* mmmtm

<*»"«> B

Dft. mssm
; Molaatla»sma««»te

herr5l»«rapp»ndlclii.a píoJtatímibasiga, «to. Cara! raplottiaaaoa mod«rnóa »4r_ (

ANTI-DIABETICAS
Pílulas DR. CROCE

ç*mb-tam a ÔLfCoàURlA étOdí» oj éjrtnptoma» de<!0»r*nt4adaaaa tnotoatla. O tlaò íeãta» r)lla»Ia* dlapAnaa toda • anaiquer ou»tttí mtdtcaao. uai»)

INSUTUTO ORTHOPEDICO
DQ RIO DE JANEIRO

D» téèm 38Patafa Baadet
¦DOM 4» *h_|l„ __Alleuaaaa).

Trataraéritt, olrurglo* # tn*.wniao da* ttiAlformaot»*». mo-lettla do* oito», articula»
ibaa, paralyala, eto. Meoano*teraplca daa rraoturaa Oftl»Olna para apparelho» orthé»
Ptí-T*3!» Dar-»-»* • braço* arti»UfleKéL avenida Rio lrar.06
D. 348 • 3* - Tol. 11*0888,am ttetite ao Cinema tflôtla.

____}

FIBROIiU-Io-TERO
è üétnoríJiaííiàB «dríÉ*cuti*áa•TRATAMENTO SEM Ól-ElU*
ÜA6 píló* Râida „4o Radlürn
bt. vòn líótiilrniser Ãà Òra**-»
Assénibléa n. 98. A> 4 hôráí.
-.df. ttainito: 27-3218 • -2*3398.'_ 

(o iáfóü t»0-.¦¦...Jar»»-. **¦••¦ TI*-•'

GONORRHÉA
• (tiaa oompiloaéB**, broaUtltea
r-^th?,»^^^

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTIVES

ieht operado * tem Mt. Bap. OV,
fttt, Ul). T. SJ-0882, de 1 ii a kt

'tA. 
_____-¦¦ .... I ____,

DR WIARTINW-ÍJ»;
rias » BLENORRHA61A • 8ÜA6
COMPLICAÇÕES - HEMOR»
RHOIDAS E DOENÇAS ANO»
RECTAE8 - 8. tttAtò, M. ÚM
i ás 1» hora*.

((Í0ÓJ7) li

MOLÉSTIAS
CHRONICAS

_ Tratam.nto eOmtUéto ««IaHomoaopáthla. Oi. AtMrt
k-érelr*. -jicllf. Rex. aala 1.037,
10* And. Da* I a* i''}_ '¦.'.

(Ó 0.144)

mm*m-f-tmlm -m." m. sm " '-*¦_ ' ' -*-*•• ------- ¦' ¦ ¦« ¦ ¦ m. I m

^EBLON 
— Vende-se Empregos rtli

magnífica -cata,- 4 q-..'.*.!»^; _., &&,.%',

T-^flivenoa

2 it» garage, etc. Ver das
10 ál íi, Ataulpho Pai*
va, 124.

(K IÜI.M...I1

MAGKlriOA 
ÍAZENOA, • 3 km. d*

Vàtioiirãi, ceai éptlrta ?elidi dta-
ri». dsraMstrAdá. cota áadé de li ordem,
fende-si/ótittec».»» Af. pfèdlé* n* Bio
òu im PifrópolIA CirUi * Af* Atnarál,
_________£* io ,784 al

!*iDE-8K o tiltltti» lota di terreno
. 44 rui fc-fM Oatèpleti, BumajU,

Ürt^M )a%m%tí%ffii^ _(O 4718) llj
\/)JÍ*Í)*].<l*r -irriii» ' *í~lO¥sÓT"itlA!
V Grijilií BòmiUccüió d» 14K8Í. —

frih-ai. tílèpliòna Í8-I85íí_ ._¦ ¦ ' ' 
. 

' (&__») »1
, Wt% 170 cóiriòTt. a.fttiün.

.. etnia 3 dé nejíeció, -ncantadò. Bua
Br_tu4»a»a, OS. Fljueirèdo.

(O é8w> »1
•O-^1..»}'pte-io.»."

> ftadi dé l:460*,- rna ironéeè-TM'
1.É, tWua>4-a, 88. Flaiielfidó. '

(O 8888) 01

Vlrtt----W*e paS ttma'''ca»a''>
MWM 4 rua 3 d* Definjbro, Jrmt»ia, pn* wlitioot, mti» t*tt* *

Wtò prato, Jures trtodlces. Tel. 38-4883
UA r«la:.manM^."T'.;..u(0 7008)-01

TERRENOS BEM LOCA-
MADOS

vendem-se o* *«_ulnt«*t
LfeiLM «a A Wt,.0*rjétal.,t3r>AUlté, 10*83 i A rua t>41 Vébchló,

10x80; A • avenida BarfholOniéu
Mltíé, 12-il! é A rui Aflatld»»
Bpitiòla, 13*30. '

OÓPACAllANA — A ru* iTràhf
oladi OctaViánò, 12*4Bi A rua Via-
eohí* de Piraiá, :m.,
I «AVEa — A íUá Jolé idrMi,.
34x351 A rua «arauè* dé 8. VI»
Vénié, itl, M-14T. cont eBAotlrà •
íenlôrtAVél rialdéndlà.

rttoltlA *i- A ítJA BAfltO AMAM
11*18.
_ ÉÀMTA 

'-JÉaiSÉ-A — A. Ma
fJottíaives fonte*, 18*19) - ma
ÍÉdüIm MUKihhé, 38X301 t rua
Almirante AU-aüdrinò, .4xM, A
LA-élra dé BAfttá Théféla, 30x16;
A rua Alice, junto ao bonde,
lllil.

CENTRO -.'' Prédios às ruá»
MaranÉíuape, dé* Aféoí, Avenida
Gternét Frelif* é prácjá do* QoVér»
__Jt_UÂ_

ÍBADDÓCK 

tò»f> ~- A aVAIttdt
«I Tráplohéiró*. JtiAté A íti* Pró»
4at«r Gablto, 10-41.
tMiica -. A pra*» Pétíôiina,•DAI Sfio AtMttes, t?tlòurj-_* Ü*»'

«tt, 
Vario» létéi dé 11115. JUn»

ao bondei avenida fauIa dé
rròntln, iiiit..

J(AÍ!ARt*PA<!(l)A' — A. tfua ia»
rone»*, Junto dé bohdé, duas boas
rssldénélas, ern aéntfo/dé; térré-
n«* arbífiaadé* de 13-88 a d»
18x88.

COITA . PERIÍIRA, BOKBL,
IrtbA. — __r*6 dâ, Cárlôóá, •¦*
l,« Andai*. Mia* 10» * 110, t«lé»
Phéné H-Ott.
Itmt-mmm-mmÉÊÊítàém-, nrii i -m-mm-mvmmãÊmm

_ boi apparérlcla, .diáélnL,, „ . ....
pratica dé.eilai, Trata» «t* li.it, li
fcorai. Bua TiUalta di trtaltai f* (Wi*' -fe ftitillét). ;"*• 

-jfffSMj*

Çbaoifenra e necaoicoi
7rKBECK-BE um obaufrenr orotisaiõ-

_' nal pira oi trea dlat-dó rJartif-li
tratar ptlo telepbone 28-7301, í

.''...,'.'"•,••„¦ :' ' (O 884Í) «8

w
Chlrontantes

CRlBÔMAhTl* 
_» «me. íoaana, liA-

pBOloÉi, iiompròfrietic-ei » . (aétt
«ualquir tráSalpA por mál» AUfivU 444
üjai «úertlt saber dí.Voüá trlda, 4i vaa»

lórfe? Vliltiè a célebre c.lfònti8*4i
conta cóm a malór olareia oi tiotoi

it sorte?
anil coau
atais impórUntei d» fida 
nfélla coni vossa tMiIllã fra eit, céfarrtit»

Is impórUntei d» Tida nimtfíl
....élla cora vòésa família *U 4fa„c4
Ot oil aectiiltiet que tá diiciim. il*%cio ou aecat.itaee que te oetcuma atai-
ma «ditar PíoeUtai itote. íotnaa, au»

11 ",H6, Meriíé dlrertot owalíai.A.fjottA,

l**1ABMB*, -_ Cllrómiritt 4
V òòcUItis; fefila O. .leatéd*
pita Mpnòlotlt, injc-oiMH eipi LI fratilío. de tfinimiMÍO dt «MU...,
M! 14 Ioda a tida di fatos Mt c»lfi
tnaicli «Slentiflca; coaialtii tótté d
quir tentldo, pattlculii « comtMfclal.
ra-ti BdH.scdpiii eOmBlito». Attikdt tew.,
ui dias, dát 10 it 7 -òrat, ttü«* aatjcvi'mm, mt, fõié, w;i»rft«tifi:
.... (t)4781) <é.

-Bm*
iMé*
«Al'

M1WÈ. ANNY MÜZAR
",. Aatrologa . — . Chlromante -*•
aráphóldafAi — Diplomada ém
Párl» *• Se deaèJAèa «Abei» O éüé
se passa na voss* vlda pela ora-
phologlA —. AétíôlóAIA * Onlré»•rtaneia, conaulta» A.lámAit, Mrn».
Aiiiiy Müaâr, cujos tràbalndí AlO
ílfdrdsftménté édléHtlíiéô*.

. Os còneüiénte* Mm direito Aò
tállsman Intélíàmérjté ffàtl*.,At
tende dUrafit* ó df
Mem de I
Inválido*

duranu ó dlA, t»»> Hotel

quina da Av. Mèrn dé SA, HXClU»
éivamepté (amliiar. i(Q MM) I 8$

i ii ' •5-a.lill*Í-i'l"i" lt" ¦ li i X ' -- ..-Laa- —i ___*_*_.

Dentistas e prothelkoi
Dr. Bobe*» 811
vá. düíá 
da a garantida
pór ptooésad*

ma exéluaividade e éom rttnédlé*
de jnla desçobfjrt*.

dt
iélãmbiféV íí," •• -*<_**¦ *Atf*

Avenida • aehc«uv** Siai... „.!.-.-.' (O 08911) 71

Dr. Siltrat) Mattos ^«ouiiità
ém déntátfuraé -.arolaéi, dé luat*
péSlçSo.é.dupla», bém Oom» ét*.
pontéa. Rua 7, 104. (O 0S8IS) li

O R B B É A,

Anlmaes»
•* «aa ctadMo tuasc» j. 18, «Ata

111, dát 18 ia 1». «5 4701) «8

Automóveis áê oecatiao

1_ llddros eni perfeito éitad». TI» tra*
tar: Gago Coutuila, M,

(O MM) 84

Dr.BtATTERr;
Dlpl. BéásrlranU. O. 8.A. -T, 33-9080.
BsdtòKfapíli, 108 j Af. Bld Brinco, 181,

_____j n
*T-íiíwrãi íbT>_..iikYi"~ íéúht-L.....

He.e eu pecai ariilsae. íris» floria*
\ 68, ê* addar. .

_____r_%

Pinheiro
AÍÜBÓl 

A eímriWar ilnpfiif* »***.
kjrAot-écat.qoilqtttr quaarla, a* <«•

w>, mimo» au a Hijftr. A84aat* dinti*
t* para Unpottoi • cirtldlit. Soladlo >a«
pida. A iuttò* tont* mtt etm «NM*
a rcsi-té ou araortlitcíò ia) quilatti»
tampo M8i' Bonlflcaclle-. •Ütuim ttctlto

Btdlot 
pira Tenda ou Vara adiiInlatriMo,

otl referttletaa precisai. 8/ BOlíttl
tjultindà *, 87, í» saütr, dai 10 4« 1
W*a», (O 470.) 7Í

_____! ____L
» "R-»| WLM

'•-l.i *---^F**
....:' ' /

Seguindo sempre a nossa nova orientação de

vender artigos dê qualidade ao alcance de todas

tu bolsas, offêrêCómos agora a maior collecção de

FANTASIAS PARA CARNAVAL
A PREÇOS POPULARES

MS — m*t*. Fátitáila
bonita. <5atíe em tom
"dígírádé" AzUl, blutá
bráncá .,.- ,,,.

oot)

us * V1
Jfs » • * I

#rK_ '*/
rmi »*b* stt

ti
fi_S * _f

Vs-_*V

___* ' ^fc.
-iV v_vT\

# «_r W. v__ iA/ -_»*v_*'v z»»__ v_»JHA/_r ir

___________________¦

35
tt. Oorro marlnhéird,

dé brim branco ......

IO00*

lf. éonet de brim bran»
dé, pala vermelha, áxul
éU preto

4560

fit — "Dinner-Jacket <>.
ÒA1CA Aillt, JAqUéti é
punhos brancos, .acha
vermelha 

45OM

ffl\ rfrS
o-

188 — -Dano*-, ranta»
Má ém dita* dOIre-, rúgal
é fefàrtéô, ertfélUs ver-
Ü-élhóá «. ¦•> «l_ 4 4 « .' •' . *a

30*

l*o — «**_m», ôrl8lr»Al
íantaéia, tétidd a ***n-
té é« branôé, A* iflítt*
éí_ vermelho. .....i».

00

*í — "SlanilA". Fantá-
slá graciosa, branca cóm
Vivos aíueâ.

ídl ~ Cálçâ bfánea
còrti tistãa Atüeè e vét»
milhas, blusa alui ...

3r 38°00 *J*O00i)

GRANDE S0RTBÍNT0 DE FANTASIAS PARA CREANÇAS
________

BLUSA
dé trlóot de Algodão dom cordão e draéonas a-ut/bitanco •*

v*rm«ihò'branaô . •

m
SCHAEDLICH, OBÊRT ÁCia.

tm \iê&el\\. Li %£ Pi. .
iaTâOi<jíj;~» 0S,?J aii íí'6'.« -.nnllAtíni-rii {'!!&: '.'.'..-AVtittt^ -e.brJmí.brãrjb_:eom.6arra-d*..^ ou diverso* ontlltl»

I í'! íis-aemeM
í.5-^.vti.j;-w -.—..aaiarl !£ aü Clf."| ..

OVVIDOn #r GONÇALVES DIAS.

D 
IBSBIBO
fdi.Mt 1

ímprtitam-s» 60 córi*
bypòtbeiii, uma de 80 a ou-

Sl 
dá 30 coafoi, o dinheiro 4 próprio •

6 j_J4 con-MlMId. ~ ""
<i OM,

. Tratar rua Barãé
38-6608.

(O 8841) 78
a- -Mb prómitioriá»,
duplicata* • papel*

4e .credito Mario Cunha (Inter-médlAMé), rua Bete d* Setembroo. UM* and. Oa* 11 A» 17 b*.. , . ... (O 05361)73

JWAS
Bárántidq*JOALHBKl
aba, II. "

Di versos
CrdlÒ _- SOiOAÒI

..J»í«*i»**»-ó. admltti um podendo retira»
OdiéM mentaes. CartAs niátá li '
IMIUlI.. (0 4741]

NCÉBAPOB

tada I4-3884, raa éaaãi

rirma em franco

lórnal
74*G*NCEBAPOB - Oilifati, ÍOü tra*.

calafetá diade um com-
Wnadór P0«*
(6 4808) 74

Ouro e alofat)
--•Ma-k **" «í*MnprA.»é * PABA»
UUI-U <-••»• brilhante* tA-
!*rata maédà 100 * 400 «|* Agi».wátarlaa antiga* paga»** até
M00 »-gr, ;.:'..;,

JÓAtHERlA HONROR
«- RUA ORÜOÜAYANA, II —

* I 8été-_bté, 18J — ««onlnif
(0 06882) 7«

BRILHANTES
PAGA até 5 contos o Mate
«i

21-ORUGUAYANA* 21
. ... (O 0*015) 76_

JÓIAS DE OURO
Cautela* e brilhantes, paga-eéo maior prego possível. Sua An»dradas, 33, próximo ao largo São

Francisco.
(O 8897) 71

Jíl UUKO. prt-co....... --.ufajiai. .„.. 'll-AHlé* •
OAüUláat, I ttU«« m«-
ibo» r-ura coneerto*

d* lola* é relógio*
-IA ajõttÕB. Uruguay-
Té!*r)-M*f fl»rill

Í_-_Z____Z6

se movei», Plárié», chrlatA**, 1«U»
Oa», tApeté*, AAtlguldádé*, 6A*á*
completa»; pága»ae bem, Atten-
de-ae com ufgenoiA, teléphétie:
33-0813, A ÍU* dá Quitanda tt, .5.

(O ÔdÚ17) 83

SM JÔIA8 Até III
a gramma aatiie-
ia*, prata» irí-
lhante» •«péonléa»

étttrta» da* ou*
tra* caaa* • ven-

da na Joalheria OOMBS qu* eo»
brirA qualquer òltérta. RUA CA*

W
KIOCA. 87.

(O 0Ü04) 7*

BRILHANTES até io:ôoo| o kl
láté, ouro Até 131

a gramma, éómpra-ae a "WAV.
Ouvidor n. I, ¦ •" .' ^„(O 8880) 76

E BRILHANTES \^t.Tt
ouvidor n, il, Ma. 

^.^-^

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JÓIAS
CàSâ Gontttlttr

48; tul» d* CA_i6éé, 47 «
185. Séto dt _______ __m t

OURO VELHO
PA*A O

Ooalpndéf aaléftMfTév''^lvTsió.fi^.AsS'"n
__w_m_m____m

A J6AI__*.A VAli-f-tlM tswpta.
Il rend», troca, (aa « concerU Jolis

teloíioí, com tMMtdél ro» (foncal-
87. .«ttpk. 33-0004.

(O t*t») T«
«aa Diaa a.

Modas e bordados
, LTA TOWfTJBA. SâJéoT !_-*. UA*ALTA

rSte. rtt-MlM'MãíÍt_fé». Ã»f*a»»M tudo
14 Hraat raa CarpacaBaia, 70». «41.
JIM. IO |I80> II
LTA COfTO*. - Sio tr.t» do teu
fiitlé* llMt é* twaultir Uttt. Ut
A. HayM* «** * íarf» por ut» praa* é«a U>« atnatrl. — Ba* doacir-e.

Eiaa «, s7, 1* ««dar, aala 14. Tattpb.
2Í.Í184» IO è-77> Il

VENDBM-8B 
38 cofree, arctlvo de

. aco; moreis dt Mctlpiart» 4 üucbl-•ii de escrever por prej» it ItqutdiCle,
i (Ut doa' ÓUrifei a; 1».

/*fÓMI>BAMÓ8 tnofelt de atirlptoili,*u* cofres a. macnlnaa d» 4Mr4ter, ata.Tiliphoa»:. 34.4548.
(O «794) 83

ate. '*ra»«c1.1ar T4ad* tlaii
mobília no>a da aala di Jiatar (18

a «OVEIS,
IVI mobília níra da aala da la_
pecas): UtU A »«« cona 8 tliit) forno
• eitufa
ilto.faliati, tle.; rua Paritã W(fim
í»»ai. (Ó 4885) «8

tnorele dlrárü», taafir, pllt»,, ..... _ ..... .. ,|-á

\*-EN-iit»- uma"aaia ii jintaVd* ia-. V . tjuj-a, um dormitório, um *rupo ti-tefado moderno, ultimo typo. preto dioceasião pata desoecupar lotar, aa rua4A Quitanda s. 85.
¦ (O 7018) 83

Parteiraa • enfermeira*

Motfls aevos • atados
,1108 — Mote», pia-oa, atya*

. ta4t, Ut-tü» «o ««wiiirit ioaipiito,
ráackliit tt* Metata • tudo 4** repre*
tinta valor. Telepboi* -8-81.8. Paga-M
bem. (O 4691) «I

nOAMlWHO tan catai typo aparta.
ÈJ Htittv v****-a<s* **M» a 450*000
fatiado aarttjrttto. ks* ftM Oajãtt, t.

^OMHU-SB moTtL*, pianos,^•íryilai-, «fe., M mobiliário
etMntl-to de casai on eie-lpto»
tM. Caia Anoré» tal. «4.6132.

(O 04711) .81

106) FOLHETIM DO "CORREÍO ÓA MANH»?*

PAULO PÉVAÚ

0 ME DE UGARD-RE
!><:tf.ò aò longo do Loiivré, vou.
passando por entre O rio é a* tu-
Ihêrfas, ter A porta da Conferen-
«ta... 8igo o Cour*-la»Réin*. *
estrada dé Bllly, pAééO por déán*

. ta dá pôrtagam de IPaíéy, d"
l Polnt.du-Jour. é dé Mvré*. Bu

«A tinha a minha Idéa, como vio
'er... ChégO & portté dé ÍAint
Cloud.

—- A* redeél... murmurou
Otiol ••¦- • ¦;;

— A* rede*, repetiu P*i»éPoi
{ilecando ot olho*, eaté íénhot
íau íoío eom á historia."N5ô vaé mal, nSo va* mal;(ii-ii mlssêr Oéeardattéí bav»
mos de conseguir (ater algum»
ooiia détlé pAUf*. -** E qbé en-ontr-ite tu naíreaes ? perguntou Oona-ga, f**n>iindo a* sobrancelha» «ôm ar dl
.(.'lUfli. •'..•,.•' F/e! PaAeêPoil dt.»it«eou 6

glblo. coosvrdéAM Abria um ôIbô»
multo paémado*. Sita t*la é«p*>
rava éiiô.. O objeoto tju* »AM8»
pedi tirou de dentre d» •»« glMOi
nío ftWa énéérttradtj na* ndég de
«aint-Ciéud. Nunca éité -ira M;
mélhantes niè*. »A«ié8.an«o
como agora, fossem 88 IMM dé
Salnt-CToud nma rxiama pOBUlá*
O ObJèoW 4Ué l*A_*étMll tlKm m»
nu gib&o,: tora -md-iMraao aé
Apoíénto rMrtieuUr d* I^MMti-
quando o digno normAMO fU*rl
t primeira vititA 4 oaia da ral
ío Chantre ina -nAnb&.dMM *»«*
mo' ffla. _iévara_é' aém téntjlt
nua, uT-fjat-ttnt* íSéte MM «Mi»
m» qué tôiyiáradé liíé déi-árn*
da por olma dat mélAi. Cotar»
dá*»e héih i-éjartkra «*» -mt>
lhante éoitá. Bra nada _mm»
Uue o gibaé de «ettm W*t>4»* U.
vado por I*ga*iiií* a* «ad» 4.
rtíétité.. -_*á*»é*6U. ijTiwa»*-»

num balde de agua na tav*rna
da Veneza. EstendéU-O AO Diria*
élp* de oona-ga, qu* recuou «om
üm movimento d* honrar. Todo*
MpérlméntAram alguma (MIM
dééié sentimento, íiorqiié haviam
reconhecido perfelt-í-énté 0 gi-
Uo, d* Lagardêre.

Meu iènhor, dlséé Péésépoll
com modéstia, o «adAvér éra
multo pesado, nao *>ud* tr*«ér
mal* do qu* isto."Ah! tripA* dé Jüd**, pétUMU
Cocardaáae, é précléé é« té» mui»
ta cautela".

B tu viste o cadáver 7 por»•Matou o senhor dé. fatf-fWég. ;
FAb favor di me diléf, tat-

Mtkdéii fr*l Pat-épôll indiftHan-
dé***, •* o»*-némo» ambo* no me*,
me pralol Ku nio o trato pot
tat.. t-onha dé part* «Ma tami.
íiarldadé Imprópria, a* «ua Altei*
riào érdénar o oéntrAflc).

Réípondé 4 pergunta, _l**é
OoniAga.

—¦ A agua < turva • t-retunda.
Ndárguiu t**A*épô«. Nilo auéir*
DétM qu* éu Af firme Ut- («élo dé
qaé nio tenha uma completa
«truta!

Abi -fado. <5ooArdA**é. aW
4 qu* eu «atava 4 tua tftptra...
•« ateu prlmb m»m'_»*4t, com uma
légtfò dé ai*b**i nunta au!» aa
____«. vida o tornaria a «ar.

Approximou»** do normándo, «Iramént* o* -ombro*. Nâo pacata
.{a um bom rapai **nSo o que estAdeu-lhe o Abraço cavalheiresco,

dizendo-lhe: '
"Ma* tu nio mentisté, meu pé»

queno, gra.a* a Détts! Como é
que ó éádaver havia dèéttar naa
rédea dé Saitlt-CIoud, se eu aca»
bo de o ver a duas téguu a» dia»
tancia na terra firmei . .

Paasepoll abaixou os olhos. To-
das at vista* sé voltaram para
t-Ocarda*se. ' ,; ....

"Meu velho, tornou este último'
não deixando dé ee dirigir ao aeu
companheiro, eua Aiteta ba dé
me pérmittir que préété a detida
homenagem 4 tua . Mnoéridad*.
aiõ raro* os hémen* taét como
tu, «tenho orgulho em que téjaa
meu Irmso d« arma*,

— Deixa,. «Dam Qonágá Inter-
rompendO-rO, quero dirigir uma
pergunta a eaté homem.
iMottrava íatíépoll, que céUtva'

ém p« deante dé))* eom a inno»
eéncla, e oi candura a transparé*
cérem-lhe no rosto. 

'¦' ''"¦''
"B o* tAél dois éapádácblns

perguntou o principe, otdAfensò-
re* do domlní è6r dé «sa!

•» Cónf**»6, m*u «énhor, reé-r»
guio Vaaaepoi!, quétodo o tempo
foi peite» paia «_ tratar „ntn
negocio.

-. Oow mü trunfo»! -ta** Co-
e-rd*-*» JuMar én*t**j*Bt» __*_»

naa aut» posse». O tttétl eamara-
da lf-áétépMl t«» o qua pr«i«. On*
Ve» Ia, Pá*-»po**, dôu»te a minha
puna approvaoto. Krtou «au»»
feito etrmtlgo. méu pequeno, maa
nio «a éntanda por Iseo qua ta
pudét»-». elevar a minha altura.

—• Entio, fiteste mal* do qua
•*!•? perguntou Oonzaga eom
détconflartoa.

d»-.' per poo*, méu »«nhttr,
mio ditem o» da noi-anoa...•Juando Céearda**» s» métto a

proeorar alguma eoiaa nio acha
untéament* trapo» bo funda da
Agua.

Varão*: a v*r o qu» td ti*
te»t*t. ..-..-

Bra primeiro lògar, prlndpa-
oonver»*! •*•*« oa dot» patifa» «o»
mo tenho agora a honra de falar
tMtri Vota» Altéta... See-ndo..,
«m «égundo legar, vi o corpo..

•*? Tén» oertéia dlito T pergun
tou Oontága,

¦— Poi» I8IO 6 véraad* 1 raia I
ITala! exclamaram os outros.

CocArdAiié p«* a mío na
llharga.

—• "Proeedámo* m«thodIcam»nt»,
dlaa» «Ut; t»nti« amor 4 «-nha
nrofl»a_o, e oa qu» Julgam qu*
um qutãom pdde conseguir qua.-
au*r cola» alei ua» estou**»*_un

e*a» 
au tar bom taro, eoato

aqui. o' abalgo MAtépott, aam
por iato *• obtgar 4 minha alta»
ta; são neec»**_rlo» eO-lMt-1-tan.
to» eépécit**. «ramU! -rlata da
agula, faro; óUVldo fiho; bém pi,
tMT-too fOtnwtOf tioraoto lntf#ptdôé
«Som mil trunfa»! ttme. tudo
lato. graça» a Ko»*o Sanhor!..-
tftuando ma apartai do meu qu**
Md» c*m*rada no mweado dei
Innocentea, dl*** commigo: "Ola;
Corcardactai M«U. theaouro, fa»*
aa tua* reflêífiest Onde *• en»
contrtm oa espadacblntl Ha ta»
vérnal..." Bomi Bu proeutava
MpadMhln»; ;ftil d« porta «m
porta, mtttl o narla «ra toda a
part*... sabem ona« 4 a taaea da
Oalfca Negro na rua d* S. Th*.
mazT Bstio ali «trnpr* eat-ma»
a valer.,. All.ptla» duas hora»,
o* nosso* dol* patife» saíram da
cabeça tregrã. "Adeus, patrido.
dias» eu..." "Bens di»s Cocar»
dtaté". Bu «onbéço-os e todo»
edmo ao* m*u» dedos!.. "Tudo
bom!..." ti*Véi*t-» aé ei**, dé
outro lado d» s. Oarmano Vau»
«érroí*, «o antigo tosto dfc «.ba-
dia. t-fMVéi-a-M» «un* *Mr* pte
em térea * am quarta... Oht
.mw be» »»n_«r, MMe nio hie
4* déféadar fluía ninguém ntm
d* aoit» parn d«-dla. ¦ ;•'--

Pu-tkt*r»o» fdra de combatei
disse Gonatga aem pereebér.

Cocardaaté caiu duaa vatt» a
funde, fingindo vibra.' auoéttiva»
m«nte dei» botes. Dépoit, voltou
d» novo 4 tua póstcio grav» a
altiva.Prompto. dl»»» «lie d«*cara»
damente; «ram so dois; tripa* d»
Juda».., Oe multo* mal» tenho
eu dado cabo.

> O CONVITB

Passepoll Olhou para d MU ho.
br» amigo com uma toma admi»
moio. A-Mnat Cocardut» prln.
dpUl» a aua patranha, JA Paa-
•épedl a» eonfiasavA -/«ncldo na
•incerid-d* oa «ua alma. iMga
a boa natur***, modaéta a tem
fél, quaal tio rtcomméndavél p«-laa «Ua* humilde* virtude», como
Ooearaaas» Junlor pela* tua* brl-
lhante» quaudadé» i

O» cort«-to» de Oontaga olha
rara un» para o» outro* «apanta-
do*. Reu*** um »il4nclo oortado
dé um prolongado murmúrio. Oo-
cardaaaa tottla ¦ «ob«rbam*nt» as
aglgantadu guita doa «aut bl»
godes.

fi.fiy.

A SENHORA
BatA tritl* I A»
¦an* Marra* *lo
dolorotaa a Ir»
regalar*», to»
m* OANULAS
8BVBNKRAUT

lAplél, Inhlnn,
trrntl»), •) tt e
ficar* hA*. Ta»

.V» venln nn
Drogaria Habtr. R. 7 BétéM»>t>,01

(O 4H8) 84

Professores
SEKBOBA 

ptfltteate, diplomada, di 11-
cõos particular.» no domicilio do» alu-

mnos, methodo almples, retullailoa rapl-
dos, preparação at» exame», titepkontr
para 38<8287, daa 7 it t t das lí is
14 bora». (0 *1Í») 87

ADLA3 
PAIlTlOCtARES t em turmas

para adululs, Mime» aatladot, cou-
Cursos fidtrita • tnunlctpati, bincot a
commerclo. No Curso Propedêutico, fon-
dacío do dr. WaiBlnaton Garcia. Ba» do
Ouvidor n. 184.8.» Tel. 32-4588.

(O 8188) 87

Pó&lBflBH1 
- Uarl» _-rrT»».'pro.

feasor «o O, redro It M. Odeon,
entrada Uüral, 8* andar, aala Ut.

(_ élté) 87

DACTTI/MBArBU 
A Bf lltl-tAES

APENAB. Cano ttpido e/ diploma.
Acad. Taduliraflaa*,

». 02, i* tal, a 'l,
42-2015. ',

ra* f «Atartbro,
4, 1 • li tnene:

(O 44T8) 81

IN&LÉZ 
BAtlDÁlí-NtlJ — Yl.ii.Volto

eloqnenel» otm. toda eemtaaca. com
a maior facilidade, capacitando falar 11'
fremente de todo» ot assumptoa «ne In-
teresse peaaeai da alta toettdide. nal
mali elevadai poslcíes. Mr. C. B. Bflíbt
Cattete, 3. ftiOdt 25-1858.

(O 8870) 87

Vendas diversas

rc-j-jr-nía

VEKD-Ü-IB 
4 eottinia' 4» *<rochef

feltat 4 mio junUi ou ttparidai, por
preto de occiall». Prudente «4 Mitaei,
807. Telspl. 17-4175.

(O 7004) 88

FANTASIA» 
m. Vendem-tt » (lutam-

se da todot aa typot a niclontllda-
dei, flnliiluaa, «ocos e ternot, aaoeklat
a casacas: tna lauador Dantai n'. 75.
Preco de 181000. (O 7041) 89

Hypothecas
HtrótH_GAS 

-» J_.pfiiM dlWit».
rnéüfe aoi ita. Proprlitirlai afttW

prtdloi bem tocalitidot, adei
pita rétulitls-r Oi Mtüll,".Jornal do OomnMfcw

«sta. dlatiiro«KT.
Maüiciirea

Manioubb. 
Atteadt ctaütlaa «a 44»tlBirit 4 civalHIMt * 4»»M| M.

{ÒJ$M «s
. tlBirit * oifalMIret t28-4022. í>. tjlnòrab.

A afantada tnarat ãs

CADEIRAS
Trpo a-utrlace

Agaaoiai
DEPOSITO OBRDAÕ

Rua Bueno» Aln* _, inmm RIO. — T«i: a«*iTi8mmm^^~m*m*mm7arÍSr

Uvrat mJmtsftm •

Livraria Alvas
»ÜA BO ODVttO-, 141

MISTURE E MANDE
HBK>-*->*

T%m>
400*-25 387*22m
095*24 119* S
4***A0**A**0***l0m1Í*0l0*m-*m****i****<.

Venda e compra de
casas commerclaes

BOIEQClll 
-» Vende-se tua »4 Utftt,

téHrado 8 minuto» do centra, faata-
do bom ataocto • eoaa - tea coatrits.
Trata-aa A té* «atado di ti. «8. rea-
taurante. (0,4*»») »0

BOIEQÜIM 
— Tendei» o da rua Frei

Caneca. 28», fatendo «fclir teto*
elo, por 14 ccatoe.•tada, Urra • deitmbtra.

10 4717) 80

•CCEIf At 6_Tt>.vn>_8
Foram deroltldat be*tta a» laéalUtns.: 2470 — 290 — 734 -a» 475» —

28S8 — 6870 — 8508.

ONSTANTINO
810
674
144
746
374
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A VIDA COMMERCIAL,
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A VISTA

Hontem, asic mercado foi aberto cm
1W'k|i;So frmixn, com saques nobre 1/on*
«lm» a 83(1100 . lolir. Nova Vork a -ÍI»
17(200.

O pnpel particular, <m libra, achara
i:fi|jot'H*;âo i 8.15000 o em dollar r rflls
171050,

Durante o «Ila, o mercado nffrouxuu
nltiilü mali, obtendo-se camblaes fobr*j
Londres a 86(000 e «obro Nora Tork a
17*300;

Ai lotraa de cobertura, em libra, eram
aihiulrlilaa a 838200 o ara dollar a rói»
178100;

O mercado fechou trouio, vigorando
para og saques sobra Londres o 

'preço 
de

805300 e »ohre Nova York o do 178.1110
c parn a compra do papel particular o»
il« H.",$:ino o 178150, re»pcotlvnm*nto.

TAXAS DE TABELI.AS
A' vista'

I.llira»
Imllur . . . . . .
il vi rcoí (regtster*

rn»rk). . ....
Marcos (Relchsmark)
*-. •! r*»0P i Verrechoun*
gsmark)

Francos .....
Lira ......
Perto argentino, • •
Vem iirugiiayo. . .
I-W-tus
Lei  .
Francos aulsioa . ¦ ¦
Zluty
Ven (JapSo) ....
Shilling austríaco, .
Corfta» elovaquloa. .
Cnr-Vu dlonmuraao.
ra»

l*M:«doa
Üorftaa mecaa • • •
nel-jlra (ouro). . •
BelBlca (pnpel) .. .
Florlna
feio chileno. . . .

S.r,(7l)0 a
17*180 a

680S0 a

15118 a

48740 a

28380 a

n$üS0 a

38275 a

(782 a

11SS10 a

8S8SI10
1782011

450110
IIS035

5$.*iUU
1*1.11)
11.470
4.$7liO
SS2.M)
2j:iiio
SIM-

r>s.i-,3
3(320
nSOJO
,'I.Ç^IMI

I7HU

38M0
57»7

4S44II
«588

2S0.1I)
113S20

CABO

Mhraa .
Dollar .
Francos

Libras ,
Dollar .
Francos

858800 858900
17*200 17*220
lfl .11 1SID2

A »0 d/T

858600 83(700
178180 175180

1(147 1814K

MERCADO DIÍ MOEDAS
Vcnd. Como.

1-lrat  .
i*««nt».
Franco». . . . » •
Peão iiruBUnyo . . .
Francoa puUrioa. . .
Franco» boina». . .
liulden. IHollanda) .
Kronera (Noruega) •
Kmiicr» (Suécia) . .
Kronera (Dinamarca)
Dollar americano . '.
Dollnr canadense . *
Marcos. .* , ...
Shilling austrtuco, ,
CorOa Tcheco Bio-

raiiula .....
ninar (Servi») , .
Lei (Itumanla) 

'. 
.

Marcos (Finlândia) •
Zloty (Polonln) . .
Yen (Japão). , , .
1'i'F-rf. tmllvlano* • •
Peno cblleno. * , •
ISeeiidoa (Portugal) .
Peno argentino (pa*
poli

Libra, (Perdi . . .
Libras (Inglaterra) ,

18150 ISIHII
asinii 25.1,111
15170 1S1H0
8*300 síuiio
557110 .1531)0
5.180 5550

I187IIII llíl-ll)
4510(1 358110
45400 450011
35HUO 35500

17ÍÍI00 175IIIU
1750011 185700
55,1011 4Í.1UU
2501111 2570(1

50110 S87U
5400 5310
5120 5100
541)11 5'titO

35100 25111)0
35000 1(800
511.111 «"-'.II
5800 Í7U1)
tal ÍSDII

458511
4251100
805800

4S7UO
H7SIUIII
855500

CÂMARA SYNDICAI DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
CU USO OFFICIAL DB CAMBIO

I reich.

MERCADO OFFICIAL
O Banco do Braail afflaon, hontom,

para cobranene — mercado officlal •-»¦•
acqnl.lçao de l.tra» d» cobertur» «• ta-
ta» seguintes:

A 90 d/r

— 417(138
1585071)

Londre»

Londrea •••;.-«

Parla. .....
Itália
Nora Vork. ...
Bélgica (oura). . »
Bélgica (papel) . .
Portugal .....
Allemanha .....
Hollanda. • . . «
Monterldèo ....
Bueno» Alrea lpe»o
papel)

Buenos Alrea (peto
ouro), * . . .

S'jl»aa
Beapaoha. ....

Hla 17i

S/Londres •" Pari» . .
Italia . .
Hffpanba .
Atlemanba
mark). ....
allemanha iV.rra-
cbnungstnarl*) . .*•* Hespanha . * . •Bélgica (ouro) , ,Bélgica (papel). .1'ortuta

" Suissa . . ¦ • •" Nova Tork . . .' Suecl» ....Noruega ....1 Dinamarca . • •' Mnntevtdfio . • •Buenos Aires • ." ilollanda. . . • •" Japão tven) , . •' Tcbeco Slovaqula •' fugo 81aft* . «v •
CanaqA . • ¦ •Flalandl». ...' Áustria .....

A' vista

575I30
5773

3Í0S2

— 11570*

CURSO DE CAMBIO LIVRE

Dia 17: ;•

A' vlata

CABO

A* vista

4 41|23r)l
15852381
«780
«USO
nssio
15080
«580
«580

.15800
85080
65350

8ÍT0O

8*84»
1JIU0

— 688347

DINHEIRO
A 00 d/T

Londre» ...«•'»:«.-I «85347
Nov» Tork. ... .— 113010

A' -ilt»

Londre» .-. .-;.-. «754.10
Nova Tork. ... 115810
Pari» ..... 87U
ltall». ..... ftfil.
Hollanda ..... latMW
Heapanb». .... 155*JI
Portugal . . . . ... «510
Allemanha ...".. 8SH00
Bélgica ...... 150411
Sulsia '— H»77»
Argentina. . . . 85.1*6
Montevidéu .... 55058

*' "CABO |

Londre» —. B75S80
Vova Tork.* ... 1166H'

COMPRA DE OlIRO
Hontem » Rança do Braail afftion pa

ra a compra de ouro tino t.Oiin/l oon
o preço de 10S800, por gramma.

O Banco do Braail comprou ouro tini
da quantidade tefutnt*!

Hontem . .
Ató o diu 17

Se 1 a 18 ,

1.212,708
437.241,834

438.454,542

S/Londre» . . . .Italia
" Pari" rortugal ....

¦ Allemanha (reich*
mark)' Alie m a nba (D.
Mark)
AUxmauha IVerr»-
cbnungsmark). . .
Allemanha (reglo-
ter mark) ...." Bélgica (ouro) . ." Bélgica (papel). •" Suécia ....*>" Suissa ..*••>" Hespanha . . • •' Hungria. . . . «" Tcheco Slovaquia *." H'ingrla. . • . •Suécia. . • • ."¦ Polônia . • • a «Finlândia • • • •Noruega ...." Dinamarca * • •Nova York • • •" Monterldèo . , .' Uneno» Alret Ipe»
bo ouro) ....' Huenot Alre». Ipe-
eo papel) . ... ,....,Hollanda . • .%•" JapSo (yen) ..." Áustria .....Humanla ....Austrália. • « •Tugo Slavla. • .Polônia . ...'-Chile. ,.-......Canadá .....

-55743
15147
15411
5780

85075

05800

5551)0

45020
25820

45440
55876
25380

$761

35831
175140
85250

45745
11S782

3$2f0

,1
Wm v

Libras íonro). t\. »v. •
Libra» (papel) . . f»..', ,J
Pesetas (papel) . . , **v."'
Libra sul africana--(-papel).
Helchspiark , (papel) ...-. ,. .
Dollar' americano (papel) -,*•
Dollar cnnadenst* (papal) . -
Franco sulsao (papel). . .
Peso argentino (pnpel) . •
Dlnar (papel). .....
Franco france* (papel) . ¦
Peão uriiguayo (papel) s ¦ •
Florlm (papel) . ....
Yen (papel).

f'or»5n dlnamnrqueza (papel)
Efjcufloíi (papel) .....
ftliltltng austríaco . , . ,
Ltra (papel) .......
Franco belga (papel) . •. •
Coroa aueua (papel) . ¦• •.
Soles (papel) ..-
Coroa slovaqula (papel). .
OorOa uoruegueza (papel) .
Dlnar (papel) •
Pengo (papel)
Peso boliviano (papel) . .
Peso chileno (papel) . « •
Markha (papel) .....

8(15814' 25410

45400
175300
145000

45800

15150
85188

115350

$318

15170
5000

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
Da Europa para America do Sul
PHVEHialHO

ENTRADAS E SAIIII)AS
H

Proeedaar-i» Vapor.. | l'ou*. Oh 'sab

Hamburgo .
Marselha . .
Londres .". ,
Soutliampton
Hamburgo .
Trlesto . .

Madrid .'.'...,.'.
Alalna ....
Andnlacla alar
Arliiu.a . . ,
Cu|>. Norte. .
Oceania. . .

• • • • • I
t • • • • •

I.
0001

12.600
14.000
14.662
14.000,
14.000I 28

-1_L

Da America do Sul pari, Europa
FBVBHBIHO

lle.lla. Vapor*.
)T0'

Toa*. Uh. :lah.

Hamburgo
Trloste . .
MarBolha .
Hamburgo
Antuérpia .
Londres .
Londrea .
Huvt-e . .
Hamburgo
Glngow , ,

G.n.ral Oaorlo .112,000 19
Nèplnnla . . . . 22,000 19
Onmpiina , . . 115.0001 20
Alm. Al.iandrlno 111.000 120 22

25
Olrmpler
lllgh. Hrlgad.
Niirmnn Slar .
flrnl*
Monte Ollvla
Sambre , . . _L

6.712
14.131
14.000
10.000
14.000
7.347

Do Norte para o Sul
VJBVUIIUIHO

üo.tlnti tapar*. 1'aa.

"'orto Alegre
Laguna . .
Porto Alegre
Porto Alegre
Buenos Aires
Buenos Aires
Porto Alegre
Santos . . ,
.Santos . . .
Porto Alegre
Buenos Aires
Porto Alegre
S. Francisco

Arntlmbfl 
Aaiilruiilr Nn.ilmento
Curityba . 
AraxA ... 
Arlnnxn ......
Cap. Norte .....
ArariiiiKuá , . . •
Dnqne dr Caxln» . ",
Cabdello ......
Comniniidnnte Alcldlo
Siuito. . , ,'•', , ;¦••;
Curityba'1'utoj n .......

Do Sul'para o Norte
KUVUIIBIIIO

Ueallno Vaporea iS.B.

19 Cabedollo . . .
20 Belém ....
20 Mncâo ....
22 Belém ....
23 Recife ....
2(i Penedo ....
26 Belém ....
26 Macelfi ....
26 • ¦ *»••*•'• •
27
-S ••.••*••:•»•
20

Ararnqunra ... . -.
Pruilenle d. Nora*.
Araaau' . ......
Itnlmbé . . , . . •
Nantlriuelra .. . . .
Mlrnniln .'.-.;. • .»
Rodrlgii.» Alve. . ,.
IiViiim.u' . • .

• • •
• • • •

t • t •
••••)•• ••••*>
•••••••••¦)•.

........... .1

LLOYD IM AC ION AL
Av.alda Itlo llranco a. 20

I* andar — Trl». 33-SSna
* 23-1014

Carta llnel. InHam-rirel» aa
co.lndolp.lu Armna.m 14 do OA..
dn Porto. Tel.. 24-4183 . 24-41T8

ARAT1MB0'
8á» amanhíl, 20 do

corrente, áa 16 horaa.
para:
SANTOS,

•eita-tclra.
BIO URANDU,

domingo.
PELOTAS.

dominga
PORTO ALEORE,

•egiindu-folrn.
Próxima aaldai 4 7Í.4

RAHODA', em 20 do
corrente.

Araraquara
HAe aniiiiihl, 20 do

corrente, ia 10 liorua,
paro:
VIC'1'OUIA,

twxtn-felra,
BAHIA,

domingo.
UACKIO'

«pgiiniln-trlrn.
RECII-'I3,

torcu-fnlra.
OABKDKLI.II,

¦liuirtii-felra.
Próxima wililii: ITA-

PÜOA, no dln 24 do
corrente.

Araxá
Sairá no dia 22 dc

corrente, para:

SANTOS,

RIO GRANDE,

PELOTAS

PORTO ALEORB

Para carga», frete» . aeituru. com o ng-nlc 1,11118 PORTIHJAI.
- R. Vl.cnnile d» Inhaúma 18»1« — Tel». 23-ÍI208 -. 83-I29T.

PASSACENS — Na At. Rln llranco 20, lelrphun. 2S-843S —
Biprlnlcr, A». Rln llrnn.o. ST . tel. -ã-IMIflB — 8. A. V. I. Ay.

lllo nranco, 21 — Tel. 2.1-0478 — Rmliiiruiir» d. pn.aagelraa pelo
Armaiem 14. dn CAea dn Pnrln. Tel. 24-4102

«aldaa

?«>de 
1 do* me»

lock actual . .

408
8.025

12,108

Cotações
rioro limpa — lUP».

Sertdd:
, II po » '•
Tiiio 4' .....

fibra mcVHs — T»*
I po Sertões I
Typo 8 
Tjpo 5 ..... >'

I lio Oeari;
Trpo 8 
Trpo 5 

I Fibra curta, Uattet
Typo « 
Typo «...._.•

riors otir.a — Pau-
lula:

Typo 8 
Typo 5 

20
21
22
22
25
26
28
29 4

• • • • • * • • •

Da America do Norte e Japão
ITUVKItElUO

Proce«leui-l. Vapor»» Tun». I h. Sak.

Nova Tork . .
Nova Vork . .
Nova íorlt .
Nova Orleans
Nova York .
Nova York .
Nova York .

Jabualflo . , ,
\'«»r*li*>m -Prlnce
Vrnaruayo . , .
Del.uil . . . .
•Inhoufflo , , . .
Tnuhnté . '. , .
Southern Cro.s .

4.6261 20
10 oon 21

934
8.346
4.5211
5.099

10.000

20
21
23

' 25
25
25

I I

Do Brasil para America do Norte e Japão
FBVBRBIRO

Ue.tlnit Vapor.» Toa»» Oh. I»ah

Nova York .
Nova York .
Nova Orleans
Nova York .
Nova Orleans

We.lern Prlnce 110.0001 20 i 20
Pnrnitunyo ... | 5.234 | 24 | 24
Delnlba . . . | 6.4381 24 24
Amerlcn Léglon 110.000 | 27 I 27
Burbarena.. . . | 4.7721 29 | 29

SERVIÇO AÉREO
FEVEREIRO

Ue.tlno AvIO*. da ,<». 8.h.

Buenos Alre» Condor — 19—— Pannlr — 20
—— Pnn American AIr—nr» 20 —

Europa .... Condor  20 -
Chile Condor .20 —

——. Cm diir-Lurthan»a ... — , 20
Porto Alegr. AIr Franca 21 21
Sstados Unido» Pan American AIr—ara — 21
Manáos . . Panair ........ 21 —
Porto Alegra Condor ........— | 21
Europa .... AIr France 22 | 22
Porto. Alegre Panair — | 22

—— Condor ......... 22 —
Fortaleza . Panair 23 —

—— Condnr-Loftl.anaa . , 23 —
Chile ..... Condor — 23
Matto Grosso •

Bolívia . . Condor — 23
•Sstados Unido. Pan American AIr—ay* 24 —

FEVEREIRO

iie.tlan Avie*, da Ok.itah.

ea*a*—s—==-=a ss—sta*¦**•—aas*_*——s

Porto Alegr. . Panair .... . • • ,1 24 I •>
——— Condor 24 —

Bu.no» Alrea . Pan American Alrway» — 26
Pará '..... Pannlr — 26
Porto Alegr. . Condor ........ 25 26
Fortaleza ¦ • Condor ...— 26
Fortaleza . . Panair ........— 2J
Buenos Alrea . Pan Amerlcn Alrway» 27 —

——— Condor ....... 27 —
—— Condor 27 -•

Bur-jpa .... üondor-Lnfthan.n ... — 27
Chile  AIr Frane. 28 28
Estados Unido» Pan American Alrway. — 28
Porto Alegre . Condor  ¦ —• 28
Europa . . . . AIr Frane. ...... 29 29
Manios . . . Pnnnlr ....... ,28 —
Porto Alegre Pannlr ........— 29

——— Condor ......... | 29 —
• •«•aa ..*••••••••• ¦""**** •"•

Telegramma financial
LONDRES, 18.

Fechamento;

TAXA DB DESCONTOS:

00 Banco d» InglaUrr»
l» Banco da rranot •••••••••••••••••
Oo Banco da Italia „.,Uo Bane da Heapanba ••••••
Oo Banco da Allemanha ,',.,••„...,„
O Londre. tre» mn.» ..............

,%____*,r,1l** metttt
*']&/ ¦¦W<,.Í'l'ift,tMl«i«tlllMMMM '

t *'i!*jp'*'u,*l* •••••• •••••• ••••••••••««•

uaidre» — Cambie wbr. Brai.ll»», i
!M$,*1»*a oor I 
U*n,<7*« - Cambio wbr» Londre», á

.«ri»*» oor #;.. ;.......idlírld - Cmblo mbr» Londre», i

iHnòvo — Ca Abi.' wb» Pari», t data
i.pot 100 Fe*.

LUboa — Cambio wbr. Loadret, é fl»*»
(t/»«nda), por 4 

Llthos — Cambio aob» r*ndr»«, I *1»rj
It/compr») por 

Hoje

9*«" *
B *e-%
«•«
t/l. *

8/1* *

F. 28.28

L. 82.12

P. 86.15

V. 82.00

Ebc. 110.00

Anterior

2 %* %
8 «
8 %
4 *
S/1" *

l/t *
8/ia «

L. 02.15

P. 36.25

L. 82.00

Eao. 110.20

Eto. 110.00

Marco .... 118300 119250 — 8050
Abril.'... 118450 115426 •—5050
Mnlo .... 118500 115500 + 8025
.lunuo. . . . 118475 115460 — 8050
Julho .... 11Í450 115425 — 8025

Vendas: 6.000 saccas.
Estado do mercado, firme.

NOVA TORK, 18.
Hoj.

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

SANTOS, 18.

A'a 10 hora» da manhS, o 3anco do Braiil comprar» a libra a 578430
» o dollar a 118610.*,

Câmbios estrangeiros
LONDRES*, 18.

Abertura:

(ONOltau • Mer. Tor» t «M» pot l„
Urawra 5 fltt» pot »..,.,
Htdrld t fl»U pot
far), I fltt» pot

Llaho» I mt» Do, •.....,
B*,IIb 1 rl»ta poi'¦•' Aintiarda- I n»t» pot 8..

..." a.*»» i mu po, Hrn».iia, | ,l.i. po, I....

LONDRES, 18.

Fcfhamunto:...
Hw.,-ut ...»«,.. York i <.•*» oot li.

. B -âwMfi i fiam poi •••••••a- mtna t «au pot t.»..»v
8 P»rlt t «rlna oo, (....,.
8 Utlto. 8 »1»ta pot i......
8 Bullt» i *i»t» pot 8....H
8 Amttardam I «l.t» pot <..
B Ban» t ttat» poi I,..'•••
f Brnt.liat t «lata par (....

. LONDRES, 18,

. : Fechamento;*->a.Suu..íi ......lerdtr» I *1**a por 8..
.8 Saickbolmo 8 ft»t» oe» 8..

IM» i rt*t» pot 
»v,p.nh.ira. 8 tia*, pot 2..

NOVA TORK, 17.
Fechamento:

§. .nui» .. ..-I.Ü-*. I.L, per f,...M
Afaria, tal», oo? &•«••••••
•*-«•*, ML, po» *.......

Uadrld, ta*,. por ti......
Amrttrnam, t»l, po» VI..
Ban», Ml.. Bo, 
Brnifllaa. Ml om ti...,
8..H- >»l . pot M...M.

NOVA TORK, 18,

Abertura:
J_ i >uu - iiflre». tsjt, OQV €•••#•«

Pari», ML, «er L........
SwoTa ML, pot L......

t mana. ml. po» 
Amnnrdam. t.l., por 81..
Bwaa. UU pe* ••
Branlla*. Ml^ pot fl....

BerUr», ML. PM ¦•.....

PARIS, 18.

Fechamento; S .
PAKis »/No,t Vo**. 8 *1rta PM • ...

Londrea. » *1»t». mr 8 ....
Italia 4 .ma i«ii 100 I> ••¦•

BUENOS AIRES. 1».

Abertura:
BUb.N-ií ai li Kg —rre Londrea, Mt» M>

tegr.pble». tm tt
1/"renda ..«•««•••••*•••••••••
«v/eomorfi .*••«•••••••••••¦••

IIONTEVIUÊI) «obre Londre», Mt» Ml*
leirapblc. pot ll

T/conpn ••••••••••••••••••>« . *-"¦ 38 314
T/rada P. 30518

Hoje ¦

â» 11,20 ã.m.
$ 4.08.75
L. 82.12
P. 38.00
F. 74.62
Eic, 110.12
M. 12.28
Fl. 7.20
F. 15.0B
B, 29.28

Boje

ns 8,21- p.m.
8 4.08.62
L. 62.12
P. 36.00
Pi 74.75
Esc. 110.12
M. 12.28
l'l. 7.26
F. 15.10
B. 29.28

Hoje

Fl. 7.26
Kr. 10.40
Kr. 19.40
Ka. 22.40

Hoje
ás 8,06 p.m.
5 4.98:75
c 6.68.37
c 8.04.00
Nominal
o 13.85
c 68.70
c 83.08
C 17.04
c 40.72

Hoj»

át 0,33 a.n.
$ 4.08.62
c 6.67.50
c 8,04.00
Nominal '
c 13.83
C 68.62
c 88.03
c 17.02
c 40.60

Hoje

F. 14.09
F. 74.72

Hoje

I» 10.47 a.m,
P. 17.02
P. 15.00

Anterior

8 4.09.50
L. 62.12
P. 36.12
F. 74.M
Ele. 110.13

M. 12 20
Fl. 7.27
F. 16.12
B, 29.3-.

Anterior

5 4.09.50
L. 62.12
P. 30.12
F. 71.87
Eic. 110.12

it. 12.29
FL 7.27
F. 15.12
B. 29.32

Anterior

Fl. 7.27
Kr. 19.40
Kr. 19.00
Kn. 22.40

Anterior

8 8.00.00
c 8.68.30
c 8.05.00

18.85
68.7B-
83.08
17.03
40.60

e 4.08.7.1
c 6.68.37
C 8.04.00

C 13.85
c 68.70
c 33.06
e 17.04
c 40.72

Anterior

F. 14.9T
F. 74.75
F. 120 63

Stock exchange de Londres
LONDRES, 18. .-., .

Titulos brasileiros
federaes:

Puadlng. 6 % .«•«..».»..»¦<
Noto Fundiu», 1914 
Uonreraao, 1910, 8%
Empreatlmo de 1018, 6 % ......... ..
fundiu? d. 1031. 6%, 40 uno» "B*„

ESTADUAES:

Olitrtcto ."«deral, 0 96 ,..,„
Klo d. janeiro, 1837, 7 
Bahia, 1028, 6%
fará, fi % •••••'••'••••••'««•••••••Mô

rituloN diverso»
inalo Soutb America Bank, Ltd. (ta-

togralludo) ••••••¦••'•••¦••••••••
Bank ol Londoo a SenUi America. Ltd.
Brtilllan 1'rucUon, Llght A Powu Oo„

Ltd. 181 ','.
Brazlllao Warrant Ateney .A tlaue.

Oo., Ltd. II)
üablea A Wlreleu Ltd! I"B* 8b»m)..
Bojai Mali Steam Packtt Oo., LM
Imperial Chemical lndu«trl»», Ltd.....
Leopoldina Kallwa» Oo. Ltd.. aor»

•rnliilo, S %. 1'erm. Ueb. 1088 ..
Llojd*» Bank. Ltd <*A* SharMl
Rio d. Janeiro Olty tmp. Co., Ltd....
Bio Floor Ulll» A Qranarle». Ltd.
8ão Paulo Hall-a? Oo. Ltd
Wmtero T«Ie»raph Oo.. Ltd.. 4 %, Uri).
Stock .,,,.

Titulos estrangeiro»
Smpreat. da Ouerr» Britannico, 8 "» «S.

1937/4T ••••••••••••••••«•»»•*>•••
iienill». 9 H 

COMPRADORES

Hoje
ás 3 p.m.

00.10.0
72.10.0
17.15.0
20.0.0
63.0.0

25.0.0
17.0.0
8.0.0
4.0,0

Anterior

81.0,0
72.10.0
18.0.0
20.10.0
03.10.0

25.0.0
17.0.0
8.0.0
4.0.0

0.6.7 <4 0.6.6
6.0.0 5.0.0

14.12 .14.50
O.2.0 0.2.0

8.12.6 8.12.6

1.19.10 V, ÍTlO.O

58.0.0 58.0.0
3.2.1 'A 3.2.1 U
0.12.0 0.12.0
2.1.8 2.1.6
07.0.0 60.0.0 '

Fechamen
to anteriorAbertura

Controlo» do Ria
Café para entrega em

marco ..... 6.04 8.09
Café pára entrega cm
maio 8.19 • 6.26

Café para entrega em
Julbo . . . . . 8.38 -5.8»

Café para entrega em -
setembro .... 6.49 8.52
E»tado do morcado: hoje, estarei; an-

terlor» apenai estável.
Desde o fechamento anterior, balia de

3 a 6 pontoa. .¦¦ '

NOVA TORK, 18.
Hoj» Fechamen-

Fechamento to «nterlor
Contratos do Rio

Cate para entrega em
marco . . . ... 4.96 8.09

Café para entrega em

MAU REAL INGLEZA
PARA 4 HI-HIIHA

H. BRIGADE
25 DB FEVEREIRO

PA HA U RIO UA PIIATA

ARLANZA
26 DE FEVEREIRO

fnrii inttln iillMriiMÍvi'M*'*ã -nuiir.
paaannen» . Irrle.i

ROVAI. MAIL AIÍKKCIB8
(RIIAZII.) I.TU.

Av.nlrt. Hln llriiui*» Sl-Ob
Tel. 28-2101

(30351)

5.25

5.30

maio'. .... 5.12
Café para entrega cm

Julho 6.27
Café para entrega em

< aetcmhro .... 5.41 5*ri-
Venda» do dia . . . 10.000 5.000

Catado do mercado; hoje. acceaslvel;
¦interior,1 apenaa estável.

: Deaile o fechamento anterior, balia do
11 •« 13 ponto».

I HAVRE, 18.
Hoje Fechnmon*

to anteriorAbcrltiro
Catt para entrega em

marco . ... . 113 Í4
Cafft para entrega em

maio ..¦'.-i . . . 117 %'afí* para entrega em
julho ..... 121 K

C-W para entrega em
Ktembro'. ... 124 «4

Venda». 1.000
Eitado do mercado: boje, apcmia cs-

tavel; anterior, estável.
Dendê ò fr*chnniento anterior, baixa de

1|4 a 1|2 franco.

114

118

122 V.

126
6.000

HAVRE, 18.
Hoje Fecha men-

to anteriorFsoaumenfo
Café para entrega em
marco 113 \_

Café nora entrega em
maio 117 '/á

Café para entrega em
Julho ...... 121 «4

Café para entrega em "
aetembro... ... . 124 %

Venda» do dia . . . 3.000
Estado do mercado: hoje, estável; an-

terlor, e»tavel.
Desde o fechamento anterior, baixa de

1|2 franco.

LONDRES, 18.
Mercado dlsponlveL

114

118

122 14

125
0.000

Dlaponuiel Bole

Preço do typo 4, Superior.
Santos, prompto para em*
barque  . . . . 38/6

Preço.do tjw 7. Rio, prom-
pto por embarque . . . 26/9

Anl.

38/6

126/»

208300 208500

205200
em aetembro. * •

Trpo 4, para entrega
em outubro. . . . 205200

Tenda  . —_.
Estudo do mercado: hoje, poraljaado

anterior, pnralywido.

SANTOS, 18.
Contruto "A" — Ty

po 4, molle:

I Fechamento
Typo 4, parn entrega

em fevereiro. . .
Typo 4, pnra entrega

em mnn;n ....
Typo 4; pnrn entregn

em nhrll . * •
Tyiw 4, para entrega

em maio ¦ .
Typo 4, parn entregn

em Junho ....
1'j-po 4, pnra entrega

em Julho . . -
Typo 4, pnra entrega

cm agosto. . . .
Typo 4, para entrega,

cm setembro. . .
Typo 4, para entrega

em outubro . . .
Vendaa 

Estado do mercado:
anterior, paralyzado.

SANTOS, 18.

Estado do mercado: boje, estarei: an-
lerlor, estável; meamo dia no anno pas*
sado, estável,

N. 4, disponível, por 10 kllo»: hoje,
175200; anterior, 178200; meimo dia no
anno pnsmido, 17S400.

Embarque»: hoje, 20.474 eaccaa; an-
terlor, 6.188 saíra»; meimo dia no anno
paisailo, 20.227 »ac'ca».

Entrada» até áa 2 hora» d» tardo:
hoje, 19.471 «necaa; anterior, 31.788
sacca»; me»mo dia no anno passado,
27.824 saccas.

Existência de hontem por embarqn.:
2.281.128 Baccas: anterior, 2.241,131
saccaa; mesmo dia no anno passado,
1.545.043 saccas.

Hoje

203700

215000

206900

216000

216000

216050

20S3OO

205500

205200

Fecbamen*
to anterior

205700

218000

208900

218000

218000

218050

208300

208500

208200

hoje, pnraljtado;

Saldo»:
Para a Europa
Para o Rio da Prata, etc.

Baeeae
11.546

910

Total

S. PAULO, Ül

Entrada»:

Em Jundlahy, pela Ea-
trada Paulista • . •

Em 'S. Piiulo, pela Ea-
trada Sorocabana . •

Total . • > . ¦

, . . 12.656
¦

Hoj» Anterior

Sacco» Sacca»

11.000 11.000

17.000 8.000

28.000 10.000

ASSUCAR

SANTOS, 18.
Contrato *A" — Ty

po 4, molle:

! Abertura
Typo 4, para entrega

(¦m feverplr*'
Typo 4, para entrega

em marco ....
Tjpo 4, para entrega

em abril . . .
Typo 4, para entrega

em mato ....
Typo 4, para entrega

em. junho ....
.Typo 4, para entrega
; em Julho . , • .
Typo 4, para entrega

J em agosto. ... .
Typo,4, para entrega

Hoj.

206700

218000

208990

218000

218000

218050

208300

Fcchamen-
to anterior

. ÍO57I10

218000

208000

218000

218000

218050

208800

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café

na praça do Rio de Janeiro em
18 de fevereiro de 1936

(RIO)
O mercado de«»o .produeto foncclonon,

hontem, em posIcSo sustentada, com re-
guiar procura e sem nor» alterado na»
cbtac&es.

Movimento do Mercado
BaccoB

Stock anterior. ..... 71.320

MOVIMENTO DO DIA 17

Entrada»:
Da Babla ........ 8.000
De Sergipe ....... 8.828.

' Dólar t » M • M 8.828

Desde 1 do mea • - w 9
Saldas. ....¦•••,
Desde 1 do mez • • • •
Stock actual

127.699
12.613

108.844
65.640

ENTBADAB

ilÓANTIDADB EM 8ACOAB
DB 80 IIMIB

Praeadente. do. Balado» d.

; f 1
! 1 ! 1

Cotações
Branco cryatal, Cam-

, poa. ......
Dito de Sergipe. . .
Demeraras . ...•,•
Mascavo . . • • • .
Maseavlnhoa * * • •

LONDRES, 18.

F.ona-mcnío
Aasucar para entrega

era marco ....
Assucar nara entrega

em maio ....
Assucar oara entrega

era agosto. . . .
Assucar para entrega

em outubro. . . .

NOVA TORK, 17.

Por 10 kllo»

628000 • 628600
51155110 • 6180011

478000 » 486000
435500 a 446000

Nominal
435000

Nominal
438U00

458000
4.15500 a 44*11011

LIVERPOOL, 18.
AnteriorHoje

12,80 p.m.
. E.tavcl Ap. est.

0.33
0.18
6.18

8.23

5.99

6.86

6.76

5.53

(1.28
6.13
0.13

6.18

6.92

6.83

8.74

E.51
pon-

Mercado . . .
Sio Paulo Falr . .
Pernambuco Falr. ,
Maceió Falr ....
American Fully Mld.

«IIInt. .....
American Future», pa-

ra marco ....
American Future», pa-

ra mnlo ...»
American Future»,-pa-

ra Julho .'. . .
American Future», p»-- ra outubro. ...

Dlipohlrel brasileiro, alta de
toa*. . —'

Dliponlvel americano, alta do 5 pon-
tos. ~

Termo americano, «Ita de 2 a 8.pon-
tos.

LIVERPOOL, 18,

Fechamento
American Future», pa-

ra marco ....
American Future», pa-

ra maio ....
American Futurea, pa-

ra julbo ....
American Future», pa-

rn outubro.

Hoje Fcchamen-
to anterior

6.92

5.74

5.51

6.83

8.74

5.51
Mercado •— Aa variações foram pou-

cas, devido i pressão dos operadores do
Hedge"; Comprara algodão cgypclano.
Desde o fechamento anterior, alta par*

ciai de 1 ponto.

NOVA TORK, 17.
Hoje Fechamen

to anteriorFecHamoiilo
American Mldd 11 n g

Uplands. .... 11.65
American Futurea, pa-' ra marco .... 11.35
Amcrli-an Futurei, pa-

ra maio .... 10.94
amerlran Future», pa-

ra Julho .... 10.62
American Future», pa*

ra outubro. . . . 10.27
Mercado — Afrouxou depol» da aber-

tura, mas recuperou novamente, Oa bal*
it»ta» eitilo w cobrindo.

Desila-r o ¦ fechamento anterior, alta de
8 a .7 pontoa.

11.70

11.28

10.88

10.50

10.21

NOVA TORK, 18.
Hoje Fechamen

to anteriorAbertura ¦ .
American Fature», pa-

ra marco .... 11.35
American Futurea, pa-

ra maio .... 10.04
Amerli-an Future», pa-

ra Julho .... 10.64
American Future», pa-

ra outubro. . . . 10.26
Mercado —- Commercio de caracter

normal, devido ao» pedidos do» commer-
dantes. Os operadores do sul, vendem.

Desde o fechamento anterior, alta de
2 e baixa parcial de 1 ponto.

11.85

10.04

10.62

10.27

8. PAULO, 18.
Compr. Vent.

Abertura
Algodüo par» entrega

em fevereiro. . .
AlgodSo para entrega

em marco ....
Algodão para entrega

em abril . . . ¦
AlgodSo para entrega

am maio ....
AlgodSo para entrega

em junho ....
AlgodSo para entrega

em julho ....
AlgodSo para entrega

em agosto. . • .
AlgodSo para entrega

em setembro. . .
AlgodSo para entrega

em outubro. ... —
Venda», nada. Mercado, ««tarei,

658500

558700

558500

668200

558300

658000

668500

66$600

668200

665000

558700

decroto 0,085, 10, a.,.,
(llirleii.-iii-» do Mini» (ii-rni-.,

do 5005, 8 %; port., 2, »
niln» dc 1:0005, '.', 10, «,,
Dltna Idnn, 7, 
Dltaa Idcm. 10, 
lllo «Io 5005, 8 ft, port.,

178, a 

tíancoê:
nniHll. 15, a 
Idcm, 7, a 

í/mH;MíHJ.Í'M:
Uocna do Suntni, nom. 20, a

Dobcntures:
Horas de Hantos, 50, a...
Nova AmerliM, 1, ,

T.OIW*

4101000
0058000
miittsooo
0110(000

400JOÓO

30:11000
895I0O0

2:ojom

\ 1S4Í000
1:030J009

OFFERTAS NA BOLSA

The-
Tcnd. CM».,

62800O —

•8. PAULO, 18.
Compr. VenS.

478500 a 488500
458000 • 468000

. Nio ha
816000 a 332000

B. I*. Ototral d» Bradl., »• •• ..' ..

B. P. Centra) da Bradl.. M •< .. ..

B. f*( MOpoldlUà* •• «t •••••• »t

•^«fulador** •» «• •• 11'ü'H •• ••

B. F. Central do Bradl.. •¦ •• •• ..

B. •?. Lawpoullna,. .. „ M H ..

(labotagan.* «• •#•'•#•'••-¦••*•• •»

Begnlador.» •• •• •• •• •• ••> ••_.»•

Rtgnlailorat ••.«• •• *• •• •• •• ••
=———————t—=

9.0Í1| — | - —¦
 | 1.567|

' —. | ' 2.05111

-|-"j-l
I

2.011

1.587

2.036

- II- II
I

620| - |

2.800 —

— | 1.168!

620

2.800

1.166

104.0.0

107.0.O
85.5.0

104.0.0

106.15.0
85.5.0

Somma dai utradaa.* o- •• •• •• ••

-Do Ido me» até o dl» 17

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de
1038.

Movimento do dia 17:

8.557

Anterior

P. 17.02
P. 15.00

38 8|4
' S9.M.

ESTATÍSTICA
I

Entradae: Sacca
Pela Leopoldina:

Do Rio. . . * 819
De Mluaa ... 2.726

Pela Marítima:
Do Rio. . . * •—-
De SSo Paulo . 1.986
De Mina» ...» 1.003

Cabotagem I
Do Rio .••«¦) •-—
De Min» .... —-

Hecul. Flnmlneni»* (Rio)  2.828
Reiniladorea d» MI*

nas. • • . • 699
U pci iln dor Espirito
Santo  1.128

Regulador D. N. C.
(NIctheroyI. ... —•

Total. ...,-.

Idcm o anno pastado - - -
Desde 1 do mea • • « H «
Média  m .
Desde 1 de Julho . • ¦ « •
Média. ......•«»
Idem o anno passado ...
Cafõ revertido ao stock des*

dc o dia 1 do Julbo . . .

EMBARQUES
America do Norte. 10.80*-
Cabotagem .... 620
Europa ..... 1.287
America do Sul. 3.875
África.. . . . „„ 410
Asla. »; .-'t"i ¦' ¦*-**

8.513

«.141

11.820

7.552
. 168.796

9.835
2.170.810

9.855
1.769.958

25.431

Total 16.929

Idem o anno panado . ¦ • 1.897

Desde 1 do mea ..,.»» 148,668
Desde 1 de julho . . . - . 2.017.029
Idem o anno passado m m m 1.820.516
Stock  710.445
Cómumo do» dia» 18 • 17

do corrente mea • • • •.
Café retirado pelo D. N. a

no, dia 16 do corrente. .
Cafa entrego» como bonUlca»

CÍO. i i i i • • »¦
Café revertido a. atock . -
Ealsteacla  - -
Idem o anno passado • ¦ •
Imposto mineiro (fevereiro).
Imposto, Bio
Pauta (do dia 17 . 25 d» fe-

rerclro). .......

1.000

60

718.505
492.638

18100

Foncclonon o mercado disponível de»-
se produeto, hontem. em poalfifio firme
» com regular procura. Na. prlmeirae
noras foram effectuadas transaeç6es de
010 sacca. e i tarda de 4.244 dita»,
ao preço de U840O por 10 kilo» do ty-
po 7.

Cotações
Typo
Typo
Typo
Typo

sib
> • a

**¦ ur • tx m
tx ¦ « m

Typo 7
Typo 8 , .

Por 10 kllo»
138400
128900
125400
115900
115400
10890O

OAFa*. A TERMQ

(Typo 7»
fRIMEIRA BOLSA

Por 10 Mio»
V. O.

Dltt. da
cotação

anterior

Fevereiro.
Marco. .
Abril . .
Maio « •
Junho • •
Julho

9. m
118225 118175 + 8075
115350 118300
118500 115475 + 6075
118550 118475 ¦. 5050
115600 118500 - - 8050
118500 115500 4- 5050

Vendaa*. 3.000 saccas.
Estado do mercado, estável.

SEGUNDA BOLSA

Per U Mio.
T. O.

F.rerelr».

Dlff. ta
cofaçdo
anterior

118350 116195 + 8020

•IM esta date •• •• •• •• •• ¦«•

2.0111 4.5231 3.426| 1.166|
I—— T

11.120

Hoj.

4|0 V,

4*10}»

5|0 H
BIO %

Hoj.

Fechamen-
to anterior

4|9 "ri

4|10«

810 %

8|0.S

Fcchamen-
to anterior

Feclammfa
AlgodSo par» entrega

em fevereiro. . .
AlgodSo para entrega

em margo ....
AlgodSo para entrega

em abril ....
AlgodSo par» entrega

em maio • . ...
AlgodSo' para entrega

; em Junho ....
AlgodSo bar» «utraga

: em Julho' ....
AlgodSo para entrega

em agosto. . . • •— , —.'
Algodão pára entrega *•"*":

em aetembro. . .— —-
AlgodSo para entrega

em outubro. ... —
Venda»: 8.000 kllo». Mercado, estável.

RECIFE, ¦ 18."" , . .
Estado do .mercado: hoje,-firme: an-

terlor, firme.

652500

568000 605800

658200 662800

652800 558700

558200 658600

558100 668800

Obrlgncfics do
«ouro (1021) . . 0955000 8025000

Dltns (19U0I . . 1:0005 0081000
Ditas do 1032 ... nosjooo
Ditos Ferroviária» 1:000? 0078000
Dltus de li.*1 emissão •— _ .
Uniformizados do rs.

1:00118 7655000 7'i|00t
iJlverriiis I.miflnõea do

1:0005, nom. . 7025000 7601000
Dilo», port. . . 7438000 741500o
Empreatlmo de 1003 715'ooa
ttciijus-tnniento do rs.

1:0008, c/ 4 cou-
polis 7166000 7445009

Dito, c/ 8 coupons 7105000 7185000
Dito, c/ 2 c.»t|»n. 6955009
E. do Espirito Santo,

de 1:0005, 8 % 8105000 —
Dito «lo 0 %. . (1405000 _
Rio (le 1:0005, 8 8305000 —
Ditas do 600$, 8 4005000 8956001
DltaB do 5008, 6 f».
port — 860I60M

Dltns, nom 3305000
Klo (Popular), 4 1036000 10150M
1_, de Pernambuco de

100$, 5 % . . 978009 »5|00t
D. dc Silo Paulo, de

200$, B % . . 1025000 1916505
MlmtD Geraes de rs,

1:000$, 5 ft, nom. 620(000 6156005
Ditas, port 6801009
Ditas de 1 :0005000,

7 %, port. . . 7306000 7185006
Dltna de 200$, 0 %,

port, 1034 . . 1555000 1Í4I009
Obrlgnçüe» de 1:000$

9105000 9056000
Uuiilclpae» d» 1904,

20 4105000
Ditas, nom 8805009
Dltns de 1906, port, 1436000 1415000
Ditas nom 1355009
DltaB de 1914, port. 140(000 139(000
Ditas de 1917, port. 131-5009
Dita» nom 1305000
DltaB de 1931 . . 1605000 164(000
Dltaa (loto» miúdos) 107(000 165(009
Ditos do 1920, port. 1405000 138(000
Ditas decreto 1.535

(Lagon) 1045000 163(009
Dltn. decreto 1.018

(Lagoa) 162(000
Ditas decreto 1.909

(Castello) .... 163(000 —
Ditas decreto 1.933

l (Lyra) 180(000 184(500
DltaB (títulos defini-
tlvos) 184(509

DltaB decreto 2.033
. (Lyra) 185(000 183(090

Dltna decreto 1.550 153(009
Dltaa decreto 3.204 161(500
Ditas decreto 2.3.19 1328000
Dltns decreto 2.097 160(000
Dltns do Bello Hori-

conte, de 1:000$,
1 680(000

Dita» de Petropoll». 170100»
Ditas de Porto Ale-

gre do 500$, 8 «/. 480(000 450(009
Dltns Grnvatnby, de

1:0005, 8 % . 8506000 8106000
Bancos; . *.

Brnsll 8055000 893(000,
Mercnntl! do Rio de f

Janeiro 450(1100
Português do Brasil. 1105000 101(009
Dltn», nom 100(000 — ,'
Fiincclonarioa Publl-
cos 60(009

Boavlsta 580(000
Commercio 1005000 180(090

Comp. de Tecidos:
America Fabril ... 210(1)00
Mnnuf. Fluminense 200(000
Alliança 90(009 -
Petropolltana. . . 1528000 — I
Esperança 2055000
ProgreBuo Industrial. 240(009

858800 Brasil Industrial . 6OOS000 —
Taubaté Industrial 6005090 —'

Comp, de Beguros\,
Guanabara 100(090
Confiança ..... 200(000 225(009
Brasil 45(009
Integridade .... 830(000 —.. ,

Comp. da Estrada»
de Ferro:

Mina» SSo Jeronymo 1116000 —.
Jardim Botânico, Int. 1805099 —

Comp. diversa»:
Docas de Santos por*

tador 240(000 235(000
DltAs, nom. V . 

".-"'.': '223(000' 220(090
Mestre e Blatgé . 8106000

Debentures:
Docas de Santoa . 1855000 184(000
Antarctlca Paullata. lliõSiwii -
Bellas Artea .... 2108000 205(000
Merendo Municipal 

',¦ 205(000
Letras:

Banco O. Real de Mi-
naa Gcraea ... 198(009
A traio:

Apólice» Mineira» de
200$, 5 %, port., 1
t/c. 6 meze» 180(000 '-. . —>.

Fechamento
Assucar para entrega

em marco .... 2.86 9.88
Assucar para entrega

em maio .... 2.87 2.87
Assacar nara entrega

em Julbo .... 2.39 2.88
Assucar para entrega

em setembro. . . 2.40 2.89
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior, alta par-

dal de 1 a 8 pontos.

NOVA TORK, 18.
Hoje Fechamen-

to anterior

28.234 72.024 47.288! 15.330| 163.706

1.265 77.447 50.714| 16.406| 174.022

Existência anterior — dia 17

Entrada» d» boje.

Café «trem», (boalficaolo)

CaM devolvido.. .. .. ..

718.505

11.126

Abertura
Assucar para entrega

em marco .... 2.58 2.86
Assucar para entrega

em maio .... 2.40 9.87
Assacar para entrega

em Julho .... 2.42 2.89
Aasucar para entrega

em setembro. . ¦ 2.48 , 2.40
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior, alta de

2 a 8 pontos.

RECIFE, 18.
Estado do mercado: hoje, estável; an-

terlor, firme.
Preço por 15 kiloa:
Usina de Ia: hoje, 10(500; anterior,

10S500.
Usina de 2a: hoje, 98700; anterior,

06700.
Crystaes: boje, 88025: anterior, 88625.
Demeraras: hoje, 78000; anterior,

78000,
Terceira Sorte: hoje, 48750; anterior,

48750.
Somcnoi: hoje, 58800 a 6(500; ante-

rlor, 05800 a 05000.
Brutos Suecos: hoje, 48000 » 4(200;

anterior, 45000 » 4(200.
tSntradae:

729.881

Boropa ta*- Otata • «Voraa •••••• •• ••'••

Gnropa *-**• Sol • Latia «¦> •*••-•••# ••».-•• •»

America do Horta •• •*•*•*-• •>••_»•• »• .* ••

America ila M •• ••¦••••• m-m •• ••* ••

África •»»¦ lol t iMrta » m m t-» •• •• ••

A-Woa 9mm oaatt • Morta ¦» •• «* ¦# as ••••• ••

Aalâ tt *• «m ••«•«• ot #• «si •• •• •• ••

Cabotagem •—> Ifortl » h •• .aa sa «a •• | •• „•»•>
Oabotagani **» W_\ 99 vv 9V _a.m9 M m9 », ,, ••

775|

Bomma 4ot anbapipNt •• %% m* at •• •• •• ••

D» 1 d» me» át* . dia 17 .. .. .. .. .. .....

I T75|
I148.868J
|140.443|

I

I
T75I

Retirado 4o marcado pan troca %% •*

De'1'do me» até o dia 17M: ..... ,.

AU «tt» data 
'..' 

,. •• •• ••
••___•__ f
../" 152| l

I

Contorno kcal dlarl» •• •• •*) -I Í00| .' 1.275
I

I' 1 EUitead» ll 5 kon» d» tardtl .725.856

Desde hontem em
•acco» d» 60
kilo

Desde 1.» da ae-
tembro p. pas-»
•ado, em aac-
eo» d» 60 kl»
loa. • * • •.

Exportação,
Para Bio de Ia-

ntero saccos de
60 kllo» . . .

Para Santoa aac-
co» do 60 kl»
loa. ....

Para entro» por»
to» do Sul do
Brasil, aaccoa
de 00 kilo». .

Para outro» por»
to» do Norte
do Bradl, aac»
co» d» 60 kl»
lo»

Par* Europa ue»
co» d» 60 kl.
Io»

Para oa Estado*
Unidos, ueco»
de 60 kllo». .

B x I • tenda em
¦acco» d» 80
kllo» ....

Hoj. Anterior

80.800 27.100

9.881.700 8.801.200

M I ' 1.800
,,-í

— 8.000

Hoj» Anterior

82(000 528000

1.100 —

Preço por 15 kiloa:
Prego de 1.» Sorte,

vendedores. . . .
Preço de 1.** Sorte.

compradores . . .

Bnlradaa:

Desde hontem, ueco»
da 80 kllo» ...

Desde 1.° de setem*
bro p. passado, em ,
aaccoa de 80 kllos 240.000 238.900
Exportação i

Para Rio de Janeiro.
fardoa de 180 kllo» —

Para Santoa, fardo»
de 180 kllos. . —

Para Llverpool fardos
de 180 kllo» ... —

Para outro» porto» da
Europa, fardoa de
180 kiloa . . . .

fará Rio Grand» do
kllo». .....
Sul, fardo» d. 180

Para Bahia, fardoa
de 180 kllo». . .

Exlutoneln em aaccoa
de 80 kiloa . . .

3.900 1.600

49.700 57.000

CARNAVAL
Aluga-se uma saleta com duas

Janellas para os três dias (com
conforto) vèr e tratar no 155,
1." andar, Avenida Rio Branco,
das 9 As (O 3998)

A BOLSA
O, mercado de Titulo» regulou, bon-

tem, em condições animadas, mas não
aceusou negocio» de maior vulto «obre
os títulos em evidencia. As apólices da
União ficaram em boa posição, bem co*
mo a» munlcipaes, cujo» trabalhos conti-
nuavam activo», Aa- obrlgaces do Thesou-
ro Nacional estiveram em posIcSo eita-
vel,: o mesmo ae dando com aa de Mina»,
9 %, NSo despertaram Interesse os ou-
tros valores em evidencia, como se vê
em aegulda.

Afollcet:
VENDA»

8.000 2.000

1.984.40» 1.988.900

ALGODÃO
(RIO)

Foncclonon e mercado deite pndacto,
hontem, em posição calma, aem procura
de Importância . com a» cotecSe» tnal-
ecrada».

Movimento do Mercado
Fardos

Stock anterior  12.688
MOVIMENTO DO DIA 17

Entrada»;
Da Bahia .•¦¦¦¦-¦ 125

Botai. ¦>¦¦¦¦¦ 128

Petd» l do mt» »»«-.* . 1.8*8

Unlformltada» d» 1:0008000,
4, ,8, 8i'.....

Dita» Idem, 35, 2, 
Diversa» f-EoliaOe» de 1:0008

nom., 1, 10, 12, 13, 67, a
Dlt». port», 2, 8, 5, 10,

34, 30, 50, 2, 68, 17,
100, 

Dltaa idem, 1, 6, 
Dltaa idem, 5, 2, 1, 
Reajustamento Econômico de

6008, c/ Juros de S temea-
tre», 1, . 

Dito Idem, 1, 2,
Dito de 1:000$, c/ Juro» de

8 aemeitrea, 157, ......
Dito Idem, 2, 15, 20, «....
Dito.Idem, 6. 6. 60, »....
Obrlg. do Thesouro (1080),

de 6002, 18, 
DIU» d» 1:0008, 8, «....
Dita» (1932) de 1:0008, 10,

10, 10, a 

Munlcipaes: ,

Empréstimo de 1908, port.,9, IO, 60, 15, ...„..!
Dito de 1914. port, 30, »'.
Decreto 1.535, port, 10,

25, 80, ,..
Dito 2.093, port., 14, a...

Estaduaes:

Pernambuco de 1008, 5 «**,,
port., 6, a 

Idem, 1. 
SSo Paulo. d. 200$, 6 "r.

port,, 2, 1, s, 5, 5, S,
10, 20. 

Mlnaa Gerae» de 2001, S íí,
- port (1934), 3, 4, 80,
*-4_5?* ¦*_-•••••"••••••••••••
Dita» Idem, 2, 
DIU» d. 1:090». T%. port

762(009
764(000

7608000

7428000
7438000
745(000

8428000
8425500

7176000
7186000
7105000

494(000
1:000(000

1:0008000

1428000
140(000

1038000
184(000

«B8000
97(000

192(000

1.-.48000
1645500

INFORMAÇÕES DIVERSAS

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 10 — Aprendizado Agrícola d» Ul-
nas Gerncs, para o fornecimento de í**
neros e lenha.

Dia 10 — Estrada de Ferro de Gorai,
para o fornecimento de materiaea de tf*
pedlente e photograpblco.

— Para o fornecimento d. materla'1
diversos.

Dia 10 — Inspectoria Federal dai E»
trada» de Ferro, para.o fornecimento í,
dormentos, lenha, molrõos para ceie» »
postes telograpbtcos.

Dia 20 — Quarta Brigada de Indl*
teria, Quartel General, para o forneci*
mento de artigos do expediente, comtrar»
tlvel e pecas aobresalente» para autorao*
vels.

Dia 20 — Bervico de Fomento da Pr»*
ducciio Vegetal, para o fornecimento dei
artlaoa constante» dos crupos 1 a 11.

Dia 20 — Collegio Pedro II, para •
serviço de lavagem, angommado e con*
certo de roupa.

Dia 20 — Departamento d. Compn»
da Prefeitura Municipal, para o forneci*
mento doa artigos constantes do grupo '•

Dia 21 — Directoria de Faienda .*>
Ministério da Marinha, para o forneci*
mento dos artigos constante» dol grnP»
8Í • 01- „ _.,

Dia 21 — Eatrada de Ferro CenttU
do Brasil, para o fornecimento de enetlja
electrlca (forca) ás offlclna» da IM*
(3* dtvIsSo), em Valcnca.

Dln 21 — Departamento de Cora*-»»
da Prefeitura Municipal, para o forneci*
mento do» artigo» constante» do ir»'
po 18. „ .

Dln 22 — Eicola de Min»» da Onl*
vorsldnde do» Rio de Janeiro, para o fot*
necimento de material para laboratório,
gabinete, offlclna, etc. ._,

Dia 22 — Primeiro Grupo de U_
lhnrln de Costa e Fortalera, para o íor*
necimento dos artigos constante» ao»
grupos 1 a 13. '

Dia 22 — Primeiro Regimento de Ar*
tlltierla Montada, par* a initallacio **
uma alfaiataria. _2

Dia 23 — Pnhrlca de Cano» • SaUJ"
Portáteis, para o fornecimento do» »rn*
gos constante» do. grupos 10 • 11.

Dia 25. —. Deposito Central d» «¦•
terlal Veterinário do Exercito, par» »
fornecimento do» artlgoa conitante» «'¦
grupo» 1 ¦ 10, _ • ..

Dia 27 — Dep«rlamenot d» Osmr--»
da Prefeitura Mnnlclpal, p«ra o fom.
cimento d» 8 mesa» d. operacoe».

CARNES VERDES
MATADOURO DA PENHA

Vlgorarara e. «egulnte» ro*C«»: 
*£'•

18120; vltello», 1(500; »uln«, 2(8».

MATADOCBO DB NOVA IGUASIIT

Parte da matanc* «lertlnaaa a. em-
anmo do Districto Federal: Boi», 187 1|>I
vltello». 20 314. . 2

Vendido» em SSo Dlogo: Boll, 681 «¦
tellos, 15 1)4. ...

Vlgorarara o» Mgnlnte» pref»: •""*.
19120; vltello», 1(300.

MATADOURO DE MENDES

Foram «b»Hdo» hontem: Bo!», IWI-
vltello», 52; mino», 9.

Foram par* D. Clara: Bola, 20. _•
Rejeitadoa: Boi», 8; -vltello». 8; «o*

no», 1 1|2. _._
Vigoraram oa •eguinte» preço»: Bo-*

1(120; vltello», 1(100; mino», 26'W*

MATADOURO DE SANTA CRU2

Foram «batido» hontem: Boi». WIJ
vltello», 57; »uino», 12; orlno». I.

Keicltados: Boi», 2; vltello», 1 »l*.;
tulno». 1. - .

Vigoraram os »esiilnte, preço» • «J*
1(120; vltello», 1(300; tnlao», &<»•
ovino», 2(500.

CAIXA DE 
"ÃMORTIZAÇÍ0

TRANSFERENCIAS DE APÓLICES 
'

A» média» da» eetseSts iuV^t
da Divld* PübUc», fornecliü» __» !£
mm Sindical i Caixa da íj_«*"***-
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o JVOVO TÔNICO
(-H.16.

30:0001000. nrmo In-.i.rn,!,,^. _——-*: ¦ '— ¦pir» effeito de transferencia boje, elo
¦I kejulntes: " ... '
íedM-êsde 1:000$, 8 % . -.Dnlíormi-ad»», miúdas. ... —
ünlforaliadts di 1:0*0$ , 7038000Dl-srus Emiss*--, miúdas . _DIUs de 1:000», nomlaatlras 7Í0J0OO
Obtlmcí-i Bodoria-iai de -«ls

1:00o}, nom, ...... _

RECEBEDORIA 00 DIS*
TRICTO FEDERAL
OÓltP_B_0XO DA BENDA

ítlfl- arrecadada ds S
. i H do corrente . .
liem tm 18 de corrente

14.48*;888SS00
M*iTTS$100

_ Total 
F_ egual periodo de
1**5

Dlfferenç- ptra mil-
íi* 1030 . . , . .

tMdi arrecadada de 2
de Janeiro ¦ 18 de

ifc-erelro de 1088. .
ra esual período de
,»"S

diferença part mais
tu 1036 ......

18.842-.408)700

18.163:100$800

a.lMi808$(0O

41.08» :088$M0

87.784:0481*00

8.828:038$400

MERCADO DO TRIGO
BUENOS Antl», IT.

:*J-*>!!-I(llllí '

Hoje Anterior
ire» por 100 kilos:

rir- entre-a em
tn-rs» ... . . 10.08 10.06"•ra entrega en
•MI 10.04 10.08

rara eatrefa un
«•Io 10.08 10.17

«'«do Access. Calmo
W-t-Ml-el — **™

"BirlitU" sara o
.„*»•» 10.08 10.10CAIOAOO — Preco

Vt buiheli
'•ra eatre-a en
»»te. Í7.80 08.88

rira «otrè-i em Ja-lli* 8».00 80.87

ALFANDEOA
tiníi arrecadada bon*
_*¦» (papei) .... 1.881:489)300¦W* » i i ii «
«-Mat* a3.3í6:*08$100

*> «mal período de19*5 18.408:084)800

BlfíCK-ca para mala
«» !*¦"*  4.88l:118«-00

MAIS TÍTULOS NA BOLSA
A «j-nara 6*/-dlctl «os Corretor» dt

_l« do Sio dt Janeiro, eo teitio deMatam, resolveu tdulttlr A ne"oclt-8onipecUra cotaçié official da Bolta,
JJ «cies noinlnailvas e té portador daai. Minas do Blo «Jar-ío, tm numero
f» 20.000, do rnlor nominal de 800$«Ui uma, lutegrall-adis. representativas
{" »u capital social de 4.000:000$ e
w"i iMim at tc-6es nominativas e to
pomaor dt Cia. Cirbotltera ürussan-e,

lü?6r* d" "5-000, do Ttlor nominal« 20o* cada umt, lotejralltada, repre-
?!?,uí'.' *>* *•" «Pitai eoclil dt rtlt
J.MOifiOOJ, ficando cam-ellada a cotaçlto

?.."***» e" tnltrler captttl de rtlt

DIRECTORIA DO COMMERCIO
"•liçio dai contrate*. aU««««M
!í>.*í?'"*'*-*- «Ml**-»- • firma»UtlTldaiti, dctpackadoi ea 11

de cen-tat*

CONTRATOS

»i£í. J.uci* Americano _ Comp.,wmitada. firma «ompoita «JO»«-cios ouotlstai Antônio Juc» e*y«"o. Cid Americano d» Oliveira• »>na e Legitimo Americano de¦Juveira 
e Souta, para o com-raercio de artigoi dt électrlcida-

?* «c, com capital dè 
"5:000$,

traio indeterminado.
De Dresler & Klermaler timt-

«...'. íirm» composta dos sócios
quoti-u, Vilhelm Dreiler e Kas-
IiV Jl*"rm*lêr* Para o commer-
SM» reparaçOé* eto., A rua Freianeca n. 164. com eapiui de ...

•0008000, 
pra»o indeterminado

De Sellos & Araújo, flrrria com-
poata dos iodos solldarloi Hols*
teto de Sellos e Manoel de SA
Araújo Filho, par» o oomrherolo*o 

papelaria, *7 rua da Quitanda
h -J-ííiJ" »ní»r. oom oapitai d»
40jOOO$000, praiò Indeterminado.

pe M. A, Carneira * Cortiti.,
firma composta doa todos solida-
rios, Manoel Alve» Carneiro •
Franelsco Prevot Ribeiro, para o
commercio, de fatendaa etc, *
avenida Marechal '"-lorlanò 

n. 105
sobrado, tôm capital de 20:000$,
praeo indeterminado.

ALTERAÇÕES DI CONTRATOU

De J. Pereira, Irmioi ft Comp.,
o oapital fica elevado a ........
60:000$000.

De Dias & Moraes, retlra-ie o
loòlo Franolioo Antônio di> Mo*
raes, recebendo a Importância d»
4:109$15O, ficando eom, o activo
e passivo o soclo Manoel Antônio
Dias na importância de
4:10*$160.

FIRMAS INDIVIDUAES

De S. Leopoldino Martins, pa-
ra o commercio 

'dé 
líquidos eto.,

A rua Dametrlo Ribeiro n. 11$,
oom capital de .0:000$000.

Di Amendola Francisco, para
o commercio de ohrornagem • pi*
ckelagem, etc, A rua do Cattete
n. 326, com oapital de 30:000$000.

De J. Abltam, para o commer-
cio de automóveis, & praça Crui
Vermelha n. 40, çom capital dl
25:000*000.

MOVIMENTO PO PORTO
ENTRADAS DB HONTBM

De Buenot Alrei • «t-tUt, npor li-
trtes "Atila SUr».

Dt Belém e «tetlti, tipor nacional"lUpí".
Dt C«bíd«llo • iMtUt, Tipoe «acionei"AraUmbó".
De Curacio e unia*, rt-ttr IngHt"ían Tlburuto".
Dt Buenot Alrei e escalas, vapor la<

(jlê- "Aafurlae".
De Uabedtllo « ttctlii, npor ucloill•Itt-nttU».
De Gênova é etctllt, rtpor italiano"Au—itne".
De Iguape e tt-lltt, qotor nacional'Plrttlnlut-a*.
De CartTtlltt • eicala-, meter itcle-

atl "Dova".
Dt 6unto«, npor Btclontl • Almirante

AlMiuírlno".
De Btrrr Dock e «Hictlti, npor Inflei"lltrliton-, r
De Brtm» • etctllt, npor ere-e"Alexandra".
Du Cabedello e eiciltt, npor nacional"PlrtUtT".
De Santo», ripor flnUnda "Wlpo.

BAtDAB DB HONTEM

Para Republica Ar-wtim e eacilat,
npor creio "Aglot Vltdlot". -

Part Buenot Alrtt • ttetltl, -apor
hollndei "Zttlasd*.

Para Ptré t «Kaltt, npor nicloul"Artíano*.
Para «*tbo rilt, taeter nacional 'St*

padarto".
Part Cabeíelb é eactlii, wptr at*

cional "Itapnrt".
Port Liii-una e escalai, rapor ticlotal

Aiptnnti NtKlmeite*.
Part CabodeUé e e-cillt, npor na-lt.

oal "l-ambthil*.
Pan Sontiiani-itoi t tKila-, vapor Ia*

Cies "Ait-irlts'.
Part Not.1 Tork « «jctlti, npor *»•

Ciei "í-rlnbnrni*.
Part Buenos Air» i tttlltt, nptr

ItilliM -Autruttif.
Part Statot, ripor alht_o *âk> dt

Jttilro".
Pira Cabo ffrlé, taolot ttdotal 'Ptij.
ii*.
Pan Uo Jott da Iam, t****** Mde*

ul «Wtldrr*.
Pan Bnetot Atrtt • ttetltl, npor

frei» •Ooad-lii*. •

ALFÂNDEGA DO RIO DE
JANEIRO

Cornmisslo dc Tarifa 
'_._.

Reunllo de 1$ de ferertlre dt 1938.
Sob ¦ prèf-ldencla de laer-ector. ter-

vindo dt -K-tUril o tnrl*-»rt-t« lula
sim*»». r-aali-M • OMialni» dt Tt-
rita, Mado tido t*-recU(oi ot tefulot»"
faws: ¦ it.'1''

Scbilllni, Btt__ft OU. U«i.
E-Mnclerer é OH.

0 CHÁ ORIENTE se caracte-

risa pela delicadeza do seu

sabor, claridade da sua côr,

suavidade do seu aroma, mo-

dicidade do seu preço.

Tomemos o CHÁ ORIENTE
0 PRÍNCIPE dos chás nacionaes

isSIlP
mm

.-«?:

m._SB«ÍS;,''

ms

Acha-se á venda em todos os

empórios de 1 .* ordem

•>*

^

¦sS^-****^***^

W^_M u

Únicos representantes do CHÁ ORIENTE
e dos demais chás nacionaes em todo o Brasil

YOSHII & IRMÃO
SAO PAULO CAIXA POSTAL. 1257

(*¦*-•)

S. A. Itluttrltt tlllr.
Sertnm Femln - Oa.
PlrtlU i. A. Ktcloul dt Otitncto-ta

KlectrX*-*.
CoupitMt OoatMrcIal dt Kep-etnU-

-.•«I Itdi.

ptiiTonit-n (-^'«uMtíti).
OMUMMl AB-tlet riteu,

«iomptíbii Iiduitrti Ptptli e Ctrte-
nifetal

TM Srdltr Bott Company.
BtprtitiUtté do «OBfertate ar. Tira-

rei Oulmariei (Pedro Morae-).
.Ttep-tH*ti-{o dó coot-rente u. JUrlo

<-.«r»„ dl ttnot (Jor- (Toame).
V. UaMit I (ti,
--W-M-Clé (• oeatt-tstt tt. Jott

ttlte (Condorotl A Paiol S. A.).-cMilit». Bllller A Oa. Ltda.
V. O. tltrtlni.
Kepreaentacio do conferente tr. Dida-

tico Ctrtloantt (Otrta-M Ctrloct). .-'
RepKtta-cie do conterem» tr. Joio

Urinai (Armando Bnltettl A CU.)
Oinettt SUM* Tut-jr O». Oi BrtMl.
Ptil I. ChiUteM.

Bertkort ecamltt A Clt.
. FaMo BatHt * Cia.

Cb-ipaníli 8. X. r. d» Bralll.
«rtrjtbru 8. A.
Mart.net dt ôllnln * Cia.
Õ(llcie'i..|.t8t di «.lO.Mt,

cehedo-U di Dlitrlcté Federal.
Ordem t. U, dt âMM*SB, t

ttorli daa Itattl Istern»*. .

dl BI*

I t)!rt-

Serviço - SECRETO
Evite um mio et-ueeaté ea Mr* tuti

duvidas coniultando o «Jettnin UMA
tel. 22-8139. raa dt Ctrioca 10, 1* aala
4. RiforoM elfilla. (Eidirector de i
••yloi). Ptfimeate to tem—tr.

V. Ex.
drHenua_? SI!
Qu*r curar-se Completa e

Ridleatmcnte ?

Faça Grátis, Esta
Experiência.

AppUiine' o somo prtpa-tde • «.ualiluer
anebriduM, antl» ou «cwtt, mndt ou
peqw-a, e teri dado e prinelr» piaso
ptra o ctralnko dt cart. V tata uma
nrdada «nf I BlUtrM dt ttnot* ttm
convencido.

RB_E88A 6HATH PAM
BXPISII1-NCIA

Boramot I todei M ternlidoe, komtni,
¦ralheret • cr-tact» tfít aoi p*-»*i lkM
envlemoi arat imoetn do tono prt-it-
rido ptra que, á nom cmta, o pot-tm
experimcnUr. Ertt ¦uraTintoto produrto
I altamente eitlmuUnte a dt itfnrot
«feito».,

Basta frlcclonar ét «u-eulo» kl redor
dt abertura hernltrlt ptn tjiie, It-me.
diatameutt, Mttt eonMCBi a «ndurecer
IU qut a ibertora tt fecha attntire
f radualmnte e, em -mico tempo, tt torne
tluolutaniente detneccttatlo o «no dt
lunda,

NAO UEIXEM nt) PBD1R CMA
AMOSTRA DO 1*0880 PREPA-
RADO ENVIADA GRATIH PARA

4VtTAI.O,l)KR -NDERECO

8t a tua «nebradon Mr detatt qne
atndt aio the causa» grande lncnmmodo,
nio deve lato ttr Uma ntio pan qut
r, ex. se »uj-lt» lo tneonrtnletite a dei.
conforto dê umt funfla. Por que conti-
nuar a tofrrer deste mal? Por qne cor-
rer o risco da -engrena, a nio «II-
minar desde Ji os perl-ot de outra»
complleaçõca t paikclmentot geralmente
ocòtilonsdoi e weultantH dt uma t-M-alt
mil Uttitadt on dcietUldi, tppIKMt*
mento sem Importância rruio fine, de um
momento ptra outro, H po*#ti transfor-
mar nas do gênero qi» leram o paciente
ao leito de um kotpltal oa i meu dt
operaçCeaí

Ot multai pessoal que, diariamente,
correm perigoa desta litureu ae» disto
m tpercenerem, a Uso porque tt toai
heralai aa aio tne-amodam « nio al
impedem dt ittender a rtilliar ti suas
occ-pa-ÜM quolldtintt.

Bscren-noi eem perda dt tempo, pelavolta do Correio, envtando*noi o coupon
abalto derldamento enchido o atll-nado.

COUPON
*T. I. BICB, Md. (8. 1408)
8 A D, Stonecntter 8fc, bondei,

I. O. 4, Inflaterra
Queiram enrlar-me ama amostra

INtlt do na pnptrtde «ttlmuliatt
cottn t ktnila.
Nome ,,
Rna tat*t«8*é,-i«t*i**«iiA.•••••,,
Cidade ....,,,
-*w»tnclt 

(30li*9)
PARA A AH.TE DENTARIA

*-___fâ Iv^^v.

Em todat at caias oa artigos deatlirlot.
(301*1)

Serviço de Extineção
oo Copio

- CUPINICIDA LTDA. -
rua at*_7fos _m_6

ir. »í*i.*
CtK>Ml St.UM

W1I0)

ípcjpOLIMA

MIHáNcora
das elites

NAO SEJA OOMO O CEGO t
— que 88 delx* guiar pela tna»
d» uma ereança. Quando fflt
cornprar "PEIROIINI
M 1 N A N O O R A", «eAHsulpo-
¦e, maa nto acceita «rubetitut»
nullo, Riu que oonvên» ao ven»
dedor. Procure noutra- casa qut
achara.

Ella é a eterna mocidade, hy»
giene • formosura dos cabellós»

Para CASPA A fulminante.
Vende-se tttm boas Drogaria**,

Perfumarias e Pharmacias desta
Capital a íJSOO o frasco.

(803i5)í

Correia» «ara
tManalaalo

Raa 1.* ie Marco
a. «8-loja.

Tel. Z8-Í918—RIO

1" .

." .
2%'
3* .
5 14'
4" .

5" .
BU'
6" .

PBÍXAtVA SANTOS
- CIA.

Coaxo
28400
88800
4)800
68000
78200
81100
94600

118700
138000
141800
188600

Bitolas maio-
rés -re-o» a

eo-aftlaar.
Crandé aartl.

¦cato de
i-<*-elflO-*os de
te-elar-era, ar-
tefaetoa de

korraeha a ar-
iltoe aara irana-altuBéa.

PARA EFFEITO DB GARAN*
TIA TODOS OS NOSSOS PRO*
DUCTOS SAO AUTHENTICA-

DOS COM A MARCA
"8 A O MARTI NHO"

Lona
. . 48620".. «8*00
.. 98300".. 111200
. . 138900*.. 16Í200
.. 188500*.. aofsoo.
. . 23|000".. 268300
.. 371700

ir.. 808000
7" . . . 888300
7 *_¦*.. S48600

371200
SM"
0" .
9*4*

10"
12"

398300
, 418500
46)000

, 60830O
55)500

(O 06045
LINCOLN VENDE-SE

Dubla-phaiten, particular,quail_novo, licenciado para1930. V*r e tratar na Cara*
ge Barcellos, â rua Barcellosn. 88 — Copacabana.

(O 8886)

Fi^ENDANrHlmQr
Vende-ee ema, cem 188 alqual*

ru mais ou menos; caia de me-
rada, caia para administrador,
duaa caias para colonos, tres ln-
vernadaa todas fachadas com ara-
tné; 6.000 p#s de laranja pêra.começando a produilr; 300 pisdo abacata novos. Grande Vivei-
ro de molas cltrlcae. Mattos e
optimas terràa para culttii-k. Bete
cgua-, dois cavallos, uma besta,
dois bois de carro. Charr-te «rrea-
da, carroças arreadas e forrarnen-
tkl n-ce-iarla.-. Dltta sela kilo-
metrôs da cidade e duas horas
de SSo Paulo.

PreCo 140:000)000. Cartas paraOctavio Mala, Jacarehy, Est. da
616 Paulo. E. F. C. B.

020)8)
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\mWMle.
rDi.RPHONnsi í_.os-»8 e M-ei-ia

Complementai S.OOi a..Oi lí.30| 7.00; 8.40 e 10,110
PARADA l>.\S niUVAR i _,_S| ,0»; B,45| 7,351 9,05 e 10,45

A FOX FILM apresenta

JOHN BOLES
PAT PATTER SON

— BM —

PARADA DAS RUIVAS
(REDHHADS ON PARADE)

II ¦ i

PANDORA — Desenho sondro

METROTONE NEWS — Novidades Internacionaes

O BANQUETE ç O BAILE Bo THEATRO MUNICIPAL

Complemento Nacional da D. F. B.

M >1 B3
1'IOI.I.fllONH- J4-4II--1X

Cnmpleni.ntni S.OOt 8.401 B,20| T.OOl 8.40 e 10.20
KHCAMIAI.O NA AUAIIHMMi 2,1B| 8.1131 B,i»; T.lBl N.BB

e I0.8B

A PARAMOUNT PICTURES apresenta

Escândalo na Academia
(COI.LEGB SCANDAL)

(Impróprio para creança» até 10 annos)

com

KENT TAYLOR - ARLINE JUDGE - WENDY
BARRIE - WILLIAM FRAWLEY—BENNY BAKER

PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes

O dia de S. Paulo — O Brande desfile de SS de Janeiro.

Complemento Nacional da D, F. B.

,m-mjpi
TEI.PIPIIONBi 24-00-07

Ooniplrmrntni S.OOi 2.4 01 .1.20 i
SORTE (iUAM)i: W IV AOA MA1.I 2.2."l| 4.05 e B.45

P A I, V O l Ah 8.Í10 c 10.00

A METRO GOLDWYN MA\MU apresenta

LEO CARRILLO
L0U1SE FAZENDA-TEDHEALY

— EM —

SORTE GRANDE E...
NADA MAIS...

(THE WINNING TICKET)

NORUEGA — Terra do sol á anel» noite — Natural
METROTONE NEWS — Novidades Internacionaes
CARIOCA FILM SONORO N. 10
Complemento Nacional da D. F. B.

PALCO VIDE ANNUNCIO ABAIXO

rEI.RI-IIOIMIDi 'Í2-4IS-04

Complemento! 2 — 4 — fl—- 8o 10 horaa
0111 MARIBTTAl 2,2»! 4.201 «.201 8.21) c 10.20

.. -A METRO GOLDflJYN MATER aprouenta

OH! MARIETTA
com

Jeanette Mac Donald
NELSON EDDY

PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaos

O DIA DE I. PAULO

Complemento Nacional da D. F. B.

rattiSF*
....•• rm.R!'H0NlcSi ít-sn-ns • «-mi-mi

HOJE — A PARAMOUNT P.CTtmKS Rprecenln

IH_MCDf
E\ÜRICE CHEVALIER

—- EM —

AMA-ME ESTA NOITE
. — B —

Surprezas de Cupido
com RICHARD ARLEN - IDA LUPINO

PIAUHT —i Nacio nal D. F. B.

a_x__.-fe.ra — SHERLOCK DE 8AIASsexta-nua »¦"» oom EDNA MAT 0TjIVER

HOJE
no palco A NOITE DE

GLORIA
CARMEN e AURORA MIRANDA as dominadores do samba, do

radio e do coração carioca

com o concurso de BARBOZA JÚNIOR - LUIZ BARBOZA - CUSTODIO MESQUITA e a SUA ORCHESTRA ' - A's 8.30 e ás
v v _^ vAMR 

pARA EgTE EgpE0TA0UIiO os IKGBESSOS GRATUITOS

lOhorasda noite — L OC AL IDA DE S NUMERADAS-á venda desde já.

DIAS 22-23-24-25 j.
AL.1QMf.RQt
O PREFERIDO PEL05 F0LIÕE5 DA
CIDADE DADA. A iVOTA CMC DO \

CARNAVAL
de^te Anno COM

4S0IRÉEÍ DAÍ15AnTE6
3 MATIMEES IMFAÍITb

FORMIDÁVEIS BAILES GAR-
NAVALESCOS DOS «TEMPOS

— MODERNOS" —
"Correio Universal oíferece 2 bicyclettas ao
menino e á menina que apresentarem a me-

lhor fantasia de "Aladin".
Explicação no referido jornal.

RESERVAM-SE MESAS NA BILHETERIA DESTE CINEMA.

PAftll.EI..!
ESTUDANTES e ORBANOA 1||W *k> a-OWROflAS Í*M»

SESSÕES A PARTIR 0*8 I» HOpAS

A MULHER DO OUTRO
COM

T FHANCES'- KNT-1 aiSSí
DRAKE ? TAYLOR* LANDI.

COMPRA-SE
Um plano de cauda ou armário

urgente não se faz questão de
prego. Tel. 38-4286.(O 8995)

O LOBISHOMEM DE LONDRES — A PLOTILHA MYS-
 TERIOSA, 3.' e 4.° episódios. .

4.* Feira 26: MÁGICA DA MUSICA — CORAÇÕES
UNIDOS. A FLOTILHA MYSTERIOSA 5.° e 6." episódios.

" "ESCOLA 
SUPERIOR DE COMMERCIO

DA UNIVERSIDADE LIVRE DO DISTRICTO FEDERAL
FUNDADA BM 1.918 .

Reconhecida ofIIclalraente pela Lei 8.189 de 4 de Ontnbro
de 1916, «ob Inspecção official

FRACA DA REPUBLICA', 60 (Lado da Prefeitura)

Bacharelado em Sciencias Econômicas
Estão abertas as matrículas ao 1.» anno do Curso de

Sciencias Econômicas, que confere, com caracter official, os
gráos de Bacharel e de Doutor em Sciencias Econômicas, e
no qual podem ser matriculados os Contadores e Perito Con-
tadores diplomados por escola offlctallzada ou sob Inspecc&o
federal. . .
Prospectos e InformacSea na secretaria. Tel. Z3-62B0

(64190)

COMPRA.SE 1 FORD
Atí 3:000$ pagamento a vista modelo

29-30 ou 31 qualquer typo tel. 480893.
— Dutra.

(O 03889)

Seu radio tem defeito?
Consulte RADIO CONTROL. Con

certos garantidos; pretos mínimos. S.
Pedro 211, sobrado, telephone 24-2789

(O 0S360)

TEL. 22-65-29
HORÁRIO DE HOJE

TEU42-IÔ-4.
HORA

2 _ 4 - b - 8 e 10

A UNITED ARTISTS apresenta:

— EM —"CONTUDO ÉS MEU"
NO PROGKAMMA

Desenho colorido
FOX MOVIETONE - NACIONAL

uixmvimiiwi-
2-3.40 - 5.20 - 7.00 8.40 e 10.20

2." SEMANA — HOJE — 2.a SEMANA
A COJjTJMBIA apresenta:

ANN SOTHERN
— EM —

"ACABOU-SE A FOLIA"
No PROGRAMMA

DESENHO
NACIONAL - FOX M OVIETONE

PLATCfl E BfllGflO llOBfK 4*400 POLTROtUN
bfUeÂO (Oevac&r) 2*200 m.£.A-HnTRflDfl'

2S200
1S100

Contratos "Predial novo! Apartamento na Tijuca
Mundo"

Vendem-ae contractos ji contempla-
dos a outros em optima 'collocação. Te*
lepíonàr para 23-4326.

(O 06868)

Negócios em S.Paulo
Assumptos financeiros e commerciaes:

cobranças. Advocacia em geral. Refe-
rendas bancarias. Dr. Ascanio Cerquei-
ra. R. Senador Feijó 1.

(O 04710)

CARROS USADOS
de todas as marcas e de todos os preços á vista e á

prazo na

AGENCIA FORD
á rua Mariz e Barros n.' 391

Junto ao hospital Gaffreé Guinle

FIGADO E PRISÃO DE VENTRE
Aos que eoffrerem do figado e prlsfio de ventre medico

especialista enviara grátis tratamento seguro. Cartas ft Caixa
Postal 876 — 8. Paulo. (30500)

CINE TABARIS
RUA PEDRO l.\ 25. Phone: 22-8583
BOJE — Continuando o grande suecesso alcançado com as

exhlbições do fllm

No Turbilhão das Orgias
PROHIBIDO PARA MENORES E SENHORITA3

DIA 2 — Em primeiras eihiblções, o tüm realista

ASSEMI-VIRGENS
Uma agradável surpresa para os "habitues" do Pro»

gramma Tabarls.

Letra ao portador
Perdeu-se uma no valor de 10:400)000

tomada no Banco do Brasil. Já foram
tomadas todas as providencias Junto ao
Banco e em juízo. Pede-se a quem
aebou entregar á rua Nogueira, 56
(Quintino) que será gratificado.

(O 0S843)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço de coração
alcançada. — Anna.

grande graça

(O 06872)

DIPLOMAS
Registro e legaiiiaçlo de diplomas das

profissões liberaes. Augusto Miradda.
Rua 7 de Setembro, 32, 1», sala 13.

(O 06871)

Aluga-se dois apartamentos correspon-
dentes ao Io e 2o andares do predio da
tua Fareto 4, (esquina de S. Sophia)
Chaves no Armazém tra-se no edificio
Uex sala 721 com o sr. Ferrer.

(O 06884)

Ao milagroso frei Fabia-
no de Christo

Agradece de joelhos a grande graça
alcançada. Amélia,

(O 07012)

IPANEMA —CASA
Aluga-se por 3 mezes e meio, mobília-

da, 3 q. 2 s. telephone, á rua Prudente
Moraes 259. casa IV.

(O 06869)

TANGO ARGENTINO
Dansas de talão, aulas diariamente,

pela' professora sra. Keller-Als, pessoal-
mente. Praia de Botafogo 412. Tele-
pbone 26-0950.

(O 04713)

PRECISA-SE
De um guarda-livros diplomado e eom

pratica e que conheça perfeitamente in-
glez. Rua do Ouvidor 68, 1° andar.

(O 06814)

RENDA DO CEARA'
Feita á mão, colchas, applicaçües

ler.cinhos, venda a varejo e atacado, o"Centro das Rendas*1 av. Passos, 69.
(O 04694)

Predial Novo Mundo
Vendo, juntos ou separados, um con-

trato de 20 e outro de 25 contos, com
perto de 20.000 pontos, sem ágio. Te-
tephonar á 29-2788.

(O 05849)

Sacadas - Carnaval
Aluga-se a av. Rio Branco 138, 2'.

andar lado da sombra com Alfredo.
(O 06859)

BARATISSIM0
Vende-se luxuosa mobília dò quarto

e sala para escriptorio, cora urgência
por motivo de viagem, tratar com dona
Anna apartamente 76 av. Mem de Sá
253. ."'--:•¦¦  , (O 06858)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Maria Mereira agradece duaa graças
alcançadas.

(O 06857)

APARTAMENTOS
M0BILIAD0S

Aluga-se a rua Copacabana «. 115,
próximo ao Lido, optimos apartamentos
mobiliados de todoa os tamanhos a par
tir de rs. 5001000. Curto ou longo pra
ao. Informações, pelo telephone 27-4335
ou com o gerente no local.

(33211)

SÃO CLEMENTE
Aluga-se o confortável predio da raa

S. Clemente 279-A. As chaves encon-
tram-se na Casa Natal, (esquina Pai-
nteiras). Informações pelo telephone
26-3483. '

(O 04725)

GIMÍ-TH6RTRO

CARLOS
GOMES

HOJE
a fllm da FOZ

Orchideas para Tocê
com o querido gola

JOHN BOLES
Complementos: Haposn

.¦tnclosa (desenho) —
Filmando no estrangeiro

FOX NEWS
\nclonal da D. H.

2$000

DANSAR BEM

Barata Locomobil
Aluga-se para o carnaval ou vende-se,

acceita-se propostas. Praça Tiradentes,
9, 1» saia 3. (O 

07010)

AUTOMÓVEL
Vende-se eabriolet de luxo decàpotable

Ford V 8 1935, completamente equipa-
do, com radio Mãjestic ultimo modelo,
licenciado para o corrente, anno. Preço
14:000.000 — Praia do Flamengo 350.¦¦.-.*. (O 06876)

Vendo - Copacabana
No posto 4, perto da praia, um optimo

terreno de esquina, com boa metragem,
próprio para construcção de apartamen-
tos. tel. 27-7570.

(O 07011)

FREI FABIANO
Sylvio Castro

Agradece graça conseguida.

Lido — Casa mobiliada
Aluga-se por 12 metes casa completa

e contortavelmente mobiliada com todos
os requisitos para familia de alto trata-
mento. Oito peças e demais dependen-
cias, garage, bomba electrica, etc, Rua
Copacabana n. 160, esquina'da rua. Ha-
ritof, jardim do Lido. Ver depois das
14 horaa.

(O 03997)

OPTIMO PREDIO
PARA NEGOCIO

Centro
Aluga-se e predio de 3 andarei da

rna dos Ourives 81, pode ser visto dia-
riamente das 8 ás 4 horaa da tarde.
Trata-se com b sr. Seixas, na Cia. de.
Seguros Varegistas, i rua 1» de Março
39 " l°ia- (O 04739)

H 
f 

lm HORÁRIO: 2-4-6-8 e 10 His. |
l\ --VnRI Fred ASTAIRE 1
¦A fe-lf Ginger ROGERS I
¦ \\ y ,lYv"T I de novo- Para pteparar os nervos I
I ^Jl w^^L-T/ ° ° 00m humor dos cariocas, para ¦
H 

~\Xvf*f,3 
o Carnaval! ¦

|l|(|l»9U MmtW\%tiÉ.

i

Barata "Gardner"
Licenciada e pintada de novo. Negocio

de oceasião. Tratar com sr. Almeida,
ao Largo de S. Francisco 38-40.

(O 06879)

(O 06849)

FREI FABIANO
Muito agradece.

Santa.
(O 06864)

FREI FABIANO
Maria Valvet de Azevedo agradece a

cura de Therezinha. ,
(O 06865)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

De joelhos agradeço a graça que sua
infinita bondade me concedeu.

Maria Assumptão.
(O 06866)

Ensina-se com rapidez
rua Rep. do Peru 33 2*.

perfeição i
' 

(O 06903)

2.000 CONTOS POR
400 APENAS

Rica propriedade pode. aer adquirida
por 20 °|° do seu valor. Opportunidade
unica para pessoa fidalga e de bom gos-
to. InformaçSes i rua Uruguayana, 104
— lo. Eduardo Dale.

(O 06911)

Fantasia de luxo
Vendem-se duas muito finas tuna vez

usadas. Tel. 27-0539. . ,(O 06900)

Edificio de apartamentos
11 a 12 T de juros

Vende-se trai, Inteiramente novo, de
3 andares, em rua «ocegada, equidistan-
le da praia de Ipanema e da Lagoa Ro-
drigo de Freitas, para dar essa renda.
InformacSea á rua Uruguayana 104, 1°
— Eduardo Dale.

(O 06910)

SINGER 5 GAVETAS
Vende-se 1 de coser e bordar, pouco

uso por motivo de viagem rua Pereira
Nunes 247 prox. av. 28 Setembro.

(O 06893)

PIANO PLEYEL
Vende-se 1 moderno, caixa jacarandá

cordas cruzadas, pouco uso motivo de
viagem rua Pereira Nunes 247, prox.
av. 28 Setembro.

(O 06895)

CRAVOS AMERICANOS
Escolhidos cento 10$

A domicilio. Não agradando pode de-
volver. Mariz e Barros 164. Telepho-
nes 28-8829 e 28-0671. Perto da Escola
Normal.

(O 06912)

Sacada para o carnaval
Aluga-se uma ampla de varanda no

melhor ponto da avenida, ver e tratar
na avenida Rio Branco n. 103, 2» andar
saia 3 falar com o sr. Cândido.

(O 06907)

Poços artesianos
Perfurador que dos seus trabalhos dá

bons attestados e que tem no momento
uma sonda a vapor desoecupada, pro-
cura trabalho para esta capital ou in-
terior. Cartas para esta redacçao i
Poços artesianos.

(O 06909)

Machina de escrever
E registradoras,' eoncertam-se, com-

pram.se e vendem-se. Offiolna de pri-
meira ordem. Orçamentos grátis. Te-
liphone 23-0667. Rua General Câmara
n. 165.

(O'07006)

Enfermeiro diplomado
Falando Italiano, hespanhol e portu<

guez precisa-se eollocar em consultório
medico casa de saude, collegio ou esta-
beleeimento balneário. Especialista em
tratamentos hydro e phyaioterapicos.
Cartas para Corrêa Dutra 24 a Capucci.

(O 07005)

LOJA
Aluga-se s optima loja da roa da

America n. 223 pode ser vista diária-
mente das 12 ás 4 112 da tarde, trata-
se com o sr. Seixas, na Cia. de Segu-
ros Varegistas, á rua 1» de Março n.
39, loja. Preço 2801000. 

(q ^

Apart. Copacabana
Aluga-se i rua Santa Clara 214, aala,

quarto, banheiro, fogão. Chaves á rua
Santa Clara 117 (Armazém).

(O 04719)

¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦*l
«¦¦¦¦¦¦¦¦!

(TRANSFORMADO

Mestas
I KM)

FOGÃO A GAZ
Vende-se 1 com tres boceas e forno,

todo esmaltado de branco marca Prome-
teus. Por motivo de viagem i rua

(O 05871)
24 de Maio 330.

ALUGA-SE
Uma casa á rua Wenceslau a. 66,

nn Meyer, com 4 quartos duas salas,
coiinha copa despensa banheiro garage
e bom quintal. Tratar i rua Torres Ho-
mem 210. Tel. 48-2098.

(O 06845)

CEDRO ROSA
E outras madeiras compramos. Tam-

bem mamona, paina etc. Caixa postal
1972, Rio.

(O 06510)

Piano Ed. Seiler 3:200$
Vende-se um em nogueira clara livre,

completamente novo, 88 notas, cordas
cruzadas, teclado de marfim, foi feito
de encommenda e custou 9:000(000 con-
forme o recibo em poder, urgente, mo*
tivo de viagem-, á rua Voluntários da
Pátria n. 113, casa 2.

 i (O- 03993)

Piano luxuoso, 2:400$
Vende-se um rico, armado em ferro,

tres pedaes, cordas cruzadas 88 teclas
moderno no valor de 8:000$ motivo de
retirada. Rua Itapirú 359. Telephone
28-4948.

 
(O 03994)

BOM NEGOCIO
Vende-se a exclusividade para e Bra-

sil de pequeno apparelho de pouco custo
para refrigeração de escriptorios.. Anti-
ge de fácil e abundante collocação. Ex-
pertencia á rua General Câmara, 76,
(2°) semente de 3 áa 4 da tarde.

(O 07007)

Carnaval — Sacadas
Aluga-se avenida Rio Branco 123 —

photographia.
(O 06883)

DORMITÓRIO E SALA
De jantar, folheados a imbuya, mode-

los últimos, no valor de 3 contos cada,
vendem-se a 980t á rua Riachuelo 418.

(O 05870)

APARTAMENTO"Edificio Urca"
Aluga-se i rua Marechal Cantuaria

386, magnífico apartamento para casal
ou pequeno familia de - elevada trfta-
mento. Tem todo o conforto, dois ele-
v.idores, banheiro de cor, linda vista,
varanda e garage.

(O 04724)

Consultório medico
Aluga-se installado no "Edifício Rex"

horário: 7 áa 11, ás 2's, 4>s e 6>s. es
3*s, 5«s e sab. Aluguel 1508000. Tra-
tar pelo tel. 42-2611, das 17 ás 18 hora».

(O 06800)

FAZENDA
Tende-se uma esplendida, em plenaproducção, distante 7 horas da Capital

Federal, com 120 alqueires, 260 rezes,
70.000 püs de cate, macblna para bene-
ficlar' café, casai para colonos, optima
residência bem mobilada, etc. Para maladetalhes ou visitas dirlglr-s. a Antônio
Moreira Portes, Bicas, Leopoldina. Minas

(O «602)

Ajudante guarda livros
Com longa pratica offerece aeus ser-

viços profisslonaes dando as melhores
referencias das casas que tem trabalha*
do nesta capital e em São Paulo.

Endereça O. Sellet, neste jornal.
(O 06744)

Onde se gosa uma temperatura
•¦'•í agradabilissima

4 
Elegantes bailes cama-1

valescos ao ar livre |

Dias 22,23,24 e 25 de Fevereiro
Ingresso para nin cavalheiro qne poderá se fazer acom»
pantaar de nma dama, 30$; Ingresso para dama, 10.;
mesa com qnatro logares, 20?000. Reserva de mesas e
venda de ingressos, desde Já no LUJ_-JORNAL, rua Bue»

nos Aires n.* 176, tel. 24-5422.

LOTES NA TIJUCA
Vendem-se a 1:300$000 o metro de frente, á rua

José Higino n. 165, tratar com o proprietário no lo-
cal acima, casa II.

EMMAGRECER
SABÃO "NINON"

Formula alleml — (nio prejudica)A venda naa drogarias Brasileiras. Pa-checo, Silva Gomes, Confiança. Depo-
sito.caixa postal 918. Rio.

(O 03870)

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se diversos trpos, a preços de oceasião, a praio

e & vista. Vêr e tratar i Rna Bento Lisboa, 160

WILSON KING & C. Ltd.
(32533)

EM PETROPOLIS
O Prof. Moura Lacerda avisa que attenderá, até 29 do

corrente, á rua Thereia, IBS, Remanso, por seus reputadissl-mos methodos.naturaes para a cura do figado, de todas as co-
lites mais rebeldes, da esclerose, da syphilis e de todas as en-
fermldades chronicas. Também Indica a agua-sana-figado do
Hotsl FarQtie "¦*¦*-?* _.«-»».*» _____._.__.__ .____.. _*__ ...••»/*_ na.

Autooura, 15.;
.;•;—.-1.—'- -nI?nioas. Também Indica a agua-sana-figado 50Hotel Parque Monta Alegre, consultas, 20$; o grande livro da

; visita» a centratar. <0 47Q3|io)

POPULAR — HOJE
SHIRLEY TEMPLE

— su —
QUERIDINHA

DA FAMÍLIA
CHESTER MORRIS em
A MACHINA INFERNAL
JACK PERRIN em

EMBOSCADA SANGRENTA
AmanhS: Goagorilla — Re»
celta vaia Felicidade —

PlC-Bl* <• O—iaolatl»

MASC0TTE _ HOJE
BUSTER CRABBE em

DOIDA PELA FARDA
BOB STEELE em

VALENTIA DE COW BOY
A FLOTILHÃMYSTERIOSA

.-.« e 2.' episódios
Amanha: Maria Galante — la-l
comparável Tvonne e A Flotllhal
Hyaterlosa, l.» • 1* episódios.

PRIMOR - HOJE
SPENCBR TRACT em

MARIA GALANTE
WILLIAM POWELL em

TENTAÇÃO DOS OUTROS
CONRAD NAGEL «m

NAS AZAS DA MORTH
A FLOTILHA MYSTERIOSA
1." e 2.» episódio»

AMANHA:

DR. GOGOL
Caliente — Flotüka Hrsteriose

1.» • í.» episódios

Ciné-Theatro Paris — HOJE
RUDT VALLÉE em

MELODIAS RADIANTES
WILL ROGERS ein
RECEITA FARÁ FELICIDADE

No palco. As 16,80 e 21,80 horas:
(Ultimo dia) — TATUZINHO

(Sna mageetade o riso)
apresenta sua companhia com nn-
meros novos em Samba* — Mar-
eha» — CancOea — Sketehe «,
DINA MAHQUES a formidável
sambista em suas ultimas creaçSes
Amanha: Amor Singelo — Divida
de Jogo — Os Aventaxelro* He-

rolcos, 18.» • 14." eplsodls.
Poltronas, 39200 —» Estadanta

• ereançaa, IflOO

HADDOCK LODO - HOJE
KAY FRANCIS em

0 PRIMEIRO BEIJO
ONSLOW STHVB.ÍS emPRISIONEIROS m PASSADO

AMANHA:

DOIDA PELA
FARDA

Melodias Radiantes —. O» Avea-tmreheu Her elei» (fina!)

VARIETE' - HOJE
DICK POWELIj em

M0RDED0RAS DE 1935
BINQ CROSBY em

DEMÔNIO LOURO
AMANHA:

Tango Bar
O Rei ds Clreo e Oa Avenrnrelrs*

. Heróicos, 18.» e H." episódica


